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Encaminhamos à V.Sa. o Diagnóstico Técnico Participativo e Prognóstico de Mesquita, cuja 

construção foi fundamentada no (i) levantamento de dados em fontes secundárias e confiáveis; 

(ii) nas informações coletadas nas visitas de campo (reconhecimento do território); (iii) nas 

entrevistas realizadas com gestores públicos municipais; (iv) leitura comunitária realizada junto 

à sociedade civil. O Prognóstico, por sua vez, teve sua construção fundamentada nos resultados 

do Diagnóstico Técnico Participativo, de forma a apresentar o conhecimento prévio segundo o 

estado da arte e da evolução do quadro atual. 

Esperamos que este documento contenha todas as informações requeridas por V.Sa. e 

permanecemos à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 

Atenciosamente, 
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SNUC  Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
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SUAS  Sistema Único de Assistência Social 

SUS  Sistema Único de Saúde 

UBS  Unidade Básica de Saúde 

UC  Unidade de Conservação 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

VA  Valor Adicionado 

VAB  Valor Adicionado Bruto 

ZEIS  Zona Especial de Interesse Social  
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1. APRESENTAÇÃO 

O objetivo deste relatório é apresentar o diagnóstico técnico e participativo de Mesquita, 

composto por duas fases: (i) Leitura Técnica e Institucional; (ii) Leitura Comunitária, tendo como 

objetivos a prospecção, levantamento, organização e análise dos dados e informações sobre o 

município, considerando seus reflexos na revisão do Plano Diretor, objeto do contrato nº 

004/2025, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Mesquita e a empresa Geo Brasilis, em 27 

de janeiro de 2025, com emissão da Ordem de Serviço em 05 de fevereiro de 2025. 

A Leitura Técnica e Institucional visa compreender os aspectos que condicionam, interferem e 

definem as principais questões regionais, ambientais, socioeconômicas, urbanísticas e jurídicas 

da localidade, cujos objetivos são: 

¶ Realizar levantamentos sobre a realidade municipal, que subsidiarão a análise integrada dos 

diversos aspectos que incidem sobre Mesquita, cujos resultados serão estruturados na 

forma de cenários, que conduzirão a proposição de diretrizes para o novo Plano Diretor; 

¶ Realizar o diagnóstico municipal tendo como referência os dados oficiais do Censo 

Demográfico do Brasil de 2022, fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ς IBGE; 

¶ Sistematizar as informações em formatos de mapas e relatórios de forma clara e precisa, 

permitindo que todos os participantes (técnicos municipais ou integrantes da sociedade 

civil), tenham condições de compreendê-las; 

Para tal, as informações coletadas serão sistematizadas nos próximos capítulos ς Leitura Técnica 

e Institucional, em torno de nove eixos temáticos: 

i. Uso e Ocupação do Solo: 

o Histórico da ocupação e evolução da mancha urbana, avaliando os principais elementos 

contidos na origem, transformações e tendências que determinaram a forma de 

ocupação do território da cidade; 

o Estruturação Urbana (uso e ocupação do solo) e fundiária, considerando: 

a) Levantamento do(s) perímetro(s) urbano(s) atual(is);  

b) Identificação do(s) perímetro(s) de ocupação urbana consolidada; 

c) Identificação dos diferentes tipos de uso consolidado (residencial, comercial, 

serviço, institucional, industrial, rural);  

d) Identificação da intensidade de utilização dos lotes, das edificações nos lotes 

gabaritos, recuos e afastamentos, tipologia das construções, padrão construtivo; 

taxa de expansão do estoque imobiliário 

e) Identificação das áreas verdes e arborização, considerando a proporção entre 

espaços construídos e livres; 

o Distribuição espacial da população; 
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o Identificação e análise dos núcleos urbanos informais, Zonas de Especial Interesse Social 

(ZEIS), assentamentos precários e favelas e comunidades urbanas. 

ii. Sistema Viário e Circulação: 

o Aspectos legais que regulamentam a mobilidade urbana em Mesquita, com destaque 

para o Plano de Mobilidade de 2022, incluindo a avaliação dos princípios do 

Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS) aplicáveis ao município; 

o Análise da infraestrutura e capacidade viária; 

o Identificação dos Polos Geradores de Tráfego; 

o Condições de acessibilidade de calçadas e ciclovias. 

iii. Informações ambientais: 

o Caracterização das condições de clima, mudanças climáticas, declividades e 

hipsometria; 

o Mapeamento e caracterização da hidrografia, de áreas de várzea, das sub-bacias e áreas 

de mananciais; 

o Identificação de remanescentes de ecossistemas naturais legalmente protegidos, áreas 

de preservação permanente e de unidades de conservação; 

o Identificação de Áreas de Relevância Ambiental, que devem ser preservadas e 

recuperadas para garantir a qualidade do ambiente urbano  

o Áreas de perigo iminente de poluição; 

o Identificação das áreas com restrição à ocupação, expansão e adensamento urbano em 

decorrência de restrições ambientais e fatores de risco, como áreas inundáveis, área 

com alta declividade e áreas com risco de erosão; 

iv. Infraestrutura e Serviços Públicos: 

o Caracterização do saneamento ambiental (abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem, resíduos sólidos); 

o Tipos de pavimentação e seu estado de conservação; 

o Localização das áreas atendidas por iluminação pública e domiciliar; 

o Análise da territorialização dos serviços públicos (Saúde, Educação, Assistência Social, 

Esporte e Lazer, Cultura; Segurança Pública). 

v. Informações socioeconômicas: 

o Perfil populacional, densidade demográfica, perfil etário, taxa de crescimento e 

migração, população por faixa etária e escolaridade, com base no Censo 2022, do IBGE; 

o Elaboração da projeção de crescimento demográfico para os próximos 10 anos  

o Análise dos indicadores de qualidade de vida; 

o Perfil econômico, considerando potencial produtivo (comércio, serviços, indústria), 

geração de emprego e renda; 
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o Capacidade de investimento do município, frente ao cenário atual e futuro, com foco na 

implementação das propostas para o novo Plano Diretor. 

vi. Patrimônio Histórico, Cultural, Paisagístico e Arqueológico 

o Identificação e caracterização das Áreas de Interesse Histórico, Cultural, Paisagístico e 

Arqueológico 

vii. Integração Regional e Metropolitana 

o Inserção do município de Mesquita na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, com a 

identificação dos principais aspectos que influenciam na produção do espaço urbano e 

rural do município. 

viii. Políticas Setoriais 

o Análise integrada da leitura técnica, considerando as questões setoriais, abordando 

transversalmente os temas de habitação, loteamento e ocupações 

informais/irregulares, imóveis subutilizados, trânsito e mobilidade, meio ambiente, 

trabalho e renda e mudanças climáticas); 

ix. Leitura Institucional: 

o Análise dos marcos legais, institucionais e financeiros e no balanço das ações do 

município sobre o território e sua inserção no contexto regional, com destaque para 

PDM 2006 e a Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo de Mesquita (Lei 

Complementar nº 15/2011). 

Cumpre mencionar que o conteúdo técnico apresentado neste volume está amparado em:  

¶ Fontes secundárias amplamente reconhecidas, tais como IBGE, SNIS, DataSus, etc.;  

¶ Mapas georreferenciados;  

¶ Registros fotográficos e informações extraídas das visitas de campo, ocorridas em fevereiro, 

abril e maio de 2025;  

¶ Entrevistas e informações prestadas pelos gestores públicos, ao longo do mês de abril de 

2025. 

Adicionalmente, destaca-se que o presente relatório, nas suas Versões 01 e 02, foi objeto de 

análise por parte da Grupo Técnico Intersetorial, cujas complementações e os ajustes solicitados 

foram realizados ao longo dos capítulos que seguem. 

A Leitura Técnica de Mesquita é complementada por meio da realização da Leitura Comunitária 

(Capítulo 11), a partir da captação e análise da visão da cidade, de seus desafios, qualidades e 

conflitos estabelecidos pelos diversos segmentos da sociedade civil, incluindo: 

¶ 04 Oficinas Participativas, realizadas no mês de maio de 2025, cuja pauta se concentrou na 

importância da legislação urbanística, na coleta de dados e informações sobre 
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potencialidades e deficiências do município e das regiões e na construção da visão de futuro 

da localidade de forma coletiva; 

¶ Consulta Pública, realizada em julho de 2025, permitindo aos moradores de todos os bairros 

contribuírem de forma prática e acessível com suas perspectivas sobre o desenvolvimento 

da cidade, por meio da avaliação de serviços públicos, identificação de necessidades e 

proposição de melhorias para temas como infraestrutura urbana, mobilidade urbana e 

demais políticas setoriais; 

¶ 01 Reunião com Conselho Municipal da Cidade e 01 Audiência Pública, realizadas em 

dezembro de 2025, para apresentação da síntese do diagnóstico técnico e coleta de 

informações sobre o município. 

Cumpre mencionar que o desenvolvimento da Leitura Comunitária permite assegurar a 

legitimidade da participação da comunidade, baseado nos dispositivos da legislação federal, 

especialmente no Estatuto da Cidade, Lei Federal nº 10.257/2001. Como resultado, tem-se o 

registro das Oficinas, contendo as demandas levantadas pela comunidade, por temas, 

expressando a visão de futuro da população de Mesquita para 2035 ς Capítulo 11. 

Por fim, concluídas as leituras técnica e comunitária do município, será realizada com a 

compilação das duas leituras no Prognóstico (Capítulo 12), construído a partir da visão sistêmica 

e temática das diversas dinâmicas municipais. Deve-se prever uma associação deste trabalho 

com o conhecimento, reflexões e indicativos das políticas setoriais, especialmente com a 

Mobilidade Urbana, Habitação de Interesse Social, Meio Ambiente, Crescimento econômico e 

Redução de riscos e Mudanças climáticas. 

Neste contexto, serão elaborados dois cenários, cujo objetivo é apresentar uma análise 

integrada, procurando compreender e minimizar o risco de incertezas inerentes do processo de 

planejamento, a fim de subsidiar a definição de mecanismos estratégicos para alcançar o futuro 

desejável, a saber: 

¶ Cenário Tendencial: população, o PIB e as contas públicas municipais seguem a mesma 

trajetória, com a manutenção das atuais tendências e sem a implantação de medidas 

estruturantes necessárias para superar as fraquezas e ameaças e aproveitar as forças e 

oportunidades; 

¶ Cenário Desejável: formatado de acordo com a situação ideal discutida com a população, 

associado ao conceito da Visão de Futuro. 

Adicionalmente serão elaboradas projeções quantitativas e qualitativas dos impactos dos 

cenários nas políticas setoriais do município, bem como mapa síntese com a indicação das 

propostas resultantes das leituras técnica, institucional e comunitária, visando o reordenamento 

e o desenvolvimento do território municipal. 
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2. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

O presente capítulo tem como objetivo analisar o processo histórico de urbanização do 

Município de Mesquita, com ênfase nas transformações socioterritoriais ocorridas desde sua 

origem como parte do território de Nova Iguaçu até a consolidação de sua emancipação político-

administrativa.  

A partir de uma abordagem que combina marcos históricos, evolução da ocupação do solo e 

análise normativa, busca-se compreender como a lógica fundiária, os ciclos econômicos 

regionais e os instrumentos de planejamento urbano moldaram o espaço atual do município. A 

investigação considera, ainda, a divisão geopolítica de Mesquita, os usos consolidados, os 

padrões construtivos e a disponibilidade de áreas verdes, além de lançar um olhar atento sobre 

a distribuição populacional e as vulnerabilidades sociais e infraestruturais identificadas no 

território.  

 

2.1. Histórico da ocupação e evolução da mancha urbana 

A criação do Município de Mesquita se acha condicionada a sua emancipação de Nova Iguaçu, 

instituída pela Lei Estadual nº 3.253 de 25 de setembro de 1999. Situado na região da Baixada 

Fluminense, seu território fora ocupado, originalmente, por indígenas da etnia tupinambá, 

nomeados pelos colonizadores como jacutingas. De acordo com Lima (2019), os povos 

originários desta região teriam sido exterminados pelos portugueses e, nesse advento, as terras 

da Baixada Fluminense teriam sido divididas em sesmarias. 

Ainda segundo o autor (2019), entende-se haver uma relação direta entre a colonização 

portuguesa nas terras da Baixada e a criação da cidade do Rio de Janeiro em 1565, posto que 

άώΦΦΦϐ ŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ Řŀ .ŀƛȄŀŘŀ CƭǳƳƛƴŜƴǎŜ ŀŎŀōŀǊŀƳ ǊŜŎŜōŜƴŘƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ŀ ŀƭcunha de 

άŎƛŘŀŘŜǎ ŘƻǊƳƛǘƽǊƛƻǎέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŘŜ ŎƛŘŀŘŜǎ ŦƻǊƴŜŎŜŘƻǊŀǎ ŘŜ Ƴńƻ ŘŜ ƻōǊŀ ǇŀǊŀ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 

ŜŎƻƴƾƳƛŎŀǎ ŜƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƴƻ wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ ώΦΦΦϐέ ό[ƛƳŀΣ нлмфΣ ǇΦнпύΦ 

Em breve histórico, sinaliza-se que Mesquita fazia parte das terras de Iguassú, circunscrevendo-

se na então freguesia de Santo Antônio de Jacutinga. Estando nas cercanias do Engenho da 

Cachoeira, imputa-se ao território a lógica colonial afeita ao ciclo da cana-de-açúcar. Lima (2019) 

aponta que a economia açucareira na região entrou em declínio antes que se fizessem surgir 

notáveis aglomerados urbanos. Já no século XVIII, o apogeu do ciclo do ouro culminou em rotas 

de escoamento que atravessaram as terras dŀ .ŀƛȄŀŘŀ CƭǳƳƛƴŜƴǎŜΥ ǳƳ Řƻǎ άŎŀƳƛƴƘƻǎ Řƻ ƻǳǊƻέΣ 

chamado Caminho Novo de Tinguá, concluído em 1768, guardou relação com as terras de 

Mesquita, corroborando para a construção da Estrada de Ferro de Dom Pedro II, atual Estrada 

de Ferro Central do Brasil. 
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Embora os "caminhos do ouro" não tenham impulsionado diretamente a urbanização e o 

crescimento demográfico da Baixada, seu impacto sobre a cidade do Rio de Janeiro elevou os 

municípios da região a uma posição intermediária nas rotas de comércio, à semelhança do que 

ƻŎƻǊǊŜǳ ŎƻƳ ŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ŀœǳŎŀǊŜƛǊŀΦ [ƛƳŀ όнлмфΣ ǇΦосύ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀΥ άŎƻƳ ŀ ŦŜǊǊƻǾƛŀΣ 

entretanto, uma vez que uma malha ferroviária estava sendo montada, era necessário que em 

volta das regiões das futuras estações fosse criada uma lógica de produçãƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀ ǇǊƽǇǊƛŀέΦ 

Na região onde atualmente se acham localizadas as sedes administrativas de Nova Iguaçu e 

Mesquita prosperou, no início do século XX, a citricultura. Elementos multifatoriais ς tais como 

o crescimento da cidade do Rio de Janeiro; a Estrada de Ferro Central do Brasil; e o cultivo e 

exportação dos cítricos ς corroboraram o desenvolvimento de subúrbios nos arredores da 

capital, encontrando na Baixada condições favoráveis.  

Há que mencionar que, pari passu à atividade agroexportadora, desenvolveu-se na região a 

produção de cerâmicas em olarias. No entanto, a partir de meados do século XX iniciou-se o 

declínio das citadas atividades produtivas. Inicialmente, observou-se o enfraquecimento da 

citricultura, em razão do comprometimento das exportações por efeito dos impactos 

promovidos pela Segunda Guerra Mundial nas rotas marinhas e, posteriormente, na década de 

1950, o esgotamento do solo, causado pela exploração excessiva, resultando no colapso das 

olarias.  

Lima (2019) acentua que o declínio econômico experimentado em meados do século XX 

oportunizou o crescimento urbano de Mesquita, até então inibido pelo modelo socioterritorial 

latifundiário que se achava atrelado às citadas atividades econômicas. A partir da década de 

1950, tem-se o parcelamento dos latifúndios, sendo vendidos lotes a preços atraentes para 

quem buscava morar próximo ao Rio de Janeiro.  

Com relação à Mesquita, além dos loteamentos, começaram a ser instaladas 
fábricas na região a partir da década de 1940, a exemplo do que já acontecia 
nos bairros da Zona Norte do Rio de Janeiro e nos territórios correspondentes 
às atuais cidades vizinhas. Com o aumento populacional da área 
correspondente à atual cidade de Mesquita, bem como das regiões do 
entorno, as fábricas puderam dispor de mão de obra disponível para o 
trabalho (Lima, 2019, p. 49). 

O aumento populacional ς saltando de 9.119 habitantes em 1940 para 28.835 habitantes em 

1950 ς culminou na criação no Distrito de Mesquita ς anexado a Nova Iguaçu ς pela Lei Estadual 

nº 1.472/1952. Desde então, mobilizado pelo crescimento ascendente, houve tentativas de 

emancipação, até lograr seu êxito no final da década de 1990, quando foi instituído o Município 

de Mesquita pela Lei Estadual nº 3.253 de 25 de setembro de 1999 (Lima, 2019). 

Ante o exposto, será analisado o histórico da urbanização de Mesquita, considerando a 

ocupação do território e a evolução da mancha urbana, enfocando, sobretudo, nas 

transformações socioterritoriais que antecederam sua emancipação de Nova Iguaçu, quando 
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Distrito, bem como o transcurso das décadas posteriores à instituição do Município. No mapa 

da Figura 2.1-1, visualiza-se as transformações no uso/cobertura do solo de Mesquita, 

acompanhando a série histórica 1985-2023. 

Figura 2.1-1: Evolução do Uso e Cobertura do Solo em Mesquita, em hectares (1985-2023) 

 

Fonte: MapBiomas, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

É notável o aumento da mancha urbanizada em torno da RJ-081, próximo aos eixos definidos 

pelo Rio Dona Eugênia e Rio Sarapuí, nos bairros Cosmorama, Vila Norma, Rocha Sobrinho e 

Banco de Areia. Outrossim, é observado o aumento da área florestada em trechos da região 

nordeste ς na Área de Proteção Ambiental de Mesquita e no Parque Natural Municipal de 

Mesquita ς e sul ς no Parque Natural Municipal de Mesquita.  

Confrontando os achados com a legislação urbanística vigente, sobressai no zoneamento (vide 

Mapa Zoneamento Vigente) disciplinado pela Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo - 

Lei Complementar nº 015 de 14 de fevereiro de 2011 ς que o aumento da área urbanizada, em 

detrimento das áreas de vegetação intraurbana e fragmentos de vegetação, se deu: 

¶ Na Área de Restrição ao Adensamento: que compreende as áreas elencadas pela política de 

planejamento como sendo deficitárias em termos de infraestrutura e/ou acesso a 

equipamentos, serviços ou distantes aos principais centros de emprego; e 

¶ Na Área de Adensamento Controlado: áreas com condições suficientes para o adensamento, 

mas inferiores às de ocupação prioritária. 
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Ainda no tocante às transformações territoriais realçadas na Figura 2.1-1, notabiliza-se, no 

âmbito da série histórica, a ampliação das áreas de Floresta/Formação Florestal, em substituição 

ao uso agropecuário: 

¶ Nas áreas de uso rural ς que segundo o escopo definido pela Lei Complementar nº 015/2011 

ς caracterizam-se em função da presença ou tendência natural para o desenvolvimento de 

atividades rurais, priorizando a produção sustentável; e 

¶ Na Área de Uso Especial ς que compreende as áreas de conservação de proteção integral 

municipais. 

Neste contexto, importante mencionar que o Município de Mesquita dispõe de cinco unidades 

de conservação, cuja área corresponde a cerca de 60% da sua extensão territorial (vide item 

4.4.3). Acerca da morfologia da distribuição espacial destas unidades, ressalta-se que tais áreas 

se acham concentradas na porção oeste, sendo observada a presença de uma faixa de terra 

formada por propriedades rurais que intercala as unidades de conservação e as áreas 

urbanizadas (vide Figura 2.1-1).  

Em entrevista realizada com os gestores ambientais do Município foi informado que parte 

significativa das propriedades rurais desenvolvem práticas agrícolas sustentáveis, reafirmando 

a cooperação das áreas rurais com a política de preservação ambiental. 

Dessa forma, é factível conceber que a localização destas atividades atua como uma barreira de 

ŎƻƴǘŜƴœńƻ Řƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ ƻǳ ŎƻƳƻ άŎƻǊǊŜŘƻǊ ǾŜǊŘŜέΣ ǉǳŜ ƛƳǇŜŘŜ ǉǳŜ ŀ ƻŎǳǇŀœńƻ 

avance no sentido das áreas ambientalmente protegidas situadas a oeste do território de 

Mesquita. 

Este cenário é evidenciado no Mapa Estabelecimentos Agropecuários, que espacializa a 

distribuição dos estabelecimentos agropecuários no Município com base em dados oficiais do 

Cadastro Nacional de Endereços para Fins Estatísticos (IBGE, 2022b). Este mapa serve como 

referência para a compreensão do território e se constitui como base para a elaboração das 

diretrizes e propostas da revisão do Plano Diretor Municipal. Ressalta-se que, segundo a 

SEMMURB (2025), o Município dispõe de 40 sítios ou unidades produtivas rurais administrados 

por agricultores familiares, com destaque para a produção de fruticultura, os quais estão 

concentrados na Macrozona Rural, quase inteiramente dentro dos limites da APA Mesquita, nas 

regiões de Santa Terezinha, Alto Uruguai, Coréia e Chatuba. 
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O tópico seguinte dará continuidade à caracterização territorial, e será analisada a estruturação 

urbana e fundiária do município. Para tanto, será considerada a divisão geopolítica do município, 

com foco na estruturação do território em distritos ς chamados de arranjos territoriais. A 

escolha dos arranjos territoriais para a caracterização se justifica em face da utilização dessa 

categoria como base para a sistematização dos dados geoespaciais por parte da Prefeitura 

Municipal. 

 

2.2. Estruturação urbana e fundiária 

Para a caracterização dos arranjos territoriais do 1º, 2º e 3º distritos, serão abordados os 

seguintes aspectos: 

¶ Identificação dos usos consolidados; 

¶ Identificação da intensidade de utilização dos lotes, considerando os parâmetros 

urbanísticos referentes ao aproveitamento do lote, bem como gabarito, recuos e 

afastamentos; 

¶ Identificação do padrão construtivo; 

¶ Identificação das áreas verdes e arborização urbana, considerando a proporção entre 

espaços construídos e livres; 

Acerca dos usos consolidados, será realizada a identificação a partir da baliza legal, instituída 

pela Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo do Município de Mesquita ς Lei 

Complementar nº 015/2011. Justifica-se tal decisão pelo fato desta norma datar de 2011, ou 

seja, se achar instituída a mais de uma década, sendo factível que sua regulamentação acerca 

dos usos tenha impresso efeitos sobre o território, cooperando com o diagnóstico do uso do 

solo. 

Tecendo um paralelo entre o zoneamento e a divisão geopolítica do município (Mapa Divisão 

Geopolítica de Mesquita), foram caracterizados os principais usos atribuídos aos distritos, vide 

Quadro 2.2-1. 
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Quadro 2.2-1: Usos predominantes nos arranjos territoriais de Mesquita, de acordo com as 

disposições das zonas 

Arranjo Territorial Zonas Usos Adequados Usos Tolerados Usos Proibidos 

1º Distrito 

(Coreia; Alto Uruguai; 

Centro; Santa 

Terezinha; Edson 

Passos; Chatuba) 

AOP 1 

R2 

C2 

C3 

I1 

IEd2 

IEd3 

IS1 

IS2 

IS3 

IECL1 

IECL2 

IECL3 

IR 

ISer1 

ISer2 

ISer3 

IT1 

M1 

M2 

R1 

R3 

C1 

I2 

I3 

IEd1 

IT2 

IT3 

M3 

M4 

I4 

IT4 

RU 

AAC 

R1 

R2 

R3 

C1 

I1 

IEd1 

IEd2 

IS1 

IS2 

IECL1 

IECL2 

IR 

Iser1 

Iser2 

M1 

M2 

C2 

C3 

I2 

I3 

IEd3 

IS3 

IECL3 

Iser3 

IT1 

IT2 

IT3 

I4 

IT4 

M3 

M4 

RU 

AUR4 RU - 

R1 

R2 

R3 

C1 
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Arranjo Territorial Zonas Usos Adequados Usos Tolerados Usos Proibidos 

C2 

C3 

I1 

I2 

I3 

I4 

IEd1 

IEd2 

IEd3 

IS1 

IS2 

IS3 

IECL1 

IECL2 

IECL3 

IR 

ISer1 

ISer2 

ISer3 

IT1 

IT2 

IT3 

IT4 

M1 

M2 

M3 

M4 

2º Distrito 

(Cosmorama; Vila Emil; 

Cruzeiro do Sul; 

Juscelino) 

AOP1 

R2 

C2 

C3 

I1 

IEd2 

IEd3 

IS1 

IS2 

IS3 

IECL1 

IECL2 

IECL3 

IR 

ISer1 

ISer2 

R1 

R3 

C1 

I2 

I3 

IEd1 

IT2 

IT3 

M3 

M4 

I4 

IT4 

RU 



| 36 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Arranjo Territorial Zonas Usos Adequados Usos Tolerados Usos Proibidos 

ISer3 

IT1 

M1 

M2 

AAC 

R1 

R2 

R3 

C1 

I1 

IEd1 

IEd2 

IS1 

IS2 

IECL1 

IECL2 

IR 

Iser1 

Iser2 

M1 

M2 

C2 

C3 

I2 

I3 

IEd3 

IS3 

IECL3 

Iser3 

IT1 

IT2 

IT3 

I4 

IT4 

M3 

M4 

RU 

3º Distrito 

(Santo Elias; Jacutinga; 

Banco de Areia; Bairro 

Industrial; BNH; Rocha 

Sobrinho; Vila Norma) 

AOP2 

C3 

I3 

I4 

IEd3 

IS3 

IECL3 

Iser2 

Iser3 

IT3 

IT4 

C2 

I1 

I2 

IEd2 

IS1 

IS2 

IECL1 

IECL2 

IR 

ISer1 

IT1 

IT2 

M4 

R1 

R2 

R3 

C1 

IEd1 

M1 

M2 

M3 

AAC 

R1 

R2 

R3 

C1 

I1 

IEd1 

IEd2 

IS1 

IS2 

C2 

C3 

I2 

I3 

IEd3 

IS3 

IECL3 

ISer3 

IT1 

I4 

IT4 

M3 

M4 

RU 
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Arranjo Territorial Zonas Usos Adequados Usos Tolerados Usos Proibidos 

IECL1 

IECL2 

IR 

ISer1 

ISer2 

M1 

M2 

IT2 

IT3 

Legenda: R(residencial); C (comércio e serviço); I (industrial); IEd (institucional educacional); IS (institucional - saúde); 
IECL (institucional ς esporte, cultural e lazer); ISer (institucional de serviço); IT (institucional de transporte); M1 (misto 
ς residencial, comercial e serviço); M2 (misto ς residencial e indústria de artesanato); M3 (misto ς residencial e 
industrial); M4 (misto ς industrial, comércio e serviço); RU (rural) 

Fonte: Prefeitura Municipal de Mesquita, 2011. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Os distritos possuem uma variedade de usos, o que aponta para uma diversidade de funções 

urbanas. Vê-se como positivo a implementação de um modelo de ordenamento territorial 

multifuncional, alinhado com os pressupostos do novo urbanismo, oportunizando o 

desenvolvimento de subcentralidades, cooperando para o desenvolvimento sustentável de 

Mesquita.  

Note-se, em todos os distritos, são permitidos os usos residenciais (R1, R2, R3), comerciais (C1, 

C2, C3), industriais (I1 a I4), equipamentos educacionais (IEd), culturais (IECL), saúde (IS), 

serviços (ISer), transporte (IT) e áreas mistas (M1 a M4). O Quadro 2.2-2, a seguir, apresenta a 

quantificação de estabelecimentos não residenciais no Centro e nas subcentralidades de 

Mesquita, os quais estão especializados na Figura 2.2-2. 

Quadro 2.2-2: Quantificação de estabelecimentos não residenciais nas centralidades municipais 
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Banco de 
Areia 

Av. Gov. Celso Peçanha (n 
743 a 1.867) 

3 - 17 10 - 2 - 3 - 10 - - 9 21 - - 1 - - 76 

BNH 

Av. Coelho da Rocha (n 
930 a 1.196), Av. das 
Oliveiras (n 295 a 563), Av. 
Treze de Maio (n 381 a 
582) 

- - - 7 17 - - - 2 10 4 - - 16 - - - - 3 59 

Centro 

R. Paulo (n 1 a 254), R. 
Raul (n 31 a 169), Av. Bsa. 
de Mesquita (n 170 a 240), 
Pç. João do Nascimento (n 

- - 48 3 - 8 - 5 - 39 - - 22 8 - 5 - - - 138 
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18 a 100), R. Pe. José M. 
Paixão (n 1.060 a 1.997), 
R. Maria M. Vechi (n 57 a 
305) 

Chatuba R. Lídia (n 77 a 1.365) - - 28 6 - - - 4 - 31 5 1 4 6 - - - - 6 91 

Cosmorama 
R. Cosmorama (n 10 a 
1.192) 

1 - 8 3 - - - 2 - 19 2 - 5 - - - - 1 2 43 

Cruzeiro do 
Sul 

R. Cap. Teles (n 76 a 560), 
R. Ten. Aldir Soares (n 20 a 
527) 

- - 4 - 1 1 - 3 1 11 - - - 10 - - - 2 - 33 

Edson Passos 
Av. Mal. Castelo Branco (n 
104 a 600) 

- - 1 3 - 3 - 1 - 11 4 - 5 1 - - - - 3 32 

Industrial Rod. Pres. Dutra - 3 - - - - 1 - - - - 1 - - - - - - - 5 

Jacutinga 
R. Delfina Borges (n 100 a 
1.001) 

- - 14 4 - 2 - 1 - 12 3 - 3 9 - - - - 2 50 

Pres. 
Juscelino 

R. Marcial (n 54 a 267), R. 
Gervásio (n 15 a 300) 

1 - 5 1 - - - 1 - 11 - - 4 3 - - - - 1 27 

Santa 
Terezinha 

Av. União (n 41 a 1.297) - - 33 3 - 2 - 2 - 17 - - 5 5 1 - - - - 68 

Santo Elias R. Sotero (n 98 a 238) - - 1 - - - - 1 - 5 4 - 3 1 - - - - - 15 

Vila Emil R. Ambrósio (n 12 a 365) - - 9 2 - 1 - 2 - 25 3 - 7 2 - - - - 12 63 

Total 5 3 168 42 18 19 1 25 3 201 25 2 67 82 1 5 1 3 29 700 

Fonte: Prefeitura Municipal de Mesquita, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

O Mapa Estabelecimentos Não Residenciais espacializa os usos não residenciais1 presentes na 

área urbana de Mesquita, considerando os dados oficiais do Cadastro Nacional de Endereços 

para Fins Estatísticos (IBGE, 2022b). 

  

 

1 Estabelecimentos de ensino: Escolas, universidades e outros locais de educação; Estabelecimentos de saúde: 

Hospitais, clínicas e outros locais de atendimento médico; Estabelecimentos religiosos: Templos, igrejas e outros 

locais de culto; Estabelecimentos de outras finalidades: Loas, bancos, prédios públicos, shoppings, entre outros (IBGE, 

2022b). 





| 40 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Considerando os dados acima, é possível tecer a seguinte análise: 

¶ 1º Distrito: a legislação urbanística permite atividades heterogêneas, com ampla gama de 

usos permitidos. Indica uma vocação urbana diversificada, com forte presença de serviços e 

áreas residenciais. Em termos de distribuição dos usos não residenciais, tem-se reforçado a 

concentração de atividades econômicas no Centro de Mesquita, indicando um centro 

urbano consolidado ou em processo de consolidação; 

¶ 2º Distrito: Similar ao 1º, mas com distribuição mais homogênea entre os usos. Potencial 

para crescimento controlado e fortalecimento de centralidades locais, como a Vila Emil; e 

¶ 3º Distrito: Também diversificado, com atividades residenciais, industriais e comerciais 

coexistindo. Tem maior vocação para o uso industrial, considerando a conectividade 

rodoferroviária local. 

Na Tabela 2.2-1 são levantados os parâmetros urbanísticos sobrepostos aos arranjos territoriais. 

Tabela 2.2-1 Parâmetros urbanísticos aplicados referentes aos arranjos territoriais  

Parâmetro 1º Distrito 2º Distrito 3º Distrito 

Testada (metros) 10 10 
20/ 

10 

Área total do lote (m²) 125 125 
1.000/ 

125 

Coeficiente de 

aproveitamento mínimo 

0,3/ 

0,4 

0,3/ 

0,4 
0,3 

Coeficiente de 

aproveitamento básico 
1,0 1,0 1,0 

Coeficiente de 

aproveitamento máximo 

4,0/ 

6,0/ 

6,5* 

4,0/ 

6,0/ 

6,5* 

4,5/ 

4,0/ 

6,5* 

Afastamento frontal (metros) 
2,5/ 

3,0 

2,5/ 

3,0 

10,0/ 

3,0 

Taxa de ocupação 70% 70% 70% 

Taxa de permeabilidade 20% 20% 20% 

Vagas de estacionamento 1/50 m² 1/50 m² 
1/100 m²/ 

1/50 m² 

*Coeficiente de aproveitamento máximo nos lotes lindeiros às Vias Arteriais. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Mesquita, 2011. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Depreende-se da análise da tabela acima: 

¶ Os coeficientes de aproveitamento permitem construções com razoável densidade, com 

possibilidade de verticalização, especialmente no 1º e 2º distritos. Apesar disso, nota-se que 

a ocupação urbana de Mesquita é majoritariamente horizontal; 

¶ A área mínima dos lotes indica uma transição entre áreas mais densas (1º e 2º distritos) e 

menos densas (3º distrito); e 
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¶ A taxa de ocupação e a taxa de permeabilidade são uniformes e refletem uma preocupação 

com o adensamento equilibrado e a drenagem urbana. 

Abre-se um adendo para pontuar que, apesar de os parâmetros constantes na legislação 

urbanística em vigor apontarem para o equilíbrio na ocupação dos lotes por meio do controle 

da taxa de construção, indicando, por conseguinte, taxas de permeabilidade que deem 

provimento à drenagem urbana, o que se observa, na realidade concreta, é um cenário diverso, 

sendo factível depreender que a informalidade/irregularidade construtiva é um fato que 

imprime um desafio para a gestão territorial. Para ilustrar o citado, vide imagens de satélite 

(Figuras 2.2-1, 2.2-2 e 2.2-3) com recortes do território indicando que em áreas de 

suscetibilidade à inundação dos três distritos é observado uma alta taxa de impermeabilização 

do solo com poucas áreas verdes/permeáveis. 

Figura 2.2-1 Recorte territorial no Edson Passos, 1º Distrito, indicando a relação entre a 

impermeabilização do solo e os riscos de inundação 

 

Fonte: Google Earth, 2025; CPRM, 2015; Defesa Civil. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Figura 2.2-2 Recorte territorial na Vila Emil, 2º Distrito, indicando a relação entre a 

impermeabilização do solo e os riscos de inundação 

 

Fonte: Google Earth, 2025; CPRM, 2015; Defesa Civil. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 2.2-3 Recorte territorial no Santo Elias, Jacutinga e Bairro Industrial, 3º Distrito, indicando 

a relação entre a impermeabilização do solo e os riscos de inundação 

 

Fonte: Google Earth, 2025; CPRM, 2015; Defesa Civil. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 



| 43 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Faz-se importante tecer uma análise integrada com os condicionantes geoambientais ς 

aprofundados na seção 4 ς a fim de identificar vulnerabilidades no padrão de ocupação do solo, 

considerando o modelo de cidade sustentável que se intenta perseguir. Uma leitura do Mapa 

das Áreas com restrição à ocupação aponta que a maior parte do perímetro urbano se acha em 

áreas suscetíveis à inundação (médio e alto risco) ou à movimentação de massa (risco médio).  

O exposto acentua a importância da adoção de soluções baseadas na natureza2 no controle e na 

produção da cidade, seja por meio da aplicação efetiva de instrumentos de ordenamento 

territorial, sobretudo aqueles voltados a controlar a impermeabilização do solo na escala do 

lote, seja por meio de implantação de ações em espaços públicos, como jardins de chuva, piso 

drenante, arborização urbana, etc. 

Sobre os instrumentos municipais relacionados à política ambiental, tem-se: 

¶ Lei Complementar nº 002, de 25 de agosto de 2002: institui o Código de Meio Ambiente do 

Município de Mesquita; 

¶ Lei nº 239, de 14 de março de 2006: dispõe sobre o Sistema Municipal de Meio Ambiente e 

a criação do Conselho Municipal de Meio Ambiente e do Fundo Municipal de Meio 

Ambiente; 

¶ Lei nº 601, de 29 de dezembro de 2009: institui a Política Municipal de Educação Ambiental. 

No entanto, o Município não dispõe de um Plano de Arborização e Drenagem que, em vista dos 

apontamentos alçados, faz-se fundamental.  

Acerca do tópico arborização, sinaliza-se que, apesar de uma extensão considerável do território 

municipal ser gravada como área de proteção/conservação/preservação, - com destaque para 

o Parque Natural Municipal de Mesquita, o Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu, o Parque 

Estadual do Mendanha e a Área de Proteção Ambiental do Gericino-Mendanha ς os maciços 

verdes estão concentrados na porção oeste do território, sobretudo em áreas que não adentram 

o perímetro urbano. No caso deste, a proporção de cheios (área construída/impermeabilizada) 

é preponderante, observando-se poucas áreas verdes ς tal como parques e praças ς o que 

impacta na problemática já citada dos alagamentos, mas, também, nas questões de resiliência 

às mudanças climáticas e conforto ambiental, que repercutem nos modos de apropriação da 

cidade pelos seus habitantes e na qualidade de vida deles. 

 

2 άŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ ǇǊƻǘŜƎŜǊΣ ŎƻƴǎŜǊǾŀǊΣ ǊŜǎǘŀǳǊŀǊΣ ǾƛǎŀƴŘƻ ƻ ƳŀƴŜƧƻ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ ƻǳ ƳƻŘƛŦƛŎŀŘƻǎ Řƻǎ 

ecossistemas terrestres, de água doce, costeiros e marinhos, que também abordam desafios sociais, econômicos e 

ambientais de forma eficaz e adaptável, ao mesmo tempo em que promove bem-estar humano, serviços 

ŜŎƻǎǎƛǎǘşƳƛŎƻǎΣ ǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀ Ŝ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ ό¦bL±9w{L5!59 59 {%h t!¦[hΣ нлнрύ  
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No Mapa Áreas Verdes (vide item 4.5.1 do presente relatório) são levantadas as praças públicas 

de Mesquita. Ao todo, foram computadas 26 praças que se acham distribuídas da seguinte 

forma (vide Quadro 2.2-2): 

¶ 13 no 1º Distrito; 

¶ 5 no 2º Distrito; e 

¶ 8 no 3º Distrito. 

Quadro 2.2-2 Distribuição das Praças de Mesquita, por Distrito 

Distrito Praça 

1º Distrito 
(Coreia; Alto Uruguai; Centro; 
Santa Terezinha; Edson Passos; 
Chatuba) 

Praça 7 Anões 

Praça Brasil 

Praça São Paulo 

Praça João Luiz do Nascimento 

Praça Elizabeth Paixão 

Praça da Revolução 

Praça Tenório Magalhães 

Praça João Pontes 

Praça Walter Borges 

Praça do Camarão 

Praça da Rua Serra 

Praça Jaime de Oliveira Lopes 

Praça da Rua Uruguai 

2º Distrito (Cosmorama; Vila 

Emil; Cruzeiro do Sul; Juscelino) 

Praça do Cosmorama 

Praça da Rua Ciríaco 

Praça da Rua Capitão Telles 

Praça da Rua Celestino 

Praça Syberon 

3º Distrito 
(Santo Elias; Jacutinga; Banco 
de Areia; Bairro Industrial; BNH; 
Rocha Sobrinho; Vila Norma) 

Praça Pindorama 

Praça Antônio Gonçalves 

Praça Roberto Kennedy 

Praça do Pai Tonho 

Praça da Rua Padre Nino Miraldi 

Praça Jacutinga 

Praça da Chaminé 

Praça da Rua Piçava 

Fonte: Prefeitura Municipal de Mesquita. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Sobreleva-se, para além do quantitativo absoluto das praças, as áreas de conservação e a zona 

rural que se acham espacializadas de modo contíguo ao 1º Distrito de modo a acentuar a 

proporção de áreas verdes nesta região, em que pese o fato de a distribuição não ocorrer de 

maneira uniforme, observando-se pontos de maior concentração de verde e outros com maior 
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escassez tal como as imediações do Centro, Edson Passos e Vila Emil ς este último inserido no 

2º Distrito ς (vide Figura 2.1-1 já apresentada neste tópico). 

Para uma leitura crítica da disposição das áreas verdes faz-se pertinente tecer um comparativo 

entre a distribuição espacial das praças e a mancha populacional, considerando a densidade 

habitacional, tópico apresentado a seguir. 

 

2.3. Distribuição espacial da população 

Quanto à distribuição espacial da população de Mesquita, observa-se no Mapa Densidade 

Demográfica uma maior concentração de habitantes nas regiões sul, sudeste, sudoeste e 

nordeste, na circunscrição geopolítica da Chatuba (1º Distrito), Cosmorama (2º Distrito), Vila 

Norma e Jacutinga (ambos no 3º Distrito). 
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No tocante à relação entre áreas verdes e densidade populacional, identificou-se uma 

desproporcionalidade entre os pontos de adensamento situados no bairro Jacutinga e as praças 

públicas.  

Cumpre ponderar que uma extensão significativa das áreas de adensamento em comento está 

compreendida dentro do perímetro gravado pelo Zoneamento (vide Mapa de Zoneamento) 

como ZEIS 1, que segundo conceituação dada pelo Plano Diretor (Lei nº 355/2006) consiste em 

assentamentos precários habitados por população de baixa renda onde são prioritários os 

investimentos na melhoria das condições de moradia e na implementação de programas de 

regularização urbanística e fundiária. Acerca deste tema, vide a discussão ampliada no tópico a 

seguir. 

 

2.4. Caracterização habitacional  

O Plano Diretor de Mesquita dispõe sobre as Zonas de Especial Interesse Social ς ZEIS, 

objetivando facilitar o acesso à moradia da população de baixa renda, dividida em ZEIS 1 e ZEIS 

2, conforme especializa o Mapa Zoneamento e a Figura 2.4-1. 

Figura 2.4-1: Delimitação das ZEIS 1 e 2, conforme Plano Diretor 

 

Legenda: ZEIS 1 - limite em rosa; ZEIS 2 - limite cyan. 

Fonte: Google Earth, 2025; IBGE, 2021; Prefeitura Municipal de Mesquita, 2011. Elaboração: Geo Brasilis, 

2025. 
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9ƴǉǳŀƴǘƻ ŀ ½9L{ м ŀōǊŀƴƎŜ ŀǎǎŜƴǘŀƳŜƴǘƻǎ Řƛǘƻǎ ǇǊŜŎłǊƛƻǎ άƘŀōƛǘŀŘƻǎ ǇƻǊ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŘŜ ōŀƛȄŀ 

renda onde são prioritários os investimentos na melhoria das condições de moradia e na 

ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ŘŜ ǊŜƎǳƭŀǊƛȊŀœńƻ ǳǊōŀƴƝǎǘƛŎŀ Ŝ ŦǳƴŘƛłǊƛŀέ όǎńƻ ƻƛǘƻ no total); o 

tƭŀƴƻ 5ƛǊŜǘƻǊ ό[Ŝƛ ƴȏ оррκнллсύ ŘŜŦƛƴŜ ŀ ½9L{ н ǘńƻ ǎƻƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ łǊŜŀ άŘŜǎǘƛƴŀŘŀ ŀ ǇǊƻƧŜǘƻǎ 

habitacionais para famílias com renda de 0 (zero) a 3 (três) salários-ƳƝƴƛƳƻǎέΣ Ŝ ŘŜƳŀǊŎŀ ǳƳ 

terreno para provisão de HIS, situado no bairro Santo Elias ς cuja área continua disponível para 

ocupação.  

Além disso, a Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo do Município de Mesquita (Lei 

/ƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ƴȏ лмрκнлммύ ƛƴǎǘƛǘǳƛ ŀ ½9L{ Řƻ ǘƛǇƻ о άǉǳŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜƳ ŀǎ #ǊŜŀǎ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀǎ ŀ 

projetos habitacionais para famílias com renda entre 0 (zero) a 16 (dezesseis) salários mínimos 

localizadas obrigatoriamente nas Áreas de Ocupação Prioritária I e de Adensamento 

/ƻƴǘǊƻƭŀŘƻέ όŎƻƴŦƻǊƳŜ ǘǊŀǘŀ !ǊǘΦ мофύ3, sendo que a sua delimitação está condicionada a edição 

de decreto municipal específico, o que não ocorreu até o momento. 

Ressalta-se que, no Estado do Rio de Janeiro, as famílias com prioridade para atendimento 

habitacional de interesse social são aquelas com renda até 3 (três) salários mínimos4. Famílias 

com renda entre 3 (três) até 10 (dez) salários mínimos também são atendidas por programas 

habitacionais como o Programa Minha Casa Minha Vida5. Dessa forma, constata-se uma 

discrepância entre a legislação municipal e a legislação estadual e nacional, uma vez que as 

famílias com renda entre 10 (dez) e 16 (dezesseis) salários mínimos não são atendidas por 

programas habitacionais de interesse social. 

Não obstante, visualiza-se como um ponto de atenção a ser considerado durante a revisão do 

Plano Diretor, o fato de terem sido levantadas comunidades urbanas e favelas (vide Mapa 

Favelas e Comunidades Urbanas ς IBGE 2022) que não se acham demarcados como ZEIS, urgindo 

a atualização do ordenamento territorial. Trata-se dos núcleos da Chatuba, Alto Uruguai, 

Sebinho e Avenida Eternidade ς que computam, respectivamente, 40, 288, 347 e 73 domicílios 

(IBGE, 2022a). 

 

3 Segundo a definição do Art. 136, inciso II, da Lei Complementar nº 015/2011, a ZEIS 3 é destinada tanto para 

Habitação de Interesse Social, direcionada às famílias com renda mensal entre o (zero) a 6 (seis) salários mínimos, 

quanto para Habitação de Mercado Popular, direcionado às famílias com renda mensal entre 7 (sete) a 16 (dezesseis) 

salários mínimos. Destaca-se que a definição de Habitação de Interesse Social ou de Mercado Popular fica a cargo do 

ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ǉǳŜΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ƎŜǊŀƭΣ άŘŜŦƛƴŜ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ŀ ƴƻƳŜƴŎƭŀǘǳǊŀ (...) mas também (i) a forma de produção das 

unidades; (ii) a caracterização do público-alvo destinatário da política; e (iii) os parâmetros construtivos para as várias 

ǳƴƛŘŀŘŜǎ ƘŀōƛǘŀŎƛƻƴŀƛǎέ όC¦b5!4%h ¢L59 {9¢¦.![ Ŝǘ ŀƭΦΣ нлнрΣ ǇƎΦ фύΦ 

4Decreto Estadual nº 40.604/2007, art. 1º. Lei Estadual nº 10.246/2023, art. 2º, §3º. 

5Lei Estadual nº 2.760/2010, art. 2º. 
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! ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ άCŀǾŜƭŀǎ Ŝ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ ¦ǊōŀƴŀǎέΣ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ L.D9 ƴƻ /Ŝƴǎƻ нлнн ǊŜƳŜǘŜ 

aos territórios que, em geral, se originaram de forma autônoma, levando em consideração às 

necessidades e dificuldade de acesso das classes populares à moradia e aos usos 

complementares e subsidiários do habitar ς incluindo-se os econômicos e aqueles ligados a 

cultura, lazer, dentre outros ςΣ άŘƛŀƴǘŜ Řŀ ƛƴǎǳŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ƛƴŀŘŜǉǳŀœńƻ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ Ŝ 

ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ǇǊƛǾŀŘƻǎ ŘƛǊƛƎƛŘƻǎ Ł ƎŀǊŀƴǘƛŀ Řƻ ŘƛǊŜƛǘƻ Ł ŎƛŘŀŘŜέ όIBGE, 2024 apud IBGE, 2025, 

p.46). Complementa-ǎŜ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ άŜƳ Ƴǳƛǘƻǎ ŎŀǎƻǎΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł ǎǳŀ ƻǊƛƎŜƳ ŎƻƳǇŀǊǘƛƭƘŀŘŀΣ 

relações de vizinhança, engajamento comunitário e intenso uso de espaços comuns, constituem 

ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Ŝ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛŀέ όL.D9Σ нлнп apud IBGE, 2025, p.46). 

Acerca da metodologia adotada para a identificação das Favelas e Comunidades Urbanas, 

ressalta-se os seguintes critérios (IBGE, 2024 apud IBGE, 2025, p.47): 

i. Predominância de domicílios com graus diferenciados de insegurança 

jurídica da posse; e, pelo menos, um dos demais critérios abaixo: 

ii. Ausência ou oferta incompleta e/ou precária de serviços públicos 

(iluminação elétrica pública e domiciliar, abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, sistemas de drenagem e coleta de lixo regular) por 

parte das instituições competentes; e/ou 

iii. Predomínio de edificações, arruamento e infraestrutura que usualmente 

são autoproduzidos e/ou se orientam por parâmetros urbanísticos e 

construtivos distintos dos definidos pelos órgãos públicos; e/ou 

iv. Localização em áreas com restrição à ocupação definidas pela legislação 

ambiental ou urbanística, tais como: faixas de domínio de rodovias e 

ferrovias, linhas de transmissão de energia e áreas protegidas, entre outras; 

ou em sítios urbanos caracterizados como áreas de risco ambiental 

(geológico, geomorfológico, climático, hidrológico e de contaminação). 
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¶ ! ǇŀǊǘƛǊ Řŀ [ŜƛǘǳǊŀ Řƻ άaŀǇŀ CŀǾŜƭŀǎ Ŝ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ ¦Ǌōŀƴŀǎ ς L.D9 нлннέ ς em associado 

ŎƻƳ ƻ άaŀǇŀ #ǊŜŀǎ ŎƻƳ wŜǎǘǊƛœńƻ Ł hŎǳǇŀœńƻέ Ŝ aŀǇŀ {ŀƴŜŀƳŜƴǘƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭ ς #Ǝǳŀέ 

(vide seções 4 e 5) ς, depreende-ǎŜ ǉǳŜ ŀǎ łǊŜŀǎΣ ŜƳ aŜǎǉǳƛǘŀΣ ŘŜƳŀǊŎŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άCŀǾŜƭŀ 

e /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ¦Ǌōŀƴŀέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ǉǳŜ ŀŘŜǊŜƳ ŀƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ 

ƭƛǎǘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ L.D9Υ bƻ Ŏŀǎƻ Řƻ ά!ƭǘƻ ¦ǊǳƎǳŀƛέΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀ-se o alto e médio risco à ocupação 

em decorrência de movimentação de massa; 

¶ bƻ ά{ŜōƛƴƘƻέ6Σ ά/Ƙŀǘǳōŀέ Ŝ ά!ǾŜƴƛŘŀ Řŀ 9ǘŜǊƴƛŘŀŘŜέ ŘŜǎǇƻƴǘŀ ƻ ŀƭǘƻ Ŝ ƳŞŘƛƻ ǊƛǎŎƻ Ł 

inundação com o registro de casos de alagamento e inundação nas três comunidades 

citadas, sobretudo na última; 

¶ Distribuição de água incompleta ou precária na comunidade Sebinho. 

 

2.5. Considerações finais 

A análise histórica e territorial do município de Mesquita revelou um processo de urbanização 

marcado por descontinuidades, desigualdades espaciais e impactos ambientais que ainda 

repercutem na organização do território.  

A expansão da mancha urbana, por vezes em desconformidade com a infraestrutura instalada e 

com os parâmetros legais vigentes, evidencia a necessidade urgente de revisão dos 

instrumentos de ordenamento territorial, de modo a mitigar riscos socioambientais e assegurar 

melhores condições de vida à população. Nesse âmbito, identifica-se como um desafio a ser 

perseguido a efetiva implementação de uma legislação de ordenamento territorial atualizada, 

com conceitos amplamente difundidos e a serviço do desenvolvimento sustentável, face ao 

contexto local marcado pela alta densidade construtiva, cujo perfil extrapola as normativas de 

uso e ocupação do solo. 

Outro tópico relevante compete ao fato de as áreas verdes se acharem concentradas em regiões 

periféricas ao perímetro urbano ς esse traço da espacialidade das áreas de preservação pode 

ser entendido como algo positivo ao passo que tem corroborado com o controle e gestão 

ambiental destas áreas. Sem embargo, faz-se fundamental a capilarização do verde na porção 

urbanizada do território que atualmente se encontra densamente construída. Tais 

apontamentos subsidiarão diretrizes voltadas para a reestruturação do espaço urbano com 

vistas a qualificar as políticas públicas no contexto da revisão do Plano Diretor Municipal. 

 

 

6 Cabe destacar que, no Mapa Favelas e Comunidades Urbanas ς L.D9 нлннΣ ƻ ƴƻƳŜ ά{ŜōƛƴƘƻέ Ş ƎǊŀŦŀŘƻ ŎƻƳ ŀ ƭŜǘǊŀ 

ά/έΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ Ŏƻƴǎǘŀ ƴƻǎ ŘŀŘƻǎ ƻŦƛŎƛŀƛǎ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀŘƻǎ ǇŜƭŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻΦ tƻǊ ǎŜ ǘǊŀǘŀǊ ŘŜ ǳƳŀ ŦƻƴǘŜ ƻŦƛŎƛŀƭΣ Ŝǎǘŀ 

consultoria manteve a grafia original, sem qualquer modificação. 
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3. SISTEMA VIÁRIO E CIRCULAÇÃO 

O enquadramento legal e a posição estratégica de Mesquita no contexto metropolitano do 

Estado do Rio de Janeiro demandam a elaboração de políticas de mobilidade que contemplem 

não apenas os desafios locais, mas também as articulações intermunicipais e regionais.  

A partir desta perspectiva, será analisado o sistema viário e de circulação de Mesquita, 

considerando o Plano de Mobilidade Urbana do Município de Mesquita ς PlanMob, em vigência, 

entendido como um marco normativo relevante, especialmente por adotar diretrizes como o 

Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS), que orientam uma 

reorganização urbana centrada na sustentabilidade, acessibilidade e integração dos diferentes 

modais.  

Ademais, a leitura do diagnóstico vislumbra lançar um olhar crítico sobre este plano a fim de 

sustentar a proposta de revisão do Plano Diretor, promovendo a compatibilização entre políticas 

urbanas e de mobilidade, com foco em ações integradas e espacialmente referenciadas. 

 

3.1. Aspectos legais 

A Lei Federal nº 12.587, de 3 de janeiro de 2012 (e alterações posteriores) institui as diretrizes 

da Política Nacional de Mobilidade, dispondo sobre a obrigatoriedade de que municípios que 

atendam a determinados critérios editem os Planos de Mobilidade Municipal. De acordo com 

Art. 24, §1º da Lei nº 12.587/ 2012 (incluído pela Lei nº 14.000/2020), ficam obrigados a elaborar 

e aprovar Plano de Mobilidade Urbana os Municípios: 

I ς Com mais de 20.000 (vinte mil) habitantes; 

II ς Integrantes de regiões metropolitanas, regiões integradas de 

desenvolvimento econômico e aglomerações urbanas com população total 

superior a 1.000.000 (um milhão) de habitantes); 

III ς Integrantes de áreas de interesse turístico, incluídas cidades litorâneas 

que têm sua dinâmica de mobilidade normalmente alterada nos finais de 

semana, feriados e períodos de férias, em função do aporte de turistas, 

conforme critérios a serem estabelecidos pelo Poder Executivo. 

Consoante com os incisos I e II, notabiliza-se o enquadramento do Município de Mesquita que, 

em resposta, instituiu seu Plano de Mobilidade Urbana, o PlanMob Mesquita, por meio da Lei 

nº 1.200, de 10 de junho de 2022.  

Chama-se atenção para o que disciplina o Art.23, §1-A da Lei nº 12.587/2012 (incluído pela Lei 

ƴȏ мпΦлллκнлнлΣ ƎǊƛŦƻ ƴƻǎǎƻύΥ άo Plano de Mobilidade Urbana deve ser integrado com os 

respectivos planos diretores e, quando couber, com os planos de desenvolvimento urbano 

ƛƴǘŜƎǊŀŘƻ Ŝ ŎƻƳ ƻǎ Ǉƭŀƴƻǎ ƳŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴƻǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ Ŝ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ ǳǊōŀƴŀέΦ h ŜȄǇƻǎǘƻ 
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endossa a importância de abordar o PlanMob Mesquita de 2022 neste relatório, a fim de 

compatibilizar suas políticas com a proposta de revisão do Plano Diretor, em desenvolvimento.  

Em linhas gerais, apresenta-se no Quadro 3.1-1 a estrutura do Plano de Mobilidade Urbana do 

Município de Mesquita - PlanMob Mesquita (Lei Municipal nº 1.200/2022) que soma 29 artigos. 

Quadro 3.1-1 PlanMob de Mesquita (Lei Municipal nº 1.200/2022) 

Capítulo Seção 

CAPNTULO I - DO PLANO DE MOBILIDADE - 

CAPNTULO II - DA POLNTICA DE MOBILIDADE 

Seção I - Aspectos Ambientais e Urbanísticos 

Seção II - Transporte Ativo 

Seção III - Sistema Viário e de Circulação 

Seção IV - Transporte Público e Coletivo 

Seção V - Logística Urbana 

Seção VI - Organização Institucional e Participação 
Democrática 

CAPNTULO III - DA IMPLANTAÇÃO, GESTÃO E 
MONITORAMENTO 

- 

CAPNTULO IV - DAS DISPOSI4lES FINAIS E 
TRANSITjRIAS 

- 

Fonte: Prefeitura Municipal de Mesquita, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Para além da estrutura da legislação em comento, são destacados os seguintes objetivos do 

PlanMob, compilados na íntegra conforme o texto da Lei do Plano de Mobilidade Urbana do 

Município de Mesquita (Lei nº 1.200/2022, Art. 7º): 

¶ A reestruturação do espaço urbano para maior vínculo do uso do solo com o sistema de 

transportes, em especial o coletivo, assim como para a redução da mobilidade, incluindo 

medidas de Não-Transporte; 

¶ O incentivo ao uso do transporte ativo e dos transportes coletivos, através de integração 

física, operacional e tarifária; 

¶ A melhoria dos modos e vias sob controle do Estado e outros municípios, que possam 

redundar em ganhos à mobilidade e logística urbana; 

¶ A utilização de procedimentos de intervenções localizadas e pontuais, de baixo custo para a 

mudança progressiva de hábitos; e 

¶ A reestruturação do transporte de cargas. 

Ressalta-se que a redução da mobilidade especificada no primeiro tópico se refere à redução da 

dependência pelo transporte motorizado, especialmente o transporte individual, e ao estímulo 

à mobilidade ativa, ou seja, os modais a pé e bicicleta. 

Identificou-se que o Plano de Mobilidade Urbana apresenta uma densidade conceitual, 

alinhando-se com a Política Nacional de Mobilidade e com o Plano Diretor vigente (Lei 

nº355/2006). No relatório técnico, anexo à norma, foi observado a atualização da 
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hierarquização viária realizada pelo Plano Diretor de 2006, acompanhada de propostas de 

expansão e requalificação das ciclovias e passeios públicos, além de outras diretrizes referentes 

às vias automotivas. 

Notabiliza-ǎŜΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŀ ŀŘƻœńƻ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Řƻ ά5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ hǊƛŜƴǘŀŘƻ ŀƻ ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜ 

{ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ ό5h¢{ύέΣ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘŜŦŜƴŘƛŘŀ ƴƻ ŎŜǊŎƻ Řƻ ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΦ 

Integrando a Seção que aborda o Transporte Ativo, é disciplinado no Art. 13 que o transporte 

ativo siga as diretrizes do DOTS, explicitando que: 

§1º - O Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS) visa 

promover o desenvolvimento urbano no entorno dos eixos de transporte 

público de alta capacidade, integrando o ordenamento territorial com o 

planejamento dos sistemas de mobilidade; 

§2º - O DOTS promove uma melhor distribuição das atividades e densidades 

no município, estabelecendo uma dinâmica territorial mais eficiente do ponto 

de vista da mobilidade urbana. 

No relatório apresentado na construção do Plano de Mobilidade (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

MESQUITA, 2021), foi indicado que a ferramenta DOTS deveria priorizar o entorno das estações 

(conforme segue indicado na Figura 3.1-1) mas não se encerraria nessa circunscrição.  

Figura 3.1-1: Estudo para implementação do DOTS realizado pelo PlanoMob Mesquita, 

considerando o entorno de 1km das estações ferroviárias 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021, p. 295. 
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Analisando a Figura 3.1-1, constata-se que a área prevista para a implementação do DOTS 

abrange parte dos bairros Coreia, Jucelino, Centro, Cruzeiro do Sul, Vila Emil, Edson Passos e 

Cosmorama, nas porções territoriais zoneadas como Área de Ocupação Prioritária I, Área de 

Adensamento Controlado e, em menor medida, Área de Restrição de Adensamento e ZEIS 1 

seguindo o eixo ferroviário. Cumpre pautar que a mancha territorial sugerida será considerada 

na proposta de redesenho do ordenamento territorial, no processo de revisão em curso. 

Ademais, a utilização da estratégia em comento preconiza outras ações integradas que 

combinadas corroboram com a indução de um modelo de cidade sustentável. São destacadas 

como diretrizes passíveis de serem incluídas, de forma direta ou transversal, na revisão do Plano 

Diretor: 

¶ Promoção do uso misto do solo; 

¶ Priorização dos modais de transporte ativo; 

¶ Desenvolvimento de novas centralidades e fachadas ativas; 

¶ Qualificação de Espaços públicos e criação de infraestrutura verde; 

¶ Estruturação do território visando o atingimento de densidades adequadas; e  

¶ Transporte coletivo de qualidade.  

Ainda no tocante ao PlanMob Mesquita 2022, no escopo dos DOTS, são apontadas ações que 

visam qualificar a infraestrutura urbana a fim de estimular o transporte pedonal vide Art.17 da 

Lei nº 1.200/2022: 

I - criação de vias pedonais com a aplicação das normas e técnicas de 
acessibilidade universal, criando-se áreas de acesso limitado ou mesmo 
vedado a veículos automotores; 
II - criação de rotas acessíveis, em especial nos acessos às estações 
ferroviárias de passageiros e aos equipamentos públicos de saúde e 
educação; 
III - implantação de sistema semafórico que garanta acessibilidade universal; 
IV - implementação de políticas públicas que promovam a desobstrução, 
nivelamento e pavimentação dos passeios, com implantação de arborização 
e mobiliário urbano que garantam melhores condições de caminhabilidade, 
com vistas à acessibilidade universal; 
V -implantação prioritária de travessias de pedestres; 
VI - criação de programa sistemático de recuperação de calçadas que 
apresentem irregularidades na superfície; 
VII - ampliação da infraestrutura e qualificação da operação cicloviłria; 
VIII - valorização do transporte não motorizado. 

Seguindo o direcionamento apresentado, porquanto a área urbanizada do Município de 

Mesquita tenha como característica marcante a topografia plana, favorável aos modais ativos, 

em atenção aos princípios da mobilidade sustentável que buscam incentivar alternativas de 

transporte não poluentes, em associado com os transportes coletivos. 
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No tocante às ciclovias, o Plano de Mobilidade (Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021) 

apresentou como proposta (Figura 3.1-2): 

Figura 3.1-2: Proposta de ampliação do sistema cicloviário de Mesquita 

 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE MESQUITA, 2021, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Ademais, o PlanMob, no relatório técnico consolidado (Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021) 

aponta para as seguintes propostas, em complemento às ações anteriormente listadas: 

¶ Implantação de superquarteirões; 

¶ Instalação de novos abrigos nos pontos de ônibus; 

¶ Gestão do transporte público e coletivo urbano; e  

¶ Estruturação do transporte municipal integrado; 
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Acerca dos Superquarteirões7 cabe proceder uma breve análise, sobretudo em virtude do seu 

impacto sobre os lotes/quadras, sendo imprescindível seu alinhamento com o ordenamento 

territorial ς um dos objetos fundamentais desta revisão do Plano Diretor. Na Figura 3.1-3 são 

delimitados 15 superquarteirões, distribuídos nos três distritos, excedendo o entorno de 1km 

inicialmente pensado para os DOTS (Figura 3.1-1). 

Figura 3.1-3: Propostas de superquarteirões do PlanMob Mesquita 

 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE MESQUITA, 2021, p. 349. 

A despeito do superquarteirão sinalizado no PlanMob (Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021) 

para a incursão de um projeto piloto, foi desenvolvida pela equipe técnica da Prefeitura 

Municipal um estudo preliminar para um Superquarteirão na Vila Emil que, apesar de não 

coincidir com o perímetro apresentado na Figura 3.1-3, se acha incorporado na área (vide Figura 

3.1-4). 

  

 

7 ά{ŜƎǳƛƴŘƻ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ǘƻǊƴŀŘƻ ŦŀƳƻǎƻ ǇŜƭŀ /ƛŘŀŘŜ ŘŜ .ŀǊŎŜƭƻƴŀΣ ŘŜ ŎƻƴƧǳƴǘƻǎ ŘŜ ǉǳŀŘǊŀǎ ƻƴŘŜ ƻ ǘǊłŦŜƎƻ ŘŜ ŎƛŎƭƛǎǘŀǎ 

e pedestres é livre, e os veículos automotivos têm acesso restrito e velƻŎƛŘŀŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘŀΦέ όtw9C9L¢¦w! a¦bL/Lt![ 

DE MESQUITA, 2021, p. 231). 
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Figura 3.1-4: Proposta de superquarteirão na Vila Emil 

 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE MESQUITA, 2021, 2025. Modificado por Geo Brasilis. 

As estratégias de projeto alçadas na Figura 3.1-4 visam corroborar a promoção da mobilidade 

ativa, incentivando a circulação de pedestres. Sobreleva-se o fato de terem sido apresentadas 

soluções de fácil execução, tornando factível a implementação. 

Para a consecução dos superquarteirões, faz-se importante, também estabelecer readequações 

no sistema viário, sendo a caracterização deste o tópico central da subseção a seguir.  

 

3.2. Caracterização do sistema viário principal 

O Plano Diretor (Lei Municipal nº 355, de 25 de outubro de 2006) instituiu a seguinte hierarquia 

viária: 

¶ Via de Integração Regional: permitem a integração do Município com a Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro e a ligação com os polos nacionais; 

¶ Vias de Integração Metropolitana: realizam as principais ligações de integração do 

Município de Mesquita com os demais municípios da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro; 

¶ Vias de Integração Municipal: realizam, em conjunto com os eixos de integração 

metropolitana, a função de estruturar e articular o território municipal; 

¶ Vias de Integração Local: articulam as vias locais com as vias de hierarquia superior. 
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De acordo com o §2º do art.26 do Plano Diretor a hierarquização viária ora definida poderá ser 

revista desde que esteja prevista em Plano Municipal de Mobilidade e seja aprovada em lei 

municipal. 

O Plano de Mobilidade em vigência, instituído pela Lei nº 1.200/2022, apesar de fazer menção 

a vias arteriais e coletoras não especifica, no corpo da lei, a redefinição da hierarquia definida 

pelo Plano Diretor de 2006. Não obstante, se acha proposto no relatório técnico (Prefeitura 

Municipal de Mesquita, 2021) uma nova classificação para as vias (ver Mapa Hierarquização 

Viária), a saber: 

¶ Vias de trânsito rápido: caracterizadas por acessos especiais com trânsito livre, sem 

interseções em nível, sem acessibilidade direta aos lotes lindeiros e sem travessia de 

pedestres em nível 

¶ Vias Arteriais: caracterizadas por interseções em nível, geralmente controladas por 

semáforo, com acessibilidade aos lotes lindeiros e às vias secundárias e locais, possibilitando 

o trânsito entre as regiões da cidade; e 

¶ Vias Coletoras: destinadas a coletar e distribuir o trânsito que tenha necessidade de entrar 

ou sair das vias de trânsito rápido ou arteriais, possibilitando o trânsito dentro das regiões 

da cidade; e 

¶ Vias locais: caracterizadas por interseções em nível não semaforizadas, destinadas apenas 

ao acesso local ou a áreas restritas. 

Em linhas, gerais, estabelecendo um comparativo entre a hierarquização viária estabelecida no 

Plano Diretor Municipal (Lei Municipal nº 355, de 25 de outubro de 2006) e no PlanMob 

(Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021) tem-se que a primeira se furta de estabelecer 

diferenciações entre o porte/fluxo das vias, se atendo aos níveis de conectividade/integração 

com relação a outros municípios, enquanto a segunda enfoca no porte das vias, seguindo a 

classificação do Código de Trânsito Brasileiro. 
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!ǎ Ǿƛŀǎ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ŎƻƳƻ άŘŜ ǘǊŃƴǎƛǘƻ ǊłǇƛŘƻέ ǎńƻ ŀ wƻŘƻǾƛŀ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ 5ǳǘǊŀ ό.w-116) e Rodovia 

Carlinhos da Tinguá/ Via Light (RJ-081), importantes eixos de integração da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro e de integração nacional, no caso da BR-116.  

No mapa da Figura 3.2-1 são destacadas as citadas rodovias, assim como as linhas férreas da 

MRS e da Supervia que também atuam na conectividade do Município de Mesquita com a capital 

do estado do Rio de Janeiro e toda a região metropolitana.  

O fato de Mesquita ser atravessada por importantes vias (rodoviárias e ferroviárias) corrobora 

sua integração regional, o que impacta na dinâmica urbana, sobretudo em termos de mobilidade 

e desenvolvimento socioeconômico. Há que se considerar também a influência destes eixos, 

assim como dos rios e canais, na geometria do território que se acha seccionado por esses 

limites. 

Figura 3.2-1: Principais barreiras físicas constituídas por eixos viários e rios/canais  

 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE MESQUITA, 2021. 

É relevante evidenciar, também, as Vias Arteriais Av. Gov. Celso Peçanha ς que corta a Via Light, 

conectando o Centro, a Vila Emil e o Banco de Areia ς e Av. Presidente Costa e Silva ς que 

juntamente com o eixo das avenidas Getúlio de Moura/ Baronesa de Mesquita é responsável 

por interligar as regiões noroeste e sul do território municipal (vide Figura 3.2-2). 
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Figura 3.2-2 Destaque para as Vias Arteriais Av. Gov. Celso Peçanha e Av. Presidente Costa e 

Silva 

 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA, 2021. Modificado por Geo Brasilis, 2025. 

De acordo com dados apresentados pelo Instituto Rio Metrópole (2023), com informações 

extraídas do PlanMob Mesquita, existe uma expectativa de que vários segmentos do sistema 

viário municipal venham apresentar, até 2040, graves comprometimentos da capacidade viária. 

Os trechos críticos são a área central e as conexões no sentido leste-oeste, o que se explica pela 

falta de transposições sobre os ramais ferroviários. 

Atualmente os principais pontos de transposição de veículos são: Rua Cosmorama, Avenida 

Governador Celso Peçanha e Rua Carlos Marques Rollo ς eixo fundamental para a mobilidade 

municipal e intermunicipal ς considerando a Supervia e o ramal de cargas da MRS.  

O relatório apresentado pelo Instituo Rio Metrópole indica como principais pontos críticos (vide 

mapa da Figura 3.2-3): 

¶ Via light; 

¶ Av. União (junto à Nilópolis); 

¶ Av. Coelho da Rocha (e viaduto para Belford Roxo); 

¶ Viaduto Dicró; 

¶ Av. Getúlio de Moura/ Baronesa de Mesquita. 
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Figura 3.2-3 Segmentos viários com queda de velocidade superior a 25% em 2024 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021. INSTITUTO RIO METRÓPOLE, 2023. 

Note-se que parte significativa das vias em destaque constituem eixos fundamentais para a 

conectividade territorial intramunicipal e intermunicipal, tais como: 

¶  No caso da conectividade intramunicipal, ressalta-se o comprometimento na conexão dos 

ŘƛǎǘǊƛǘƻǎΣ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ŎƻǊǊƻōƻǊŀǊ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ άƛƭƘŀǎέΣ ƛƳǇŀŎǘŀƴŘƻ ƴƻ ŜǉǳƛƭƝōǊƛƻ Řƻ 

desenvolvimento do município, o que pode culminar em desigualdades socioterritoriais;  

¶ No caso da conectividade intermunicipal: 

o É realçada uma sobrecarga significativa na Via Light, uma das principais conexões de 

Mesquita com a RMRJ; 

o Observa-se o comprometimento no acesso à Supervia, transporte coletivo fundamental 

para a conexão metropolitana, sendo o seu bom funcionamento imprescindível para o 

desenvolvimento de uma política de mobilidade sustentável, por fatores já debatidos;  

o É percebido, também, a formação de gargalos no acesso à Rodovia Presidente Dutra, 

impactando na escala das conexões regionais. 

hǳǘǊƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀŦŜǊƛǊ ŀ ǎŀǘǳǊŀœńƻ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ǾƛłǊƛŀ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴƻǎ άbƝǾŜƛǎ ŘŜ 

{ŜǊǾƛœƻέΦ ¦Ƴ ŜǎǘǳŘƻ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ tƭŀƴaƻō όtw9C9L¢¦w! a¦bL/Lt![ 59 a9{v¦L¢!Σ 

2021), baseado na análise qualitativa do carregamento viário ς considerando fatores como 
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velocidade, liberdade para realização de manobras, interrupção do tráfego ς demonstrou um 

cenário que corrobora os dados anteriormente apresentados.  

A Figura 3.2-4 demonstra uma saturação nas principais vias arteriais, e algumas coletoras 

perimetrais. Para compreensão do mapa, utiliza-se a convenção de que A (cor verde) 

corresponderia ao fluxo livre e F (cor vermelha) o nível máximo de congestionamento. 

Figura 3.2-4 Níveis de Serviço mensurando a capacidade viária de Mesquita no horário de pico 

da manhã 

 

Fonte: Sinergia; Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021. 

Depreende-se, a partir da espacialização dos congestionamentos que sobressai a saturação das 

vias arteriais responsáveis pela conexão intramunicipal, entre os três distritos, principalmente 

no que concerne ao acesso dos eixos de integração metropolitana, o que se explica pelo fato de 

que parte significativa da população residente em Mesquita trabalha e/ou estuda em outras 

cidades da RMRJ, sobretudo na capital.  

Para compreender o fenômeno debatido, referente à saturação do sistema viário, um dos 

pontos que merecem atenção consiste na análise da frota e motorização.  
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3.2.1. Frota e motorização 

No âmbito da frota e motorização será traçado um diagnóstico acerca do transporte individual 

motorizado no Município de Mesquita. Um indicador relevante para a análise pretendida 

corresponde à Taxa de Motorização ςrazão entre o número de veículos (frota de veículos 

particulares) e a população, utilizando-se como referência o agrupamento de 100 habitantes, 

expressão dada pela fórmula: frota/100hab. Para Mesquita, considerando os dados oficiais do 

Censo Demográfico de 2010 e 2022 do IBGE e o levantamento do Denatran, identificou-se que 

a Taxa de motorização foi, respectivamente, 14,2 e 31, o que representa um aumento de 

118,31% no período. 

Na Tabela 3.2.1-1 são levantados os dados referentes à taxa de motorização em Mesquita, 

estabelecendo um comparativo com municípios vizinhos. 

Tabela 3.2.1-1 Evolução da Taxa de Motorização em Mesquita e em municípios vizinhos, 

considerando os anos de 2010 e 2022 

Município 
Taxa de motorização 

(frota/100hab) - 2010 

Taxa de motorização 

(frota/100hab) - 2022 
Evolução 

Belford Roxo 12,39 26,80 116,34% 

Duque de Caxias 19,40 39,21 102,09% 

Japeri 8,84 22,25 151,74% 

Mesquita 14,2 31 118,31% 

Nilópolis 22,54 40,94 81,60% 

Nova Iguaçu 18,69 37,57 100,96% 

Queimados 13,84 31,14 125,01% 

Rio de Janeiro 32,63 49,30 51,07% 

São João de 

Meriti 
19,10 38,24 100,18% 

Seropédica 14,50 38,41 164,87% 

Fonte: IBGE, 2010, 2022. Denatran, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Note-se que apesar de a taxa de motorização de Mesquita no ano de2022 ser uma das menores, 

dentre os Municípios em relevo, superando apenas Belford Roxo e Japeri que apresentaram, 

respectivamente, 26,80 e 22,25 veículos para cada 100 habitantes; Mesquita registrou uma 

evolução, concernente ao aumento do nível de motorização durante o período 2010-2022, na 

ordem de 118,31%, se mantendo entre as quatro cidades com maior crescimento na 

motorização individual, acima do registrado para os municípios do Rio de Janeiro, Nilópolis, São 

João de Meriti, Nova Iguaçu, Duque de Caxias e Belford Roxo.  

Quando avaliado o crescimento absoluto da frota na última década (2014-2024) ς vide Tabela 

3.2.1-2 ς, é percebido, nos municípios, uma evolução mais limitada se comparada com o 

aumento da taxa de motorização, indicando que o crescimento se deu, sobretudo, em termos 
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de proporcionalidade ς no caso, a quantidade de veículos particulares atribuídos ao 

agrupamento de 100 habitantes.  

Tabela 3.2.1-2 Evolução da Frota em Mesquita e em outros Municípios vizinhos, integrantes da 

RMRJ, na década situada entre 2014 e 2024 

Município 
Frota em 

2014 

Frota em 

2024 

Evolução 

(2014-

2024) 

Belford Roxo 89.667 142.053 58,45% 

Duque de Caxias 234.984 346.429 47,46% 

Japeri 13.981 24.034 71,94% 

Mesquita 38.084 59.443 56,04% 

Nilópolis 47.732 69.930 46,47% 

Nova Iguaçu 210.227 321.117 52,74% 

Queimados 30.203 47.870 58,57% 

Rio de Janeiro 2.576.947 3.218.892 24,91% 

São João de 

Meriti 
123.698 178.536 44,32% 

Seropédica 19.441 34.537 77,56% 

Fonte: Denatran, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A fim de compor a análise em curso, a Tabela 3.2.1-3 revela uma tendência clara de crescimento 

da frota total de veículos, especialmente das motocicletas, que apresentam uma taxa de 

evolução de 107,53%, significativamente superior à dos automóveis (47,72%). Em 2014, as 

motocicletas representavam 17,62% da frota; em 2024, esse número sobe para 23,42%. 
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Tabela 3.2.1-3 Evolução da Frota em Mesquita na década situada entre 2014 e 2024. 

Ano Frota 
Automóvel 

Motocicleta e 

similares 

Total %Frota Total %Frota 

2014 38.084 26.185 68,76 6.709 17,62 

2015 40.807 27.898 68,37 7.047 17,27 

2016 43.040 29.366 68,23 7.445 17,30 

2017 45.136 30.826 68,30 7.800 17,28 

2018 47.471 32.399 68,25 8.222 17,32 

2019 49.865 34.023 68,23 8.708 17,46 

2020 51.347 34.878 67,93 9.056 17,64 

2021 53.585 36.040 67,26 9.833 18,35 

2022 55.330 36.643 66,23 10.731 19,39 

2023 57.555 37.341 64,88 11.994 20,84 

2024 59.443 37.634 63,31 13.923 23,42 

Taxa de 

Evolução 

56,04

% 
47,72% - 107,53% - 

Fonte: Denatran, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Acerca do exposto é factível pensar que a transformação no perfil da frota pode estar 

relacionada com as mudanças no setor trabalhista e outros aspectos de cunho socioeconômico: 

a popularização das motocicletas como meio de transporte, possivelmente associada ao seu 

menor custo de aquisição e manutenção, à maior agilidade no trânsito e ao crescimento de 

atividades como entregas por aplicativo. 

Observa-se, também, uma redução proporcional da participação dos automóveis na frota, que 

cai de 68,76% para 63,31%, mesmo com aumento absoluto do número. Tal cenário aponta para 

desafios importantes para a gestão da mobilidade urbana, tais como o aumento do risco viário 

e da vulnerabilidade no trânsito, dado que motociclistas são mais suscetíveis a acidentes graves; 

demandas por infraestrutura diferenciada, como faixas exclusivas, estacionamentos e políticas 

de segurança específicas. 

Soma-se ainda a necessidade de implementação das políticas do transporte sustentável, não-

motorizado, em especial a construção de ciclovias e ciclofaixas que tornem o uso da bicicleta 

mais convidativo, tirando partido da topografia favorável do Município, e aderindo aos objetivos 

fundamentais do Plano de Mobilidade.  

Diante do contexto debatido, a análise dos polos geradores de tráfego torna-se essencial para a 

gestão eficiente da mobilidade urbana, pois permite identificar áreas com maior concentração 

de deslocamentos e antecipar impactos no sistema viário. Essa compreensão orienta 

intervenções em infraestrutura, otimiza o transporte público e contribui para a segurança no 

trânsito, especialmente em regiões com aumento da circulação de modais mais vulneráveis, 

como as motocicletas. 
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3.3. Identificação dos Polos Geradores de Tráfego 

Os Polos Geradores de Tráfego que serão abordados neste relatório técnico correspondem aos 

Polos Geradores de Viagem, conceituados pelo Plano de Mobilidade (Prefeitura Municipal de 

aŜǎǉǳƛǘŀΣ нлнмΣ ǇΦоплύ ŎƻƳƻ άŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎΣ ƻǳ ŜǾŜƴǘƻǎΣ ǉǳŜ ŀǘǊŀŜƳ ƻǳ ǇǊƻduzem grande 

número de viagens, causando reflexos negativos na circulação em seu entorno imediato, 

prejudicando a acessibilidade, ou agravando as condições de segurança de veículos e 

ǇŜŘŜǎǘǊŜǎέΣ ŎǊƛŀƴŘƻ ǳƳŀ ŘŜƳŀƴŘŀ ŘŜ ǘǊłŦŜƎƻ ŎƻƳ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ŀǘƝǇƛŎŀǎ ƛmpactando no uso e 

ocupação do solo. 

No caso de Mesquita, foi demonstrado pelo Plano de Mobilidade (Prefeitura Municipal de 

Mesquita, 2021) que alguns dos principais gargalos relacionados ao tráfego mantém relação 

com as operações de logística, haja vista o fato de o município em comento concentrar um dos 

maiores polos logísticos da RMRJ. 

Na Figura 3.3-1 evidencia-se alguns dos polos logísticos do município de Mesquita com potencial 

para geração de tráfego. Destaque especial é dado ao Porto Seco, ao supermercado Assaí e à 

Balprensa, empreendimentos ativos, além do futuro centro de distribuição da Ambev e o 

Shopping Dutra, um dos maiores da baixada fluminense, indicando um potencial atrativo de 

público dos municípios vizinhos ς atualmente inativo, mas que segundo a 

construtora/administradora será reformado, para posterior reinauguração, no ano de 2025 

(ESTADAO, 2025).Conforme realçado na Figura 3.2-4, a Rodovia Presidente Dutra e a Avenida 

Coelho da Rocha, que já se acham fortemente sobrecarregadas, com o pleno funcionamento 

dos empreendimentos listados teriam sua situação agravada. 

Figura 3.3-1 Polos Geradores de Tráfego por transporte de carga 

 

Fonte: Sinergia; Prefeitura Municipal de Mesquita, 2021. 
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3.4. Condições de acessibilidade de calçadas e ciclovias 

A garantia da acessibilidade das calçadas e ciclovias é um passo fundamental passa assegurar o 

Direito à Cidade, e sobressai como uma estratégia aliada ao modelo de desenvolvimento 

sustentável que se intenta perseguir no município, considerando o atingimento dos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável assim como o Desenvolvimento Orientado ao Transporte 

Sustentável ς DOTS, preconizado pelo PlanMob Mesquita. O Relatório do Plano de Mobilidade 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE MESQUITA, 2021), ressaltou alguns pontos que precisariam ser 

melhorados no município, dentre os quais são destacados: 

¶ Incentivo ao uso já existente de bicicleta, sendo necessário ampliar a infraestrutura; 

¶ No município, existe alto potencial de crescimento do transporte pedonal, mas isso depende 

de melhorias na infraestrutura urbana; 

¶ Foram identificados muitos problemas em calçadas (largura e manutenção), iluminação, 

arborização e sinalização. 

Em complementação ao exposto, observou-se, durante pesquisa de campo que, além da 

questão referente à largura e dimensionamento de calçadas, a problemática perpassa o avanço 

do comércio sobre o passeio público (vide Figura 3.4-1), o que envolve a política de 

ordenamento territorial e de posturas municipais, notadamente quanto a regularidade do uso 

do espaço público ς calçadas.  

Figura 3.4-1 Destaque do uso indevido das calçadas pelo comércio e estabelecimentos de 

serviços locais, em Mesquita - RJ 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

Por fim, constata-se que parte significativa dos tópicos levantados no relatório foram 

contemplados na política de mobilidade municipal, mas a aplicabilidade da norma, no cenário 

concreto, ainda carece de iniciativas de projeto. Acerca da infraestrutura de passeios públicos, 

com ênfase nos modais ativos e na acessibilidade é pungente: 

¶ Criar mais ciclovias, ciclorrotas e vias exclusivas para pedestres (vide item 3.1). 
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¶ Requalificar os passeios existentes tornando-os mais amplos, acessíveis e bem conservados. 

¶ Adaptar a infraestrutura urbana às pessoas com mobilidade reduzida (idosos, PCDs, 

gestantes), realizando adequações em calçadas, pontos de parada e demais espaços 

públicos. 

 

3.5. Considerações Finais 

A organização e o planejamento do sistema viário são elementos fundamentais para a promoção 

de uma mobilidade urbana eficiente e sustentável. Nesse sentido, destaca-se a importância de 

integrar os diferentes modais de transporte e valorizar os meios coletivos e não motorizados, 

como estratégias essenciais para mitigar os impactos socioambientais e orientar o 

desenvolvimento municipal sob uma perspectiva sustentável. 

Mais do que a dimensão física das infraestruturas de circulação, o sistema viário deve ser 

concebido como parte integrante do planejamento urbano, articulado de forma coerente com 

o uso e a ocupação do solo. Essa abordagem integrada é indispensável para garantir a 

funcionalidade urbana e a qualidade de vida da população. 

Sobre este tema, destaca-se a recente instituição do Plano de Mobilidade Urbana de Mesquita 

(em 2022), que estabelece um conjunto de diretrizes com impacto direto no planejamento e 

desenvolvimento territorial do município, cujas propostas deverão ser consideradas no processo 

de revisão urbanística em curso. Entre as ações previstas, incluem-se: 

¶ A delimitação de áreas passíveis de aplicação dos princípios do Desenvolvimento Orientado 

ao Transporte Sustentável (DOTS); 

¶ A ampliação e qualificação do sistema cicloviário; 

¶ A atualização da hierarquização viária; 

¶ Implantação de superquarteirões. 

A classificação das vias revela que o território urbano de Mesquita é atravessado por 

importantes eixos rodoviários e ferroviários de caráter regional, que exercem influência sobre a 

conformação da ocupação, a mobilidade local e o desenvolvimento socioeconômico do 

município. A facilidade de acesso proporcionada por essas infraestruturas contribui, por outro 

lado, para a saturação do sistema viário local, responsável pelas conexões intra e 

intermunicipais. Pode-se afirmar que esse cenário decorre do fato de que uma parcela 

significativa da população residente em Mesquita trabalha ou estuda em outros municípios da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ), sobretudo na capital, intensificando a demanda 

por deslocamentos diários. 

Outro aspecto relevante é a ausência de um sistema regular de transporte público municipal, o 

que tem contribuído para o aumento expressivo da taxa de motorização individual, 
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especialmente no número de motocicletas. Esse fenômeno impõe desafios significativos à 

gestão da mobilidade urbana, tais como: 

¶ O aumento da vulnerabilidade no trânsito, especialmente entre motociclistas, mais 

expostos a acidentes graves; 

¶ A necessidade de investimentos em infraestruturas específicas, como faixas exclusivas, 

estacionamentos adequados e políticas de segurança viária voltadas a esse público. 

Apesar do avanço da instituição do Plano de Mobilidade Urbana, o município ainda enfrenta 

desafios no que se refere ao sistema viário e à circulação urbana. Neste contexto, destacam-se 

a saturação da capacidade viária dos principais eixos de conexão, a ausência de transporte 

público municipal regular e o crescimento da taxa de motorização, especialmente de 

motocicletas. Esse cenário evidencia a necessidade de ações coordenadas e políticas públicas 

integradas voltadas à articulação entre os diferentes modais de transporte e à valorização dos 

meios coletivos e não motorizados. Tais medidas são essenciais para promover a segurança 

viária, a acessibilidade, a redução dos impactos ambientais, melhores condições de mobilidade 

e a qualidade de vida à população. 
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4. INFORMAÇÕES AMBIENTAIS 

O presente capítulo apresenta a caracterização dos aspectos ambientais do município de 

Mesquita, destacando as temáticas que se relacionam com o ordenamento e planejamento da 

cidade, a saber:  

¶ Condições do clima e mudanças climáticas;  

¶ Características Geomorfológicas; 

¶ Recursos hídricos;  

¶ Cobertura vegetal;  

¶ Áreas de relevância ambiental; 

¶ Áreas de perigo iminente de poluição; e 

¶ Áreas de restrição à ocupação. 

 

4.1. Clima 

O município de Mesquita, localizado na Baixada Fluminense, apresenta clima tropical, com 

características típicas dessa faixa geográfica, com influência direta nas condições climáticas 

locais, favorecendo a ocorrência de episódios de calor intenso e acumulados de chuvas em 

curtos períodos.  

De acordo com a classificação de Köppen, que se baseia nos valores médios de temperatura e 

precipitação, o clima é geralmente classificado como Cw, caracterizado por verões quentes e 

ŎƘǳǾƻǎƻǎ Ŝ ƛƴǾŜǊƴƻǎ Ƴŀƛǎ ǎŜŎƻǎΦ ! ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ŎƻƳƻ ǘƛǇƻ ά/έ Ş ŀǘǊƛōǳƝŘŀ aos climas temperados 

ŎƘǳǾƻǎƻǎ Ŝ ǉǳŜƴǘŜǎΦ Wł άǿέ ƛƴŘƛŎŀ ǉǳŜ ŀǎ ŎƘǳǾŀǎ ǎńƻ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀŘŀǎ ƴƻ ǾŜǊńƻ Ŝ ƻ ƛƴǾŜǊƴƻ Ş ǎŜŎƻΦ 

Embora esse critério, devido à sua natureza sazonal, não demonstre completamente as 

condições ambientais locais, fornece indicações aproximadas dos aspectos climáticos, que 

podem variar de acordo com a localização (encostas, altitudes, etc.), topografia e cobertura 

vegetal (PMM, s.d.). 

Durante o verão, que se estende de dezembro a março, as temperaturas médias máximas 

costumam chegar nos 30°C, com elevada umidade relativa do ar. Esse período concentra a maior 

parte das precipitações anuais, frequentemente associadas a pancadas de chuvas intensas no 

final da tarde, devido ao aquecimento diurno e à umidade trazida por vento vindo do oceano 

Atlântico. 

No inverno, que ocorre de junho a agosto, as temperaturas se tornam mais amenas, com médias 

entre 18°C e 25°C, e os níveis de precipitação são significativamente menores em comparação 

com os do verão. Esse período seco é caracterizado por dias ensolarados e noites mais frescas 

sendo o contraste térmico mais perceptível em relação ao verão. 
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O município de Mesquita apresenta um clima tropical, com características típicas de regiões de 

baixa amplitude térmica e altos índices de precipitação anual. Com base nos dados médios do 

período de 1991 a 2021 (Climate-5ŀǘŀΣ нлнрύΣ ŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳŞŘƛŀ ŀƴǳŀƭ Ş ŘŜ ноΣм ϲ/Σ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ 

a precipitação média anual atinge 1.394 mm. Esses valores evidenciam um clima quente e úmido 

durante a maior parte do ano (Tabela 4.1-1). 

! ǾŀǊƛŀœńƻ ǘŞǊƳƛŎŀ ŀƴǳŀƭ Ş ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƳƻŘŜǊŀŘŀΣ ŎƻƳ ǳƳŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŘŜ сΣу ϲ/ ŜƴǘǊŜ ƻ Ƴşǎ 

Ƴŀƛǎ ǉǳŜƴǘŜ όŦŜǾŜǊŜƛǊƻΣ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳŞŘƛŀ ŘŜ нсΣп ϲ/ύ Ŝ ƻ Ƴŀƛǎ ŦǊƛƻ όƧǳƭƘƻΣ ŎƻƳ ƳŞŘƛŀ ŘŜ 

мфΣс ϲ/ύΦ !ǎ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀǎ ƳłȄƛƳŀǎ ƳŜƴǎŀƛǎ ǾŀǊƛŀƳ ŜƴǘǊŜ нпΣт ϲ/ όƧǳƭƘƻύ Ŝ омΣл ϲ/ όŦŜǾŜǊŜƛǊƻύΣ 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀǎ ƳƝƴƛƳŀǎ ƳŜƴǎŀƛǎ ƻǎŎƛƭŀƳ ŘŜ мрΣт ϲ/ όƧǳƭƘƻύ ŀ ннΣу ϲ/ όƧŀƴŜƛǊƻύΦ 

Essa distribuição térmica demonstra a predominância de temperaturas elevadas ao longo do 

ano, com inverno brando e verão bem definido, o que pode impactar diretamente o consumo 

de energia (devido à refrigeração) e as condições de trabalho a céu aberto. 

Em relação à precipitação, o regime pluviométrico é marcadamente sazonal. Janeiro é o mês 

mais chuvoso, com 234 mm, enquanto agosto é o mais seco, com 36 mm, configurando uma 

diferença de 198 mm entre os extremos. Essa concentração das chuvas nos meses de verão 

(dezembro a março) é típica do clima tropical, podendo gerar episódios de alagamentos, 

aumento na carga dos sistemas de drenagem urbana e maior pressão sobre os serviços de 

limpeza pública. 

A umidade relativa do ar mantém-se elevada durante todo o ano, com variações entre 73% 

(setembro) e 80% (abril). A alta umidade, aliada às temperaturas médias elevadas, pode 

favorecer a proliferação de vetores de doenças, como o Aedes aegypti, e gerar desconforto 

térmico à população. 

A média de dias chuvosos por mês reforça o padrão sazonal: nos meses de verão, observa-se 

um número maior de dias com precipitação (14 em janeiro e dezembro), enquanto os meses de 

inverno registram os menores índices (5 dias em junho, julho e agosto). Este padrão é crucial 

para o planejamento da coleta de resíduos sólidos e manutenção de vias públicas, que podem 

ser impactadas pela frequência de chuvas. 
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Tabela 4.1-1: Dados climatológicos de Mesquita, valores médios mensais no período de 1991 a 

2021 

Parâmetro Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Temperatura 

média (°C) 
26,1 26,4 25,3 23,7 21,1 20,2 19,6 20,4 21,7 23,1 23,6 25,2 

Temperatura 

mínima (°C) 
22,8 22,8 22,3 20,6 17,8 16,6 15,7 16,2 17,8 19,6 20,5 21,9 

Temperatura 

máxima (°C) 
30,5 31 29,5 27,8 25,4 25 24,7 25,9 27 28 27,8 29,4 

Chuva (mm) 234 168 179 98 63 38 39 36 72 103 169 195 

Umidade (%) 77 76 79 80 79 79 77 74 73 74 78 78 

Dias chuvosos 

(d) 
14 12 14 9 8 5 5 5 8 10 13 14 

Fonte: Climate-data, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

4.1.1. Mudanças Climáticas 

As mudanças climáticas representam um dos maiores desafios globais do século XXI, afetando 

ecossistemas, economias e comunidades ao redor do mundo. O aumento das temperaturas 

médias globais, aliado à intensificação de eventos extremos τ como secas, enchentes e ondas 

de calor τ, está diretamente relacionado às emissões de gases de efeito estufa (GEE) 

decorrentes de atividades humanas, como a queima de combustíveis fósseis, o desmatamento 

e práticas agrícolas intensivas. Segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

(IPCC), para limitar o aquecimento global a 1,5°C em relação aos níveis pré-industriais, é 

imprescindível reduzir substancialmente as emissões globais até 2030 e atingir a neutralidade 

de carbono até 2050 (IPCC, 2021). 

Nesse cenário, a compreensão das emissões de GEE em escala municipal torna-se fundamental, 

especialmente em cidades como Mesquita, sendo notório os esforços do município na adoção 

de ações que visem garantir um modelo de desenvolvimento sustentável. Neste contexto, o 

mapeamento detalhado das emissões por setor τ como energia, transporte, agropecuária e 

resíduos τ visa possibilitar a identificação de prioridades e orientar a formulação de políticas 

públicas eficazes para mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Ademais, o entendimento 

das especificidades locais é essencial para alinhar as ações da gestão pública às metas globais 

de redução de emissões e para promover a sustentabilidade em âmbito regional. 

No contexto nacional, destaca-se o papel do Observatório do Clima, que desenvolveu o Sistema 

de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa (SEEG), utilizado como 

referência para esta análise. Em 2021, foi lançado o SEEG Municípios, uma ferramenta que 

disponibiliza estimativas detalhadas das emissões de GEE para todos os municípios brasileiros. 

O sistema oferece dados por setor τ incluindo energia, mudança de uso da terra e florestas, 
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agropecuária, processos industriais e tratamento de resíduos τ, além de informações 

complementares que enriquecem a avaliação das emissões locais. 

As emissões líquidas totais de CO2 de Mesquita (Figura 4.1.1-1) apresentaram uma tendência 

ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ƎǊŀŘǳŀƭ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŀƴŀƭƛǎŀŘƻΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŘŜ ммтΦрмс ǘ/hіŜ ŜƳ нлмл 

ǇŀǊŀ мтлΦрпн ǘ/hіŜ ŜƳ нлноΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ прΣмн҈ ŜƳ мп ŀƴƻǎΦ 9Ƴ нлноΣ 

o município ocupava a 2.188ª posição no ranking nacional de emissões de gases de efeito estufa 

(SEEG, 2023). Considerando que o Brasil possui 5.570 municípios, essa colocação situa Mesquita 

no percentil inferior do ranking, ou seja, entre os 40% dos municípios com menores níveis de 

emissões ς o que pode estar relacionado a reduzida extensão territorial do seu perímetro 

urbano, apesar da alta taxa de urbanização identificada. 

Figura 4.1.1-1: Emissões totais (CO2e (t) GWP -AR5)8 líquidas em Mesquita, 2010-2023 

 

Fonte: SEEG, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A análise dos dados de emissões de gases de efeito estufa (GEE) entre 2010 e 2023 (Figura 4.1.1-

2) revela tendências significativas nos setores de Energia e Resíduos, em Mesquita. Ao longo 

desse período, as emissões totais apresentaram um crescimento de 45,5%, passando de 117.516 

 

8 h ǘŜǊƳƻ /hіŜ ǊŜŦŜǊŜ-se ao "dióxido de carbono equivalente", uma métrica utilizada para expressar o impacto de 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƎŀǎŜǎ ŘŜ ŜŦŜƛǘƻ ŜǎǘǳŦŀ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳǇŀǊłǾŜƛǎ ŀƻ ŘƛƽȄƛŘƻ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ ό/hіύΦ ! ǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀ ƛƴŘƛŎŀŘŀΣ 

t, corresponde a toneladas, sendo amplamente utilizada em estudos e inventários de emissões para facilitar a 

quantificação. Já a sigla GWP-AR5 informa que os cálculos do potencial de aquecimento global (GWP, ou Global 

Warming Potential) foram realizados com base nos valores do Quinto Relatório de Avaliação (AR5) do IPCC, publicado 

entre 2013 e 2014. Esse relatório fornece os fatores mais atualizados para conversão dos impactos dos gases de efeito 

estufa, levando em consideração novos dados científicos e avanços na compreensão dos processos climáticos (IPCC, 

2013). 
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ǘ/hіŜ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜ ŜƳ нлмл para мтлΦрпо ǘ/hіŜ ŜƳ нлноΣ ŎƻƳ ǾŀǊƛŀœƿŜǎ ŀƴǳŀƛǎ ƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀŘŀǎ 

por fatores econômicos, políticas ambientais e eventos globais. 

Figura 4.1.1-2: Evolução das emissões totais por setor em Mesquita, entre 2010-2023 

 

Fonte: SEEG, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

O setor de Energia se destaca como o maior contribuidor para as emissões, representando 

entre 43,7% e 66,5% do total ao longo dos anos. Seu comportamento foi marcado por um 

aumento expressivo até 2014, quando atingiu o pico de туΦруу ǘ/hіŜΣ ǎŜƎǳƛŘƻ ǇƻǊ Ŧƭǳtuações e 

uma queda acentuada em нлнл όптΦпср ǘ/hіŜύΣ ǇǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ Ł ǊŜŘǳœńƻ Řŀǎ 

atividades econômicas durante a pandemia de COVID-19. Apesar disso, as emissões desse setor 

voltaram a crescer nos anos seguintes, fechando 2023 em рсΦмрр ǘ/hіŜΣ ƻ que ainda representa 

um aumento de 9,3% em relação a 2010. 

Em contrapartida, o setor de Resíduos apresentou o crescimento mais acentuado (74,9%), 

saltando de срΦноф ǘ/hіŜ ŜƳ 2010 para ммпΦлут ǘ/hіŜ ŜƳ нлноΦ 9ǎǎŜ ŀǳƳŜƴǘƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻ ŦŜȊ 

com que os Resíduos se tornassem o primeiro maior emissor a partir de 2021. 

Já as Mudanças de Uso da Terra e Floresta mostraram grande volatilidade, com um pico 

em нлмо όмΦплф ǘ/hіŜύ e quedas abruptas em anos posteriores, chegando a zero emissões em 

2023. Essa redução pode indicar avanços no combate ao desmatamento ou mudanças 
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metodológicas na contabilização, mas merece investigação mais aprofundada para confirmar se 

reflete uma tendência sustentável. 

Por fim, a Agropecuária foi o setor com a menor participação nas emissões totais (sempre abaixo 

de 0,5%), registrando uma queda de 56,2% entre 2010 e 2014 e depois se estabilizando em 

torno de нтл ǘ/hіŜκŀƴƻΦ 9ǎǎŀ ǊŜƭŀǘƛǾŀ ŜǎǘŀōƛƭƛȊŀœńƻ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Ře práticas mais 

sustentáveis no campo, como melhor manejo de solos e redução da queima de biomassa. 

O setor de processos industriais não apresentou emissões reportadas em nenhum dos anos 

analisados, o que indica a ausência de indústrias emissoras significativas ou a não contabilização 

de atividades industriais no município. 

Os dados indicam que, embora o setor de Energia ainda domine as emissões, os resíduos estão 

em crescimento. A queda nas emissões por Mudanças de Uso da Terra em 2023 é um ponto 

positivo, mas precisa ser monitorada para verificar sua consistência. Já a Agropecuária, detém 

baixa contribuição. 

A Tabela 4.1.1-1 apresenta o detalhamento das emissões totais de gases de efeito estufa (GEE) 

no município de Mesquita, organizadas por setor e subcategorias. Os gráficos correspondentes 

ƛƭǳǎǘǊŀƳ ŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Řŀǎ ŜƳƛǎǎƿŜǎΣ ŜȄǇǊŜǎǎŀǎ ŜƳ aǘ/hі Ŝ όƳŜƎŀǘƻƴŜƭŀŘŀǎ ŘŜ ŘƛƽȄƛŘƻ ŘŜ ŎŀǊōƻƴƻ 

equivalente), nos anos de 2002, 2012 e 2022, com destaque para: 

¶ Setor de uso da terra, mudança de uso da terra e florestas: no município evidencia o papel 

central das atividades de desmatamento e alteração do uso da terra como principais fontes 

de emissão. 

o 90,0% provenientes de alterações no uso da terra (como a substituição de vegetação 

nativa por áreas urbanas ou agrícolas); 

o 6,5% relacionadas a processos de regeneração natural (geralmente emissores líquidos 

em estágios iniciais); 

o 5,7% atribuídas à liberação de carbono orgânico no solo, muitas vezes resultante do 

revolvimento ou remoção da cobertura vegetal; 

o 4,3% decorrentes da decomposição ou queima de resíduos florestais. 

¶ Setor Agropecuário: Em Mesquita, 100% das emissões agropecuárias estão vinculadas à 

agricultura, com destaque para: 

o 73,1% oriundas do manejo de solos agrícolas; 

o 17,4% da fermentação entérica (processo digestivo natural em ruminantes); 

o 7,9% dos dejetos animais; 

o 1,6% da queima de resíduos agrícolas. 

¶ Setor de Energia: Em 2002, o setor de produção de combustíveis τ especificamente o refino 

de petróleo τ foi responsável por 99,96% das emissões de gases de efeito estufa no 

município de Mesquita, configurando-se como a principal fonte de emissões naquele 
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período. No entanto, a partir de 2012, essa atividade deixou de ser registrada na matriz 

econômica local, resultando em uma mudança significativa no perfil emissor do município. 

o O setor de transportes foi responsável por 81,0% das emissões totais; 

o Em seguida, o consumo residencial de energia elétrica correspondeu a 17,6%, 

o Enquanto os setores industrial e comercial contribuíram com apenas 0,7% cada um. 

¶ Setor de resíduos sólidos:  

o 74,6%, é originada de resíduos sólidos.  

o 25,4% das emissões vêm dos efluentes domésticos. 

o As emissões por incineração ou queima a céu aberto representam uma parcela menor, 

com 0,3% do total. 

Tabela 4.1.1-1: 9ƳƛǎǎƿŜǎ ǘƻǘŀƛǎ όaǘ /hіŜύ ǇƻǊ ǎŜǘƻǊ Ŝ ǎǳōŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ ŜƳ aŜǎǉǳƛǘŀΣ нллнΣ нлмн Ŝ 

2022 

Setor 9ƳƛǎǎƿŜǎ ǘƻǘŀƛǎ όaǘ /hіŜύ ǇƻǊ ǎŜǘƻǊ 

Subcategorias das Emissões 

ǘƻǘŀƛǎ όaǘύ/hіŜύ ŜƳ нлнн 

 

 
Mudanças 

do uso da 

terra e 

floresta 

 

A distribuição percentual 

das emissões por categoria, 

considerando os anos de 

2002, 2012 e 2022, 

apresenta a seguinte 

configuração: 

90% provêm de alterações 

do uso da terra 

6,5% de regeneração 

5,7% carbono orgânico no 

solo 

4,3% são de resíduos 

florestais 

 
Agropecuár

ia 

 

100% vêm da atividade 

agricultura 

73,1% emissões provém dos 

solos manejados 

17,4% de fermentação 

entérica (processo digestivo 

natural que ocorre em 

animais ruminantes) 

7,9%% são de dejetos 

animais 

1,6% de queima de resíduos 

agrícolas 
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Setor 9ƳƛǎǎƿŜǎ ǘƻǘŀƛǎ όaǘ /hіŜύ ǇƻǊ ǎŜǘƻǊ 

Subcategorias das Emissões 

ǘƻǘŀƛǎ όaǘύ/hіŜύ ŜƳ нлнн 

 

 
Energia 

 

Em 2002, a produção de 

combustíveis (refino de 

petróleo) foi responsável 

por 99,96% das emissões no 

município. A partir de 2012, 

essa atividade deixou de ser 

registrada em Mesquita. 

A distribuição percentual 

das emissões por categoria, 

considerando os anos de 

2012 e 2022, apresenta a 

seguinte configuração: 

81,0% de transportes 

17,6% do consumo 

residencial 

0,7% do consumo industrial 

0,7% do consumo comercial 

 
Resíduos 

 

A distribuição percentual 

das emissões por categoria, 

considerando os anos de 

2002, 2012 e 2022, 

apresenta a seguinte 

configuração: 

74,6% provêm de resíduos 

sólidos 

25,4% de efluentes 

domésticos 

0,3% incineração ou queima 

a céu aberto 

Fonte: SEEG, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Diante do cenário global de mudanças climáticas, o tema tem ganhado centralidade nos debates 

sobre o desenvolvimento urbano sustentável τ realidade já perceptível no município de 

Mesquita. 

A atuação proativa do poder público é essencial para mitigar os impactos climáticos em escala 

local, promovendo um modelo de desenvolvimento urbano que preserve os ecossistemas 

naturais e a infraestrutura existente, ao mesmo tempo em que assegura qualidade de vida para 

toda a população, com atenção especial às comunidades em situação de vulnerabilidade 

socioambiental. 
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A adoção de estratégias municipais integradas, baseadas em princípios de sustentabilidade, é 

fundamental para a redução das emissões de gases de efeito estufa (GEE) e para o aumento da 

resiliência urbana frente a eventos climáticos extremos, como ondas de calor, inundações e 

deslizamentos. Essas ações devem estar alinhadas às diretrizes nacionais e internacionais de 

adaptação e mitigação, como o Acordo de Paris e a Política Nacional sobre Mudança do Clima 

(PNMC), reforçando o compromisso local com a transição para uma cidade mais inclusiva, 

resiliente e de baixo carbono. 

No que se refere às políticas públicas, o município de Mesquita deve alinhar suas estratégias à 

Política Estadual sobre Mudança Global do Clima e Desenvolvimento Sustentável (Lei nº 

5.690/2011, alterada pela Lei nº 9.072/2020). Essa política estabelece princípios, objetivos, 

diretrizes, instrumentos, metas e prazos voltados para a prevenção e mitigação dos efeitos das 

mudanças climáticas, a adaptação do Estado às novas condições climáticas e a promoção de 

uma economia de baixo carbono no território fluminense. Além disso, a política incentiva a 

transição para uma economia circular, baseada na adoção de uma matriz energética limpa, em 

benefício das gerações presentes e futuras.  

Neste contexto, destaca-se que não foram encontradas informações sobre a existência de um 

plano municipal de mudanças climáticas ou de parcerias intermunicipais voltadas para a 

adaptação e mitigação dos impactos climáticos. A colaboração regional pode ser fundamental 

para compartilhar experiências, recursos e tecnologias que fortaleçam a capacidade de 

adaptação e mitigação dos efeitos climáticos na região 

Por fim, o engajamento com instituições acadêmicas, organizações da sociedade civil e o setor 

privado é fundamental para impulsionar inovações tecnológicas voltadas ao enfrentamento dos 

impactos adversos das mudanças climáticas. Iniciativas que promovam soluções para a gestão 

eficiente de resíduos, a melhoria da mobilidade urbana e o aumento da eficiência energética 

nos setores residencial e comercial são pilares essenciais na construção de uma cidade 

resiliente, ambientalmente sustentável e socialmente inclusiva. 

O Mapa de Ocorrências da Defesa Civil referente aos anos de 2024 e 2025 (vide item 4.7.2) 

destaca, principalmente, os registros de focos de incêndio nos bairros Centro, Chatuba, Cruzeiro 

do Sul, Edson Passos, Jacutinga, Juscelino e Rocha Sobrinho. Em 2024, foram contabilizadas 11 

ocorrências, enquanto no ano de 2025, no período de janeiro a março, foram registradas três 

ocorrências. 
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4.2. Geomorfologia 

Segundo IBGE (2021), a compartimentação geomorfológica do município de Mesquita está 

dividida em três unidades, conforme apresentado na Tabela 4.2-1. 

Tabela 4.2-1: Unidades Geomorfológicas no município de Mesquita 

Unidades Área (ha) Área (%) 

Planícies de inundação (várzea) 1.225,3 29,8% 

Planícies fluviomarinhas (brejos) 355,5 8,6% 

Rampas de alúvio-colúvio 29,5 0,7% 

Rampas de colúvio/Depósito de 

tálus 
100,0 2,4% 

Colinas 100,3 2,4% 

Morros baixos 30,9 0,8% 

Domínio serrano 2.275,4 55,3% 

Total 4.116,9 100,0% 

Fonte: IBGE, 2021. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A unidade Maciços Costeiros Fluminenses tem feições de relevo caracterizadas pela alta 

declividade, vales profundos, escarpas e forte controle estrutural. É possível identificar diversos 

vales estruturais, cristas e linhas de cumeada. No que tange aos modelados, são frequentes 

aqueles definidos como de dissecação estrutural (DE). O aprofundamento das incisões e a 

densidade de drenagem, contudo, variam bastante ao longo da unidade, possuindo em geral 

valores altos ou médios.  

Segundo CPRM (2018) há a presença de Rampas de Colúvio/ Depósitos de Tálus, caracterizadas 

por superfícies deposicionais fortemente inclinadas constituídas por depósitos de encosta, de 

matriz areno-argilosa a argilo-arenosa, rica em blocos, muito mal selecionados, em 

interdigitação com depósitos suavemente inclinados das rampas de alúvio-colúvio. 

Pela sua proximidade com o litoral, a unidade apresenta desde cotas altimétricas próximas a 

zero, até valores em torno de 1.000m de altura. Boa parte da unidade apresenta combinação de 

relevos de alta declividade, solos pouco espessos, descontinuidades no solo e na rocha (fraturas 

de alívio de tensão, mudanças bruscas entre solo e rocha), além de estar sob condições de alta 

pluviosidade. Essas e outras variáveis resultam em uma área com alta incidência de movimentos 

gravitacionais de massa (escorregamentos de solo e rocha, queda de blocos, fluxo de detritos, 

etc.) (IBGE, 2021). 

O maciço do Mendanha se trata de uma intrusão alcalina, fruto de intrusões magmáticas que 

passaram por erosão profunda, trazendo à superfície estruturas subterrâneas. 

Este maciço é composto principalmente por sienitos em sua porção central, com traquitos na 

área circundante, além de brechas intrusivas distribuídas irregularmente. Suas características 
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geológicas e idade têm sido objeto de estudo desde a década de 1920, com pesquisas mais 

recentes focando na descrição e delimitação da área (PMM, s.d.). 

Essa unidade apresenta um alto potencial de vulnerabilidade a eventos de erosão e movimentos 

de massa, especialmente devido à degradação da cobertura vegetal causada pela intensa 

pressão urbana. 

A unidade faz geralmente contatos abruptos, com significativo desnível altimétrico, com 

unidades de relevo mais suaves e ocorrem de forma disseminada, em meio ao domínio de mar-

de-morros. 

A unidade geomorfológica de Planícies e Terraços Fluviais, predominante na área urbana do 

município, incluem várzeas e terraços aluviais elaborados em depósitos sedimentares 

holocênicos. Ocorrem principalmente ao longo dos principais rios. Em geral, os contatos com as 

unidades vizinhas são graduais ou definidos por pequenos ressaltos topográficos (IBGE, 2021). 

Segundo mapeamento em escala de semidetalhe realizado por CPRM (2018), essa unidade 

apresenta Planície de Inundação (várzeas) caracterizada por superfícies sub-horizontais 

constituídas de depósitos arenosos ou areno-argilosos a argilosos, bem selecionados, situados 

nos fundos de vales. Apresentam gradientes extremamente suaves e convergentes em direção 

ŀƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ Ŝ ǘŜǊǊŜƴƻǎ ƛƳǇŜǊŦŜƛǘŀƳŜƴǘŜ ŘǊŜƴŀŘƻǎΣ ǎŜƴŘƻ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀƳŜƴǘŜ 

inundáveis. Apresenta ainda Planícies Fluviomarinhas (brejos) caracterizadas por superfícies 

planas, constituídas de depósitos argilo-arenosos a argilosos, ricos em matéria orgânica e 

terrenos muito mal drenados, prolongadamente inundáveis, com padrão de canais 

meandrantes e divagantes, presente nas baixadas litorâneas, em baixos vales dos principais rios 

que convergem para a linha de costa. E, ainda, pontos de colina, com relevo constituído de 

colinas pouco dissecadas, com vertentes convexas ou convexo-côncavas e topos amplos, de 

morfologia alongada ou arredondada, com vertentes de gradiente suave e baixas amplitudes de 

relevo. Apresenta, em geral, baixa densidade de drenagem com padrão dendrítico. 

Por fim, a unidade Colinas e Morros da Depressão da Guanabara, distribuídos em faixa 

deprimida entre a Serra do Mar e o Oceano Atlântico, situada na porção fluminense onde o 

litoral é voltado para sul. O relevo da unidade é constituído predominantemente por colinas 

entremeadas por planícies aluvio-coluvionares, com presença de morros baixos e isolados, típico 

Řƻ ŘƻƳƝƴƛƻ ŘŜ άƳŀǊŜǎ-de-ƳƻǊǊƻǎέ ό/twaΣ нлмуύΦ hǎ ƳƻŘŜƭŀŘƻǎ ŦƻǊŀƳ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ŘŜ 

dissecação homogênea de topos convexos, densidade de drenagem média a muito fina e 

aprofundamento de relevo muito fraco a fraco. No município, ocorre contato com áreas planas 

de deposição fluvial das Planícies Fluviais e áreas de relevo estrutural com aprofundamento 

forte dos Maciços Costeiros Fluminenses (IBGE, 2021). 

O Mapa de Geomorfologia apresenta a distribuição espacial destas feições descritas 

demostrando os gradientes e a compartimentação geomorfológica do município. 
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A análise conjunta dos dados hipsométricos e de declividade do município de Mesquita permite 

compreender a configuração físico-territorial do seu relevo e suas implicações para o 

planejamento urbano e ambiental. 

Em termos altimétricos (Tabela 4.2-2), o município apresenta uma ampla variação, com cotas 

que vão de menos de 20 metros até 957 metros de altitude. Essa amplitude expressiva revela a 

presença de áreas planas a montanhosas, com forte contraste entre o setor urbano e as zonas 

naturais mais elevadas. No perímetro urbano, no entanto, os valores são significativamente mais 

baixos, com altitudes que não ultrapassam 220 metros, sendo que mais de 89% da área 

urbanizada está concentrada entre as faixas de 0 a 40 metros, o que caracteriza um território 

predominantemente plano a suavemente ondulado. A distribuição espacial dessas faixas 

altimétricas é apresentada no Mapa de Hipsometria, que ilustra de forma clara a 

compartimentação do relevo no território municipal. 

Quanto à declividade (Tabela 4.2-3), observa-se que o município também apresenta forte 

variação, indo de áreas planas (<2%) até setores com inclinação superior a 45%. As áreas com 

declividades mais acentuadas (>30%) representam cerca de 40% do território municipal, 

indicando a existência de maciços e encostas, com importantes implicações ambientais, como 

maior suscetibilidade à erosão, escorregamentos e restrições à urbanização ς coincidindo com 

áreas ambientalmente protegidas, a oeste do município. Por outro lado, a zona urbanizada é 

dominada por declividades entre 0 e 8%, que abrangem cerca de 80% do perímetro urbano. A 

distribuição espacial dessas faixas de declividade é apresentada no Mapa de Declividade, que 

evidencia a compartimentação topográfica do município. 

Esse padrão de relevo, com zonas urbanas localizadas em áreas de menor altitude e declividade, 

e zonas naturais em áreas mais elevadas e inclinadas, configura uma ocupação espacial 

estratificada.  

Tabela 4.2-2: Variações hipsométricas no município de Mesquita 

Hipsometri

a 

Área no município 

(ha) 

% do 

município 

Área no perímetro 

urbano (ha) 

% Perímetro 

urbano 

0 - 20 836,84 20,33% 793,9 56,30% 

20 - 40 860,73 20,91% 471,02 33,41% 

40 - 80 223,15 5,42% 104,41 7,41% 

80 - 120 125,44 3,05% 40,33 2,86% 

120 - 220 331,21 8,05% 0,24 0,02% 

220 - 420 608,53 14,78% - - 

420 - 620 629,2 15,28% - - 

620 - 800 400,63 9,73% - - 

> 800 101,16 2,46% - - 

Total 4.116,9 100,00% 1.409,89 100,00% 

Fonte: SRTM, 2014. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Tabela 4.2-3: Declividades observadas no município de Mesquita, com destaque para o 

perímetro urbano 

Declividade 
Área no 

município (ha) 

Percentual do 

município 

Área no 

perímetro urbano 

(ha) 

Percentual 

Perímetro urbano 

0 a 2 % - Plano 525,12 12,76% 416,35 29,53% 

2 a 8% - Suave 

ondulado 
1.064,12 25,85% 719,68 51,05% 

8 a 15 % - Suave 

ondulado a ondulado 
277,68 6,74% 116,75 8,28% 

15 a 30 % - Ondulado 

a Forte ondulado 
584,38 14,19% 90,13 6,39% 

30 a 45% - Forte 

Ondulado 
679,45 16,50% 48,97 3,47% 

> 45% 986,16 23,95% 18,02 1,28% 

Total 4.116,9 100,00% 1.409,89 100,00% 

Fonte: SRTM, 2014. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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4.3. Recursos hídricos 

4.3.1. Caraterização das águas superficiais 

O município de Mesquita integra a Região Hidrográfica V ς Baía de Guanabara (RH-V), que está 

sob gestão do Comitê de Bacia da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas 

Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (CBH-BG), órgão colegiado que tem como objetivo principal 

promover a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos em sua área de atuação 

(Região Hidrográfica V do Estado do Rio de Janeiro) (Coimbra, 2021, CBH-BG, 2022). Na 

subdivisão do CBH-BG, o município está situado no subcomitê Oeste, com os municípios de 

Duque de Caxias, Belford Roxo, São João de Meriti e Nilópolis, e, em parte, com Petrópolis, Nova 

Iguaçu, Magé e Rio de Janeiro. É a região mais populosa e com a maior complexidade 

socioeconômica da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara, com uma área de 148.362,48 ha 

(Coimbra, 2021). 

A RH-V compreende uma área de aproximadamente 4.800 km² que abrange 17 municípios; 

incluindo totalmente: Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Tanguá, Guapimirim, Magé, Duque de 

Caxias, Belford Roxo, Mesquita, São João de Meriti e Nilópolis; e parcialmente: Maricá, Rio 

Bonito, Cachoeiras de Macacu, Petrópolis, Nova Iguaçu e Rio de Janeiro (Coimbra, 2021). 

A RH-V é composta por dezenove bacias hidrográficas, sendo que o Município de Mesquita está 

inserido na bacia do Rio Sarapuí, tributário pela margem direita do Rio Iguaçu. A bacia Iguaçuς

Sarapuí drena uma área de 726km², dos quais 168 km² representam a sub-bacia do Rio Sarapuí, 

abrangendo municípios da baixada fluminense ς Mesquita, Duque de Caxias, Belford Roxo, Nova 

Iguaçu, Nilópolis e São João de Meriti ς e uma parte da cidade do Rio de Janeiro (PMM, 2017). 

Os principais rios desta bacia apresentam altos níveis de degradação por despejos de esgotos 

domésticos e industriais in natura. Em geral canalizados, atravessam zonas densamente 

povoadas e urbanizadas, favelas e comunidades urbanas e zonas industriais, e recebem descarga 

de esgotos e detritos, o que provoca elevado nível de poluição dos corpos hídricos. 

Mesquita destaca-se por sua abundante rede hidrográfica, composta por diversos rios, córregos 

e nascentes, estas, em sua maioria, localizadas no interior das áreas ambientalmente protegidas, 

a oeste do território municipal. Entre os principais cursos d'água que perpassam o município, 

destacam-se: Rio Sarapuí, Rio Dona Eugênia, Rio da Prata e o Córrego do Socorro (PMM, s.d.), 

conforme apresentado no Mapa Recursos Hídricos e detalhado na Tabela 4.3-1. 

Tabela 4.3-1: Principais rios e córregos de Mesquita 

Principais 

Rios/Córregos 
Localização/Percurso Características 

Rio Sarapuí 

Nasce na serra de Bangu, no Município 

do Rio de Janeiro, a uma altitude de 

aproximadamente 900 metros, e 

percorre parte dos Municípios do Rio de 

Os principais tributários à margem esquerda 

do Rio Sarapuí, que perpassam o Município 

de Mesquita, são Rio Dona Eugênia, Rio da 

Prata e Córrego do Socorro. 



| 90 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Principais 

Rios/Córregos 
Localização/Percurso Características 

Janeiro, Nilópolis, Mesquita, São João de 

Meriti, Belford Roxo e Duque de Caxias. 

Com aproximadamente 36 km de 

extensão, o Rio Sarapuí separa os 

Municípios de Nilópolis e Mesquita e os 

Municípios de Belford Roxo e São João 

de Meriti, desaguando no Rio Iguaçu. 

Rio Dona 

Eugênia 

Atravessa o município de Mesquita na 

divisa com o Município de Nova Iguaçu, 

desaguando no Rio Sarapuí, na parte 

urbana do município. 

Tem suas nascentes na Serra de Madureira, 

apresentando dois segmentos distintos. O 

primeiro, no Maciço do Gericinó, onde corre 

em um vale encaixado, com encostas 

íngremes, e vegetadas apresentando águas 

pouco poluídas e vazões regulares, com 

grandes descargas em eventos pluviais 

extremos. O trecho seguinte, de baixada, é 

semiplano e corta uma área densamente 

habitada, apresentando altos índices de 

poluição, em função de despejos domésticos. 

Córrego 

Socorro 

Pequeno curso de água que tem suas 

nascentes na vertente leste do Maciço 

do Gericinó/Mendanha. 

A maior parte de seu curso situa-se em área 

de encosta, ocupando o fundo de um vale 

bastante encaixado. O fluxo das águas é de 

alta energia. Apesar de sua pequena 

extensão, este córrego reveste de grande 

importância local, pois suas águas são 

utilizadas para lazer (cachoeiras e piscinas) e 

para abastecimento humano. 

Rio da Prata 

Faz parte da bacia hidrográfica do Rio 

Sarapuí, que, por sua vez, é um dos 

afluentes do Rio Meriti. Corta a região 

de Mesquita e é conhecido por 

atravessar áreas urbanas e periféricas do 

município, próximo ao bairro que leva o 

mesmo nome, no município de Nova 

Iguaçu 

Com águas que sofrem com a poluição 

devido ao despejo de esgoto doméstico e 

lixo urbano, o Rio da Prata enfrenta desafios 

ambientais comuns na Baixada Fluminense. 

Apesar disso, ainda há áreas próximas ao seu 

leito que preservam trechos de vegetação e 

margens naturais. O rio também tem 

importância histórica para Mesquita, pois, 

antigamente, servia como referência para 

antigas fazendas e áreas rurais da região. 

Fontes: PMM, 2017; PMM, s.d.; PMM, 2019. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Os usos das águas dos principais rios do município refletem as diferenças ambientais entre a 

serra e a baixada. No trecho de serra os usos preferenciais são de lazer, com contato primário, 

e secundário, e abastecimento humano. Na área de baixada, dado o atual grau de poluição, a 

água é utilizada apenas para despejo de esgotos e águas servidas (PMM, 2019). Os principais 

problemas da bacia são o desmatamento, diminuição das vazões médias, ocupação de faixas 

marginais, assoreamento, enchentes e poluição hídrica.  

Os mananciais que abastecem a região (RH-V) são prioritariamente superficiais, constituindo-se 

de sistemas integrados (que abastece mais de um município) e sistemas isolados (que atende 

apenas um município). Os principais sistemas integrados são o Sistema Integrado Guandu, Lajes 

e Acari, através da transposição da Bacia do Rio Paraíba do Sul, e o Sistema Integrado 

Imunana/Laranjal (CBH-BG, 2022). 

Ressalta-se que os Sistemas Acari, de Lajes e do Guandu, não são interligados na produção e 

captação de água, inclusive possuem outorgas distintas. A interligação é somente na adução de 

água em um dado ponto do sistema de distribuição. (CBH-BG, 2022). 

Cabe ressaltar que a parte oeste da bacia é abastecida pelo Sistema Guandu/Lajes/Acari cujos 

pontos de captação estão localizados parcialmente ou integralmente além dos limites da RH-V. 

(CBH-BG, 2022). 

Como é o caso do município de Mesquita, que, apesar de estar inteiramente situada na RH-V, o 

abastecimento de água da cidade está associado à Região Hidrográfica II, relacionado ao Sistema 

Guandu (Rio Guandu). Esta última é responsável pelo suprimento de água para 

aproximadamente 9 milhões de habitantes na Região Metropolitana do Estado do Rio de 

Janeiro, correspondendo a cerca de 80% da população desta região (PMM, s.d.). 

Conforme já mencionado, com um relevo predominantemente plano e cortado por diversos 

ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ŘŜǎǘŀŎŀƳ-se, na área urbana de Mesquita, as áreas de várzea, que exercem um 

papel ambiental e social fundamental para a região. As várzeas são áreas baixas, próximas a rios 

e córregos, que se alagam periodicamente, funcionando como importantes zonas de retenção 

e escoamento de águas das chuvas. Em Mesquita, essas áreas contribuem para reduzir os riscos 

de enchentes, muito comuns na Baixada Fluminense, especialmente durante o verão, quando o 

volume de chuvas aumenta consideravelmente. 

Além de sua função de controle natural de enchentes, as áreas de várzea possuem relevância 

ecológica, servindo de habitat para diferentes espécies de fauna e flora típicas de ambientes 

úmidos. Muitas dessas áreas, porém, vêm sofrendo com o avanço da urbanização desordenada, 

o lançamento de resíduos e a degradação ambiental. 

Entre os exemplos mais conhecidos no município está a região próxima ao Rio Sarapuí e seus 

afluentes, que concentra trechos de várzea ainda preservados, mas também áreas 
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comprometidas pela ocupação urbana. A valorização e recuperação dessas várzeas são 

essenciais para a melhoria da qualidade ambiental e da qualidade de vida da população local. 

 

4.3.2. Aquíferos 

As águas subterrâneas, assim como as águas superficiais, são importantes para o 

desenvolvimento socioeconômico e consistem em bem estratégico que deve ser racionalmente 

explorado de forma a assegurar sua disponibilidade para as populações atuais e futuras. 

(Coimbra, 2021). 

No geral, a RH-V apresenta bom potencial hidrogeológico associado à baixa declividade de 

grande parte do território e por ser composta majoritariamente por rochas cristalinas com 

fraturas, recobertas por sedimentos inconsolidados, tais como colúvios, solos residuais e 

depósitos aluvionares, dos rios que drenam para a Baía de Guanabara (Coimbra, 2021). 

A RH-V apresenta aquíferos fissurados em quase toda sua extensão, estabelecidos nas rochas 

magmáticas e metamórficas que dominam o substrato e alguns aquíferos granulares formados 

em pacote sedimentares e outras formações superficiais mais delgadas, distribuídas na área. 

Sua produtividade é baixa, porém a qualidade da água contida é naturalmente boa. Os aquíferos 

granulares se distribuem heterogeneamente na área (CBH-BG, 2022). 

No que tange aos sistemas aquíferos cristalinos, a potencialidade do acúmulo de água varia de 

acordo com a geologia, tipo de solo, uso do solo e cobertura vegetal, gradiente de declividade 

do terreno e grau de fraturamento local. O cristalino com favorabilidade muito baixa se dá na 

RH-V em áreas onde as rochas cristalinas apresentam coberturas de solo pouco espessas em 

domínios geomorfológicos de relevo movimentado com alta declividade, não sendo favoráveis 

ao acúmulo de água subterrânea. A potencialidade vai depender da existência de fraturas na 

rocha e da boa conexão delas com a cobertura subjacente. A favorabilidade moderada de 

acúmulo da água subterrânea se dá nos domínios geomorfológicos mais suaves onde o terreno 

menos íngreme permite coberturas de solo que favorecem a permeabilidade e consequente 

recarga do aquífero fissural cristalino.  

A recarga dos sistemas aquíferos cristalinos na RH-V é garantida pela infiltração das águas por 

toda área da bacia hidrográfica, tanto através das coberturas sedimentares inconsolidadas 

quanto pela infiltração direta nas fraturas dos afloramentos do substrato. As regiões de escarpa, 

em sua grande maioria florestadas, tanto por facilitar o escoamento e a infiltração da água em 

fraturas de maciços rochosos quanto pelo alto índice pluviométrico, se caracterizam como 

importantes áreas de recarga do cristalino e conservação dos aquíferos subterrâneos na RH-V. 

Nas áreas de baixada encontram-se em maior concentração formações que abastecem sistemas 

aquíferos sedimentares. Dentre os sistemas aquíferos sedimentares estão as formações de 

leques aluvionares detríticos, as planícies aluviais arenosas, as coberturas flúvio-lagunares e 
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flúvio-marinhas argilo-arenosas. As planícies aluviais arenosas, depósitos arenosos que se 

estendem pela região de baixada ocupando as planícies de inundação e as calhas dos rios. 

Em Mesquita há a ocorrência do Sistema Aquífero Sedimentar em pequena área, 

correspondendo às planícies aluviais arenosas e, o Sistema Aquífero Cristalino cobrindo a maior 

parte da área do município, representados em sua maior parte por colúvios com depósito de 

tálus sobre rochas cristalinas (com favorabilidade muito baixa), e ainda, colúvios e solos 

residuais sob rochas cristalinas (com favorabilidade moderada). 

Segundo CBH-BG (2022), no caso da RH-V, o conhecimento dos componentes geológicos, 

litológicos, geoestruturais, climáticos é insuficiente para que se conheça com o detalhe 

desejável o quanto há de água subterrânea disponível para atender à demanda atual e potencial. 

Estimativas têm sido feitas com base nas informações obtidas na rede de poços de 

abastecimento. 

Ainda segundo o Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos 

sistemas lagunares de Maricá e Jacarepaguá (CBH-BG, 2022), a qualidade natural das águas 

subterrâneas disponíveis na região hidrográfica é geralmente boa. As desconformidades mais 

significativas da qualidade da água com relação ao preconizado pelas normas brasileiras estão 

relacionadas a contaminações por efluentes, como é o caso do íon nitrato. Este componente, 

em aquíferos livres de áreas muito urbanizadas, se deve geralmente a deficiências no sistema 

de saneamento, sendo indicador de possíveis contaminações biológicas. 

 

4.3.3. Qualidade das Águas Superficiais 

O CBH-BG iniciou em outubro de 2021 o monitoramento qualiquantitativo da água na Região 

Hidrográfica da Baía de Guanabara. O projeto contempla 93 pontos de coleta amostrados 

mensalmente ao longo de 2 anos e meio (30 meses), abrangendo 13 parâmetros de qualidade, 

10 dos quais definidos para determinação do Índice de Qualidade da Água (IQA), além de 

medição de vazão em 48 pontos. Os locais de coleta foram selecionados pelo colegiado após 

ampla discussão e pesquisa sobre as lacunas existentes quanto ao monitoramento realizado na 

região hidrográfica, considerando também a presença de mananciais de abastecimento, 

lançamentos pontuais e difusos de efluentes e embasamento para futuro enquadramento dos 

corpos hídricos (CBH-BG, 2024).  

O CBH-BG (2022) destaca que, de modo geral, que a água superficial da RH-V se encontra 

degradada em termos de qualidade. Os parâmetros monitorados, como OD, coliformes 

termotolerantes e DBO, são os principais indicativos de contaminação antrópica, principalmente 

por efluentes domésticos. Não só a falta de tratamento de esgoto, como as ligações clandestinas 

de esgoto na rede de drenagem urbana, contribui para a degradação dos corpos hídricos da RH-

V (CBH-BG, 2022). 
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Considerando o indicador IQA, de forma geral, em termos médios anuais no período analisado, 

a qualidade da água na RH-± Ŝǎǘł ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜ ƴŀǎ ŦŀƛȄŀǎ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ŎƻƳƻ ŘŜ άǊǳƛƳέ Ŝ άƳǳƛǘƻ 

ǊǳƛƳέΦ 

Ainda que não haja monitoramento dos rios no interior do município9, o ponto do Rio Sarapuí 

localiza-se no limite de Mesquita e Nilópolis e traz indicativos da qualidade das águas da região. 

A partir dos dados analisados, o Rio Sarapuí apresentou classificações entre ruim e muito ruim, 

sendo que, a média do IQA entre os mŜǎŜǎ ƻǳǘκнм ŀ ƳŀǊκнп Ŧƻƛ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ άƳǳƛǘƻ ǊǳƛƳέ 

(CBH-BG, 2024). 

Na porção oeste da bacia, a qual o município de Mesquita está inserido, há uma degradação 

ƳŀƛƻǊ ƴŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ łƎǳŀΣ ŎƻƳ ŦŀƛȄŀǎ ŘŜ Lv! ŘŜ άǊǳƛƳέ ŀ άƳǳƛǘƻ ǊǳƛƳέ ŜΣ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řƻǎ ŎƻǊǇƻǎ 

hídricos apresenta características de classe 4 que, de acordo com a Resolução Federal CONAMA 

n° 357/2005, são águas que podem ser destinadas à navegação e à harmonia paisagística. (CBH-

BG, 2022; CBH-BG, 2024). 

O Plano Diretor de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara, elaborado em 2005, apresentou 

uma proposta de enquadramento conforme a Resolução CONAMA nº 357/2005 (BRASIL, 2005), 

para os rios que drenam para Baía de Guanabara. Porém, segundo o CBH-BG, tal proposta nunca 

foi aprovada através de Resolução pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERHI) e nunca 

chegou a ser implementada. Portanto, atualmente não existe enquadramento específico para 

os corpos hídricos da Região Hidrográfica V. Dessa forma, cabe salientar, que a Resolução 

/hb!a! ƴȏ ортκнллрΣ ŜƳ ǎŜǳ ŀǊǘƛƎƻ пнΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ǉǳŜ άŜƴǉǳŀƴǘƻ ƴńƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻǎ ƻǎ 

respectivos enquadramentos, as águas doces serão consideradas classe 2, as salinas e salobras 

classe 1, exceto se as condições de qualidade atuais forem melhores, o que determinará a 

ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ Ƴŀƛǎ ǊƛƎƻǊƻǎŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜΩ ό/ƻƛƳōǊŀΣ нлнмύΦ 

Como forma de subsidiar uma futura proposta de enquadramento, tendo como base a proposta 

trazida pelo PDRH (2005), o Comitê está aportando recursos para o Macroprograma de 

Monitoramento Qualiquantitativo, aumentando a distribuição de pontos e a frequência de 

monitoramento de dados na região hidrográfica (CBH-BG, 2025). 

 

4.4. Cobertura Vegetal 

4.4.1. Vegetação 

No contexto dos biomas brasileiros, o território do Rio de Janeiro está integralmente situado no 

domínio da Mata Atlântica. A distribuição das áreas de cobertura vegetal de mata atlântica se 

 

9 Importante destacar que não há pontos de monitoramento no município de Mesquita realizado pelo INEA (INEA, 

2024). 
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dá de maneira desigual no território. Geralmente, os maiores fragmentos estão concentrados 

nos maciços montanhosos e nas baixadas sujeitas à influência fluvial e marinha (Data-rio, 2025). 

Da cobertura vegetal nativa observada originalmente no território do estado, cerca de 19% do 

total inicial é ainda registrada atualmente (CBH-BG, 2022). 

Apesar de, comparativamente, se caracterizar como o estado que detém a maior cobertura 

vegetal do país, não se pode entender e assimilar como uma informação verdadeiramente 

satisfatória quanto ao seu estado de conservação, pois a localização desses remanescentes em 

áreas montanhosas/declivosas e de difícil acesso, e por estarem cercadas por uma matriz 

urbano-rural, proporciona um elevado grau de isolamento entre os fragmentos (PMM, 2019).  

Neste contexto, no território de Mesquita encontram-se áreas florestais em variados estágios 

de conservação, distribuídas em encostas, baixadas e planícies fluviais. De forma notável, o 

município possui uma cobertura vegetal superior à área urbanizada, ocupando 50,23% de 

extensão territorial, o que evidencia sua relevância ambiental na Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro, conforme demonstra a Tabela 4.4.1-1 e representa o Mapa Cobertura e Uso do Solo.  

Esses remanescentes estão distribuídos entre diferentes categorias de proteção ambiental, 

como unidades de conservação, áreas de preservação permanente (APPs) e áreas privadas com 

vegetação nativa. Este conjunto desempenha papel crucial na manutenção dos serviços 

ecossistêmicos, como a regulação do clima, a proteção de mananciais e a contenção de 

processos erosivos, especialmente nas áreas de encosta. 

Destaca-se, ainda, o Maciço Gericinó-Mendanha, um dos principais fragmentos de Mata 

Atlântica do estado do Rio de Janeiro. Este maciço abrange parte do território de Mesquita e faz 

divisa com os municípios de Nova Iguaçu, Nilópolis e Rio de Janeiro. Trata-se de um importante 

corredor ecológico e uma das maiores reservas de vegetação nativa remanescente da região, 

sendo reconhecido como estratégico para a conservação da biodiversidade fluminense. 

Além da formação florestal predominante, o município também apresenta 14,55% de seu 

território em mosaico de usos (áreas mistas de uso agrícola, pastagens e vegetação secundária), 

e 2,06% de pastagens, enquanto áreas alagadas ou pantanosas e áreas não vegetadas ocupam 

proporções mínimas do território. 

  



| 97 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Tabela 4.4.1-1: Cobertura florestal no município de Mesquita/RJ 

Cobertura da terra 
Área no 

município (ha) 

Percentual do 

Perímetro do município 

Formação florestal 2.067,6 50,2% 

Campo alagado e área pantanosa 0,6 0,0% 

Pastagem 85,0 2,1% 

Mosaico de usos 599,0 14,5% 

Área urbanizada 1.355,0 32,9% 

Outras áreas não vegetadas 9,8 0,2% 

Total 4.116,9 100,0% 

Fonte: MapBiomas, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Segundo mapeamento apresentado no Plano de Manejo do Parque Natural Municipal de 

Mesquita (PMM, 2019), e corroborado pelo Plano Municipal da Mata Atlântica (PMM, s.d.), a 

cobertura vegetal, caracterizada por Floresta Ombrófila Densa, pode ser dividida em cinco 

estágios de sucessão vegetal: clímax, secundárias tardias, secundárias iniciais, pioneiras e 

campos antrópicos. 

¶ Floresta original ombrófila densa (clímax) encontra-se em bom estado de conservação, 

pouco ou nada alterado pela ação do homem concentrada principalmente em áreas de difícil 

acesso, nas vertentes interioranas das serras, em declividades em geral acentuadas, cotas 

altimétricas elevadas, vales profundos e sobre solos rasos. Uma das características que 

distingue o interior desse tipo de floresta para uma floresta de mata secundária é o seu 

interior mais aberto com predominâncias de espécies resistentes à sombra e a luz solar; 

¶ Floresta Secundária, em estágio avançado de regeneração, exibe uma fisionomia com dossel 

fechado, mais ou menos uniforme, com uma média de 20 ς 25 m de altura. As árvores que 

podem alcançar entre 15 ς 20 m de altura encontram-se no estrato intermediário; 

¶ Floresta secundária tardia caracteriza-se por vegetação com fisionomia arbustivoarbórea, 

comumente denominadas capoeiras, onde predominam árvores com alturas que atingem 

de 12 a 14 metros. A cobertura é fechada, e ocorre uma redução de espécies heliófilas 

herbáceas e arbustivas típicas do estágio inicial. Tem início a diferenciação em estratos e 

aparecimento de espécies esciófilas no subosque. O Índice de umidade torna-se mais 

expressivo em virtude do maior sombreamento das copas em relação à floresta inicial 

secundária, que por sua vez possui a mesma similaridade florística da floresta secundária 

tardia, porém apresenta indivíduos ainda jovens; 

¶ A estrutura geral da formação pioneira é herbácio-arbustiva com predominâncias de 

espécies ruderais e invasoras; 

¶ Campos antrópicos são caracterizados por pastagens introduzidas pelo homem. Nas áreas 

de pastagens sobressaem amplamente gramíneas forrageiras e invasoras. Encontram-se 

ainda Campos Herbáceos de Várzea (brejos), nas áreas baixas, próximas dos rios e lagos e 

Matas Ciliares, nas margens dos rios e canais e também no entorno dos lagos; consideradas 

pelo Código Florestal como Áreas de Preservação Permanente ς APP. 

Apesar dos esforços de conservação, os remanescentes de Mata Atlântica em Mesquita 

enfrentam diversas pressões e ameaças, incluindo o desmatamento para expansão urbana, 

invasões de áreas protegidas, queimadas, poluição hídrica e fragmentação do habitat (PMM, 

s.d.).  

A floresta ombrófila densa original dessa área vem sofrendo ao longo dos anos mudanças 

claramente observadas, na qual, muitas das áreas se tornaram pastagem, atividades agrícolas 

ou até mesmo foram vítimas de incêndios florestais. Porém de um modo geral, os maiores 

impactos sobre a cobertura vegetal ocorreram nos trechos com menor declividade e mais 
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próximos às áreas rural e urbana. Nos locais mais íngremes, de difícil acesso, encontram-se, 

ainda, matas em ótimo estado de conservação (PMM, 2019). 

 

4.4.2. Áreas de Preservação Permanente 

As Áreas de Preservação Permanente (APPs) são regulamentadas pelo Código Florestal (Lei 

Federal nº 12.651/2012) que as define como áreas protegidas, cobertas ou não por vegetação 

nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade 

geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar 

o bem-estar das populações humanas (BRASIL, 2012). 

Os critérios de proteção para os três grupos de situações geradoras de APP são listados abaixo. 

¶ Grupo 01: vegetação 

o Restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues; e 

o Manguezais, em toda a sua extensão. 

¶ Grupo 02: Corpos hídricos e nascentes: 

o bŀǎŎŜƴǘŜΥ ǎńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ !ttǎ ŀǎ łǊŜŀǎ ƴƻ ŜƴǘƻǊƴƻ Řŀǎ ƴŀǎŎŜƴǘŜǎ Ŝ Řƻǎ ƻƭƘƻǎ ŘΩłƎǳŀ 

perenes, em qualquer que seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 m; e 

o wƛƻǎ Ŝ /ƽǊǊŜƎƻǎΥ ǎńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ !ttǎ ŀǎ ŦŀƛȄŀǎ ƳŀǊƎƛƴŀƛǎ ŘŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ 

natural perene e intermitente, excluídos os efêmeros10, desde a borda da calha do leito 

regular, sendo a faixa mínima de APP gerada variável conforme a largura do curso 

ŘΩłƎǳŀΦ  

A Tabela 4.4.2-1 apresenta as APPs geradas de acordo com a largura dos rios e córregos. 

Tabela 4.4.2-1Υ [ŀǊƎǳǊŀ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ Ŝ !tt ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜΦ 

Largura do curso d'água APP gerada 

(m) 

Até 10 m 30 

De 10 a 50 m 50 

De 50 a 200 m 100 

De 200 a 600 m 200 

 

10 /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀ ƘƝŘǊƛŎŀ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΥ ǊƛƻǎΣ ǊƛōŜƛǊƿŜǎ Ŝ ŎƽǊǊŜƎƻǎ ό!ǊǘƛƎƻ нȏ Řƻ 5ŜŎǊŜǘƻ wŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀǊ 

CŜŘŜǊŀƭ ƴȏ тΦуолκнлмнύΥ wƛƻ ǇŜǊŜƴŜΥ ǎńƻ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǉǳŜ ǇƻǎǎǳŜƳ ǳƳ ƭŜƛǘƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻ Ŝ ǉǳŜ Ƙł ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ łƎǳŀ ŀƻ 

longo de todo o ano; Rio inǘŜǊƳƛǘŜƴǘŜΥ ǎńƻ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǉǳŜ ǇƻǎǎǳŜƳ ǳƳ ƭŜƛǘƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻ Ŝ ǉǳŜ ǘşƳ łƎǳŀ ŘǳǊŀƴǘŜ 

ƳŜǎŜǎΣ ǎŜŎŀƴŘƻ ŀǇŜƴŀǎ ƴƻǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ ŘŜ ŜǎǘƛŀƎŜƳΤ wƛƻ ŜŦşƳŜǊƻΥ ǎńƻ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǉǳŜ ǎǳǊƎŜƳ ŀǇŜƴŀǎ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀǎ 

fortes chuvas, decorrentes da saturação do solo, mas que horas depois deixam de existir. São diferentes dos rios 

intermitentes, que têm um leito mais ou menos definido e que têm água durante meses, secando apenas nos períodos 

de estiagem. 
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Largura do curso d'água APP gerada 

(m) 

Mais que 600 m 500 

Fonte: Brasil, 2012. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

o wŜǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎΥ ƴƻ ŜƴǘƻǊƴƻ Řƻǎ ǊŜǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻǎ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜǎ ŘŜ 

ōŀǊǊŀƳŜƴǘƻ ƻǳ ǊŜǇǊŜǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎΣ ŀ ŦŀƛȄŀ ŘŜ !tt Ş ŘŜŦƛƴƛŘŀ ƴƻ 

licenciamento ambiental; e 

o Nas acumulações naturais ou artificias de água com superfície inferior a um hectare, fica 

dispensada a reserva da faixa de proteção, vedada nova supressão de áreas de 

vegetação nativa, salvo autorização do órgão ambiental. 

¶ Grupo 03: Declividade: 

o Encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% (cem por 

cento) na linha de maior declive; e 

o Topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 (cem) metros 

e inclinação média maior que 25°, as áreas delimitadas a partir da curva de nível 

correspondente a 2/3 (dois terços) da altura mínima da elevação sempre em relação à 

base, sendo está definida pelo plano horizontal determinado por planície ou espelho 

ŘΩłƎǳŀ ŀŘƧŀŎŜƴǘŜ ƻǳΣ ƴƻǎ ǊŜƭŜǾƻǎ ƻƴŘǳƭŀŘƻǎΣ ǇŜƭŀ Ŏƻǘŀ Řƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǎŜƭŀ Ƴŀƛǎ ǇǊƽȄƛƳƻ 

da elevação 

o Áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer que seja a 

vegetação. 

Com base nos dados apresentados nas Tabelas 4.4.2-2 e 4.4.2-3, é possível realizar uma análise 

da distribuição das Áreas de Preservação Permanente (APPs) no município de Mesquita, 

evidenciando suas particularidades tanto na escala municipal quanto no perímetro urbano. A 

representação espacial dessas áreas encontra-se disposta no Mapa Áreas de Preservação 

Permanente. 

Em escala municipal, observa-se que o grupo de APPs mais representativo é o de corpos hídricos 

com faixa de 0 a 10 metros, que somam 385,59 hectares (9,37%), evidenciando a importância 

da rede hidrográfica local e sua influência sobre a dinâmica ambiental e urbana. Áreas de topo 

de morro apresentam significativa representatividade, com 319,04 hectares (7,75%), 

configurando-se como zonas sensíveis à ocupação e de grande relevância para a contenção de 

processos erosivos e estabilidade de encostas, situadas exclusivamente em UCs. 

As APPs relacionadas às nascentes (35,35 ha; 0,86%), declividades acentuadas (41,00 ha; 1,00%) 

e faixas de corpos hídricos entre 10 e 50 metros (47,49 ha; 1,15%) apresentam menor expressão 

relativa, mas mantêm importância estratégica na conservação dos recursos hídricos e na 

proteção de áreas sujeitas a riscos geotécnicos ou hidrológicos. 
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Ao se analisar o recorte específico do perímetro urbano de Mesquita, nota-se uma redução 

substancial nas áreas de APPs, o que reflete o processo de urbanização sobre as zonas 

ambientalmente sensíveis. A maior cobertura se refere às APPs associadas a corpos hídricos com 

faixa de 0 a 10 metros, que totalizam 76,88 hectares (5,45% da área urbana), seguidas pelas 

faixas de 10 a 50 metros, com 30,13 hectares (2,14%). Tais dados indicam a presença significativa 

ŘŜ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŜƳ łǊŜŀǎ ǳǊōŀƴƛȊŀŘŀǎΣ ƻ ǉǳŜ ŘŜƳŀƴŘŀ atenção especial quanto à sua 

preservação e recuperação, em função da vulnerabilidade à degradação por ocupações 

irregulares e lançamento de efluentes. 

De forma geral, a análise das APPs no município de Mesquita revela um território com 

importantes áreas de preservação, especialmente fora do perímetro urbano, onde ainda há 

ǇǊŜǎŜƴœŀ ŜȄǇǊŜǎǎƛǾŀ ŘŜ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƴŀǘƛǾŀ Ŝ łǊŜŀǎ ŘŜ ǇǊƻǘŜœńƻ ŘŜ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ Ŝ ǊŜƭŜvos 

acidentados.  

Tabela 4.4.2-2: Grupos de APPs e respectivas áreas observadas no município de Mesquita 

APP 
Área no 

município (ha) 

Município 

% 

Nascente 35,35 0,86% 

Corpos Hídricos (0-10m) 385,59 9,37% 

Corpos Hídricos (10-50m) 47,49 1,15% 

Declividade 41,00 1,00% 

Topo de Morro 319,04 7,75% 

Fonte: INEA, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Tabela 4.4.2-3: Grupos de APPs e respectivas áreas presentes no perímetro urbano do município 

de Mesquita 

APP 
Área perímetro 

urbano (ha) 

Município 

% 

Nascente 2,35 0,17% 

Corpos Hídricos (0-10m) 76,88 5,45% 

Corpos Hídricos (10-50m) 30,13 2,14% 

Fonte: INEA, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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4.4.3. Unidades de Conservação 

Segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), instituído pela Lei nº 9.985 

de 18 de julho de 2000 (BRASIL, 2000), entende-se por Unidades de Conservação (UC) o espaço 

territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características 

naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e 

limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas 

de proteção. Além do território protegido pela UC, o próprio SNUC define também a zona de 

amortecimento como o entorno de uma unidade de conservação, onde as atividades humanas 

estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os impactos 

negativos sobre a unidade. 

Ainda no âmbito do SNUC, as UC são divididas em dois grupos e 12 categorias, com objetivos e 

regras distintos, conforme apresentado na Tabela 4.4.3-1. 

Tabela 4.4.3-1: Grupos e categorias de UCs 

Grupo Descrição Categorias 

Unidades de 

Proteção 

Integral ς PI 

A proteção da natureza é o principal objetivo 

dessas unidades, por isso as regras e normas são 

mais restritivas. Nesse grupo é permitido apenas 

o uso indireto dos recursos naturais; ou seja, 

aquele que não envolve consumo, coleta ou 

danos aos recursos naturais. Exemplos de 

atividades de uso indireto dos recursos naturais 

são: recreação em contato com a natureza, 

turismo ecológico, pesquisa científica, educação e 

interpretação ambiental, entre outras. 

Estação Ecológica 

Reserva Biológica 

Parques Estaduais 

Monumento natural 

Refúgio de Vida Silvestre 
 

Unidades de 

Uso 

Sustentável ς US 

São áreas que visam conciliar a conservação da 

natureza com o uso sustentável dos recursos 

naturais. Nesse grupo, atividades que envolvem 

coleta e uso dos recursos naturais são permitidas, 

mas desde que praticadas de uma forma que a 

perenidade dos recursos ambientais renováveis e 

dos processos ecológicos esteja assegurada. 

Área de Relevante Interesse 

Ecológico 

Floresta Nacional 

Reserva de fauna 

Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável 

Reserva Extrativista 

Área de Proteção Ambiental 

Reserva Particular do 

Patrimônio Natural 

Fonte: Brasil, 2000. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Mesquita apresenta em seu território cinco Unidades de Conservação, sobrepostas entre si, 

conforme Tabela 4.4.3-2 e Mapa Unidades de Conservação, que abrangem distintos regimes de 

proteção ς de uso sustentável e proteção integral ς e diferentes esferas de gestão (municipal e 

estadual). Essas unidades ocupam parcelas significativas do território municipal, com áreas que 
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se sobrepõem parcial ou integralmente entre si, revelando um cenário de expressiva 

importância ambiental. 

Neste contexto, destaca-se a Área de Proteção Ambiental (APA) de Mesquita, de gestão 

municipal e classificada como unidade de uso sustentável, que ocupa cerca de 66,00% da área 

do município, representando a maior extensão entre as UCs locais. Essa área se sobrepõe a 

outras quatro unidades, o que reflete seu papel articulador na proteção de áreas com diferentes 

graus de restrição ao uso.  

Sob responsabilidade estadual, a APA de Gericinó-Mendanha, também de uso sustentável, 

abrange 51,58% do território de Mesquita, reafirmando o enfoque em estratégias de manejo 

voltadas à compatibilização da conservação ambiental com o uso racional dos recursos naturais. 

No grupo de proteção integral, que impõe restrições mais rígidas ao uso do território, destacam-

se o Parque Natural Municipal de Mesquita (PNM Mesquita) e o Parque Estadual do Mendanha, 

com 46,00% e 27,59% de abrangência sobre o território municipal, respectivamente. A presença 

significativa dessas unidades reforça a relevância ecológica da região, especialmente no que se 

refere à conservação da vegetação nativa remanescente e da biodiversidade local. 

Complementando o sistema de áreas protegidas, o Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu, 

embora sob gestão do município vizinho, estende-se até Mesquita, ocupando 14,39% de sua 

área. 

Tabela 4.4.3-2: Unidades de Conservação em Mesquita 

Nome da UC 
Instância 

Responsável 
Grupo 

Área da 

UC (ha) 

Percentual 

do 

Município 

Sobreposição com outra UC 

Área de 

Proteção 

Ambiental 

de Gericinó-

Mendanha 

Estadual 
Uso 

Sustentável 
2.123,10 51,58% Sim 

P.E. do Mendanha 

PNM de Mesquita 

APA de Mesquita 

PNM de Nova Iguaçu 

Parque 

Estadual do 

Mendanha 

Estadual 
Proteção 

Integral 
1.135,67 27,59% Sim 

APA de Gericinó-

Mendanha 

APA de Mesquita 

PNM de Mesquita 

Parque 

Natural 

Municipal 

de Mesquita 

Municipal 
Proteção 

Integral 
1.893,57 46,00% Sim 

P.E. do Mendanha 

APA de Gericinó-

Mendanha 

PNM de Nova Iguaçu 

APA de Mesquita 

Área de 

Proteção 
Municipal 

Uso 

Sustentável 
2.716,67 66,00% Sim 

P.E. do Mendanha 

APA de Gericinó-

Mendanha 
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Nome da UC 
Instância 

Responsável 
Grupo 

Área da 

UC (ha) 

Percentual 

do 

Município 

Sobreposição com outra UC 

Ambiental 

de Mesquita 

PNM de Mesquita 

PNM de Nova Iguaçu 

Parque 

Natural 

Municipal 

de Nova 

Iguaçu 

Municipal 
Proteção 

Integral 
592,48 14,39% Sim 

APA de Gericinó-

Mendanha 

PNM de Mesquita 

APA de Mesquita 

Legenda: P.E: Parque Estadual. PNM: Parque Natural Municipal. APA: Área de Proteção Ambiental. 
Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 
Nome da UC Área de Proteção Ambiental de Gericinó-Mendanha 

Categoria Área de Proteção Ambiental 

Grupo Uso Sustentável 

Data de criação 06/09/2005 

Instrumento Legal Decreto Estadual nº 38.183/2005 

Bioma Mata atlântica 

Município Mesquita/RJ, Nilópolis/RJ, Nova Iguaçu/RJ, Rio de Janeiro/RJ 

Órgão Gestor INEA - Instituto Estadual do Ambiente do Rio de Janeiro - RJ 

Plano de Manejo Sem informação 

Objetivos 
- Proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e 

assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

Fonte: CNUC, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
 

Nome da UC Parque Estadual do Mendanha 

Categoria Parque 

Grupo Proteção Integral 

Data de criação 23/08/2013 

Instrumento Legal Decreto Estadual nº 44.342/2013 

Bioma Mata atlântica 

Município Mesquita/RJ, Nova Iguaçu/RJ, Rio de Janeiro/RJ 

Órgão Gestor INEA - Instituto Estadual do Ambiente do Rio de Janeiro - RJ 

Plano de Manejo Sem informação 

Objetivos 

- Assegurar a preservação dos remanescentes de Mata Atlântica, assim 
como proteger e preservar os sistemas geo-hidrológicos da região, que 
ŀōǊƛƎŀƳ ƴŀǎŎŜƴǘŜǎ ŘŜ ƛƴǵƳŜǊƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴǘŜǎ Řƻ wƛƻ DǳŀƴŘǳΣ 
bem como recuperar as áreas degradadas ali existentes; 
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Nome da UC Parque Estadual do Mendanha 

- Proteger e preservar populações de animais e plantas nativas e oferecer 
refúgio para espécies migratórias, raras, vulneráveis, endêmicas e 
ameaçadas de extinção da fauna e flora nativa; 
- Oferecer oportunidades de visitação, recreação, interpretação, educação 
e pesquisa científica; 
- Assegurar a continuidade dos serviços ambientais prestados pela natureza 
em benefício da sociedade; 
- Possibilitar o desenvolvimento do turismo e atividades econômicas em 
bases sustentáveis na sua zona de amortecimento, especialmente sistemas 
agroflorestais e a agricultura orgânica. 

Fonte: CNUC, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 
Nome da UC Parque Natural Municipal de Mesquita 

Categoria Parque 

Grupo Proteção Integral 

Data de criação 10/07/2013 

Instrumento Legal Decreto 1.273/2013 e Decreto 3.187 de 20/04/2022 (ampliação) 

Bioma Mata atlântica 

Município Mesquita/RJ 

Órgão Gestor Prefeitura Municipal de Mesquita/RJ 

Plano de Manejo Sim. Portaria - número 03 de 19/12/2019 

Objetivos 

- Preservar os ecossistemas naturais existentes, possibilitando a realização 

de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação 

ambiental e de turismo ecológico. 

Fonte: CNUC, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 
Nome da UC Área de Proteção Ambiental de Mesquita 

Categoria Área de Proteção Ambiental 

Grupo Uso Sustentável 

Data de criação 21/10/2006 

Instrumento Legal Decreto 456 de 21/10/2006 e Decreto 3.186 de 25/04/2022 (ampliação) 

Bioma Mata atlântica 

Município Mesquita/RJ 

Órgão Gestor Prefeitura Municipal de Mesquita/RJ 

Plano de Manejo Sem informação 

Objetivos 

- Preservação do conjunto natural e paisagístico local, com ênfase para a 

necessidade de proteção e preservação do conjunto florestado e na 

qualidade das águas e mananciais dos rios D. Eugênia e Canal do Socorro 

- Proteger os recursos naturais considerando-os como essenciais à 

população local e capaz de promovê-la social e economicamente; 
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Nome da UC Área de Proteção Ambiental de Mesquita 

- Assegurar os mecanismos e procedimentos necessários ao envolvimento 

da sociedade no estabelecimento de normas e gestão da APA municipal; 

- Buscar o apoio das organizações não governamentais, de organizações 

privadas e de grupos sociais organizados, para a prática do 

desenvolvimento cooperado, da educação ambiental, e economias 

agrícolas e turísticas sustentadas; 

- Assegurar desenvolvimento com sustentabilidade ambiental e 

econômica, no território da APA. 

Fonte: CNUC, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 
Nome da UC Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu 

Categoria Parque 

Grupo Proteção Integral 

Data de criação 06/06/1998 

Instrumento Legal Decreto 6001/1998 e Decreto 8092 de 03/06/2008 (alteração nome) 

Bioma Mata atlântica 

Município Nova Iguaçu/RJ, Mesquita/RJ 

Órgão Gestor Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu - RJ 

Plano de Manejo Sim. Portaria - número 02 de 02/05/2000 

Objetivos 

- Preservar uma amostra de remanescentes da Floresta Atlântica, inserida 

na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, aprovada pela UNESCO; 

- Proteger as florestas em diferentes estágios de regeneração, propiciando 

o monitoramento e estudos da sucessão vegetal, bem como trabalhos de 

recuperação de áreas degradadas; 

- Proteger as espécies de fauna e flora, em especial as raras, endêmicas e 

ameaçadas de extinção encontradas no interior da Unidade; 

- Proteger os recursos hídricos da bacia do rio Dona Eugênia, principal 

ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ Řƻ tbabLΤ 

- Contribuir para manutenção da biodiversidade e do microclima da região, 

através da conservação da cobertura florestal; 

- Fomentar a pesquisa e o monitoramento dos recursos naturais, históricos 

e culturais; 

- Proteger os sítios históricos, dando aos visitantes a oportunidade de 

conhecer a história regional; 

- Estimular a realização de estudos geológicos das atividades vulcânicas 

havidas no Maciço Gericinó-Madureira-Mendanha, tornando públicas as 

informações obtidas; 

- Disponibilizar ao público uma área de lazer e recreação de contato direto 

com a natureza, evitando que os regulamentos e normas pré estabelecidos 

sejam desrespeitados; 
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Nome da UC Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu 

- Proporcionar ao visitante e às comunidades situadas nas áreas de 

entorno conhecimentos sobre o Parque Municipal, destacando a 

importância de cada um no processo de proteção da Unidade; 

- Estimular estratégias de desenvolvimento socioeconômico das 

comunidades circunvizinhas. 

Fonte: CNUC, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Cabe destacar a importância desses territórios para a conservação da biodiversidade e serviços 

ecossistêmicos prestados, conferindo ao município o status de Reserva da Biosfera (PMM, s.d.), 

e, por outro lado, a suscetibilidade aos efeitos antrópicos, devido sua aproximação com a área 

urbana. 

A Área de Proteção Ambiental de Mesquita, localizada entre a área urbanizada e o Parque 

Natural Municipal de Mesquita atua como um cinturão de proteção a este, servindo como 

barreira, impedindo a expansão territorial sobre a UC de proteção integral. E, ainda, a ocupação 

e uso da terra presentes na APA ς representada por um grande número de sitiantes que 

desenvolvem a agricultura familiar, tem papel importante na contenção do crescimento 

desordenado da área urbana sobre as UCs. 

Por fim, cumpre destacar que de acordo com o Ranking do ICMS Ecológico de 2025 (elaborado 

pela Associação Estadual de Municípios do Estado do Rio de Janeiro ς AEMERJ), o município de 

Mesquita ocupa a 1ª posição entre os municípios fluminenses no Índice de Área Protegida 

Municipal (IAPM), e a 4ª posição no estado. Já em relação ao Índice de Área Protegida (IAP) o 

município ocupa a 7ª posição no estado, demonstrando a importância na preservação e 

manutenção das áreas protegidas (RIO de JANEIRO, 2025). 

 

4.5. Áreas de Relevância Ambiental 

Conforme mencionado até aqui, o município de Mesquita apresenta áreas com atributos 

ambientais, paisagísticos e/ou turísticos relevantes e devem ser consideradas nos processos de 

planejamento territorial, a fim de reduzir os impactos ambientais associados ao processo de 

urbanização que, quando desordenada, apresenta grande potencial de degradação do meio 

ambiente. 

Algumas dessas áreas são legalmente protegidas, como as Unidades de Conservação (UC) e as 

Áreas de Preservação Permanente (APP) descritas no item 4.4, no entanto outras áreas, ainda 

que, sem proteção legal, merecem destaque pela sua relevância ambiental. 

 

4.5.1. Áreas Verdes 

O processo de urbanização acelerada enfrentado por Mesquita nas últimas décadas resultou em 

significativas transformações na paisagem, com expansão urbana e fragmentação de habitats 

naturais (PMM, s.d.). 

Nesse contexto, as áreas verdes desempenham um papel crucial na promoção da 

biodiversidade, na regulação do clima, na melhoria da qualidade do ar e na oferta de espaços 

de lazer e recreação para a população. A presença de áreas verdes ajuda a purificar o ar, 

reduzindo os níveis de dióxido de carbono proporcionando um ambiente mais saudável para os 



| 113 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

residentes. Além disso, as áreas verdes fornecem refúgio para uma variedade de espécies 

animais e vegetais, contribuindo para a biodiversidade local e criando ecossistemas mais 

resilientes. 

Em um mundo cada vez mais afetado pelas mudanças climáticas, as áreas verdes ajudam a 

reduzir a temperatura, amenizando o calor excessivo nas áreas urbanas. Além disso, contribuem 

para a gestão sustentável da água, ajudando a prevenir inundações e a melhorar a qualidade da 

água e a manutenção e recarga do lençol freático. 

Segundo dados da Prefeitura Municipal de Mesquita, as áreas verdes do município são 

compostas por 26 praças, e ainda ciclovias, canteiros centrais e matas ciliares, conforme 

apresentado no Mapa Áreas Verdes. 

Importante destacar algumas iniciativas em andamento, pela Prefeitura, visando a manutenção 

e ampliação das áreas verdes, como o plantio de espécies nativas em parques, vazios urbanos e 

matas ciliares; o Projeto Estratégico do Parque Linear, com a implantação, na área urbana, de 

parques lineares e ciclorrotas; e, o Projeto de Restauração Florestal (REFLORESTA MESQUITA), 

que oferece mudas frutíferas nativas da Mata Atlântica para agricultores locais.  
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4.5.2. Áreas Prioritárias de Preservação 

A identificação e preservação de área prioritárias são fundamentais para a manutenção dos 

ecossistemas locais, proteção da biodiversidade e garantia dos serviços ambientais essenciais 

para a população. Além disso, essas áreas contribuem para o controle da expansão urbana 

desordenada e promovem o desenvolvimento sustentável do município. 

Nesse sentido, o Plano Municipal da Mata Atlântica elaborou, de forma participativa, um mapa 

com áreas prioritárias de conservação, com base em critérios de priorização segundo as 

qualidades ambientais dos remanescentes, o grau de degradação, a conectividade do habitat, a 

importância para biodiversidade e serviços ecossistêmicos. 

Segundo esse mapeamento, 2.083,06 hectares de fragmentos florestais nativos destacam-se 

como preciosos redutos naturais, onde a biodiversidade encontra abrigo e sustento. Por outro 

lado, 1.357,16 hectares ocupados pela área urbana revelam o avanço da urbanização sobre o 

território, destacando o desafio de conciliar o desenvolvimento humano com a conservação 

ambiental (PMM, s.d.) 

Corroborando os dados apresentados em PMM (s.d.), o mapeamento realizado por INEA (2025), 

apontou que o município de Mesquita apresenta 17;5% de sua área com prioridade para ações 

de conservação, como apresentado na Tabela 4.5.2-1 e no Mapa Áreas de Relevância 

Ambiental. 

Tabela 4.5.2-1: Áreas Prioritárias para Conservação em Mesquita 

Classificação 
Área no 

município (ha) 

Percentual 

do 

município 

Área 

perímetro urbano 

(ha) 

Percentual 

perímetro 

urbano 

Prioridade média 477,58 11,60% 65,20 4,62% 

Prioridade alta 9,53 0,23% 5,14 0,36% 

Prioridade muito alta 233,95 5,68% 0,00 0,00% 

Fonte: INEA, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Áreas Prioritárias de Recuperação 

As Áreas de recuperação configuram-se como porções do território identificadas como 

essenciais para a restauração ambiental devido à sua importância ecológica, grau de degradação 

e potencial de recuperação. O Instituto Estadual do Ambiente (INEA) estabeleceu critérios e 

mapeou essas áreas classificando-as como de alta, média ou baixa prioridade, com os objetivos 

de: 

¶ Restaurar ecossistemas degradados (como florestas, margens de rios, encostas); 

¶ Melhorar a qualidade dos recursos hídricos e aumentar a infiltração da água no solo; 

¶ Conectar fragmentos florestais, criando corredores ecológicos; 

¶ Reduzir riscos ambientais (como enchentes, deslizamentos e erosão); 

¶ Reestabelecer serviços ecossistêmicos importantes para a sociedade (clima, ar puro, 

biodiversidade, etc.). 

Ainda segundo INEA (2025), o município de Mesquita apresenta 17,2% de sua área com algum 

grau de potencial de recuperação e restauração florestal, conforme apresentado na Tabela 

4.5.2-2 e no Mapa Áreas de Relevância Ambiental. 

Tabela 4.5.2-2: Áreas Prioritárias para Recuperação em Mesquita/RJ 

Classificação 
Área no 

município (ha) 

Percentual 

do 

município 

Área 

perímetro urbano 

(ha) 

Percentual 

perímetro 

urbano 

Restauração - prioridade 

média 
72,21 1,75% 36,77 2,61% 

Regeneração natural - 

prioridade média 
400,58 9,73% 24,34 1,73% 

Restauração - prioridade alta 38,92 0,95% 1,61 0,11% 

Regeneração natural - 

prioridade alta 
197,98 4,81% 2,84 0,20% 

Fonte: INEA, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

4.6. Áreas de perigo iminente de poluição 

O município de Mesquita enfrenta diversos desafios ambientais associados à poluição, muitos 

dos quais estão diretamente relacionados ao crescimento urbano acelerado e, em grande parte, 

desprovido de planejamento adequado. Esse processo resultou na ocupação desordenada de 

áreas ambientalmente sensíveis, como margens de rios, córregos e encostas, elevando a 

vulnerabilidade socioambiental da população local. 

Entre os principais fatores de risco estão a ocupação irregular em Áreas de Preservação 

Permanente (APPs), que favorece a poluição dos corpos hídricos e o acúmulo de resíduos 

sólidos.  
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Adicionalmente, o descarte irregular de resíduos e a ausência de infraestrutura adequada de 

saneamento básico em diversos bairros agravam o cenário de degradação ambiental. Essa 

combinação de fatores contribui para a intensificação de eventos adversos, como alagamentos, 

proliferação de vetores de doenças e desastres naturais, especialmente durante o período 

chuvoso. 

Outro fator crítico de poluição refere-se às queimadas e incêndios florestais, que ocorrem de 

forma recorrente, principalmente no período seco do ano. Esses eventos impactam 

negativamente a qualidade do ar e resultam na perda de cobertura vegetal, inclusive em áreas 

protegidas. De acordo com Pires (2021), entre os anos de 2010 e 2020 foram registrados 116 

focos de calor no município, concentrados, em sua maioria, entre os meses de junho e setembro 

e nos horários com maior incidência de radiação solar (entre 12h e 17h). O Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) classifica o município de Mesquita com risco de fogo variando de 

médio a alto. 

As causas desses incêndios são predominantemente antrópicas, estando relacionadas a práticas 

como queimadas ilegais para limpeza de terrenos, incineração irregular de resíduos sólidos, uso 

inadequado de fogareiros (inclusive em rituais religiosos), soltura de balões e abertura de 

clareiras para acampamentos irregulares. A carência de fiscalização ambiental contribui para a 

persistência e agravamento dessas ocorrências, que afetam de forma mais intensa as áreas com 

menor cobertura florestal e maior presença de pastagens, incluindo Unidades de Conservação. 

 

4.7. Áreas de restrição à ocupação 

Esta seção apresenta o histórico dos mapeamentos de áreas de risco realizados no município de 

Mesquita, incluindo os produtos elaborados pelo Departamento de Recursos Minerais do Estado 

do Rio de Janeiro (DRM-RJ), em 2011, pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

(CPRM), em 2015, e, por fim, os mapeamentos desenvolvidos pela própria Prefeitura Municipal 

de Mesquita. 

 

4.7.1. Cartografia de Risco a Escorregamentos em encostas do Município de Mesquita, 

Rio de janeiro, setor 03 (REGEA Geologia e Estudos Ambientais/ DRM, 2011) 

Em 2011, no âmbito do Contrato de Prestação de Serviços em Geologia nº 003/10, foi 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ŀǊǘƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ wƛǎŎƻǎ ŀ 9ǎŎƻǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻǎ ŜƳ 9ƴŎƻǎǘŀǎ ƴƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ 

Řƻ 9ǎǘŀŘƻ Řƻ wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻέΦ hǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜǎ ŘŜǎǎŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǘƻǊƴŀǊŀƳ-se subsídios 

relevantes para as prefeituras municipais, especialmente no que diz respeito à elaboração de 

Planos de Contingência para atendimento em situações de emergência e à formulação de Planos 

Municipais de Redução de Risco. 
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Além disso, os dados vêm sendo utilizados em diversas frentes de gestão e planejamento 

urbano, com destaque para a elaboração e atualização dos Planos Diretores Municipais. A 

cartografia de risco foi desenvolvida e estruturada em quatro etapas principais:  

¶ 1ª Etapa - Oficina Técnica e Elaboração do Mapa Preliminar: em novembro de 2010, foi 

realizada uma oficina técnica com representantes da Prefeitura de Mesquita e técnicos 

especializados, com o objetivo de reunir dados locais e elaborar um mapa preliminar de 

risco. Foram utilizados materiais fornecidos por órgãos municipais, como cartas temáticas, 

imagens, plantas e estudos anteriores. Os pontos de risco foram classificados por cores, 

conforme o nível e a natureza do risco identificado. 

¶ 2ª Etapa - Sobrevôo para Obtenção de Fotos Oblíquas: nos dias 21 e 22 de dezembro de 

2010, foi realizado um sobrevôo de helicóptero nas áreas de estudo, com o objetivo de 

registrar imagens oblíquas que permitissem uma melhor análise visual e o aprimoramento 

do mapeamento preliminar. 

¶ 3ª Etapa - Mapeamento de Campo e Preparação das Cartas de Risco: com base na 

metodologia do DRM-RJ e nas Fichas de Cadastro de Risco a Escorregamentos do Ministério 

das Cidades, foram realizadas visitas de campo para levantamento geológico-geotécnico 

detalhado, resultando na produção das cartas de risco do município.  

¶ 4ª Etapa - Apresentação do Produto Final: os dados obtidos foram sistematizados e 

organizados em diferentes produtos finais, incluindo 

o Mapa de Risco a Escorregamentos em Encostas, em escala adequada à visualização dos 

pontos mapeados; 

o As fichas de campo com informações geotécnicas, croquis e fotos das áreas afetadas; 

o Sugestões de obras de engenharia (como drenagem, contenção e reconfiguração de 

taludes); 

o Banco de dados georreferenciado (Geodatabase) com os registros temáticos e 

cartográficos; e 

o Tabela hierarquizada com a identificação dos pontos, bairro, coordenadas, número de 

moradias e população em risco, conforme a Tabela 4.7.1.1-1.  

 

4.7.1.1. Mapa de localização dos setores de risco iminente a escorregamentos no Município 

de Mesquita- RJ 

Entre os produtos gerados no âmbito da Cartografia de Risco a Escorregamentos em Encostas 

no Município de Mesquita (RJ), destaca-ǎŜ ƻ άaŀǇŀ ŘŜ [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ {ŜǘƻǊŜǎ ŘŜ wƛǎŎƻ LƳƛƴŜƴǘŜ 

ŀ 9ǎŎƻǊǊŜƎŀƳŜƴǘƻǎέΦ 9ǎǘŜ ƳŀǇŜŀƳŜƴǘƻ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ łǊŜŀǎ urbanas que 

apresentam probabilidade muito elevada de ocorrência de escorregamentos com potencial de 

causar danos no horizonte de até um ano, considerando as chuvas intensas e recorrentes como 

principal fator deflagrador. 
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!ƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻ Řŀ /ŀǊǘŀ ŘŜ {ǳǎŎŜǘƛōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŘŜ ŎŀǊłǘŜǊ ǊŜƎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾƻΣ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άǊƛǎŎƻ 

ƛƳƛƴŜƴǘŜέ Ŝǎǘł ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ ŀ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘŜ ƛƴǎǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ƨł ƛŘŜƴǘƛŦƛŎłǾŜƛǎ ƴƻ ǘŜǊǊŜƴƻΣ ŜȄƛƎƛƴŘƻ 

resposta rápida e medidas emergenciais. Esse tipo de mapeamento é realizado em escalas mais 

detalhadas, variando entre 1:2.000 e 1:5.000, o que permite maior precisão na delimitação dos 

setores de risco dentro da malha urbana. 

Segundo o Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro (DRM-RJ, 2013), a 

classificação de risco iminente envolve a identificação de uma ou mais das seguintes condições 

geotécnicas: 

¶ Taludes rochosos com alto grau de fraturamento; 

¶ Presença de camada de solo muito delgada sobre a rocha matriz; 

¶ Cortes com altura superior a quatro metros, executados sem estabilização adequada e em 

proximidade com edificações residenciais. 

Esses fatores, combinados com o adensamento urbano e a deficiência de infraestrutura, tornam 

tais áreas prioritárias para a implementação de medidas estruturais e não estruturais voltadas 

à redução do risco, entre as quais se destacam: 

¶ Obras de estabilização, drenagem superficial e contenção de encostas;  

¶ Ações de caráter preventivo realizadas pela Defesa Civil;  

¶ Elaboração de planos de contingência para o período chuvoso;  

¶ E, em casos extremos, a realização de remoções emergenciais de famílias expostas ao risco.  

Esse tipo de mapeamento constitui uma ferramenta fundamental para a gestão municipal de 

riscos e desastres, subsidiando intervenções técnicas e a formulação de políticas públicas 

voltadas à proteção da vida humana e do patrimônio, especialmente em áreas de encosta. No 

entanto, é importante destacar que, conforme as diretrizes da Política Nacional de Proteção e 

Defesa Civil, esse produto deve ser atualizado periodicamente, preferencialmente a cada dois 

anos. Assim, considerando o tempo decorrido desde sua elaboração, o mapeamento 

atualmente disponível (Tabela 4.7.1.1-1) já pode ser considerado desatualizado, o que 

compromete sua eficácia no apoio à tomada de decisões e ao planejamento preventivo. 

Tabela 4.7.1.1-1: Tabela com a identificação dos pontos, bairro, coordenadas, número de 

moradias e população em risco 

I
D 

Bairro Localização do ponto 
Moradias sob 

risco 
Pessoas sob 

risco 
Coord 

E. 
Coord 

N. 

1 Chatuba Ms-CJ-011 - R. Dr. Godoy, 202 7 25 
65984

9 
747807

0 

2 Chatuba 
Ms-CJ-012 - Tv. Da Pedra, 19 - Sta. Terezi-
nha 

5 20 
65987

6 
747814

6 

3 Coreia Ms-MG-014 Tv. da Vala 4 18 
65991

5 
748023

4 

4 Centro Ms-MG-007 - Rua Jardinópolis, 137 3 18 
66047

4 
747949

4 
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I
D 

Bairro Localização do ponto 
Moradias sob 

risco 
Pessoas sob 

risco 
Coord 

E. 
Coord 

N. 

5 
Santa Terezi-
nha 

Ms-CJ-013 - Tv.Guarapanga, 119 - Casa 
04 

4 16 
65990

1 
747883

6 

6 Centro Ms-MG-002 - Rua Japuíba, 39 e 47 2 9 
66049

8 
747946

3 

7 Coreia Ms-MG-015 - Tv. Da Vala, 300 3 7 
65999

6 
748019

5 

8 Chatuba Ms-CD-003 - R. Plaza, 159 - Casa 02 1 4 
65972

6 
747756

4 

9 Coreia Ms-MG-016 - R. Estrada dos Sítio 3 21 
66013

6 
747998

7 

1
0 

Chatuba Ms-CD-005 - R. Alba, 230 4 20 
65967

8 
747806

2 

1
1 

Centro 
Ms-MG-011 - Rua das Fruteiras, 29 Sta. 
Terezinha 

5 20 
66027

4 
747965

4 

1
2 

Chatuba Ms-CD-004 - R. Arizona, 809 4 15 
65953

7 
747719

2 

1
3 

Centro Ms-CD-004 - R. Arizona, 809 2 9 
66061

1 
747942

3 

1
4 

Juscelino Ms-MG-010 - R. Caruaru, 250 2 8 
66000

9 
748063

1 

1
5 

Coreia 
Ms-MG-013 - R. José Dias Guimarães, 
1101 

3 6 
66010

5 
748010

9 

1
6 

Centro Ms-MG-009 - Rua Patativa, 23 1 5 
66040

8 
747965

4 

1
7 

Centro Ms-MG-012 - Av. Brasil, 1601- Coréia 1 4 
65978

4 
748062

5 

1
8 

Centro Ms-MG-008 - Rua Patativa 2 8 
66044

9 
747950

9 

Total 56 233 - - 

 

4.7.2. Carta de suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa e inundação: 

Município de Mesquita RJ (CPRM, 2015) 

A Carta de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações do município de 

Mesquita, elaborada pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) em 2015, é um 

instrumento técnico que integra as ações do Programa de Gestão de Riscos e Resposta a 

Desastres Naturais, promovido pelo Governo Federal. O documento é resultado de um 

mapeamento sistemático baseado na análise integrada de fatores geológicos, geomorfológicos, 

hidrológicos e de uso e ocupação do solo, com o objetivo de identificar zonas do território com 

diferentes níveis de risco relativo à ocorrência de deslizamentos e inundações. 

A utilização da carta pressupõe a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha, 

intitulado Carta de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações, 

1:25.000 Nota Técnica Explicativa, no qual estão descritos os critérios de análise e os limites de 

interpretação do mapeamento. 
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As suscetibilidades são analisadas para cada processo individualmente, elaborando-se um mapa 

de áreas suscetíveis a movimentos gravitacionais de massa e outro a inundações. Reflete-se a 

compartimentação dos terrenos em zonas, segundo comportamentos homogêneos desses 

processos ante os fatores condicionantes. As zonas estão representadas por polígonos, que 

denotam os distintos graus de incidência espacial, denominados classes de suscetibilidade (alta, 

média e baixa) e indicam a propensão relativa dos terrenos ao fenômeno abordado (Carta de 

Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 Nota Técnica 

Explicativa). 

A carta tem caráter informativo e preventivo, voltado exclusivamente para fins de planejamento 

territorial e gestão de risco. As áreas mapeadas são classificadas em três categorias de 

suscetibilidade relativa (alta, média e baixa), representando regiões com maior ou menor 

propensão ao desenvolvimento de processos naturais que podem ocasionar desastres. 

Ressalta-se que a carta não define trajetórias nem o raio de alcance de materiais mobilizáveis, e 

não representa a interação entre diferentes processos. A escala utilizada (1:25.000) não permite 

identificar feições de risco em detalhe, de modo que, dentro de uma mesma zona, podem existir 

áreas com comportamentos distintos. Além disso, as transições entre classes tendem a ocorrer 

de forma gradual no terreno, e áreas classificadas como de baixa suscetibilidade não estão 

isentas de risco, especialmente quando há intervenção antrópica que altere a dinâmica natural. 

A presença de feições específicas pode modificar localmente a classificação atribuída. 

Movimento de massa 

De acordo com a Nota Técnica Explicativa, os procedimentos para elaboração do mapeamento 

da suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa baseiam-se no paradigma de que os 

registros históricos constituem um guia fundamental para a análise de futuras ocorrências. 

Parte-se do pressuposto de que áreas com características geomorfológicas e geológicas 

semelhantes às de locais previamente afetados por deslizamentos apresentam maior propensão 

a novas ocorrências (FELL et al., 2008). 

Entre a variedade de condicionantes do meio físico possíveis de obtenção, distinguem- se três 

fatores predisponentes de deslizamentos, frequentemente associados à distribuição das 

cicatrizes referenciada em literatura técnicocientífica e com possibilidades de mapeamento 

dentro do escopo dos trabalhos: declividade, curvatura de encosta e densidade de lineamentos 

estruturais (correlatos a fraturas, juntas, zonas de falhas e outras descontinuidades), que 

refletem, respectivamente, a influência combinada de aspectos geomorfológicos, 

hidrológicopedológicos e geológicos (STABILE et al., 2013). 

A movimentação de solo, rocha e/ou vegetação ao longo das vertentes ocorre sob a ação direta 

da gravidade, sendo frequentemente influenciada por agentes como a água ou o gelo. Esses 

agentes contribuem para a instabilidade ao reduzir a resistência dos materiais presentes nas 

encostas e/ou ao induzir comportamentos plásticos e fluidos nos solos (TOMINAGA, 2012). 



| 123 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

No município de Mesquita, o mapeamento identificou um total de 13,65 km² de áreas 

urbanizadas ou edificadas suscetíveis a movimentos de massa, classificadas em três categorias: 

alta, média e baixa suscetibilidade. A metodologia adotada baseou-se na utilização de áreas-

piloto para modelar e validar a relação entre os fatores predisponentes e a ocorrência histórica 

de deslizamentos, permitindo a extrapolação dos resultados para todo o município, desde que 

haja similaridade geomorfológica e geológica. As principais características associadas à 

suscetibilidade estão detalhadas na Tabela 4.7.2-2, enquanto a Tabela 4.7.2-1 apresenta a 

classificação das áreas conforme as categorias de suscetibilidade. A distribuição espacial dessas 

áreas pode ser visualizada nos Mapas de Suscetibilidade Movimentos de Massa. 

Tabela 4.7.2-1: Distribuição da área (km² e %) por categoria de suscetibilidade a movimentos 

gravitacionais de massa 

Classe 
Área (município) 

Área 
urbanizada/edificada 

Km² % Km² % 

Alta 14,05 33,95 0,11 0,81 

Média 8,88 21,45 1,29 9,45 

Baixa 18,46 44,6 12,25 89,74 

Total 41,39 100,0 13,65 100,0 

Fonte: CPRM, 2015. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Tabela 4.7.2-2: Características predominantes da suscetibilidade a movimentos gravitacionais 

de massa 

Classe Características predominantes 

A
lta

 

Relevo: domínio montanhoso. Presença de blocos rochosos em alguns pontos das vertentes. 

Elevações predominantemente recobertas por cobertura vegetal, com poucos locais 

urbanizados; 

Formas das encostas: côncavas e retilíneas 

Amplitudes: predominantes acima de 200 m 

Declividades: de 20° até 60° de inclinação 

Litologia: sienitos, traquitos e brechas piroclásticas (Complexo Acalino do Mendanha). 

Gnaisses e migmatitos (Complexo Rio Negro ς unidade geológica composta por rochas 

metamórficas e ígneas) 

Solos: pouco espessos, argilosos a silto argilosos com presença de blocos 

Processos: deslizamento, rolamento/queda de blocos 
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Classe Características predominantes 

M
é

d
ia

 

Relevo: montanhoso, colinas dissecadas e morros baixos, rampas de colúvio-tálus, colinas 

amplas e suaves. Presença de blocos rochosos em alguns pontos das vertentes. Elevações 

parcialmente urbanizadas 

Formas das encostas: retilíneas e convexas 

Amplitudes: variam entre 40 a mais de 200 m 

Declividades: entre 10° e 20° 

Litologia: sienitos, traquitos e brechas piroclásticas (Complexo Acalino do Mendanha). 

Gnaisses e migmatitos (Complexo Rio Negro ς unidade geológica composta por rochas 

metamórficas e ígneas) 

Solos: pouco espessos e argilosos 

Processos: deslizamento, rolamento/queda de blocos 

B
a
ix

a 

Relevo: planícies/terraços fluviais e colinas amplas e suaves 

Formas das encostas: superfícies planas, semiplanas e convexas suavizadas 

Amplitudes: < 60 m 

Declividades: < 10° 

Litologia: depósitos aluvionares, fluviomarinhos e colúvio-aluvionares. Gnaisses e 

migmatitos 

Solos: aluviais; moderadamente evoluídos a evoluídos nas colinas 

Processos: deslizamento e erosão 

Fonte: CPRM, 2015. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Inundação 

O mapeamento de áreas suscetíveis a inundações envolve uma temática complexa, sem 

fórmulas definitivas, que pode ser abordada por meio de duas principais metodologias. A 

primeira abordagem, de natureza mais técnica e ligada às engenharias, baseia-se em conceitos 

de hidrologia e hidráulica para desenvolver modelos chuva-vazão, simulando o comportamento 

dos escoamentos por meio de análises unidimensionais, focadas nos canais, ou bidimensionais, 

que incluem a planície de inundação, aplicando métodos numéricos como elementos finitos ou 

diferenças finitas. Além disso, são realizados processos de regionalização das vazões e outras 

técnicas que ajudam a compreender o fluxo das águas. A segunda abordagem é descritiva e 

qualitativa, levando em consideração os múltiplos aspectos ambientais que influenciam a 

suscetibilidade a inundações, como o tipo de solo, a conformação do relevo e a cobertura 

vegetal presente na área (CPRM, 2015). 

Para que o mapeamento contribua efetivamente na prevenção de desastres naturais, é 

fundamental que a metodologia adotada leve em conta o objetivo e a escala do trabalho. 

Normalmente, os mapas produzidos são classificados como cartas de suscetibilidade, perigo ou 

risco, cada uma com finalidades específicas. 

No caso particular das inundações fluviais, a suscetibilidade refere-se às condições naturais do 

terreno que favorecem a elevação do nível da água nos canais de drenagem, causando 

transbordamentos que atingem planícies aluviais e terraços fluviais. O conceito de perigo está 

relacionado à frequência com que esses eventos ocorrem, expressa pelo período de retorno. 

Por fim, a análise de risco incorpora a influência do uso e ocupação do solo nas áreas passíveis 

de serem atingidas pelas inundações, tornando o mapeamento uma ferramenta essencial para 

o planejamento e gestão territorial (CPRM, 2015). 

No município de Mesquita, o mapeamento identificou uma área de 11,26 km² em zonas 

urbanizadas e edificadas sujeitas a diferentes níveis de suscetibilidade, classificados nas 

categorias alta, média e baixa. As características predominantes associadas à suscetibilidade a 

esse tipo de evento encontram-se descritas na Tabela 4.7.2-4, enquanto a quantificação das 

classes de suscetibilidade por categoria encontra-se na Tabela 4.7.2-3. A distribuição espacial 

dessas áreas está representada nos Mapas de Suscetibilidade Inundação. 

Tabela 4.7.2-3: Distribuição da área (km² e %) por categoria de suscetibilidade a inundações 

Classe 
Área (município) 

Área 
urbanizada/edificada 

Km² % Km² % 

Alta 7,11 17,18 5,58 40,88 

Média 5,52 13,34 4,06 29,74 

Baixa 3,06 7,39 1,62 11,87 

Fonte: CPRM, 2015. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Tabela 4.7.2-4: Características predominantes da suscetibilidade a inundações 

Classe Características predominantes 

A
lt
a
 

Relevo: áreas planas formadas pelas planícies aluviais atuais e planícies fluviomarinhas 

densamente ocupadas na área urbana 

{ƻƭƻǎΥ ƘƛŘǊƻƳƽǊŦƛŎƻǎΣ ŎƻƳ ƴƝǾŜƭ ŘΩłƎǳŀ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜƻ ŀŦƭƻǊŀƴǘŜ ŀ Ǌŀǎƻ 

!ƭǘǳǊŀ ŘŜ ƛƴǳƴŘŀœńƻΥ ŀǘŞ н Ƴ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Ł ōƻǊŘŀ Řŀ ŎŀƭƘŀ Řƻ ƭŜƛǘƻ ǊŜƎǳƭŀǊ Řƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΦ 

Influência das marés 

Processos: inundação, enchente e assoreamento 

M
é

d
ia

 

Relevo: planícies aluviais atuais, baixos terraços fluviais e planícies fluviomarinhas 

densamente ocupadas na área urbana. Obras de drenagem e desassoreamento realizadas, 

diminuindo, mas não eliminando, a ocorrência de inundações frequentes 

{ƻƭƻǎΥ ƘƛŘǊƻƳƽǊŦƛŎƻǎ Ŝ ƴńƻ ƘƛŘǊƻƳƽǊŦƛŎƻǎ Ŝ ŎƻƳ ƴƝǾŜƭ ŘΩłƎǳŀ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜƻ Ǌŀǎƻ ŀ ǇƻǳŎƻ 

profundo 

Altura de inundação: entre 2 m e 4 m em relação à borda da calha do leito regular do curso 

ŘΩłƎǳŀ 

Processos: inundação, enchente e assoreamento 

B
a
ix

a 

Relevo: terraços fluviais altos e planícies fluviomarinhas, densamente ocupadas na área 

urbana 

{ƻƭƻǎΥ ƘƛŘǊƻƳƽǊŦƛŎƻǎΣ ŎƻƳ ƴƝǾŜƭ ŘΩłƎǳŀ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜƻ ǇƻǳŎƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻ 

Altura de inundação: acima de 4 m em relação à borda da calha do leito regular do curso 

ŘΩłƎǳŀ 

Processos: inundação, enchente e assoreamento 

Fonte: CPRM, 2015. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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4.7.3. Mapeamento da Prefeitura Municipal de Mesquita ς Defesa Civil 

O mapeamento de áreas de alagamento, deslizamento e inundação, realizado pela Prefeitura 

de Mesquita, através do Sistema Municipal de Proteção e Defesa Civil, para os anos de 2019 a 

2024 é detalhado a seguir. 

A maior parte das áreas de risco hidrológico (alagamento e inundação) está concentrada nos 

cursos d'água situados nos limites municipais, considerando o fluxo de água proveniente dos 

municípios vizinhos. Os bairros Jacutinga, Santo Elias e Chatuba são os mais afetados pelas áreas 

de risco hidrológico, enquanto os bairros Santa Terezinha e Alto Uruguai apresentam as áreas 

de risco geológico, incluindo o risco de deslizamento de blocos rochosos. 

Diante deste cenário, a Defesa Civil conta com um Plano de Contingência em pleno 

funcionamento, respaldado por uma equipe capacitada para a execução de ações emergenciais. 

Além disso, o Município disponibiliza um sistema de alerta, operado por meio da plataforma 

própria do Município e coordenado pelo IDAP, que possibilita o envio de informações sobre 

riscos via SMS e WhatsApp, além de receber mensagens da população. Esse sistema contribui 

para que a Defesa Civil realize diagnósticos precisos e ofereça atendimentos emergenciais de 

forma mais ágil e eficaz. Por fim, cumpre mencionar que o município está implantando uma 

estação meteorológica própria, que proporcionará uma compreensão mais detalhada sobre o 

clima local e permitirá uma organização mais eficiente das atividades da Defesa Civil. 

 

Alagamento 

A Tabela 4.7.3-1 apresenta a síntese das ocorrências de alagamentos registradas no município 

de Mesquita entre os anos de 2019 e 2023. Os dados referem-se à quantidade total de 

ocorrências por ano, além da distribuição temporal (em número de meses e dias com registro) 

e espacial (número de bairros afetados). A análise desses eventos é fundamental para subsidiar 

ações de gestão de riscos hidrológicos, planejamento urbano e definição de estratégias de 

mitigação. 

O ano de 2019 apresentou 28 ocorrências, todas concentradas em apenas 2 dias dentro de um 

único mês e afetando apenas no Centro.  

Observa-se que o ano de 2020 concentrou o maior número de alagamentos, totalizando 666 

ocorrências, distribuídas em 13 dias ao longo de 3 meses, afetando todos os 12 bairros 

monitorados (detalhados na Figura 4.7.3-1).  

Em 2022, observou-se uma redução significativa no número de ocorrências de alagamento, 

totalizando 43 registros. Essa diminuição está correlacionada às ações de mitigação 

implementadas, com destaque para os trabalhos de limpeza e desassoreamento de rios e 

córregos τ especialmente do Rio Sarapuí, na divisa com o município de Nilópolis τ realizados 

em parceria com o Instituto Estadual do Ambiente (INEA). Essas intervenções contribuíram 
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diretamente para a redução da frequência de alagamentos em áreas historicamente críticas, 

como o bairro de Chatuba. 

No anos de 2023, as ocorrências se mantiveram em níveis moderados a baixos, com 10 registros, 

atingindo 7 bairros. 

Tabela 4.7.3-1: Ocorrências de alagamento registradas no município de Mesquita/RJ no período 

de 2019 a 2023 

Ano N° Ocorrências N° Meses N° Dias N° Bairros Observação 

2019 28 1 2 1 Uma ocorrência em 2019 e uma em 
2020 com ausência de localização 

espacial 2020 666 3 13 12 

2022 43 5 15 11 - 

2023 10 4 5 6 - 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 4.7.3-1: Ocorrência de Alagamentos registrados no município de Mesquita, no período 

de 2019 a 2023 

 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A distribuição das 747 ocorrências de alagamento registradas em Mesquita entre 2019 e 2023, 

conforme apresentado na Tabela 4.7.3-2, revela uma concentração espacial significativa dos 

eventos, com ênfase no bairro Chatuba, que representa 60,5% do total (Figura 4.7.3-2). Esse 

percentual indica uma incidência extremamente elevada, caracterizando o bairro como uma 

área crítica em termos de vulnerabilidade hidrológica. Como mencionado anteriormente, as 

obras de limpeza de rios e córregos, como o Rio Sarapuí, contribuíram para a redução dos 

alagamentos a partir de 2022. 

Em segundo lugar, o bairro Jacutinga concentrou 15,4% das ocorrências, configurando uma alta 

incidência. A seguir, os bairros Vila Emil (9,0%) e Rocha Sobrinho (5,4%) também apresentaram 

relevância no número de registros, sendo classificados como áreas de média incidência.  

Os demais bairros apresentaram baixa incidência, com menos de 5% das ocorrências cada, a 

exemplo de Santo Elias (2,5%), Banco de Areia (2,0%), Edson Passos (0,9%), entre outros.  
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Tabela 4.7.3-2: Ocorrências de alagamento por bairro em Mesquita (2019ς2023) 

Bairros Ocorrências % 

Chatuba 452 60,5% 

Jacutinga 115 15,4% 

Vila Emil 67 9,0% 

Rocha Sobrinho 40 5,4% 

Santo Elias 19 2,5% 

Banco de Areia 15 2,0% 

Centro 12 1,6% 

Santa Terezinha 8 1,1% 

Edson Passos 7 0,9% 

Coreia 4 0,5% 

BNH 2 0,3% 

Juscelino 2 0,3% 

Cosmorama 2 0,3% 

Não informado 2 0,3% 

Total 747 100,0% 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Legenda: Faixa de ocorrência por bairro 

  Entre 0,1% a 5,0%: Baixa incidência 

  Entre 5,1% a 10,0%: Média incidência 

 Entre 10,1% a 20,0%: Alta incidência 

 Acima de 20%: Muito alta incidência 
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Figura 4.7.3-2: Ocorrência de alagamentos por bairro, no município de Mesquita, no período de 

2019 a 2023 

 
Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A análise das 10 ocorrências de alagamento registradas ao longo do ano de 2023 revela uma 

distribuição irregular (Tabela 4.7.3-3), com destaque para os meses de fevereiro, março e abril. 

Esses meses se enquadram na faixa de alta incidência e indicam uma maior frequência de 

eventos críticos no período do final do verão, o que pode estar associado ao regime sazonal de 

chuvas intensas típicas dessa época na região sudeste do Brasil. 
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Tabela 4.7.3-3: Distribuição mensal das ocorrências de alagamento em Mesquita em 2023 

Meses Total 

janeiro 0 0,0% 

fevereiro 3 30,0% 

março 5 50,0% 

abril 1 10,0% 

maio 0 0,0% 

junho 0 0,0% 

julho 0 0,0% 

agosto 0 0,0% 

setembro 0 0,0% 

outubro 0 0,0% 

novembro 1 10,0% 

dezembro 0 0,0% 

Total 10 100,0% 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Legenda: Faixa de ocorrência por mês 

  Entre 0,1% a 5,0%: Baixa incidência 

  Entre 5,1% a 10,0%: Média incidência 

 Entre 10,1% a 20,0%: Alta incidência 

 Acima de 20%: Muito alta incidência 

 

A distribuição espacial dos registros de alagamentos ocorridos entre os anos de 2019 e 2023, 

representada por pictogramas em formato de triângulo azul, está apresentada no Mapa 

Suscetibilidade ς Inundação na seção anterior. 

 

Deslizamento 

Os deslizamentos de massa representam um dos principais processos geodinâmicos associados 

a áreas urbanas inseridas em terrenos inclinados e com características geotécnicas frágeis. Em 

Mesquita, a evolução dos registros de deslizamento entre 2019 e 2023 demonstra uma 

tendência de crescimento dos eventos, com picos significativos nos anos de 2022 e 2023, 

refletindo a intensificação de chuvas extremas e a vulnerabilidade geotécnica das áreas 

urbanizadas (detalhados na Figura 4.7.3-3). 

O ano de 2022 registrou o maior número de ocorrências, com 33 deslizamentos distribuídos em 

3 meses distintos, ao longo de 8 dias, e atingindo 9 bairros do município. Esse comportamento 

evidencia um período de criticidade (Tabela 4.7.3-4). 
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Tabela 4.7.3-4: Ocorrências de deslizamento registradas no município de Mesquita no período 

de 2019 a 2023 

Ano N° Ocorrências N° Meses N° Dias N° Bairros 

2019 2 2 2 2 

2020 6 1 2 1 

2022 33 3 8 9 

2023 25 10 18 7 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 4.7.3-3: Ocorrências de deslizamento registrados no município de Mesquita no período 

de 2019 a 2023 

 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A análise da distribuição de ocorrências por bairro demonstra uma concentração expressiva em 

poucas localidades, com destaque para o bairro Coreia, que, isoladamente, representa 59,1% 

do total registrado, configurando-se como área de muito alta incidência e principal ponto crítico. 

Na sequência, o bairro Santa Terezinha (12,1%) também apresenta percentual relevante, 

compondo, junto ao Coreia, um grupo que concentra aproximadamente 71,2% de todas as 

ocorrências. Outros bairros, como Alto Uruguai (6,1%), Banco de Areia (6,1%) e Juscelino (6,1%), 

enquadram-se na faixa de média incidência, enquanto os demais apresentam baixa 

representatividade.  

Essa distribuição assimétrica evidencia a necessidade de intervenções prioritárias nas áreas com 

maior número de registros, sugerindo a atuação de fatores locais específicos que contribuem 

para a ocorrência dos eventos analisados.  

Diante desse contexto, cumpre mencionar os esforços da prefeitura na execução de obras de 

contenção de encostas no bairro Coreia, o que resultou na redução parcial dos danos potenciais 

nessa área crítica. Contudo, em função da permanência de ameaças em outras zonas 
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vulneráveis, estão previstas ações de remoção de habitações situadas em áreas de alto risco, 

com o objetivo de ampliar a segurança da população afetada (conforme detalhado na Tabela 

4.7.3-5 e Figura 4.7.3-4). 

Tabela 4.7.3-5: Ocorrências de deslizamento por bairro em Mesquita(2019 ς 2024) 

Bairros Ocorrências % 

Coreia 39 59,1% 

Santa Terezinha 8 12,1% 

Alto Uruguai 4 6,1% 

Banco de Areia 4 6,1% 

Juscelino 4 6,1% 

Jacutinga 2 3,0% 

Chatuba 2 3,0% 

Edson Passos 1 1,5% 

Centro 1 1,5% 

Cosmorama 1 1,5% 

Total 131 100% 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Legenda: Faixa de ocorrência por bairro 

  Entre 0,1% a 5,0%: Baixa incidência 

  Entre 5,1% a 10,0%: Média incidência 

 Entre 10,1% a 20,0%: Alta incidência 

 Acima de 20%: Muito alta incidência 

Figura 4.7.3-4: Ocorrência dos deslizamentos por bairro, no município de Mesquita no período 

de 2019 a 2023 

 
Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A análise da distribuição de ocorrências ao longo dos meses de 2023 revela um padrão 

relativamente disperso, sem concentração acentuada em um único período do ano (Tabela 

39

8

4

4

4

2

2

1

1

1

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45

Coreia

Santa Terezinha

Alto Uruguai

Banco de Areia

Juscelino

Jacutinga

Chatuba

Edson Passos

Centro

Cosmorama



| 138 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

4.7.3-6). O mês com maior número de registros foi fevereiro, com 08 ocorrências (32,0%), 

enquadrando-se na faixa de alta incidência. Em seguida, os meses de março, outubro, agosto e 

maio apresentaram, juntos 12 ocorrências (48%), também classificados como alta incidência. 

Essa distribuição temporal sugere uma tendência de maior vulnerabilidade entre janeiro e julho, 

especialmente no primeiro trimestre, o que pode estar associado a fatores sazonais, como maior 

volume de chuvas ou intensificação de processos erosivos, comuns no verão. Em contrapartida, 

os meses finais do ano apresentaram menor expressividade, o que pode indicar um período de 

relativa estabilidade. 

Tabela 4.7.3-6: Distribuição mensal das ocorrências de deslizamento em Mesquita em 2023 

Meses Total 

janeiro 1 4,0% 

fevereiro 8 32,0% 

março 5 20,0% 

abril 1 4,0% 

maio 2 8,0% 

junho 0 0,0% 

julho 1 4,0% 

agosto 2 8,0% 

setembro 1 4,0% 

outubro 3 12,0% 

novembro 1 4,0% 

dezembro 0 0,0% 

Total 25 100,0% 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Legenda: Faixa de ocorrência por mês 

  Entre 0,1% a 5,0%: Baixa incidência 

  Entre 5,1% a 10,0%: Média incidência 

 Entre 10,1% a 20,0%: Alta incidência 

 Acima de 20%: Muito alta incidência 

 

A distribuição espacial dos registros de deslizamentos ocorridos entre os anos de 2019 e 2024, 

representada por pictogramas em formato de quadrado vermelho, está apresentada no Mapa 

Suscetibilidade ς Movimento de Massa na seção anterior. 
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Inundação11 

As informações sobre inundações fornecidas pelo município de Mesquita referem-se 

exclusivamente aos anos de 2019 e 2020. Não há menção à ocorrência ou ausência de eventos 

similares nos anos subsequentes.  

A Tabela 4.7.3-7 apresenta a síntese referente às inundações registradas no município de 

Mesquita, revelando um ápice de ocorrências no ano de 2020, quando foram contabilizadas 

1.146 distribuídas em 2 meses, 9 dias e 11 bairros distintos. Em contraste, no ano de 2019 foi 

registrada apenas uma ocorrência isolada, restrita a um único mês, dia e bairro, evidenciando 

um crescimento exponencial no número de registros no ano de 2020 (Figura 4.7.3-5). 

A análise da distribuição espacial das ocorrências de inundação no município de Mesquita revela 

uma concentração extremamente elevada no bairro Chatuba, que sozinho responde por 989 

registros, o equivalente a 86,2% do total (Tabela 4.7.3-8 e Figura 4.7.3-6). Esse dado demonstra 

que tal bairro se constitui como o principal ponto crítico de inundação do município, indicando 

a existência de condições locais significativamente mais vulneráveis. 

Em comparação, os demais bairros apresentam percentuais muito inferiores, com destaque 

para Rocha Sobrinho (3,4%), Jacutinga (3,1%) e Santa Terezinha (2,8%), que juntos somam 

apenas cerca de 9,3% das ocorrências. Os demais bairros τ como Centro (1,0%), Santo Elias 

(0,9%), Banco de Areia (0,7%), Vila Emil (0,6%), Coreia (0,5%), Edson Passos (0,4%) e Cosmorama 

(0,3%) τ apresentam valores residuais, sem expressividade estatística significativa. 

Essa correlação entre os dados estatísticos e a distribuição geográfica das ocorrências reforçou 

a necessidade de priorização de intervenções estruturantes no bairro Chatuba. Em resposta, a 

Prefeitura, em parceria com o INEA (governo estadual), realizou ações de limpeza em rios e 

córregos, como o Rio Sarapuí, na divisa com o município de Nilópolis. No entanto, persistem 

demandas por intervenções adicionais, especialmente em trechos de rios e áreas de encosta 

que ainda apresentam elevado grau de vulnerabilidade. 

Tabela 4.7.3-7: Ocorrências de inundações registradas no município de Mesquita/RJ no período 

de 2019 e 2020 

Ano N° Ocorrências N° Meses N° Dias N° Bairros 

2019 1 1 1 1 

2020 1.146 2 11 11 

Total 1.147 3 12 12 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

11 {ŜƎǳƴŘƻ ŀ /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ /ƻŘƛŦƛŎŀœńƻ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ 5ŜǎŀǎǘǊŜǎ ό/h.w!59ύΣ ƛƴǳƴŘŀœńƻ Ş ŀ άǎǳōƳŜǊǎńƻ ŘŜ łǊŜŀǎ ŦƻǊŀ 

dos limites normais de um curso de água em zonas que normalmente não se encontram submersas. O 

transbordamento ocorre de modo gradual, geralmenǘŜ ƻŎŀǎƛƻƴŀŘƻ ǇƻǊ ŎƘǳǾŀǎ ǇǊƻƭƻƴƎŀŘŀǎ ŜƳ łǊŜŀǎ ŘŜ ǇƭŀƴƝŎƛŜέΦ 
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Figura 4.7.3-5: Ocorrência de inundações registradas no município de Mesquita/RJ no período 

de 2019 a 2020 

 
Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Tabela 4.7.3-8: Ocorrências de inundações por bairro em Mesquita (2019 ς 2020) 

Bairros Ocorrência % 

Chatuba 989 86,2% 

Rocha Sobrinho 39 3,4% 

Jacutinga 36 3,1% 

Santa 
Terezinha 

32 2,8% 

Centro 12 1,0% 

Santo Elias 10 0,9% 

Banco de Areia 8 0,7% 

Vila Emil 7 0,6% 

Coreia 6 0,5% 

Edson Passos 5 0,4% 

Cosmorama 3 0,3% 

Total 1.147 100,0% 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Legenda: Faixa de ocorrência por bairro 

  Entre 0,1% a 5,0%: Baixa incidência 

  Entre 5,1% a 10,0%: Média incidência 

 Entre 10,1% a 20,0%: Alta incidência 

 Acima de 20%: Muito alta incidência 
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Figura 4.7.3-6: Ocorrência das inundações por bairro, no município de Mesquita no período de 

2019 a 2020 

 
Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Quanto a concentração temporal temos: 

¶ aŀǊœƻΣ Ƴŀƛƻ Ŝ ƧǳƭƘƻ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀƳΣ ŎŀŘŀ ǳƳΣ ǳƳŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ όооΣо ҈ Řƻ ǘƻǘŀƭύΦ 

¶ bƻǎ ŘŜƳŀƛǎ ƴƻǾŜ ƳŜǎŜǎ ƴńƻ ǎŜ ƻōǎŜǊǾƻǳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜƎƛǎǘǊƻ όл ҈ύΦ 

Esse resultado cria um padrão pontual de incidência, sem indicar sazonalidade robusta ς há, na 

prática, três picos isolados em meses não consecutivos. 

Tabela 4.7.3-9: Distribuição mensal das ocorrências de inundações em Mesquita em 2020 

Meses Total 

janeiro 0 0,0% 

fevereiro 0 0,0% 

março 
1.14

2 99,7% 

abril 0 0,0% 

maio 0 0,0% 

junho 4 0,3% 

julho 0 0,0% 

agosto 0 0,0% 

setembro 0 0,0% 

outubro 0 0,0% 

novembro 0 0,0% 

dezembro 0 0,0% 

Total 1.146 100% 
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Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Legenda: Faixa de ocorrência por mês 

  Entre 0,1% a 5,0%: Baixa incidência 

  Entre 5,1% a 10,0%: Média incidência 

 Entre 10,1% a 20,0%: Alta incidência 

 Acima de 20%: Muito alta incidência 

 

A distribuição espacial dos registros de inundação ocorridos entre os anos de 2019 e 2020, 

representada por pictogramas em formato de círculo lilás, está apresentada nos Mapas 

Suscetibilidade ς Inundação na seção anterior. 

 

Ações do ano de 2024 

O monitoramento das ocorrências registradas em 2024, relacionadas à integridade estrutural e 

à segurança de edificações e encostas (conforme Quadro 4.7.3-1), foi organizado em três 

categorias principais:  

¶ Efetivo: dizem respeito a eventos já concretizados, com impactos diretos e evidências claras, 

como alagamentos, deslizamentos e desabamentos; 

¶ Ameaça: correspondem a situações de risco iminente que ainda não se materializaram, mas 

que requerem atenção imediata e a adoção de medidas preventivas; 

¶ Anomalia: abrangem condições fora do padrão, como fissuras e infiltrações, que, embora 

não representem risco imediato, podem evoluir para quadros críticos se não forem 

devidamente corrigidas.  

A classificação adotada pela Prefeitura subsidia a análise técnica, possibilitando o 

estabelecimento de prioridades e a definição de estratégias para o planejamento de ações 

corretivas e preventivas no território, o Mapa de Ocorrências da Defesa Civil para os anos de 

2024 e 2025, ilustra especialmente os eventos.  
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Quadro 4.7.3-1: Síntese da avaliação consolidada das ocorrências registradas no ano de 2024 

 

¶ Anomalia Identificada representa (49,7%) de 

todas as ocorrências. Alto volume de situações 

atípicas ou fora do padrão. 

¶ Ocorrências efetivadas (ou seja, já 

concretizadas) somam 38%, demonstrando que 

uma parte significativa dos registros se refere a 

eventos que de fato se materializaram. 

¶ Ameaças potenciais (9,7%) indicam risco 

iminente e necessidade de ação preventiva. 

¶ Ações de acompanhamento técnico (2,6%) 

Fonte: Defesa Civil, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

Avaliação Integrada das Áreas de Risco no Município 

O município de Mesquita apresenta um cenário complexo de riscos ambientais, resultante de 

suas especificidades geográficas, geológicas e hidrológicas. Esses riscos se manifestam de 

maneira heterogênea em seu território, afetando diferentes bairros conforme sua morfologia, 

ocupação urbana e presença de corpos hídricos.  

¶ Distribuição Espacial dos Riscos  

Os riscos ambientais no município de Mesquita decorrem tanto das características naturais do 

relevo e da hidrografia quanto das transformações provocadas pela ocupação urbana 

desordenada. A distribuição espacial desses riscos varia conforme as especificidades de cada 

localidade, o que exige estratégias diferenciadas de prevenção, mitigação e resposta. Os riscos 

hidrológicos, relacionados a enchentes, inundações e enxurradas, concentram-se 

principalmente nos bairros Jacutinga, Santo Elias, Rocha Sobrinho e Chatuba, que apresentam 

de chuvas intensas. 

Por sua vez, os riscos geológicos, com destaque para o rolamento de blocos rochosos e 

deslizamentos de massa, ocorrem predominantemente nas áreas de encosta dos bairros Santa 

Terezinha, Alto Uruguai, Coreia, Juscelino e em trechos da própria Chatuba, situados nas 

vertentes do Maciço Gericinó-Mendanha uma região marcada por fragilidade geotécnica e 

processos erosivos associados à geologia local. 

¶ Avaliação Técnica Recente (DRM-RJ 2024) 

No dia 19 de janeiro de 2024, foi realizada uma vistoria técnica emergencial pelo Departamento 

de Recursos Minerais (DRM-RJ), em atendimento ao Ofício DMD nº 017/2024, da Subsecretaria 
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Municipal de Defesa Civil de Mesquita. A ação foi motivada pelas fortes chuvas registradas nos 

dias 13 e 14 de janeiro de 2024 e teve como foco os bairros Coreia, Chatuba e Santa Terezinha, 

com o objetivo de avaliar o risco geológico vigente. 

Durante a vistoria, foram identificadas cicatrizes de deslizamentos passados, movimentos de 

massa ativos, e a presença de blocos rochosos residuais e depósitos de tálus em diferentes 

trechos das encostas. De acordo com a equipe técnica do DRM-RJ, trata-se de risco geológico 

associado à morfologia típica do Maciço Gericinó-Mendanha, que apresenta no terço superior 

encostas com solos residuais e blocos in situ, e na base, depósitos instáveis. 

O reconhecimento técnico evidenciou que o risco de rolamento de blocos é elevado, agravado 

pela previsão de novas chuvas intensas para os dias seguintes. A análise considerou o risco 

remanescente, ou seja, os processos de instabilidade já deflagrados que ainda podem evoluir, 

oferecendo sérias ameaças à população que ocupa as vertentes desses bairros. 

A vistoria também apontou a necessidade urgente de atualização do Mapa de Localização dos 

Setores de Risco Iminente a Escorregamentos, cuja versão mais recente data de abril de 2011, 

elaborada pelo próprio DRM-RJ. Embora considerado desatualizado, esse mapeamento ainda 

apresenta valor orientativo, podendo subsidiar ações emergenciais até que um novo estudo seja 

elaborado. 

O DRM-RJ recomenda, com base nas evidências levantadas: 

¶ A instalação de sistemas de alerta e alarme nas áreas mais sensíveis; 

¶ A elaboração de um Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR), voltado à identificação 

sistemática das áreas suscetíveis a deslizamentos e inundações; 

¶ A intensificação da fiscalização urbana nas encostas do maciço, visando conter o avanço da 

ocupação desordenada; 

¶ A promoção da percepção de risco nas comunidades locais como forma de prevenção. 

¶ Áreas Críticas e Ações Executadas 

O bairro Chatuba é o principal ponto de concentração das áreas de risco do município. 

Intervenções como a limpeza e desassoreamento do Rio Sarapuí, em parceria com o INEA, já 

foram realizadas, mas ainda há necessidade de novas ações estruturais em rios e encostas. A 

Represa Epaminondas Ramos, na divisa com Nova Iguaçu, é outro ponto crítico. Construída na 

década de 1940, sua profundidade foi reduzida de 12 metros para apenas 4 metros, o que 

compromete sua função de contenção. Obras de desassoreamento estão em andamento. A 

canalização do Rio Dona Eugênia está sendo executada para conter enchentes recorrentes. Já o 

Rio da Prata, também na fronteira com Nova Iguaçu, demanda atenção contínua devido ao alto 

risco hidrológico em seu entorno, com impacto nos bairros da Jacutinga e Santo Elias. 
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No bairro Coreia, foram realizadas obras de contenção de encostas, reduzindo parte do risco 

geotécnico. No entanto, remoções de moradias em áreas de risco elevado ainda estão previstas 

como medida necessária de mitigação. 

¶ Monitoramento, Alerta e Gestão de Risco 

O município está buscando maneiras de implementar um sistema de monitoramento com 

equipamentos meteorológicos, que permitirá uma organização mais eficiente das atividades do 

Centro de Controle Operacional (CCO) em conjunto com a Defesa Civil, otimizando a prevenção 

e a resposta a eventos climáticos extremos. 

A Defesa Civil de Mesquita conta com um Plano de Contingência ativo, com equipes técnicas 

capacitadas para atuação em situações emergenciais. O município utiliza a plataforma IDAP 

(Interface de Divulgação de Alerta Pública), disponibilizada pelo governo federal por meio do 

Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, para a divulgação de alertas oficiais à 

população. 

Além disso, opera uma plataforma própria municipal, por meio da qual realiza o envio de alertas 

via WhatsApp, ampliando a comunicação com os moradores em tempo real e fortalecendo a 

capacidade de resposta diante de riscos iminentes. 

 

4.8. Considerações finais 

A avaliação integrada dos aspectos climáticos, ambientais e territoriais do município de 

Mesquita evidencia a complexidade e a importância de se promover uma gestão ambiental 

integrada e sustentável. A localização em área de baixada, o clima tropical e a vulnerabilidade a 

eventos climáticos extremos reforçam a necessidade de fortalecimento das estratégias de 

mitigação e adaptação às mudanças climáticas em nível local. O aumento de 45,5% nas emissões 

líquidas de gases de efeito estufa entre 2010 e 2023, apesar de posicionar o município no 

percentil inferior do ranking nacional, reforça a importância da implementação de políticas 

públicas voltadas para a transição a uma economia de baixo carbono, alinhadas aos 

compromissos do Acordo de Paris e da Política Nacional sobre Mudança do Clima. 

A flutuação moderada das temperaturas favorece uma ocupação urbana estável, mas a estação 

chuvosa intensa pode demandar ações preventivas no período de verão, como a intensificação 

da limpeza de bueiros e galerias. 

O diagnóstico ambiental demonstra que Mesquita possui áreas de relevante importância 

ecológica a nível local e regional. A cobertura de vegetação nativa, presente principalmente nas 

Unidades de Conservação, são de extrema relevância para o município, dada sua importância 

para a manutenção dos recursos hídricos e da biodiversidade. No entanto, a degradação dos 
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recursos hídricos, a expansão urbana desordenada e a recorrência de incêndios florestais 

representam fatores críticos de pressão sobre os ecossistemas locais. 

O fortalecimento das Unidades de Conservação, a promoção da agricultura familiar sustentável 

e a melhoria da gestão de recursos hídricos são medidas essenciais para assegurar a qualidade 

ambiental e a qualidade de vida da população. 

As Áreas de Preservação Permanente, já bastante perturbadas por ação antrópica, merecem 

atenção especial, pois a ocupação dessas áreas, assim como a presença e/ou ausência de 

vegetação natural, influencia diretamente nos processos erosivos e no assoreamento dos cursos 

hídricos, além de comprometer a biodiversidade. 

Sendo assim, o processo de planejamento e ordenamento territorial deve considerar as 

características físicas (como relevo, declividade e existência de processos erosivos) e ambientais 

(como as áreas de preservação, áreas florestadas, recursos hídricos, restrições legais) do 

município de modo a não pressionar ainda mais os ecossistemas naturais, resultando,  

inevitavelmente, na redução da biodiversidade e na diminuição da qualidade de vida da 

população, uma vez que, a manutenção, recuperação e uso sustentável dos ambientes naturais 

trazem benefícios não só para a própria biodiversidade, mas também para a sociedade. 
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5. INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS: 

Esta seção tem como objetivo analisar a infraestrutura e os serviços públicos disponíveis em 

Mesquita, considerando seu papel estratégico e estruturante no planejamento urbano, sendo 

elementos fundamentais para a organização funcional, o bem-estar social e o desenvolvimento 

socioeconômico do município. 

A primeira parte apresenta dados e informações sobre o saneamento ambiental de Mesquita, a 

fim avaliar o atendimento dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta 

e tratamento de resíduos sólidos e drenagem urbana. A seção 2 trata da pavimentação das vias 

urbanas, enquanto a terceira seção traz os dados da distribuição da iluminação pública. O último 

item abordará a distribuição espacial e os principais indicadores dos setores de saúde, educação, 

assistência social, cultura, esporte e lazer e segurança pública. 

 

5.1. Saneamento ambiental  

A caracterização do saneamento básico no município de Mesquita foi estruturada com base em 

seus quatro componentes τ abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, manejo de 

águas pluviais urbanas e gestão de resíduos sólidos urbanos τ visando a apresentação de uma 

análise sintética, porém tecnicamente fundamentada e compatível com os objetivos deste 

diagnóstico. Serão avaliadas as condições de universalização, regularidade, qualidade e 

eficiência da prestação dos serviços na área urbana do município. 

 

5.1.1. Aspectos legais 

5.1.1.1. Esfera Federal 

As alterações introduzidas no marco legal do saneamento básico, por meio da Lei Federal nº 

14.026/2020, tiveram como objetivo aprimorar as condições estruturais e regulatórias do setor 

no País, reforçando os princípios fundamentais da prestação dos serviços. Esta norma atualizou 

a Política Nacional de Saneamento Básico, originalmente estabelecida pela Lei nº 11.445/2007, 

regulamentada pelo Decreto Federal nº 7.217/2010. 

A Lei nº 11.445/2007 definiu as diretrizes nacionais para o saneamento básico, estabelecendo 

funções essenciais da gestão dos serviços, como o planejamento, a regulação, a prestação, a 

fiscalização e o controle social. Entre os princípios fundamentais previstos na legislação, 

destacam-se: 

¶ A universalização do acesso (inciso I); 

¶ A integralidade das ações de saneamento (inciso II); 

¶ A segurança, qualidade e regularidade na prestação dos serviços (inciso XI); 
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¶ A promoção da saúde pública e da segurança da vida, do patrimônio e do meio ambiente 

(incisos III e IV); 

¶ A articulação com políticas de desenvolvimento urbano, proteção ambiental e inclusão 

social (inciso VI); 

¶ A adoção de tecnologias apropriadas às realidades locais (inciso V); 

¶ O uso de soluções graduais e progressivas (inciso VIII); e 

¶ A integração com a gestão eficiente dos recursos hídricos (inciso XII). 

A partir dessa legislação, tornou-se obrigatória a elaboração dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico (PMSB), cuja responsabilidade recai sobre os titulares dos serviços τ os 

municípios e o Distrito Federal. Essa obrigação pode ser cumprida de forma individual ou por 

meio de consórcios intermunicipais e convênios de cooperação técnica, conforme previsto no 

art. 8º da Lei nº 11.445/2007, com redação atualizada pela Lei nº 14.026/2020. 

Complementarmente, a Política Nacional de Recursos Hídricos, instituída pela Lei nº 9.433/1997, 

reconhece a água como um bem de domínio público, com valor econômico e uso prioritário para 

o consumo humano e a dessedentação de animais, devendo ser garantida às presentes e futuras 

gerações. 

No que se refere à limpeza urbana e ao manejo de resíduos sólidos, dois marcos legais são 

fundamentais: 

¶ Lei Federal nº 14.026/2020, que inclui a limpeza urbana entre os serviços de saneamento e 

estabelece diretrizes nacionais para o saneamento ambiental; e 

¶ Lei Federal nº 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

estabelecendo princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes para a gestão integrada e o 

gerenciamento de resíduos sólidos, com foco na proteção ambiental e na promoção da 

saúde pública. 

 

5.1.1.2. Esfera Estadual 

No âmbito estadual, a Constituição do Estado do Rio de Janeiro reconhece o saneamento básico 

como um direito do cidadão. Já no Capítulo I ς Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos, 

são asseguradas condições de vida digna à população. No Capítulo III ς Da Política Urbana, o 

saneamento é compreendido como uma das funções sociais da cidade, voltada à promoção da 

qualidade de vida. 

O Art. 239 da Constituição Estadual determina que compete ao Estado e aos municípios 

promover e executar programas de habitação popular e garantir infraestrutura urbana 

adequada, com ênfase em serviços de saneamento básico, educação, saúde e mobilidade. 

A Política Estadual de Recursos Hídricos (PERH) foi instituída pela Lei Estadual nº 3.239/1999, 

que também criou o Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos, com o objetivo 
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de compatibilizar os diversos usos da água, considerando sua disponibilidade espacial e 

temporal. 

Complementarmente, o Decreto Estadual nº 42.931/2011 instituiu o Programa de Saneamento 

Ambiental, voltado à promoção da melhoria ambiental e da qualidade de vida da população 

fluminense, por meio da ampliação e qualificação dos serviços de saneamento no Estado do Rio 

de Janeiro. 

 

5.1.1.3. Esfera Municipal 

No âmbito local, o município de Mesquita consolidou avanços significativos na gestão dos 

resíduos sólidos por meio da promulgação da Lei Municipal nº 1.251, de 13 de dezembro de 

2024, que institui a Política Municipal de Resíduos Sólidos e o respectivo Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS). 

Essa legislação estabelece os princípios, objetivos, diretrizes e instrumentos que norteiam a 

gestão integrada e o gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos sólidos no 

município, em consonância com os marcos legais federais, notadamente a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (Lei Federal nº 12.305/2010) e o Marco Legal do Saneamento Básico (Lei 

Federal nº 14.026/2020). 

A Lei Municipal nº 1.251/2024 reafirma o compromisso do município com a sustentabilidade, a 

universalização dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, e a 

inclusão social dos catadores de materiais recicláveis, promovendo ações estruturantes voltadas 

à redução da geração, à coleta seletiva, ao reaproveitamento, à reciclagem e à disposição final 

ambientalmente adequada dos resíduos. 

Além disso, o PMGIRS passa a constituir instrumento fundamental de planejamento da política 

pública municipal, estabelecendo metas de curto, médio e longo prazos, integradas às demais 

políticas setoriais, como saúde pública, educação ambiental e planejamento urbano. 

A legislação que institui o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Mesquita é a Lei 

Municipal nº 1.129, de 18 de julho de 2019. Essa lei estabelece a Política Municipal de 

Saneamento Básico e define diretrizes para a universalização dos serviços de abastecimento de 

água potável, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana no 

município. 

A elaboração do PMSB envolveu a participação da sociedade civil por meio de audiências 

públicas. O plano prevê metas de curto, médio e longo prazo, com revisões quadrienais 

programadas para os anos de 2022, 2026, 2030 e 2034. 
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5.1.2. Sistema de abastecimento de água 

Esta seção apresenta a descrição e análise dos serviços operacionais e da infraestrutura de 

abastecimento público de água no município de Mesquita, considerando tanto a demanda de 

uso quanto os aspectos relacionados à gestão do recurso hídrico. 

Em Mesquita, os serviços de abastecimento de água são executados pela empresa Águas do Rio, 

uma das concessionárias do grupo Aegea. 

O abastecimento de água é realizado por meio do Macrossistema de Produção Guandu, a partir 

de uma derivação da Adutora Principal da Baixada Fluminense. Essa derivação alimenta os 

reservatórios JK Novo e JK Velho, localizados no município de Nova Iguaçu, de onde a água é 

distribuída para todos os bairros de Mesquita. 

O tratamento da água é realizado na Estação de Tratamento de Água (ETA) Guandu, situada em 

Nova Iguaçu, do tipo convencional de ciclo completo e que trata uma vazão média de 43,0 m³/s, 

sendo uma das maiores do mundo em capacidade de tratamento de água potável. 

O Mapa Rede de Abastecimento de Água do município de Mesquita apresenta a configuração 

completa do sistema de distribuição, sua estrutura e alcance territorial. 

  





| 156 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

5.1.2.1. Índices e indicadores operacionais do SAA 

De acordo com dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), referentes 

ao ano de 2020 τ e cuja plataforma passou a se chamar Sistema Nacional de Informações de 

Saneamento Básico (SINISA) a partir de 2023 τ, o Sistema de Abastecimento de Água (SAA) do 

município de Mesquita atendia a uma população de 171.506 habitantes. Naquele ano, foram 

registradas 58.855 economias cadastradas e 35.288 ligações ativas. O volume total de água 

consumido alcançou 14.020,40 mil metros cúbicos (equivalente a 14.020.400 m³/ano). 

A rede pública de abastecimento de água alcança 100% da área urbana, entretanto as perdas 

acumuladas e as falhas no sistema impedem que o atendimento alcance a totalidade da 

população urbana.  

Cabe destacar que a configuração do sistema de distribuição τ conforme representado no 

Mapa da Rede de Abastecimento de Água, que ilustra sua estrutura e abrangência territorial τ 

evidencia que a região norte do bairro Coreia e um trecho do bairro Rocha Sobrinho e o Sebinho 

ainda não são atendidos pela estrutura da rede pública de abastecimento. 

Apesar da universalização do atendimento, os indicadores operacionais evidenciam fragilidades 

relevantes. Em 2020, o índice de hidrometração τ que representa a proporção de ligações com 

medição individualizada de consumo τ foi de apenas 49,12%, indicando que mais da metade 

das ligações não possuíam hidrômetros. O índice de faturamento, que representa a razão entre 

o volume de água faturado e o volume distribuído, foi de apenas 28,61%, demonstrando elevado 

grau de informalidade e perdas comerciais no sistema. 

Neste contexto, o índice de perdas na distribuição, que avalia a eficiência do sistema em 

entregar a água tratada ao consumidor final, foi de 37,81%, valor ligeiramente inferior à média 

nacional de 40,1% (SNIS, 2022), mas ainda muito acima do limite considerado aceitável para 

sistemas eficientes, que é inferior a 25% (TSUTIYA, 2014). 

De acordo com o Plano Diretor de Abastecimento de Água (PDA, 2023), o consumo médio per 

capita em 2020 foi de 219,5 litros por habitante por dia (L/hab. dia), valor que representa um 

aumento de 32% nos últimos dez anos. Esse volume é considerado elevado quando comparado 

à média nacional (154 L/hab. dia) e aos parâmetros usualmente adotados em projetos de 

abastecimento no Brasil, que variam entre 150 e 200 L/hab. dia. 

 

5.1.2.2. Infraestrutura do sistema de abastecimento de água 

Conforme já mencionado, o abastecimento de água de Mesquita é viabilizado por meio do 

Macrossistema de Produção Guandu, a partir de uma derivação da Adutora Principal da Baixada 

Fluminense que alimenta os reservatórios JK Novo e JK Velho, ambos localizados no município 

de Nova Iguaçu. A partir desses pontos de armazenamento, a água é distribuída para todos os 

bairros do município. 
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A ETA Guandu, responsável pelo tratamento da água que abastece a região, opera com processo 

convencional de ciclo completo e possui capacidade média de tratamento de 43,0 m³/s (PDA, 

2023). 

O sistema conta com dois principais reservatórios: JK Novo, com capacidade de 7.500 m³, e JK 

Velho, com 2.500 m³. Apesar de estarem fora dos limites geográficos de Mesquita, esses 

reservatórios integram os setores de abastecimento que atendem o município. Eles são 

alimentados por meio da Elevatória de Água Tratada JK, que recebe água por uma derivação de 

diâmetro nominal DN 500 da Adutora Principal da Baixada Fluminense. 

Adicionalmente, o sistema é composto por seis elevatórias auxiliares, situadas no município de 

Nova Iguaçu, cuja função é melhorar as condições operacionais em áreas com baixa pressão, 

contribuindo para a regularidade e eficiência do fornecimento de água em regiões críticas da 

malha urbana. 

Segundo o PROSERENCO (2022), o sistema de abastecimento de água de Mesquita ainda não 

dispõe de setorização hidráulica, o que compromete o controle operacional e a redução de 

perdas na rede de distribuição. 

 

5.1.2.3. Programa de Controle e Redução de Perdas 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Mesquita foi elaborado em 2018 pelo 

Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM), por encomenda da Prefeitura Municipal. 

Com abrangência temporal de 20 anos τ de 2018 a 2038 τ, o plano estabelece programas e 

ações voltados à universalização e à melhoria da prestação dos serviços de saneamento, 

devendo ser revisado ao final de sua vigência. 

Para o sistema de abastecimento de água, o PMSB contempla dois programas principais, entre 

os quais se destaca o Programa de Controle e Redução de Perdas, estruturado em quatro fases 

com metas de curto, médio e longo prazo. O objetivo central é promover a melhoria contínua 

da eficiência do sistema de abastecimento e incentivar o uso racional dos recursos hídricos. 

As ações previstas estão organizadas de forma progressiva e articulada, com ênfase no 

fortalecimento institucional, técnico e social da gestão dos serviços, assegurando maior 

sustentabilidade e qualidade no fornecimento de água à população. 

Na Fase I (2018ς2020), destacam-se ações fundamentais para o diagnóstico do sistema, como o 

levantamento georreferenciado das estruturas existentes e a articulação entre o poder público 

municipal (PMM) e a concessionária (CEDAE) para a elaboração de projetos de macro e 

micromedição, além da análise da capacidade de pagamento dos usuários. Essa fase tem caráter 

estruturante e visa formar uma base de dados técnica e socioeconômica para orientar as 

próximas etapas (PDA, 2023). 
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A Fase II (2021ς2025) estabelece metas operacionais imediatas, como a implantação da 

macromedição e a hidrometração de 70% das economias, além da identificação dos setores com 

maiores perdas utilizando o software EPANET. Também são previstas ações voltadas ao 

fortalecimento do atendimento ao usuário, ampliação do acesso à tarifa social e campanhas de 

sensibilização ambiental. 

Na Fase III (2026ς2031), o programa avança para a universalização da hidrometração (100%), 

institucionalização das campanhas educativas e fortalecimento do controle social, por meio da 

disponibilização de dados do sistema. Essa fase também propõe a normatização das rotinas 

operacionais e a capacitação técnica da equipe municipal, consolidando as bases de uma gestão 

eficiente e transparente. 

Por fim, a Fase IV (2032ς2037) foca na consolidação dos resultados, com a adoção de tecnologias 

avançadas para detecção e reparo de vazamentos, verificação contínua dos hidrômetros e o 

monitoramento sistemático do desempenho do programa. 

De forma geral, o programa apresenta uma abordagem abrangente e escalonada, integrando 

aspectos técnicos, institucionais e sociais. Sua plena implementação depende de um 

compromisso contínuo entre o poder público, a concessionária e a população, sendo essencial 

para a redução das perdas hídricas, a melhoria da prestação dos serviços e a promoção da 

sustentabilidade ambiental e financeira do sistema de abastecimento no município. 

 

5.1.2.4. Destaques do sistema de abastecimento de água 

Em Mesquita o sistema de abastecimento de água é operado por duas empresas, de concessão 

estadual, e não diretamente por delegação do município. O CEDAE é responsável pelo 

fornecimento de água τ incluindo captação e tratamento τ para a Região Metropolitana do 

Rio de Janeiro (RMRJ), operando os sistemas integrados Acari-Lajes-Guandu, no lado oeste da 

Baía de Guanabara, e Imunana-Laranjal, no lado leste. Por outro lado, os serviços de distribuição 

de água, gestão comercial (como faturamento e cobrança), coleta e tratamento de esgotos na 

RMRJ foram concedidos à empresa Águas do Rio, por um período de 35 anos.  

Com base nos dados mais recentes disponíveis no Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS, 2022), referentes ao ano de 2020, tem-se a seguir a descrição de indicadores 

de pontos operacionais e estruturais do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) de Mesquita:  

¶ Baixo índice de hidrometração (49,12%): 

o Mais da metade das ligações não possui medição individual do consumo de água. Isso 

compromete o controle operacional, a cobrança justa pelo serviço e dificulta a 

identificação de vazamentos e perdas. 

¶ Baixo índice de faturamento (28,61%): 
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o Apenas cerca de um quarto da água distribuída é efetivamente faturada, o que indica 

alto grau de informalidade, conexões clandestinas ou problemas na leitura e cobrança, 

resultando em perda de receita. 

¶ Alto índice de perdas na distribuição (37,81%) 

o Apesar de ligeiramente abaixo da média nacional (40,1%), o valor ainda está acima do 

limite considerado eficiente (25%), indicando vazamentos, falhas na rede, furtos de água 

e ausência de controle operacional (PDA, 2023). 

¶ Consumo per capita elevado (219,5 L/hab. dia) 

o O consumo médio está bem acima da média nacional (154 L/hab. dia) e da faixa 

recomendada para projeto (150 a 200 L/hab. dia), o que pode indicar desperdício, 

ausência de tarifação adequada ou consumo não autorizado (PDA, 2023). 

¶ Ausência de setorização hidráulica 

o Conforme identificado pelo PROSERENCO (2022), a inexistência de setores de controle 

(setorização) compromete a eficiência do sistema, dificultando o monitoramento de 

vazões, pressão, perdas e a gestão de manutenções. 

 

5.1.3. Sistema de esgotamento sanitário 

O município não possui estação de tratamento de efluentes dentro dos seus limites. Neste 

sentido, o SES de Mesquita foi projetado para destinar parte do seu efluente sanitário para a 

ETE Sarapuí, localizada no município de Belford Roxo. 

A parcela do município não atendida por rede de coleta lança o esgoto diretamente nas galerias 

pluviais, cujo destino são os corpos hídricos da região como os Rios Dona Eugênia e Sarapuí. 

Em Mesquita, o serviço de esgotamento sanitário é realizado pela concessionária Águas do Rio. 

O Mapa Rede de Esgotamento Sanitário do município de Mesquita apresenta a configuração 

do sistema e o alcance territorial, representando apenas a rede pública de coleta de esgotos, ou 

seja, sem considerar os trechos onde o esgoto é lançado na rede de drenagem. 
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5.1.3.1. Índices e indicadores operacionais do SES 

Os índices de esgotamento auxiliam na avaliação qualitativa do cenário histórico, da 

contextualização geral do Sistema de Esgotamento Sanitário. 

A Tabela 5.1.3.1-1 apresenta a evolução da população atendida com esgotamento sanitário no 

município de Mesquita entre os anos de 2016 e 2020, de acordo com os dados do SNIS (2022), 

cuja plataforma passou a se chamar Sistema Nacional de Informações de Saneamento Básico 

(SINISA) a partir de 2023. Observa-se que, até 2018, os números se mantêm relativamente 

estáveis, com pequena variação anual, indicando uma cobertura consistente do serviço nesse 

período (Figura 5.1.3.1-1). 

Tabela 5.1.3.1-1: Evolução da População Atendida com Esgotamento Sanitário, entre 2016 e 

2020 

Ano 
População Total 

Atendida 

População Urbana 

Atendida 
População Total 

Evolução % de 

Atendimento 

2016 84.848 84.848 171.020 49,6% 

2017 84.712 84.712 171.280 49,5% 

2018 84.904 84.904 175.620 48,3% 

2019 53.247 53.247 176.103 30,2% 

2020 88.810 88.810 176.569 50,3% 

Fonte: SNIS, 2022 - cuja plataforma passou a se chamar Sistema Nacional de Informações de Saneamento 

Básico (SINISA) a partir de 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.1.3.1-1: Evolução da População Atendida com Esgotamento Sanitário, entre 2016 e 

2020 

 
Fonte: SNIS, 2022 - cuja plataforma passou a se chamar Sistema Nacional de Informações de Saneamento 

Básico (SINISA) a partir de 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Observa-se que, até 2018, os números se mantêm relativamente estáveis, com pequena 

variação anual, indicando uma cobertura consistente do serviço nesse período. 

Entretanto, em 2019, há uma redução significativa no número de habitantes atendidos, 

passando de 84.904 para 53.247 pessoas (30,2% do total da população urbana), o que 

representa uma queda de aproximadamente 37,3% (Figura 5.1.3.1-1).  

Já em 2020, o número de pessoas atendidas voltou a crescer de forma expressiva, atingindo 

88.810 habitantes (50,3% do total da população urbana) ς o maior valor da série analisada. 

A Tabela 5.2.3.1-2 revela importantes aspectos sobre a gestão do esgotamento sanitário em 

Mesquita, indicando pontos de atenção das estruturas e operacionais ao longo do período de 

2016 a 2020. 

Tabela 5.1.3.1-2: Evolução Efluente Coletado, Tratado, Exportado e Faturado e Quantidade de 

Ligações Ativas e Economias Atendidas no Município de Mesquita, entre 2016 e 2020 

Ano 

Coletado 

(1.000 

m³/ano) 

Tratado 

(1.000 

m³/ano) 

Exportado 

Tratado 

(1.000 

m³/ano) 

Faturado 

(1.000 

m³/ano) 

Quantidade 

de Ligações 

Ativas 

Quantidade 

de Economias 

Atendidas 

Extensão 

da Rede 

de Esgoto 

(km) 

2016 3.540,00 742 0 194 22.194 26.766 179 

2017 3.548,00 230 0 199 22.158 26.723 179 

2018 3.544,00 0 2.373,00 195 22.221 26.799 179 

2019 10.314,00 0 1.492,00 185 17.900 27.788 179 

2020 6.069,53 0 1.750,24 199,46 17.900 29.975 179 

Fonte: SNIS, 2022 - cuja plataforma passou a se chamar Sistema Nacional de Informações de Saneamento 

Básico (SINISA) a partir de 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Considerando os dados da tabela acima, tem-se: 

¶ Coleta de Efluentes: Observa-se crescimento expressivo no volume coletado em 2019 

(10.314 mil m³/ano), seguido por uma queda significativa em 2020 (6.069,53 mil m³/ano) 

Figura 5.1.3.1-2. 

¶ Tratamento Local: Em 2016, ainda havia algum volume tratado dentro do município (742 mil 

m³/ano), mas a partir de 2018 o efluente passou a ser tratado na ETE Sarapuí, localizada no 

município Belford Roxo (PDE, 2023); 

¶ Efluente Faturado: O volume faturado manteve-se praticamente estável durante o período 

analisado, oscilando entre 185 e 199 mil m³/ano. Esse valor é muito inferior ao volume 

coletado, o que evidencia baixa eficiência de faturamento. 

¶ Ligações Ativas: De 2016 a 2018, o número de ligações ativas se manteve estável, com uma 

média superior a 22 mil ligações. No entanto, a partir de 2019 observa-se uma redução 

expressiva, caindo para 17.900 ligações τ valor que permaneceu constante em 2020 (Figura 

5.1.3.1-2).  
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¶ Economias Atendidas: Apesar da queda nas ligações ativas, o número de economias 

atendidas aumentou nos dois últimos anos da série, atingindo 29.975 unidades em 2020 τ 

o maior valor do período (Figura 5.1.3.1-3). 

¶ A extensão da rede coletora de esgoto no município de Mesquita permaneceu constante 

em 179 km entre os anos de 2016 e 2020.  

Figura 5.1.3.1-2: Evolução do esgoto coletado entre os anos de 2016 a 2020 

 
Fonte: SNIS, 2022 - cuja plataforma passou a se chamar Sistema Nacional de Informações de Saneamento 

Básico (SINISA) a partir de 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.1.3.1-3: Evolução de ligações ativas durante os anos de 2016 a 2020 

 
Fonte: SNIS, 2022 - cuja plataforma passou a se chamar Sistema Nacional de Informações de 

Saneamento Básico (SINISA) a partir de 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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5.1.3.2. Infraestrutura do sistema de esgotamento sanitário 

Conforme já mencionado, o município de Mesquita não dispõe de Estação de Tratamento de 

Efluentes (ETE) dentro de seus limites territoriais. Nesse contexto, o Sistema de Esgotamento 

Sanitário (SES) local foi concebido para operar de forma integrada ao sistema regional da Bacia 

do Sarapuí, com destinação do esgoto coletado para a ETE Sarapuí, instalada em Belford Roxo, 

município vizinho. 

Entretanto, uma parcela significativa do território municipal ainda não é atendida pela rede 

pública de coleta de esgotos, ou seja, com separação absoluta entre a rede de esgotamento 

sanitário e de drenagem pluvial, conforme evidenciado no Mapa da Rede de Esgotamento 

Sanitário. Os bairros sem cobertura são Centro, parte de Coreia, parte do Cosmorama, Edson 

Passos e Vila Emil.  

Nessas áreas, segundo o Plano Diretor de Esgotamento Sanitário (2023), os efluentes 

domésticos são frequentemente despejados de forma irregular em galerias de águas pluviais, 

que acabam por conduzi-los diretamente a corpos hídricos da região, como os rios Dona Eugênia 

e Sarapuí. Essa prática configura um cenário de poluição difusa e contaminação hídrica. 

A Tabela 5.1.3.2-1 apresenta as Estações Elevatórias de Esgoto existentes no município de 

Mesquita, todas integradas ao sistema de esgotamento da bacia do Sarapuí. De acordo com os 

dados do Plano Diretor de Esgotamento Sanitário (2023), a empresa Cobrape identificou e 

mapeou cinco EEE localizadas em diferentes bairros. 

Tabela 5.1.3.2-1: Estruturas do SES (Sistema de Esgotamento Sanitário) existentes no município 

de Mesquita 

Elevatória de 

Esgoto (EEE) 
Endereço 

Status 

Operacional 

Sistema de 

Esgotamento 

EEE Santo Elias Av. Antônio Borges ς Jacutinga Inativa Sarapuí 

EEE Coreia Av. São Paulo ς Centro Inativa Sarapuí 

EEE Alto Uruguai R. Prof. Anselmo ς Centro Inativa Sarapuí 

EEE Chatuba R. Magno de Carvalho ς Edson Passos Ativa Sarapuí 

EEE Edson Passos Av. Laura Gonçalves Machado ς Cosmorama Ativa Sarapuí 

Fonte: COBRAPE, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A análise do status operacional dessas unidades evidencia uma fragilidade significativa na 

infraestrutura de esgotamento sanitário: das cinco EEE identificadas, encontram-se em 

operação a EEE Chatuba e a EEE Edson Passos. As demais (EEE Santo Elias, EEE Coreia e EEE Alto 

Uruguai) estão desativadas, o que compromete diretamente a eficiência do sistema e a coleta e 

condução adequada dos efluentes domésticos. 
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A regularização e expansão do SES são etapas fundamentais para melhorar os indicadores de 

saneamento básico do município, com impactos positivos sobre a saúde pública, o meio 

ambiente e a qualidade de vida da população. 

 

5.1.4. Manejo de águas pluviais 

O diagnóstico de macrodrenagem apresenta uma análise integrada dos sistemas naturais e 

artificiais de drenagem, identificando suas deficiências, potencialidades e os principais impactos 

ambientais associados. A abordagem adota uma perspectiva multiescalar, contemplando desde 

a caracterização hidrográfica da bacia do Rio IguaçuςSarapuí até os efeitos da urbanização sobre 

a dinâmica hídrica local. 

Inicialmente, é descrito a rede hidrográfica que compõe a macrodrenagem natural de Mesquita, 

ŘŜǎǘŀŎŀƴŘƻ ƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ 9Ƴ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ǎńƻ ŀƴŀƭƛǎŀŘŀǎ ŀǎ łǊŜŀǎ ǳǊōŀƴŀǎ ǎǳƧŜƛǘŀǎ ŀ 

alagamentos e inundações, enfatizando os fatores de risco hidrológico associados à ocupação 

do solo e à infraestrutura existente. 

A avaliação inclui o levantamento das estruturas de macrodrenagem em operação, seus 

principais problemas (como subdimensionamento, assoreamento e ocupações irregulares) e a 

ausência de um sistema de planejamento contínuo e integrado. Também são examinadas as 

interações entre uso e ocupação do solo e a drenagem, destacando o papel das Áreas de 

Preservação Permanente, o adensamento em regiões suscetíveis e a impermeabilização urbana 

como elementos críticos. 

Esta seção se fundamenta em dados secundários oficiais, incluindo o Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Mesquita (2018), os estudos do Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 

2015), relatórios da Defesa Civil Estadual, documentos do Governo do Estado do Rio de Janeiro, 

o Plano Metropolitano de Saneamento Básico (2023), além de reportagens e relatórios técnicos 

recentes da Prefeitura de Mesquita (2024). 

 

5.1.4.1. Macrodrenagem 

Caracterização Hidrográfica do Município 

Mesquita insere-se integralmente na bacia hidrográfica dos rios IguaçuςSarapuí, com drenagem 

direcionada para a Baía de Guanabara. A bacia Iguaçu/Sarapuí possui área de 716,7 km² e 

abrange completamente Mesquita (além de Belford Roxo), englobando ainda partes dos 

municípios vizinhos (Nova Iguaçu, Nilópolis, São João de Meriti, Duque de Caxias e Rio de 

Janeiro).  

h wƛƻ {ŀǊŀǇǳƝ Ş ƻ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭΣ ƳŀǊŎŀƴŘƻ ŜƳ ǘǊŜŎƘƻǎ ŀ ŘƛǾƛǎŀ 

de Mesquita com Nilópolis. Deságua no Rio Iguaçu, que por sua vez lança-se na Baía de 
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Guanabara. Mesquita é cortada também por importantes afluentes do Sarapuí, entre eles: o Rio 

Dona Eugênia, o Rio da Prata e o Córrego do Socorro. O Rio Dona Eugênia atravessa a região 

central do município e é represado na Barragem Epaminondas Ramos (Açude da Coreia) ς 

construída em 1948 para abastecimento ς antes de seguir para a foz no Rio Sarapuí. Suas 

nascentes situam-se em áreas de Mata Atlântica preservada na APA Gericinó-Mendanha, na 

porção oeste do município. Já o Rio da Prata drena a região norte de Mesquita, passando por 

bairros como Jacutinga, e encontra o Iguaçu a jusante. O Córrego do Socorro, menor, percorre 

a zona leste. Juntos, esses corpos hídricos conformam a macrodrenagem natural de Mesquita, 

conectando-se ao Rio Sarapuí, que coleta as vazões efluentes de todo o município (Plano 

Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

Geograficamente, o território municipal divide-se em uma parte de domínio serrano florestada 

(na APA Gericinó-Mendanha, extremo oeste) e uma porção com baixa altimetria e declividade 

suave altamente urbanizada. Cerca de 44% do território mesquitense ainda possui cobertura 

vegetal de Mata Atlântica ς notadamente nas áreas de proteção ambiental ς enquanto 

aproximadamente 56% encontram-se urbanizado ou alterado pelo uso humano (Governo do 

9ǎǘŀŘƻ Řƻ wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻΣ нлмуύΦ hǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŀǘǊŀǾŜǎǎŀƳ justamente as planícies 

dessa porção baixa, que historicamente eram várzeas e hoje estão densamente ocupadas.  

 

Mapeamento de Áreas Sujeitas a Alagamentos e Inundações 

Conforme detalhado no item 4.7, grande parte da zona urbana de Mesquita encontra-se em 

áreas suscetíveis a inundações, dada a baixa altitude e a proximidade com os rios. Estudos 

oficiais incluíram o município na lista de localidades críticas com recorrência de enchentes e 

alagamentos. De acordo com o Plano Nacional de Gestão de Riscos (Ministério do 

Desenvolvimento Regional), Mesquita foi mapeada em 2012 pelo DRM-RJ como município 

sujeito a eventos hidrológicos frequentes (inundações, enxurradas, alagamentos). O Serviço 

Geológico do Brasil (CPRM) também elaborou uma Carta de Suscetibilidade específica para 

Mesquita, indicando as áreas de média e alta vulnerabilidade a desastres como enchentes e 

deslizamentos (RIGeo, 2015). Em geral, as faixas marginais do Rio Sarapuí e baixos cursos dos 

afluentes concentram os pontos de maior risco. 

Levantamentos municipais e relatos comunitários confirmam os principais locais de alagamento. 

Bairros ribeirinhos como Chatuba e Edson Passos (às margens do Rio Sarapuí) sofrem 

inundações frequentes, afetando moradias e vias públicas. Na região norte, Jacutinga ς cortada 

pelo Rio da Prata ς é outro foco crítico, com histórico de transbordamentos do rio em chuvas 

intensas. O encontro do Rio Dona Eugênia com o Sarapuí, próximo ao bairro Vila Norma, 

também é apontado como ponto de alagamentos recorrentes. Além desses, outras localidades 

com baixa altimetria (BNH, Centro, Cosmorama, Santo Elias etc.) registram concentração de 

água em eventos extremos (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018).  
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A dinâmica dessas inundações está relacionada, principalmente, ao extravasamento dos rios 

principais. Em eventos de chuva forte, o Rio Sarapuí eleva-se rapidamente, podendo transbordar 

sobre suas margens baixas ς principalmente onde há estrangulamentos do leito e obstruções. O 

mesmo ocorre com trechos canalizados dos córregos e valões urbanos, quando excedida sua 

capacidade. Vale destacar que muitas áreas alagáveis coincidem com ocupações irregulares em 

várzeas naturais aterradas, onde a ausência de áreas de planície de inundação sem ocupação 

agrava a profundidade e extensão dos alagamentos (Plano Municipal de Saneamento Básico, 

2018). 

 

5.1.4.2. Infraestrutura de Macrodrenagem Existente 

A rede de macrodrenagem de Mesquita é formada principalmente pelos rios e canais naturais 

supracitados, parcialmente modificados por obras de engenharia. O Rio Sarapuí teve trechos 

retificados e desassoreados em iniciativas estaduais de controle de cheias (como o Projeto 

Iguaçu), assim como alguns afluentes estratégicos foram objeto de intervenções. Em 2007, o 

Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia IguaçuςSarapuí propôs um conjunto de 25 obras 

estruturais de drenagem nos seis municípios da bacia (incluindo Mesquita), abrangendo a 

construção de pôlderes, diques, canalizações e retificação de valões.  

Desde então, algumas dessas intervenções foram implementadas ς por exemplo, 

desassoreamento de trechos dos Rios Iguaçu, Botas e Sarapuí, abertura ou revestimento de 

canais secundários, e instalação pontual de estações de bombeamento nas áreas mais 

deprimidas. Destaca-se que Mesquita localiza-se na porção baixa da bacia, afetada 

indiretamente por obras a montante (como bacias de detenção em Nova Iguaçu e Belford Roxo). 

No âmbito local, a prefeitura realiza limpezas periódicas de valões e galerias pluviais como parte 

da manutenção da macrodrenagem (Rio on Watch, 2025). 

Entretanto, a infraestrutura existente apresenta limitações significativas. Muitas galerias 

pluviais urbanas (microdrenagem) encontram-se subdimensionadas ou obstruídas pelo acúmulo 

ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ ƭƛȄƻ ǳǊōŀƴƻΦ hǎ Ŏŀƴŀƛǎ ŀ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻ όάǾŀƭƿŜǎέύ ǉǳŜ ŎƻǊǘŀƳ bairros densos 

sofrem com assoreamento e ocupações irregulares em suas margens, reduzindo a seção de 

escoamento. Um exemplo é o Córrego do Socorro, cujo leito no trecho médio/baixo foi 

estreitado por construções às margens e recebe ligações clandestinas de esgoto, prejudicando 

a vazão e contribuindo para transbordamentos locais. O Rio da Prata também apresenta pontos 

de estrangulamento sob pontes, interceptores ou vias férreas, elevando o risco de retenção de 

águas em chuvas intensas (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

No que tange a obras de controle de cheias, diques de contenção (polderizados) existem em 

áreas da Baixada Fluminense para proteção contra as cheias do Rio Sarapuí ς por exemplo, nas 

proximidades de Vila Emil e Chatuba, foram erguidas estruturas elevadas e comportas para 

resguardar moradias mais baixas (no contexto do Projeto Iguaçu). Entretanto, a efetividade 
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dessas obras depende de adequada operação. De modo geral, a infraestrutura de 

macrodrenagem mesquitense ainda é insuficiente para conter totalmente as inundações em 

eventos extremos ς realidade admitida nos diagnósticos setoriais. A cidade não possui um Plano 

Municipal de Drenagem específico para orientar a expansão e otimização dessa infraestrutura, 

o que contribuiu para a fragmentação das ações (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

Atualmente, as principais estruturas de macrodrenagem incluem: 

¶ Rios canalizados parcial ou totalmente (trechos do Rio Dona Eugênia e pequenos canais 

tributários urbanos); 

¶ Galerias tronco pluviais sob avenidas centrais (captação de águas de microdrenagem); 

¶ Valas e valões a céu aberto em áreas periféricas, muitos dos quais desembocam nos rios 

maiores; 

¶ Estação de bombeamento emergencial (existente em área baixa, porém com operação 

irregular); 

¶ Bocas de lobo e sarjetas (microdrenagem interligada ao sistema maior). 

A manutenção preventiva destas estruturas ς limpeza de calhas dos rios, desobstrução de 

galerias e recolhimento de entulhos ς é apontada como ação prioritária para reduzir a 

frequência das inundações. O município vem intensificando mutirões de limpeza nos valões 

όά5ƛƎŀ ƴńƻ ŀƻ ƭƛȄƻ ƴƻǎ ǾŀƭƿŜǎΗέ Ş ŎŀƳǇŀƴƘŀ ƻŦƛŎƛŀƭύ ǇŀǊŀ ƳƛǘƛƎŀǊ ŜƴǘǳǇƛƳŜƴǘƻǎΦ 

Porém, o Município encontra dificuldades para realizar tais tarefas, uma vez que, em algumas 

regiões, como o trecho do Rio Dona Eugênia que percorre a área central de Mesquita, há 

dificuldade de acesso em maquinários para a execução da limpeza. Além disso, há deficiências 

estruturais (capacidade hidráulica limitada) que exigem obras de ampliação e requalificação 

fluvial de maior porte, já previstas em planos setoriais, mas em grande parte pendentes de 

execução (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

 

5.1.4.3. Uso e Ocupação do Solo e Relação com a Drenagem 

O padrão de ocupação do solo em Mesquita é um fator-chave na problemática de drenagem. A 

urbanização densa se deu, em grande medida, sobre áreas de planícies de inundação e 

fluviomarinhas (Mapa Geomorfológico ς vide item 4.3), resultando em elevada 

impermeabilização do solo e redução drástica das áreas naturais de infiltração. Bairros inteiros 

ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻǎ ŜƳ ǘŜǊǊŜƴƻǎ ŀǘŜǊǊŀŘƻǎ ǇǊƽȄƛƳƻǎ ŀƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ǎǳǇǊƛƳƛƴŘƻ ŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻ 

ciliar e invadindo as faixas marginais de proteção. Essa ocupação desordenada de áreas 

ribeirinhas reduz a capacidade de escoamento dos rios e agrava as cheias, pois as margens 

aterradas bloqueiam a expansão das águas e a perda da mata ciliar diminui a vazão de base dos 

canais (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). Em outras palavras, o rio contido em um 
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canal estreito e ladeado por construções tende a extravasar com muito mais facilidade durante 

chuvas fortes. 

As dificuldades no controle do uso do solo contribuíram para a proliferação de ocupações em 

locais impróprios, inclusive em áreas de preservação permanente (APPs) de fundos de vale. 

Atualmente, a taxa de impermeabilização nos bairros consolidados é muito alta, resultando em 

grande volume de escoamento superficial direto a cada precipitação intensa. Áreas como o 

Centro e Vila Emil têm pouquíssimas superfícies permeáveis remanescentes (pátios, jardins), o 

que aumenta a carga sobre as galerias pluviais (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

Em contrapartida, Mesquita ainda possui áreas verdes significativas ς e ambientalmente 

protegidas ς na região oeste do município, que correspondem a quase metade do território 

municipal (vide item 4.4.3). Essa região de domínio serrano florestado atua como zona de 

infiltração natural das chuvas, abastecendo aquíferos e reduzindo o escoamento para a cidade. 

A preservação desse cinturão verde é vital para o equilíbrio hídrico: além de proteger nascentes 

(como as do Rio Dona Eugênia), evita-se que novos desmatamentos agravem picos de enxurrada 

morro abaixo. O uso do solo na vertente é majoritariamente destinado a conservação ambiental 

(APA e Parque Natural Municipal), com restrições a ocupação. Já na baixada, praticamente não 

restam Áreas de Preservação Permanente funcionais nas margens dos rios ς muitas foram 

degradadas ou viraram vazios urbanos suscetíveis ao lixo. Recuperar essas APPs, com 

reflorestamento ciliar e remoção de edificações irregulares, é uma meta importante presente 

na agenda ambiental municipal (Governo do Estado do Rio de Janeiro, 2018). 

Adicionalmente, o rápido adensamento urbano trouxe impactos como a ocupação de encostas 

frágeis e planícies de inundação, elevando simultaneamente riscos de deslizamentos e 

alagamentos. A vulnerabilidade social se soma à ambiental: construções precárias em fundo de 

vale, por exemplo, estão mais expostas a enchentes e seus moradores têm menor capacidade 

de adaptação. Conforme levantamentos participativos, a drenagem urbana deficiente é uma das 

principais reclamações das associações de moradores em Mesquita, particularmente em bairros 

periféricos como Jacutinga e Chatuba (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

Em resumo, o modelo de ocupação urbana de Mesquita agravou a problemática de drenagem. 

A impermeabilização excessiva e invasão de áreas críticas diminuem a resiliência da bacia. As 

diretrizes atuais apontam para reverter parte desses impactos: controle do uso do solo 

(impedindo novas ocupações em áreas de risco ou várzeas), incentivo a infraestruturas verdes 

(pavimentos permeáveis, por exemplo) e proteção/recuperação de zonas naturais de 

amortecimento (parques, margens de rio). Tais medidas, se implementadas, podem 

gradualmente melhorar a capacidade de infiltração local e reduzir os picos de escoamento que 

causam enchentes e inundações (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 
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5.1.4.4. Identificação de Áreas Críticas e Vulneráveis 

Com base nos tópicos anteriores, é possível identificar as áreas mais críticas e vulneráveis do 

ponto de vista da macrodrenagem em Mesquita: 

¶ Faixa Marginal do Rio Sarapuí (Bairros Chatuba e Edson Passos) ς região de cota baixa, onde 

o transbordamento do Sarapuí afeta residências próximas. Esses bairros registram 

enchentes frequentes e acúmulo de água devido à dificuldade de drenagem quando o nível 

do rio está alto (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

¶ Vale do Rio Dona Eugênia (Trecho Urbano ς Centro, Vila Emil, Cosmorama) ς o Rio Dona 

Eugênia atravessa áreas densamente povoadas no centro de Mesquita. Esse trecho sofreu 

intensa urbanização em suas margens e hoje o rio corre canalizado/retificado em vários 

pontos. A capacidade de vazão reduzida e o recebimento de grande carga de escoamento 

pluvial urbano fazem com que ocorram alagamentos nas adjacências quando chove forte. A 

confluência na Vila Norma (Dona Eugênia e Sarapuí) é especialmente crítica: quando o 

Sarapuí está cheio, a água do Dona Eugênia represada provoca retorno e alaga as imediações 

(Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). 

¶ Bacia do Rio da Prata (Jacutinga e Adjacências) ς a região de Jacutinga, no norte de 

Mesquita, está sobre a planície do Rio da Prata. É uma área historicamente problemática, 

com relatos de moradores ilhados em cheias. Jacutinga recebeu enormes volumes de chuva 

em eventos recentes (178 mm em poucas horas no evento de 13/01/2024 - O Dia, 2024), o 

que levou a alagamentos. O Rio da Prata corta o bairro e sua vazão extrapola facilmente a 

calha quando há enxurradas provenientes de Nova Iguaçu. Além disso, a existência de linhas 

de trem e rodovias ao redor de Jacutinga pode funcionar como barreira, dificultando o 

escoamento e contribuindo para acumular água no bairro. A população local, incluindo 

muitas moradias simples, está entre as mais afetadas em eventos de chuva extrema. 

¶ Áreas Baixas com Drenagem Urbana Deficiente (BNH, Santo Elias, Cosmorama) ς alguns 

bairros planos, mesmo afastados dos rios principais, sofrem alagamentos devido à 

insuficiência da rede de microdrenagem. Nesses locais, o lençol freático raso e o 

escoamento superficial intenso geram pontos crônicos de alagamento nas ruas. São áreas 

vulneráveis não necessariamente pela proximidade de rios, mas pela falta de escoamento 

adequado e possível obstrução de galerias por lixo/sedimentos. Como agravante, tais 

bairros abrigam infraestrutura urbana importante (escolas, postos de saúde) que ficam 

paralisadas quando ocorrem enchentes. 

¶ Encostas do Gericinó (ocupação em declive acentuado) ς cabe citar as áreas de encosta do 

município. Nos limites do perímetro urbano, junto à APA Gericinó-Mendanha existem 

algumas ocupações em morros, onde a impermeabilização e desmatamento podem causar 

enxurradas e deslizamentos. Não é o caso típico de inundação ampla, mas sim de fluxos de 

lama/córregos sazonais atingindo casas. Essas comunidades de encosta (p.ex. parte alta da 

Coreia) são vulneráveis não à cheia de rio, mas aos processos erosivos e enxurradas rápidas 
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que também resultam de chuvas intensas. Muitas vezes, entretanto, os mesmos eventos de 

chuva forte que causam enxurrada nas encostas também provocam alagamentos nas partes 

baixas ς expondo uma vulnerabilidade dual em Mesquita. 

Em termos de indicadores de risco, Mesquita apresenta alta incidência de desastres 

hidrológicos. Dados da Defesa Civil Estadual mostram que cerca de 14% das ocorrências de 

ameaças naturais reportadas no município referem-se a alagamentos, e outros 12% a 

enxurradas, porcentagens significativas no contexto regional (Defesa Civil, 2020). Tais números 

refletem a concentração de população em áreas suscetíveis. Diante desse quadro, a prefeitura 

mapeou abrigos provisórios e rotas de fuga nos bairros de maior risco, buscando aumentar a 

resiliência comunitária (Prefeitura de Mesquita, 2024). A identificação precisa das zonas 

vulneráveis subsidia as ações do Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil para 

Inundações e Deslizamentos, em vigor no município (Prefeitura de Mesquita, 2024). 

 

5.1.4.5. Avaliação de Impactos Ambientais Relacionados à Drenagem 

A problemática de drenagem urbana em Mesquita acarreta diversos impactos ambientais 

negativos. Em primeiro lugar, os corpos hídricos que compõem a macrodrenagem encontram-

se seriamente degradados em termos de qualidade da água. O Rio Sarapuí, por exemplo, é 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ άǊƛƻ ƳƻǊǘƻέ ŜƳ ǎǳŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ǇŜƭŀ .ŀƛȄŀŘŀ CƭǳƳƛƴŜƴǎŜΣ ŎƻƳ ōŀƛȄƝǎǎƛƳƻ ƻȄƛƎşƴƛƻ 

dissolvido devido à carga orgânica e poluentes ali despejados. Essa condição resulta do 

lançamento contínuo de esgoto sanitário in natura e lixo sólido, tanto diretamente quanto 

através das galerias pluviais, o Rio Sarapuí recebe de seus tributários (Dona Eugênia, Rio da Prata 

e Córrego do Socorro) toda sorte de resíduos domésticos e industriais, agravando severamente 

suas condições ambientais (Plano Municipal de Saneamento Básico, 2018). Os afluentes locais 

(Dona Eugênia, da Prata, Socorro) também apresentam água de má qualidade, especialmente 

em trechos urbanos: observa-se coloração escura, odores fortes e proliferação de vetores 

associada à poluição difusa. Em síntese, a falta de saneamento adequado e o uso indevido da 

drenagem para descarte de efluentes convertem os Rios de Mesquita em veios poluídos, 

comprometendo ecossistemas aquáticos e a saúde pública. 

hǳǘǊƻ ƛƳǇŀŎǘƻ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ Ş ƻ ŀǎǎƻǊŜŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ ! ŎƻƳōƛƴŀœńƻ ŘŜ ŘŜǎƳŀǘŀƳŜƴǘƻ 

em áreas a montante e deposição de sedimentos urbanos (areia, terra de obras, lixo) faz com 

que leitos de rios e canais fiquem rasos. No Córrego do Socorro, por exemplo, o assoreamento 

notório reduz a seção hidráulica e aumenta a propensão a transbordamentos (Plano Municipal 

de Saneamento Básico, 2018). O Rio Dona Eugênia também sofre com acúmulo de material de 

erosão proveniente das encostas e resíduos carreados das ruas impermeabilizadas. Esse 

assoreamento constante demanda dragagens periódicas ς quando não realizadas, o volume útil 

dos canais diminui gerando enchente. O sedimento em excesso impacta a biota aquática, 
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soterrando habitats e contribuindo para a mortandade de peixes quando associado à poluição 

orgânica (que consome oxigênio). 

As inundações frequentes geram ainda impactos difusos ao meio ambiente urbano: 

comprometimento da qualidade do solo (por deposição de lama contaminada), disseminação 

de doenças de veiculação hídrica (leptospirose, hepatites, gastroenterites ς cujos agentes 

proliferam em águas de enchente). Estatísticas de saúde indicam que cerca de 12% das 

internações hospitalares em Mesquita em 2009 estavam ligadas a doenças infectoparasitárias 

associadas à falta de saneamento básico ς enchentes contribuem para esse quadro ao espalhar 

esgoto e lixo pela cidade. Cada evento de alagamento deixa um rastro de contaminação nos 

imóveis, demanda limpeza com substâncias químicas (impacto ambiental pontual) e provoca 

perdas de alimentos e bens, aumentando o desperdício (Governo do Estado do Rio de Janeiro, 

2018). 

Por fim, há impactos nos ecossistemas remanescentes: embora a APA Gericinó-Mendanha 

esteja relativamente preservada, as áreas de planície de inundação praticamente 

desapareceram. Essas áreas foram aterradas sem medidas compensatórias. Com isso, perdeu-

se a função natural de retenção de cheias que esses ambientes forneciam. Adicionalmente, a 

alteração do regime hidrológico (escoamento rápido demais, sem infiltração) pode prejudicar 

aquíferos subterrâneos, já que menos água percola para recarga. A redução da recarga pode, a 

longo prazo, secar nascentes ou diminuir a base de fluxo dos rios em estiagens, afetando a 

biodiversidade aquática de forma crônica. 

Em síntese, os problemas de drenagem de Mesquita extrapolam a questão urbana e afetam o 

ambiente de forma ampla: rios poluídos e assoreados, aumento da frequência de desastres 

άƴŀǘǳǊŀƛǎέ ŎŀǳǎŀŘƻǎ ǇƻǊ ŀœńƻ ŀƴǘǊƽǇƛŎŀΣ Ŝ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜŎƻǎǎƛǎǘşƳicos (como 

regulação hídrica e qualidade da água). Qualquer plano de macrodrenagem precisa, portanto, 

ser integrado a ações de saneamento e recuperação ambiental, visando restaurar parcialmente 

as condições naturais de drenagem e melhorar a qualidade ambieƴǘŀƭ Řƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ 

 

5.1.4.6. Principais Deficiências e Potencialidades do Sistema de Macrodrenagem 

Deficiências Identificadas: 

¶ Capacidade insuficiente de escoamento: os rios e galerias não comportam as vazões de 

cheias atuais. O sistema rapidamente escoa a água para jusante sem retenção, o que eleva 

drasticamente as vazões de pico e níveis de inundação. Em outras palavras, falta 

infraestrutura de amortecimento e as seções dos canais são limitadas (Plano Municipal de 

Saneamento Básico, 2018). Além disso, há trechos onde ocorre o estrangulamento dos 

canais, comprometendo a eficiência da drenagem e provocando alterações na seção 
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transversal do curso d'água. Após esses pontos de estreitamento, observa-se um aumento 

na área da seção, causado pelo acúmulo e represamento do fluxo; 

¶ Microdrenagem deficiente e desconectada: boca-de-lobo entupida, valetas rompidas e 

canais secundários inexistentes em alguns bairros fazem com que a água não chegue 

eficientemente aos rios. Isso causa alagamentos mesmo fora das áreas de várzea; 

¶ Assoreamento e obstrução crônicos: sem limpeza e desassoreamento regulares, os leitos 

ficam cada vez mais rasos; 

¶ hŎǳǇŀœńƻ ŘŜ łǊŜŀǎ ŘŜ ǊƛǎŎƻΥ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ ƴŀǎ ƳŀǊƎŜƴǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ŜƳ ŦǳƴŘƻǎ ŘŜ ǾŀƭŜ 

e em encostas instáveis elevam a exposição a desastres e impedem intervenções (ex.: 

dificulta alargar calhas dos rios por conta de casas muito próximas); 

¶ Integração regional limitada: por se tratar de bacia hidrográfica compartilhada, a eficácia 

das ações em Mesquita depende também de Nova Iguaçu, Nilópolis e demais cidades. 

Em suma, as deficiências combinam fatores estruturais (infraestrutura aquém da necessidade) 

e não-estruturais (uso do solo inadequado, por exemplo). Elas se retroalimentam: a intensa 

ocupação urbana gera problemas de drenagem, e as falhas de drenagem causam danos urbanos. 

 

5.1.5. Sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos 

5.1.5.1. Estrutura Administrativa e Responsabilidades pela Limpeza Urbana e Manejo de 

Resíduos Sólidos 

A estrutura administrativa responsável pela gestão dos serviços de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos no município de Mesquita está vinculada à Secretaria Municipal de 

Infraestrutura, Meio Ambiente e Serviços Públicos, a qual é composta por diversas 

subsecretarias com atribuições específicas no setor. 

Entre as unidades administrativas que compartilham responsabilidades diretas na execução e 

fiscalização desses serviços (PMGIRS, 2024), destacam-se: 

¶ Subsecretaria de Serviços Públicos: responsável pela execução operacional dos serviços de 

varrição, capina, roçada, limpeza pós-feira e limpeza de bocas de lobo, atuando diretamente 

na manutenção da higiene e funcionalidade dos espaços públicos urbanos. 

¶ Subsecretaria de Meio Ambiente: exerce funções estratégicas e de suporte à gestão dos 

resíduos sólidos, sendo responsável pelo contrato da empresa concessionária da coleta de 

resíduos sólidos urbanos, além de apoiar ações de coleta seletiva, educação ambiental e 

fiscalização de descarte irregular de resíduos. Também cabe a esta subsecretaria o 

desenvolvimento de ações de conscientização da população quanto à importância da 

preservação ambiental e à destinação adequada dos resíduos. 

No que se refere à prestação dos serviços de limpeza urbana, a atividade é atualmente 

executada pela empresa WTE Engenharia LTDA, contratada pelo município, através do processo 
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licitatório adjudicado em 28/02/2024, pregão presencial n° 001/2024. A empresa é responsável 

por serviços como capina e varrição, contando com uma equipe de aproximadamente 90 

funcionários dedicados a essas atividades. 

A articulação entre os setores envolvidos e a empresa contratada ocorre sob coordenação da 

Secretaria Municipal, sendo fundamental para garantir a eficiência, a qualidade e a continuidade 

dos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos no território municipal. 

 

5.1.5.2. Resíduos Sólidos Domiciliares e assemelhados 

Serviço de Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos 

O município de Mesquita não dispõe de infraestrutura própria para transbordo ou disposição 

final de resíduos sólidos urbanos. Dessa forma, a coleta e o transporte desses resíduos são 

executados pela empresa Pérola Transportes e Serviços S/A, contratada pela Prefeitura 

Municipal.  

A coleta atende 100% do território urbano. O Município cobra Taxa do Lixo, junto ao carnê do 

IPTU. 

O serviço prestado consiste na coleta e transporte de resíduos sólidos provenientes de edifícios, 

residências, estabelecimentos comerciais de pequeno porte e pequenas indústrias, sendo estes 

classificados como resíduos industriais inertes. 

A estrutura operacional utilizada para a execução do serviço conta com uma frota composta por 

16 veículos, sendo 14 caminhões compactadores de 15 m³, 1 caminhão compactador de 5 m³/6 

m³ do tipo Combolix, 1 caminhão poliguindaste duplo, 2 pick-ups leves para fiscalização e 2 

veículos leves de apoio. Para operar essa frota, há uma equipe composta por 16 motoristas e 59 

coletores, distribuídos conforme as demandas de cada veículo (PMGIRS, 2024). 

Os caminhões de coleta são georreferenciados, cuja localização pode ser consultada pela 

população em tempo real. 

A coleta de resíduos ocorre em diferentes turnos e dias da semana, de acordo com os bairros 

atendidos (PMGIRS, 2024 ς páginas 117 e 118), considerando as seguintes especificidades: 

¶ Coleta Domiciliar 

o Turno da Manhã ς 07:00 horas 

a) Segundas, Quartas e Sextas: 

b) Bairros atendidos: Cruzeiro do Sul, Santo Elias, Banco de Areia, Rocha Sobrinho 

BHN, Vila Norma, Juscelino, Vila Emil, Alto Uruguai, Chatuba, Centro, Cosmorama 

e Jacutinga. 

c) Terças, Quintas e Sábados: 
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d) Bairros atendidos: Coreia, Santa Teresinha, Chatuba Juscelino, Edson Passos e 

Centro. 

o Turno da Tarde ς 14:00 horas 

a) Terças, Quintas e Sábados: 

b) Atendimento em condomínios, no Centro, feiras e nas principais ruas da cidade. 

c) De Segunda a Sábado: 

d) Atendimento contínuo nas mesmas áreas do turno da tarde. 

¶ Coleta de Lixo Infectante: 

o Realizada às segundas, quartas e sextas-feiras, com locais definidos conforme a 

necessidade, sob responsabilidade da empresa IR NOVATEC AMBIENTAL (PMGIRS, 

2024). 

¶ Áreas de Difícil Acesso: 

o A coleta nas áreas de difícil acesso ocorre em dias alternados, abrangendo as seguintes 

localidades: Chatuba, Santa Terezinha, Alto Uruguai e Coreia. Esse serviço é executado 

durante o período diurno, utilizando 1 caminhão compactador Combolix de 5 m³/6 m³. 

¶ Controle e Destinação Final: 

o Todos os caminhões utilizados na operação são equipados com tecnologia GPS (Global 

Positioning System), cujas informações são disponibilizadas à Prefeitura Municipal de 

Mesquita, garantindo maior transparência no serviço prestado. 

A pesagem dos caminhões ocorre no momento do descarregamento na Central de Tratamento 

de Resíduos (CTR) de Nova Iguaçu, local atualmente responsável pela destinação final dos 

resíduos coletados. 

 

5.1.5.3. Geração per capita de Resíduos Sólidos Urbanos (2019ς2024) 

A estimativa de geração de resíduos sólidos urbanos (RSU) no município de Mesquita entre os 

anos de 2019 e 2024 revela um cenário de crescimento estável, diretamente proporcional ao 

aumento populacional observado no período. Em 2019, com uma população estimada em 

172.110 habitantes, foram geradas aproximadamente 57.655,18 toneladas de resíduos sólidos. 

Para o ano de 2024, a projeção populacional alcança 174.184 habitantes, com uma geração 

estimada de 58.351,63 toneladas por ano τ o que representa um acréscimo de cerca de 696,45 

toneladas em relação a 2019 (PMGIRS, 2024). 

Importa destacar que, conforme diretrizes do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS) de 2024, foi mantida a coerência metodológica com o Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) de 2017, utilizando-se a mesma projeção populacional elaborada à 
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época. Tal alinhamento assegura a compatibilidade entre os instrumentos de planejamento 

municipal. 

Observa-se, se considerada a estimativa populacional projetada pelo IBGE para 2024, uma 

tendência contínua de crescimento tanto da população quanto da quantidade anual de resíduos 

gerados, reforçando a necessidade de estratégias integradas para a gestão eficiente dos RSU no 

município. 

A análise demonstra que o crescimento da geração de resíduos acompanha diretamente o 

aumento demográfico, mantendo-se dentro de um cenário tendencial e desejável, ou seja, sem 

grandes variações abruptas ou desvios significativos nos índices per capita. Esse padrão estável 

indica que, apesar do crescimento populacional, as práticas de consumo e descarte mantêm-se 

controladas e coerentes com os parâmetros de gestão ambiental do município. 

Esses dados reforçam a importância da manutenção e aprimoramento dos programas 

municipais de gestão de resíduos, especialmente aqueles voltados à redução, reutilização e 

reciclagem, de modo a conter o crescimento da geração de RSU per capita nos próximos anos. 

 

5.1.5.4. Coleta Seletiva 

O município de Mesquita vem desenvolvendo iniciativas significativas voltadas à gestão e à 

destinação adequada dos resíduos sólidos, com destaque para dois programas fundamentais: o 

Programa Municipal de Coleta Seletiva, instituído pela Lei Municipal nº 752/2012, e o Programa 

Municipal de Coleta e Reciclagem de Óleos e Gorduras de Origem Vegetal e Animal de Uso 

Culinário, criado pela Lei Municipal nº 1.226/2023. 

A coleta seletiva é realizada por meio de parcerias com organizações associativas que atuam 

diretamente no município, como a Cooperativa de Trabalho União dos Catadores de Mesquita, 

a Cooperativa de Trabalho e Coleta Seletiva de Mesquita Ltda. ς Coopcarmo e a Cooperativa de 

Trabalho Popular de Reciclagem e Serviços Mulheres da Baixada ς COOMUB. Essas cooperativas 

são responsáveis pela coleta, transporte, triagem e preparação dos resíduos recicláveis para 

comercialização junto a empresas recicladoras. 

O serviço de coleta seletiva é realizado de segunda a sexta-feira, em dias úteis, por meio da 

coleta porta a porta nas residências (PMGIRS, 2024). A operação também conta com a parceria 

de diversos órgãos públicos e estabelecimentos comerciais situados no município. Atualmente, 

o Programa de Coleta Seletiva Solidária atende a 9.133 domicílios, conforme dados do ICMS 

Ecológico ς ano base 2023. 

Segundo o PMGIRS (2024), após a coleta, os resíduos recicláveis são levados aos galpões de 

triagem, onde passam pelos processos de separação, processamento e preparação para a venda. 

Cada cooperativa dispõe de um caminhão próprio para o serviço, e a Prefeitura contribui com a 
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operação por meio da contratação de dois caminhões adicionais, utilizados nos galpões situados 

nos bairros da Chatuba, Centro e Santo Elias (PMGIRS, 2024). 

De acordo com o PMGIRS, os galpões da Prefeitura passaram por reformas recentes, realizadas 

no ano de 2022, e atualmente encontram-se devidamente equipados com infraestrutura 

completa, incluindo áreas destinadas à descarga, carregamento, triagem, prensagem e 

armazenamento de fardos. Além disso, contam com cozinha, sanitários, depósito e escritório 

administrativo, proporcionando condições adequadas e estruturadas para o pleno 

funcionamento das cooperativas. 

Atualmente, estão em funcionamento os seguintes galpões de reciclagem (PMGIRS,2024): 

¶ Galpão de Coleta Seletiva Chico Mendes, localizado em Rocha Sobrinho; 

¶ Galpão de Reciclagem de Resíduos Sólidos Zilda Arns, em Santo Elias; 

¶ Galpão de Reciclagem de Resíduos Sólidos Doroty Stong, na Chatuba; 

¶ Galpão de Reciclagem de Resíduos Sólidos Secretária Cássia Valéria, no Centro. 

A Prefeitura de Mesquita também é responsável pelo custeio das despesas operacionais da 

coleta seletiva, incluindo o abastecimento dos veículos, os salários e encargos dos motoristas, 

além das despesas com energia elétrica, água e os salários de dois profissionais administrativos 

que atuam diretamente na gestão do serviço. 

 

5.1.5.5. Gestão dos Resíduos da Construção Civil  

Embora a retirada de entulhos não seja uma responsabilidade direta do Poder Público, mas sim 

do gerador dos resíduos, o município de Mesquita compromete-se a disponibilizar um serviço 

para atender às demandas da população. 

De acordo com a Lei Municipal 1.251 de 13 de dezembro de 2024, os resíduos da construção 

civil (RCC) não podem ser dispostos em aterros de resíduos sólidos urbanos, "áreas de bota-

ŦƻǊŀϦΣ ŜƴŎƻǎǘŀǎΣ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ƭƻǘŜǎ ǾŀƎƻǎ ƻǳ ŜƳ łǊŜŀǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƭƳŜƴǘŜ ǇǊƻǘŜgidas. No 

entanto, o descarte inadequado de entulho ainda representa um grave problema ambiental, 

afetando a estética urbana e gerando riscos à saúde pública. 

Os entulhos incluem tanto os resíduos da construção civil quanto resíduos volumosos, como 

móveis inutilizados, sofás, colchões, eletrodomésticos e resíduos verdes descartados de forma 

indiscriminada em vias públicas e terrenos baldios. 

Somente no mês de março de 2023, foram retiradas e destinadas à Central de Tratamento de 

Resíduos (CTR) de Nova Iguaçu aproximadamente 2.948,77 toneladas de entulho descartado 

irregularmente. No entanto, não há dados consolidados sobre a quantidade exata de RCC 

coletado separadamente, uma vez que o material recolhido pelo poder público é altamente 

heterogêneo e misturado (PMGIRS, 2024). 
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Com base na média mensal de 2.404,58 toneladas de entulho removido em Mesquita, estima-

se que 60% correspondam a RCC, o que representa cerca de 1.442,75 toneladas/mês de resíduos 

da construção civil descartados de forma irregular (PMGIRS, 2024). Considerando a população 

de 167.128 habitantes (IBGE, 2022), isso corresponde a uma geração per capita média de 0,28 

kg/hab.dia de RCC (PMGIRS, 2024). 

O município não dispõe atualmente de PEVs (Pontos de Entrega Voluntária), Ecopontos, Áreas 

de Transbordo e Triagem (ATT) nem de usinas de reciclagem de RCC. Segundo informações 

trazidas no Capítulo 6.2.6 do PMGIRS, 2024, cerca de 30% do RCC coletado é reaproveitado para 

cascalhamento de vias não pavimentadas, enquanto o restante não recebe nenhum tipo de 

tratamento e é encaminhado diretamente à CTR de Nova Iguaçu. 

Os Resíduos da Construção Civil (RCC) representam atualmente o maior desafio para a gestão 

de resíduos sólidos no município, tanto pela elevada quantidade gerada quanto pela crescente 

demanda por serviços de coleta. Um dos principais agravantes é a proliferação de pontos 

viciados de descarte irregular, situação agravada pela atuação de moradores de cidades 

vizinhas, que também depositam entulhos em território mesquitense. 

Em reunião com a Prefeitura Municipal de Mesquita, realizada em 2 de abril de 2025, foi 

informado que aproximadamente 110 mil solicitações foram registradas na plataforma Colab τ 

aplicativo que possibilita a comunicação direta entre o poder público e os cidadãos, permitindo 

o envio de demandas relacionadas à iluminação pública, coleta de entulho, alagamentos, entre 

outros serviços. As referidas solicitações foram registradas no período entre agosto de 2018 e 

dezembro de 2024, sendo destacado que uma parcela significativa se refere ao descarte de 

entulho. 

 

5.2. Pavimentação 

A pavimentação das vias urbanas representa um dos pilares essenciais para o desenvolvimento 

estruturado e sustentável dos municípios como um todo. A melhoria da malha viária, 

especialmente em regiões que ainda apresentam ruas sem pavimento ou com infraestrutura 

precária, impacta diretamente a qualidade de vida da população, a mobilidade urbana e o 

potencial de crescimento econômico local. A pavimentação contribui para a fluidez do tráfego 

de veículos e pedestres, facilitando o acesso a equipamentos públicos fundamentais, como 

escolas, unidades de saúde e espaços de lazer, além de integrar melhor as diferentes regiões do 

município. 

Do ponto de vista econômico, a presença de ruas pavimentadas valoriza os imóveis, incentiva o 

comércio e atrai novos investimentos, contribuindo para a geração de emprego e renda. Além 

disso, ruas em boas condições reduzem os custos com manutenção constante, comuns em vias 

de terra ou mal conservadas, especialmente em períodos de chuva. Há também impactos 
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positivos na saúde pública, uma vez que a pavimentação diminui a proliferação de poeira e lama, 

que podem causar doenças respiratórias e favorecer a presença de vetores, como mosquitos 

transmissores de dengue. 

Segundo o IBGE (2025), a pavimentação é fundamental para o desenvolvimento urbano e como 

parâmetros para definir a qualidade de vida do cidadão, já que contribui para cidades com maior 

eficiência, segurança e agradável para se viver. Inserida como atributo da pesquisa censitária, a 

ŀƴłƭƛǎŜ Řŀ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀ ŘŜ ŜƴǘƻǊƴƻ Řƻǎ ŘƻƳƛŎƝƭƛƻǎ ƻōǎŜǊǾŀ ŀ άƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ŘŜ ǇŀǾƛƳŜƴǘŀœńƻ ƴƻ 

ǘǊŜŎƘƻ ŘŜ ƭƻƎǊŀŘƻǳǊƻΣ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŜ ƛƴŎƻƳǇƭŜǘƻ ƻǳ ŜƳ Ƴŀǳ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻέ 

(IBGE, 2025, p. 22), levando em consideração a seguinte definição:  

É considerada a ocorrência de pavimentação na via quando, na pista de 

rolamento, houver pavimentação em mais de 50% do trecho correspondente 

à face analisada e face confrontante, ou seja, cobertura de via como asfalto, 

cimento, paralelepípedos, calçamento poliédrico etc. Em faces que se 

encontrarem sobre palafitas ou pontes, foram consideradas as vias revestidas 

com tábuas de madeira como pavimentadas, devido a sua particularidade 

regional (IBGE, 2025, p. 22). 

Para analisar essa característica tão importante ao desenvolvimento urbano municipal, o Censo 

2022 levou em consideração a quantidade de domicílios que possuem vias pavimentadas, 

conforme mostra a Tabela 5.2-1. 

Tabela 5.2-1: Caracterização das vias no entorno dos domicílios em Mesquita e no estado do Rio 

de Janeiro 

Localização 
Domicílio em Via 

Pavimentada 
Domicílio em via 
não pavimentada 

Total de 
domicílios 

% de domicílios em vias 
pavimentadas 

Mesquita 61.652 879 62.531 98,59% 

Estado do Rio 
de Janeiro 

5.355.891 601.838 5.987.263 89,45% 

Fonte: IBGE, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Nota-se que o município de Mesquita possui pavimentação em quase sua totalidade, onde 

apenas 1,41% dos domicílios não possuem vias pavimentadas no seu entorno. 

Ainda em tempo, é possível fazer uma comparação com o último censo realizado em 2010, 

conforme ilustra a Figura 5.2-1. 

Figura 5.2-1: Evolução do percentual de domicílios com vias pavimentadas em 2010 e 2022, em 

Mesquita  



| 180 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

 

Fonte: IBGE, 2010, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Essa análise histórica permite observar que houve um aumento considerável na pavimentação 

do município de Mesquita: em 12 anos foi observada uma ampliação de 18,10% na cobertura 

da pavimentação urbana, o que aponta para uma tendência de melhoria da infraestrutura. 

Reforçando o resultado do Censo 2022, as visitas de campo em Mesquita permitiram identificar 

que a maioria das vias possui pavimentação asfáltica, sendo possível observar que: 

¶ Ao sul: nos bairros de Chatuba e Edson Passos, as vias principais possuem asfalto em bom 

estado, enquanto as secundárias apresentam falta de sinalização e necessidade de reparos 

(vide Figuras 5.2-2 a 5.2-6). 

Figura 5.2-2: Situação pavimentação a sul de Mesquita (Chatuba e Edson Passos) 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

  

80,50%

98,59%

2010 2022
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Figura 5.2-3: Registro da pavimentação na Rua Lídia localizada no bairro de Chatuba 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.2-4: Registro da pavimentação na Rua Dr. Godoy localizada no bairro de Chatuba 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 
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Figura 5.2-5: Registro da pavimentação na Rua Prefeito José Montes Paixão localizada no bairro 

de Edson Passos 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

 

Figura 5.2-6: Registro da pavimentação na Av. Presidente Costa e Silva localizada no bairro de 

Edson Passos 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

¶ No centro: as ruas são asfaltadas em bom estado de conservação (vide Figuras 5.2-7 a 5.2-

9). 
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Figura 5.2-7: Situação pavimentação no centro de Mesquita (Santa Terezinha e Centro) 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.2-8: Registro da pavimentação na Av. União localizada no bairro de Santa Tereza 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 
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Figura 5.2-9: Registro da pavimentação na Rua Prefeito José de Montes Paixão localizada no 

bairro do Centro 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

¶ Ao norte: as ruas são asfaltadas, no entanto em alguns trechos, cujo asfalto encontra-se em 

condições abaixo das demais (vide Figuras 5.2-10 a 5.2-13). 
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Figura 5.2-10: Situação pavimentação na região norte de Mesquita (Santo Elias e Jacutinga) 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.2-11: Registro da pavimentação na Rua Rufino localizada no bairro de Santo Elias 

 
Acervo: Geo Brasilis, 2025. 
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Figura 5.2-12: Registro da pavimentação na Rua Macário localizada no bairro de Jacutinga 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.2-13: Registro da pavimentação na Rua Sotero localizada no bairro de Jacutinga 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

¶ A leste: é o ponto onde foi encontrado áreas sem pavimentação asfáltica, ou com a pior 

qualidade de asfalto (vide Figuras 5.2-14 a 5.2-16). 



| 187 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Figura 5.2-14: Situação pavimentação na região leste de Mesquita (Rocha Sobrinho) 

 

Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.2-15: Registro da pavimentação na Rua Liberdade localizada no bairro de Rocha 

Sobrinho 

 

Fonte: Google Street View, 2011. 
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Figura 5.2-16: Registro da pavimentação na Rua Liberdade localizada no bairro de Rocha 

Sobrinho 

 

Fonte: Google Street View, 2011. 

Em suma o município de Mesquita apresenta seu território com pavimentação asfáltica com boa 

qualidade em quase sua totalidade, sendo a região leste a que possui maior carência quanto à 

qualidade do asfalto e pavimentação, com destaque para os bairros Rocha Sobrinho e Sebinho. 

Neste contexto, cumpre destacar que a pavimentação deve ser planejada em consonância com 

outras políticas públicas, como drenagem urbana, acessibilidade, habitação e segurança viária. 

Por isso, recomenda-se que o Plano Diretor preveja o mapeamento das áreas prioritárias para 

receber intervenções urbanas, considerando critérios como densidade populacional, 

vulnerabilidade social, importância viária e conexão com equipamentos urbanos. Também é 

fundamental prever formas de financiamento, seja por meio de recursos próprios, 

transferências governamentais ou parcerias público-privadas. 

 

5.3. Iluminação pública 

Segundo o IBGE (2025), a iluminação pública desempenha um papel importante em várias áreas 

da vida urbana. A iluminação adequada das ruas contribui para a prevenção de crimes e o 

aumento da sensação de segurança, uma vez que ambientes bem iluminados favorecem o bem-

estar da comunidade e, consequentemente, a qualidade de vida como um todo. Inserida como 

atributo da pesquisa censitária, o estudo das características urbanísticas do entorno dos 

ŘƻƳƛŎƝƭƛƻǎ Ǿƛǎŀ άƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ ǳƳ Ǉƻƴǘƻ ŦƛȄƻ ǉǳŜ ǇǊƻƳƻǾŀ ŀ iluminação pública de 
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logradouro (não precisa ser todo o logradouro). Para tanto, o ponto de iluminação deve estar, 

obrigatoriamente, em área de uso comum. Se o ponto de iluminação estiver quebrado, mesmo 

assim deve-se marcá-ƭƻ ŎƻƳƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜέ όL.D9Σ нлнрΣ ǇΦ нпύΦ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ o instituto, para o 

presente estudo, tem-se a seguinte definição:  

É considerado existência quando, na face percorrida ou na sua confrontante 

ou canteiro central, existir pelo menos um ponto fixo (poste) de iluminação. 

É avaliado apenas a existência do equipamento, não o seu funcionamento (se 

possui lâmpada, se a lâmpada está funcionando etc.). (IBGE, 2025, p. 24). 

Para analisar essa característica tão importante ao desenvolvimento urbano municipal, Censo 

2022 levou em consideração a quantidade de domicílios que possuem iluminação pública, 

conforme demonstrado na Tabela 5.3-1. 

Tabela 5.3-1: Caracterização do entorno dos domicílios em Mesquita e no estado do Rio de 

Janeiro, levando em consideração a existência de Iluminação Pública 

Localização 

Domicílio com 
existência 
Iluminação 

Pública 

Domicílio sem 
existência 
Iluminação 

Pública 

Domicílio onde 
não foi 

declarada a 
presença de 
Iluminação 

Pública 

Total de 
domicílios 

% de domicílios 
com existência 

Iluminação 
Pública 

Mesquita 62.156 375 - 62.531 99,40% 

Estado do Rio 
de Janeiro 

5.789.697 168.032 
 

29.534 5.987.263 96,70% 

Fonte: IBGE, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Com essas informações, é possível observar que o município de Mesquita possui iluminação 

pública em quase totalidade da área urbana, superando a média estadual, de 96,70%. 

Além disso, é possível fazer uma comparação com o último censo realizado em 2010, conforme 

Figura 5.3-1. 
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Figura 5.3-1: Evolução do Percentual de domicílios com iluminação pública em 2010 e 2022, em 

Mesquita  

 

Fonte: IBGE, 2010, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Essa análise histórica permite observar que houve um aumento nos últimos anos, consolidando 

Mesquita como um município com excelente cobertura de iluminação pública, uma vez que o 

percentual se aproxima de 100%. 

Ao integrar a iluminação eficiente e estratégica no planejamento urbano, o município contribui 

para a redução da criminalidade, facilita o deslocamento noturno de pedestres e veículos, 

promove o uso de áreas de lazer e fortalece a sensação de pertencimento e bem-estar da 

comunidade. Além disso, a adoção de tecnologias sustentáveis, como lâmpadas LED e sistemas 

inteligentes de gestão, pode gerar economia de recursos e eficiência energética, alinhando o 

plano diretor às diretrizes de desenvolvimento urbano sustentável. 

 

5.4. Serviços Públicos 

O Plano Diretor é o principal instrumento de planejamento urbano municipal, orientando o 

desenvolvimento territorial de forma integrada, justa e sustentável. Sua elaboração deve 

considerar não apenas os aspectos físicos e espaciais da cidade, mas também as dinâmicas 

sociais, econômicas e ambientais que influenciam diretamente a qualidade de vida da 

população. 

Nesse contexto, os serviços públicos essenciais, como saúde, educação, assistência social, 

esporte e lazer, cultura e segurança pública, desempenham um papel estratégico na promoção 

do bem-estar coletivo e na garantia dos direitos fundamentais da população. Eles são elementos 

estruturantes da cidade e impactam diretamente na forma como os cidadãos vivenciam o 

território, acessam oportunidades e exercem sua cidadania. 

Considerando este cenário, o presente capítulo fará uma análise das condições e da distribuição 

desses serviços, identificando desigualdades territoriais, carências estruturais e potenciais de 

98,64%

99,40%

2010 2022
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melhoria ς que poderá ser confrontado com o resultado das oficinas participativas, objeto do 

capítulo 11. 

Além disso, é fundamental reconhecer a interdependência entre o planejamento urbano e as 

políticas sociais. A localização e a qualidade dos equipamentos públicos de saúde, educação e 

assistência social influenciam diretamente a dinâmica urbana, impactando desde a mobilidade 

até a ocupação do solo. Assim, um diagnóstico sensível às questões sociais é um passo crucial 

para a construção de uma cidade mais inclusiva, resiliente e equitativa. 

O município de Mesquita conta com um aplicativo que chama Mesquita 36012, onde é possível 

localizar os equipamentos comunitários municipais e filtrar de acordo com a necessidade de 

utilização. Ainda em tempo, o município conta com uma estratégia de territorialização de 

políticas públicas setoriais13, nas quais: 

[...] São implementadas estratégias de realização de programas, que abordam 

a identificação dos territórios visando maior aderência às políticas públicas, 

fomentando a participação efetiva de diferentes atores sociais no âmbito 

territorial; a promoção da solidariedade, da justiça e da inclusão social; e a 

promoção da gestão e do controle social das políticas públicas, dentre outras. 

A territorialização de políticas públicas é um instrumento de intervenção que 

abarca a dimensão social e institucional, com o objetivo de atender demandas 

básicas da população, já sendo amplamente utilizada nas áreas de saúde e 

assistência social. (DIAS, F. L.; RIBEIRO, W. M.; ROCHA, E. N. 2024, p. 9) 

Para além da distribuição dos serviços públicos, a presente análise também irá contemplar a sua 

territorialidade no município14. 

 

5.4.1. Saúde 

A saúde pública de Mesquita está a cargo da Secretaria Municipal de Saúde, estrutura 

administrativa criada inicialmente como Secretaria de Saúde e Bem-Estar Social, instituída por 

meio da Lei nº 1, de 13 de fevereiro de 2001 (MESQUITA, 2001). O município conta com o Plano 

Municipal de Saúde (2022ς2025) e, para apresentar os serviços prestados à população, 

disponibiliza a Carta de Serviços ao Cidadão, documento no qual estão descritas as 

competências da secretaria, sendo: 

 

12 Consulta através do site: https://cidade.mesquita.rj.gov.br/?location=Mesquita&radius=3. Acesso: abril de 2025 

13 Assistência Social: 6 territórios; Cultura: 2 territórios; Educação: 17 territórios; e Saúde: 11 territórios. 

14 Para essa análise foi utilizada a espacialização da territorialização das políticas públicas setoriais de Mesquita. No 

entanto, não foi encontrado o detalhamento da metodologia para o agrupamento territorial de cada serviço público. 
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¶ Planejar, organizar, controlar e avaliar os serviços, as ações e as políticas de Saúde do 

Município, diretamente ou mediante participação complementar da iniciativa privada, 

definindo assim, a Política Municipal de Saúde; 

¶ Gerir o Sistema Único de Saúde ς SUS no âmbito do Município; 

¶ Exercer a regulação do SUS Municipal, por meio de padrões e critérios de excelência para a 

gestão e funcionamento dos serviços de saúde; 

¶ Coordenar a elaboração, execução e avaliação dos instrumentos de gestão do SUS, 

divulgando-os após apreciação do Conselho Municipal de Saúde; 

¶ Estabelecer normas complementares para as ações e serviços públicos de saúde no âmbito 

do Município; 

¶ Propor e firmar convênios, acordos, cooperação técnica e protocolos para implementação 

das políticas de saúde; 

¶ Fortalecer o processo de controle social no SUS; 

¶ Cooperar tecnicamente com outros municípios, de acordo com as diretrizes e pactuações 

do SUS, contribuindo na construção de modelos assistenciais e de gestão; 

¶ Articular-se com os órgãos de fiscalização do exercício profissional e outras entidades 

representativas da sociedade civil para a definição e controle dos padrões éticos para a 

pesquisa, ações e serviços de saúde; 

¶ Realizar pesquisas e estudos na área de saúde e avaliar a incorporação de novas tecnologias 

em saúde; 

¶ Requisitar bens e serviços, tanto de pessoas físicas como jurídicas para atendimento de 

necessidades coletivas, urgentes e transitórias, decorrentes de situações de perigo 

iminente, de calamidade pública ou de irrupção de epidemias. 

Destaca-se que o Plano Municipal de Saúde de Mesquita 2022-2025 não foi regulamentado por 

lei, mas traz algumas diretrizes para além do que está disposto na Carta de Serviço ao Cidadão: 

¶ Redução dos riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de promoção e 

vigilância em saúde; 

¶ Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo 

adequado ao atendimento das necessidades de saúde, mediante aprimoramento da política 

de Atenção Básica e da Atenção Especializada; 

¶ Contribuição à adequada formação, alocação, qualificação, valorização e democratização 

das relações de trabalho dos trabalhadores do SUS; e 

¶ Qualificação de instrumentos de execução direta, com geração de ganhos de produtividade 

e eficiência para o SUS 

Será apresentada a seguir a avaliação dos indicadores sociais de saúde quanto à: 

¶ Estabelecimentos públicos de saúde; 

¶ Leitos Hospitalares; 

¶ Consultas pré-natais; 



| 193 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

¶ Taxa de Mortalidade Infantil; e 

¶ Taxa de Mortalidade Geral. 

5.4.1.1. Estabelecimentos Públicos de Saúde 

O município de Mesquita conta com estabelecimentos de saúde das seguintes categorias: 

¶ Atenção Primária à Saúde, sendo: 

o Clínica da Família, com atendimento diário por médico da Estratégia de Saúde da 

Família: 

o Clínica da Família Jacutinga; 

o Clínica da Família Dr. Jorge Campos; 

o Clínica da Família São José; 

o Clínica da Família Edson Passos; 

o Clínica da Família Walter Borges; 

o Clínica da Família França Leite; 

o Clínica da Família BNH; 

o Clínica da Família Cosmorama; 

o Clínica da Família Banco de Areia; 

o Clínica da Família Juscelino; 

o Clínica da Família Rocha Sobrinho. 

¶ Atenção Especializada, sendo: 

o Policlínica Municipal Celestina José Ricardo Rosa, com atendimento de clínica médica, 

ginecologia, pediatria, infectologista, ortopedista, e hepatites virais, teste do pezinho, 

coleta de sangue para exames laboratoriais, unidade de referência do Programa de 

Controle da Tuberculose, unidade de referência do Programa DST/Aids e Hepatites 

Virais; 

o Policlínica Cosmorama, com atendimento de especialidades médicas, além de exames e 

procedimentos específicos; 

o Centro de Especialidades da Mulher, Criança e Adolescente de Mesquita (CEMCAM), 

com planejamento familiar (com contraceptivos orais e colocação de DIU), coleta de 

preventivo (demanda livre), pré-natal, grupos educativos para gestantes e adolescentes, 

com palestras, e teste do pezinho; 

o Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), com atendimento de cirurgia de buco-

maxilo-facial, tratamento endodôntico, periodontia, odontopediatria, diagnóstico de 

saúde bucal e laboratório de prótese dentária; 

o Centro de Especialidades de Reabilitação em Fisioterapia (CEFIR), com atendimento de 

fisioterapia respiratória, neurológica, ortopédica, geriátrica, fisiopediatria, terapia 

ocupacional, acupuntura e tratamentos em grupos para pacientes crônicos; 
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o Espaço de Reabilitação e Desenvolvimento da Criança, com atendimento 

multidisciplinar, com fonoaudiólogo, psicólogo e terapeuta ocupacional para crianças de 

até 12 anos com autismo, microcefalia e paralisia cerebral; 

o Ambulatório de Saúde Mental Danilo Davi Santos Silva, com atendimento a pacientes 

com sofrimento mental leve e moderado; 

o Residência Terapêutica ς Coreia, moradia para pacientes que viveram parte de suas 

vidas internados em manicômios psiquiátricos, e não possuem nenhum vínculo familiar; 

o Residência Terapêutica - Vila Emil, moradia para pacientes que viveram parte de suas 

vidas internados em manicômios psiquiátricos, e não possuem nenhum vínculo familiar; 

o Centro de Atenção Psicossocial ς CAPS Casa Azul, com atendimento a pacientes com 

transtorno mental graves e persistentes; 

o Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas ς CAPS-AD Henrique Lemos, com 

atendimento a pacientes com uso abusivo de álcool e outras drogas; 

o Capsi Giramundo - Centro de Atenção Psicossocial Infanto Juvenil- CAPS i, com 

atendimento à criança e adolescente com transtorno mental grave e persistente; e 

o Hospital Estadual da Mãe de Mesquita15 a unidade funciona com ambulatório de 

atendimento pré-natal e maternidade. 

¶ Atendimento de urgência, sendo: 

o Unidade de Pronto Atendimento - UPA 24 horas, que integra a rede de serviços pré-

hospitalares fixos para o atendimento às urgências, situada no bairro Edson Passos; 

o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência ς SAMU, que em situações de urgência é 

caracterizado pela busca precoce da vítima após a ocorrência de um incidente que afete 

sua saúde, seja de natureza clínica, cirúrgica, traumática ou psiquiátrica. 

¶ Farmácias Municipais16, sendo: 

o Farmácia Municipal de Mesquita ς Polo IV; 

o Farmácia Municipal de Mesquita ς Santa Terezinha ς Polo III (junto a clínica da família 

São José). 

¶ Laboratório Municipal de Mesquita, com atendimentos: hematologia, bioquímica, urinálise, 

parasitológico, coagulação, hormônios, imunologia, imuno hemato e microbiologia; 

¶ Vigilância em Saúde, compreendendo: 

o Centro de Vigilância em Saúde Paraná, que compreende: 

 

15 Principal referência no atendimento de gestantes do SUS com perfil de baixa e média complexidades na Baixada 

Fluminense. 

16 É importante destacar que todas as Clínicas da Família possuem uma farmácia como componente, além da Unidade 

Polo IV, demonstrando uma descentralização desse serviço pelo território de Mesquita. 
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a) Programa IST/AIDS ς Tratamento para HIV, hepatites virais, sífilis adquirida e 

congênita, além de acompanhamento para gestantes com toxoplasmose e/ou 

citomegalovírus. Profissionais: infectologista e infectopediatra; 

b) Programa de Controle de Tuberculose ς Tratamento para tuberculose pulmonar 

e extrapulmonar, incluindo avaliação de contactantes e realização do exame PPD 

(segunda, terça e sexta-feira). Profissionais: infectologista, infectopediatra e 

equipe de enfermagem; 

c) Programa de Controle da Hanseníase ς Tratamento para hanseníase, 

esporotricose e leishmaniose. Profissionais: dermatologista, enfermeira e 

fisioterapeuta; 

d) Setor de Imunização ς Aplicação de vacinas do SUS, exceto BCG; 

e) Setor ATAV ς Atendimento a vítimas de violência. Profissional: psicóloga. 

f) Setor de Doenças Agudas ς Realização de testes rápidos para Covid e coleta de 

sorologia para diversas doenças agudas, como arboviroses (dengue, Zika e 

Chikungunya), leptospirose, meningite, coqueluche, sarampo, rubéola, entre 

outras. 

O Mapa Equipamentos Saúde apresenta a distribuição territorial dos equipamentos de saúde 

elencados acima. É importante ressaltar que Mesquita adotou a estratégia de territorialização 

para os serviços públicos e na Saúde isso se traduz na forma de onze territórios17.  

 

17 S01: compreende os bairros de Jacutinga e Santo Elias; S02: compreende o bairro Banco de Areia; S03: compreende 

o bairro BNH; S04: compreende os bairros de Rocha Sobrinho e Vila Norma; S05: compreende os bairros da Vila Emil, 

a parte a leste ao trilho do trem do bairro do Centro e Cosmorama; S06: compreende os bairros do Cruzeiro do Sul e 

a parte a leste ao trilho do trem do bairro Juscelino; S07: compreende os bairros do Alto Uruguai, Coréia, a parte a 

oeste ao trilho do trem do bairro Juscelino e a porção norte do Centro; S08: compreende os bairros de Santa Terezinha 

e porção centro-sul do Centro; S09: compreende o bairro de Edson Passos; S10 e S11: compreende o bairro da 

Chatuba. 
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Dentre os principais aspectos observados, destacam-se: 

¶ A oferta de equipamentos de saúde é mais expressiva no território S08, que compreende os 

bairros de Santa Terezinha e porção centro-sul do Centro, onde há a presença de oito 

equipamentos, incluindo o Centro Municipal de Saúde Paraná (CMS Paraná), a Farmácia 

Municipal Polo IV, a Clínica da Família São José, o CAPSi Gira Mundo, além da Secretaria da 

Saúde; 

¶ O bairro de Alto Uruguai e Santo Elias não há equipamentos voltados para a saúde, contudo 

estão localizados em territórios que possuem equipamentos de saúde (S07 Coréia e S01 

Jacutinga, respectivamente); 

¶ O serviço de emergência, por meio do SAMU, está situado no bairro Santa Terezinha, 

próximo ao Centro do município; 

¶ Por sua vez, os serviços especializados, como a Policlínica Celestina José Ricardo Rosa, o 

Centro de Fisioterapia e o CAPS ς AD Henrique Lemos, estão no bairro Vila Emil, 

estrategicamente localizados para facilitar o acesso dos moradores; 

¶ Presença dois equipamentos de saúde de gestão estadual e relevância regional: UPA 24h, 

situada no bairro Edson Passos, e o Hospital Estadual da Mãe, no bairro Rocha Sobrinho; 

¶ Em dezembro de 2024 foi inaugurada a Policlínica de Cosmorama, equipamento importante 

para a atenção à saúde especializada do município. 

 

5.4.1.2. Leitos Hospitalares 

Conforme a Tabela 5.4.1.2-1, utilizando dados do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS) de 2020 a 2025, verifica-se que Mesquita possuiu um incremento 

importante no número de leitos de internação disponibilizados para o Sistema Único de Saúde 

(SUS) 18, variando de 100 a 115, alta de 15,00% ao longo de cinco anos. Esse dado vai contra a 

tendência observada no âmbito estadual, que obteve uma redução de 8,91% no período.  

Tabela 5.4.1.2-1: Evolução no número de leitos de internação do SUS, em Mesquita e Estado do 

Rio de Janeiro, entre 2020-2025 

Recorte 2020 2021 2022 2023 2024 2025 
Evolução 

2020-2025 

Mesquita 100 104 103 113 113 115 +15,00% 

Estado do Rio 

de Janeiro 
22.849 20.895 21.302 21.008 20.833 20.814 -8,91% 

Fonte: BRASIL, 2025a. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

18 Cama de hospital destinada à internação de pacientes no Sistema Único de Saúde (SUS). 
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Apesar deste incremento, Mesquita apresenta baixa disponibilidade de leitos a cada mil 

habitantes. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017), a oferta ideal de leitos 

hospitalares deve ser de 3 a 5 por mil habitantes, enquanto, em Mesquita, o índice é de 0,6419 

leitos a cada mil habitantes, ficando abaixo do recomendado internacionalmente. 

 

5.4.1.3. Consultas pré-natais 

Esta seção apresenta a proporção de mulheres que realizaram sete ou mais consultas de pré-

natal, em relação ao total de mulheres que tiveram filhos no período, com base nos dados 

disponibilizados no Sistema de Informações sobre nascidos vivos (SINASC). Conforme a Tabela 

5.4.1.3-1, o município de Mesquita apresentou, em 2023, proporção de 73,51% de mulheres 

que realizaram sete ou mais consultas de pré-natal, valor ligeiramente superior ao observado 

nos últimos três anos, mas ainda menor do que em 2019, quando atingiu 82,78%. 

Essa redução pode ser explicada, em parte, pela decretação do estado de emergência em 2020 

devido à pandemia de COVID-19, o que provocou receio de contaminação e afastou muitas 

mulheres dos ambientes de saúde e hospitalares. Em comparação com a média estadual, 

Mesquita se mantem um pouco abaixo, indicando que a queda no período de 2020-2022 foi 

uma tendência geral observada no estado do Rio de Janeiro. 

Tabela 5.4.1.3-1: Evolução da proporção de mães que fizeram sete ou mais consultas de pré-

natal, em Mesquita e Estado do Rio de Janeiro, entre 2019-2023 

Recorte 2019 2020 2021 2022 2023 
Evolução 2019-

2023 

Mesquita 82,78% 
68,29

% 
66,76% 67,43% 73,51% -11,19% 

Estado do Rio de 

Janeiro 
86,13% 

71,28

% 
71,93% 73,13% 76,88% -10,73% 

Fonte: BRASIL, 2025b. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

5.4.1.4. Taxa de Mortalidade Infantil 

A taxa de mortalidade infantil corresponde ao número de óbitos de crianças com menos de um 

ano de idade, por mil nascidos vivos, cuja informação está disponível no Sistema de Informações 

 

19 Para o cálculo desse indicador foi adotada a projeção populacional para 2024 divulgada pelo IBGE. Considerando 

os dados do Censo de 2022, o indicador cai para 0,62 leitos para cada 1.000 habitantes. 
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sobre Mortalidade do Estado do Rio de Janeiro. Segundo a ficha de qualificação do indicador20 

as taxas de mortalidade infantil são classificadas da seguinte maneira:  

¶ Alta: 50 ou mais óbitos; 

¶ Média: De 20 a 49 óbitos; 

¶ Baixa: Menos de 20 óbitos.  

Conforme apresentado na Figura 5.4.1.4-1, Mesquita, assim como toda a Região Metropolitana 

do Rio de Janeiro, possui baixa taxa de mortalidade infantil. Neste contexto, destaca-se que, 

enquanto a variação da RMRJ foi de 4,62% no período de 2019-2023, Mesquita apresentou um 

momento de redução em 2020, seguido por um aumento de 60,4% em 2021. Observa-se que, 

após esse crescimento pontual, houve uma queda nos índices, aproximando-se novamente da 

média da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 

Figura 3.7.2.4-1: Evolução dos Óbitos infantis por mil nascidos vivos em Mesquita e Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, entre 2019 e 2023 

 
Fonte: RIO DE JANEIRO21, 2025a. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Ainda segundo a ficha de qualificação do indicador, ressalta-ǎŜ ǉǳŜ ŀǎ άŀƭǘŀǎ ǘŀȄŀǎ ŘŜ 

mortalidade infantil refletem, de maneira geral, baixos níveis de saúde, de desenvolvimento 

socioeconômico e de condições de vida. Taxas reduzidas também podem encobrir más 

ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ŜƳ ǎŜƎƳŜƴǘƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎΦέ22 

 

 

20 Disponível em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/idb2000/fqc01.htm. Acesso em: 27 mai. 2025. 

21 Sistema de Informações sobre Mortalidade. Disponível em: 

https://sistemas.saude.rj.gov.br/tabnetbd/dhx.exe?sim/sim_sinasc_taxas_mortalidade_infantil.def  

22 Disponível em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/idb2000/fqc01.htm. Acesso em: 27 mai. 2025. 
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5.4.1.5. Óbitos totais 

A taxa bruta de mortalidade utiliza o número total de óbitos de residentes, para cada 1.000 

habitantes, levando em consideração todos os óbitos registrados, seja por doenças ou causas 

externas. Com base nas informações do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), a 

Tabela 5.4.1.5-1 apresenta os dados de Mesquita e da RMRJ, considerando os anos de 2019 a 

2024. 

Tabela 5.4.1.5-1: Evolução da Taxa bruta de mortalidade em Mesquita e na RMRJ, entre 2019 e 

2024 

Recorte 2019 2020 2021 2022 2023 2024 
Evolução 

2019-2024 

Mesquita 7,8 10,0 11,1 8,6 8,3 8,2 5,13% 

Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro 

8,5 10,3 11,0 8,7 8,5 8,6 1,18% 

Fonte: RIO DE JANEIRO, 2025a. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A Tabela 5.4.1.5-1 mostra que a variação entre 2019 e 2024 no município de Mesquita e RMRJ 

foi compatível. No entanto, houve um aumento expressivo no número de óbitos nos anos de 

2020 e 2021, sendo: 

¶ Em 2020, o número de óbitos aumentou 28,21%; 

¶ Em 2021, houve crescimento de 11,00%. 

Esses aumentos podem ser associados ao impacto da pandemia de COVID-19. A Tabela 5.4.1.5-

2 apresenta os dados de óbitos relacionados à COVID-19 para cada 100 mil habitantes. 

Tabela 5.4.1.5-2: Óbitos relacionados à COVID-19, para cada 100 mil habitantes, em Mesquita e 

na RMRJ, entre 2019 e 2024 

Recorte 2019 2020 2021 2022 2023 2024 
Evolução 

2019-2023 

Mesquita 0,0 164,6 225,0 19,5 2,2 2,2 -98,66% 

Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro 

0,0 207,5 230,9 30,3 3,9 2,1 -98,99% 

Fonte: RIO DE JANEIRO, 2025a. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Fica claro que, nos anos de 2020 e 2021, o número de óbitos relacionados à COVID-19 foi 

extremamente elevado. Em Mesquita, o aumento de 2020 para 2021 foi de 36,70%. A partir de 

2022, com o avanço da vacinação da população, o número de óbitos diminuiu drasticamente e 

passou a ser controlado. 
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5.4.2. Educação 

A educação pública de Mesquita está a cargo da Secretaria Municipal de Educação, estrutura 

administrativa criada como Secretaria de Educação, Cultura, Turismos, Esporte e Lazer, por meio 

da Lei nº 001, de 13 de fevereiro de 2001 (MESQUITA, 2001). O município possui o Plano 

Municipal de Educação ς Lei nº 1.188, de 05 de janeiro de 2022 (MESQUITA, 2022) e, para 

apresentar os serviços prestados aos cidadãos o município disponibiliza a Carta de Serviços ao 

Cidadão, na qual consta que as competências da secretaria são: 

¶ Coordenar o planejamento, a implementação e o monitoramento de intervenções 

pedagógicas e administrativas em todas as Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino; 

¶ Assegurar os princípios básicos da educação, tais como a igualdade, a edificação do ser 

humano, a disciplina consistente, o respeito, a construção do ideal de família e sociedade, a 

integridade e o real valor ético-moral do conhecimento; 

¶ Valorizar o desempenho docente e aprimorar os recursos didáticos e tecnológicos, 

aplicando as normas regimentais e curriculares em consonância com as esferas Estadual e 

Federal, primando pela gestão de qualidade na Educação Básica; 

¶ Organizar e alimentar sistemas e bancos de dados públicos, com informações fidedignas, de 

modo a promover integral transparência com a sociedade; 

¶ Auxiliar e promover a execução de Programas, Planos e Metas voltados para o 

aprimoramento da educação municipal; 

¶ Dirimir dúvidas da população, de modo a integrar e conscientizá-la a respeito dos direitos, 

deveres e serviços assegurados legalmente aos cidadãos; 

¶ Supervisionar a rede de ensino, prezando pelo respeito e efetividade das normas legais nos 

estabelecimentos de ensino desta municipalidade; 

¶ Ordenar e capacitar os profissionais da rede municipal de ensino, de modo a valorizar o 

servidor público, bem como a prestação do serviço público da educação; 

¶ Gerir o transporte escolar, em rotas previamente estudadas, objetivando a consciente e 

responsável utilização dos recursos públicos em atendimento à população. 

Destaca-se que o Plano Municipal de Educação de Mesquita 2022-2032 é disposto pela Lei nº 

1.188, de 5 de janeiro de 2022 (MESQUITA, 2022), a qual estabelece as seguintes diretrizes: 

¶ Erradicação do analfabetismo;  

¶ Universalização do atendimento escolar; 

¶ Superação das deficiências educacionais, com ênfase na promoção livre e pleno exercício, 

dentre outros, da liberdade pessoal, proteção da honra e da dignidade, liberdade de 

consciência e de religião, proteção da família e do direito à propriedade privada;  

¶ Melhoria da qualidade da educação municipal; 

¶ Formação para o trabalho e para a cidadania, observadas as diretrizes do art. 229 da 

Constituição da República Federativa do Brasil; 
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¶ Promoção dos mecanismos de melhoria do serviço educacional prestado, com o 

estabelecimento de métricas e critérios objetivos para aperfeiçoamento da gestão da 

educação pública; 

¶ Promoção da formação humanística, científica, cultural e tecnológica do Município; 

¶ Estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação à luz do art. 213 

da Constituição da República Federativa do Brasil, que busque assegurar o atendimento às 

necessidades de expansão da oferta de vagas, com padrão de qualidade e equidade, bem 

como com a racionalização das despesas e investimentos; 

¶ Adoção de medidas para a valorização dos (as) profissionais da educação pública e privada 

do Município; 

¶ Promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos fundamentais, especialmente 

dos direitos e deveres individuais e coletivos; 

¶ Garantir aos pais e tutores o direito a que seus filhos ou pupilos recebam a educação 

religiosa e moral que esteja acorde com suas próprias convicções; 

¶ O respeito à dignidade e integridade sexual de crianças e adolescentes na forma da Lei nº 

1.117 de 12 de junho de 2019; 

Será apresentada a seguir a avaliação dos indicadores sociais de educação quanto à: 

¶ Estabelecimentos públicos de educação; 

¶ Matrículas; 

¶ Taxa de distorção-série; 

¶ Taxa de abandono; 

¶ Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB); e 

¶ Número de docentes. 

 

5.4.2.1. Estabelecimentos Públicos de Educação 

O município de Mesquita possui 55 estabelecimentos públicos educacionais, com a seguinte 

distribuição de modalidades de ensino: 

¶ 39 escolas municipais, em que: 

o 12 oferecem Berçário, voltados para crianças de 0 a 2 anos; 

o 25 oferecem Educação Infantil, voltada para crianças de 2 a 5 anos; 

o 11 oferecem Ensino Fundamental I, voltado para crianças dos 6 a 10 anos; 

o 7 oferecem Ensino Fundamental II, voltado para crianças dos 10 a 14 anos; 

o 1 oferece a modalidade de Educação Especial; 

o 8 oferecem a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), que atende indivíduos 

que não tiveram acesso à educação na escola convencional na idade apropriada; 

o 10 escolas oferecem educação em tempo integral e 29 oferecem em tempo parcial. 
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¶ 12 escolas estaduais, sendo: 

o Colégio Estadual Ana Neri, com Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA - Educação 

para Jovens e Adultos; 

o Colégio Estadual Brasil, com Ensino Médio e EJA - Educação para Jovens e Adultos; 

o Colégio Estadual Dom Pedro I, com Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA - Educação 

para Jovens e Adultos; 

o Colégio Estadual Pierre Plancher, com Ensino Fundamental e Ensino Médio; 

o Colégio Estadual Poeta Mario Quintana, com Ensino Fundamental e Ensino Médio; 

o Colégio Estadual Presidente Castelo Branco, com Ensino Médio; 

o Colégio Estadual Vila Bela, com Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA - Educação 

para Jovens e Adultos; 

o Colégio Estadual Rosa Soares, com etapa de formação de EJA - Educação para Jovens e 

Adultos; 

o Centro Vocacional Tecnológico Mesquita, com Ensino Médio; 

o Centro Integrado de Educação Pública 100 São Francisco de Assis Brasil Franca, com 

Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA - Educação para Jovens e Adultos; 

o Centro Integrado de Educação Pública 111 Gelson Freiras, com Ensino Fundamental, 

Ensino Médio e EJA - Educação para Jovens e Adultos; 

o Centro Integrado de Educação Pública 364 Nelson Ramos, com Ensino Fundamental e 

Ensino Médio. 

¶ 2 instituições com Ensino Superior, sendo: 

o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, com cursos de 

extensão, formação inicial e pós-graduação, nas modalidades Latu Sensu e Stricto Sensu;  

o Polo no Centro de Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro ς CEDERJ23, 

para os cursos de graduação a distância em Administração (UFRRJ) e Geografia (UERJ). 

Para a análise espacial dos equipamentos educacionais foi considerado seu raio de atendimento 

ideal, conforme o que fora proposto por Gouvêa (2008 apud NEVES, 2015), em que se considera 

a facilidade que cada faixa etária possui para se deslocar à unidade de ensino. Assim, tem-se os 

seguintes raios de atendimento ideais: 

¶ Escolas de educação infantil: 300m; 

 

23 O Consórcio CEDERJ foi instituído no ano 2000 com o propósito de ampliar e democratizar o acesso ao ensino 

superior público, gratuito e de qualidade, por meio da modalidade de Educação a Distância (EaD). Trata-se de uma 

parceria estabelecida por meio de um acordo de cooperação técnica entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro, 

por intermédio da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI) e da Fundação CECIERJ, e as Instituições 

Públicas de Ensino Superior (IES) sediadas no estado do Rio de Janeiro. Fonte: https://www.cecierj.edu.br/consorcio-

cederj/. Acesso em: 17 de jul. de 2025. 
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¶ Escolas de ensino fundamental: 1.500m; 

¶ Escolas de ensino médio: 3.000m. 

É possível compreender a distribuição territorial dos equipamentos educacionais nos Mapa de 

Equipamentos de Ensino, Mapas Equipamentos Comunitários de Ensino de Educação Infantil, 

Fundamental e Médio. É importante ressaltar que Mesquita adotou a estratégia de 

territorialização para os serviços públicos e na Educação isso se traduz na forma de dezessete 

territórios24. 

 

  

 

24 Os territórios coincidem com o limite dos bairros. 
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Diante da análise dos mapas de distribuição dos equipamentos de educação é possível observar 

que a espacialização das escolas ocorre de maneira uniforme no território municipal, com os 

seguintes destaques: 

¶ A educação infantil é a modalidade com maior número de equipamentos e melhor 

distribuição territorial, evidenciando uma descentralização dos serviços nesta etapa. No 

entanto ainda é marcante a presença desses equipamentos mais a oeste e sul, enquanto a 

parte leste possui somente um equipamento. Os bairros de Santo Elias, Juscelino, Alto 

Uruguai e Vila Norma não possuem escolas nessa modalidade, já Edson Passos e Cruzeiro 

do Sul possuem apenas uma em cada; 

¶ No ensino fundamental, embora a oferta diminua, a distribuição ainda se mantém 

relativamente uniforme, atendendo também as áreas periféricas, destacando que o raio de 

atendimento do ensino fundamental é maior, então o município aparece bem servido em 

toda a sua totalidade; 

¶ Oito escolas oferecem ensino infantil combinado com ensino fundamental, o que reforça a 

importância da descentralização para reduzir os deslocamentos das famílias mesquitenses; 

e 

¶ O município conta com uma escola de ensino especial, localizada no bairro Centro, na Rua 

Feliciano Sodré, com fácil acesso para moradores de todas as regiões. 

 

5.4.2.2. Matrículas 

Conforme os dados apresentados na Tabela 5.4.2.2-1, entre 2019 e 2023 o número de 

matrículas nas modalidades iniciais (Ensino Infantil) teve um aumento de aproximadamente 

20%, enquanto o Ensino Fundamental I e II registraram crescimento próximo de 10%.  Já o Ensino 

Médio apresentou uma redução de 4,93%.  

Tabela 5.4.2.2-1: Matrículas do ensino público de Mesquita, entre 2015 e 2023 

Modalidade de 

Ensino 
2019 2020 2021 2022 2023 

Evolução 

2019-

2023 

Ensino Infantil 

(Creche) 

1.26

0 
1.217 1.362 1.691 1.553 23,25% 

Ensino Infantil 

(Pré-escola) 

1.85

0 
2.058 1.988 2.174 2.290 23,78% 

Ensino 

Fundamental I 

(1º ao 5º ano) 

6.94

8 
7.066 7.396 7.411 7.610 9,53% 

Ensino 

Fundamental II 

(6º ao 9º ano) 

9.36

8 
10.054 10.544 

10.44

6 
10.062 7,41% 
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Modalidade de 

Ensino 
2019 2020 2021 2022 2023 

Evolução 

2019-

2023 

Ensino Médio 
4.15

9 
4.230 4.300 4.256 3.954 -4,93% 

Fonte: INEP, 2020, 2021, 2022, 2023 e 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Destaca-se que a estabilidade nas matrículas foi mantida mesmo nos anos de 2020 e 2021, 

períodos marcados pela pandemia de COVID-19, o que demonstra o esforço do município em 

garantir a continuidade do aprendizado infantil.  

A exceção foi observada nas matrículas em creches, que diminuíram de 1.260 alunos 

matriculados no ano de 2019, para 1.217 alunos matriculados no ano de 2020. 

 

5.4.2.3. Distorção Idade-Série 

A Taxa de Distorção Idade-Série indica a proporção de alunos que possuem idade superior à 

recomendada para a série frequentada, permitindo avaliar a defasagem escolar. Considera-se 

defasado o aluno que apresenta dois anos ou mais acima da idade adequada para a série. 

Mesmo com a pandemia de COVID-19, que teve seu momento mais grave no ano de 2020, 

verifica-se que a partir desde ano houve redução da distorção idade-série, exceto no Ensino 

Fundamental I, que apresentou aumento de 2022 para 2023, conforme os dados da Tabela 

5.4.2.3-1.  

Esse resultado aponta que Mesquita tem conseguido diminuir a defasagem escolar, 

principalmente no Ensino Médio, com redução de 22,11%, seguido pelo Ensino Fundamental II, 

com 14,85%, e pelo Ensino Fundamental I, com 4,51%. 

Tabela 5.4.2.3-1: Evolução da Taxa de Distorção Idade-Série, entre 2020 e 2024 

Modalidade de 

Ensino 
2020 2021 2022 2023 2024 

Evolução 

2020-

2024 

Ensino 

Fundamental I 

(1º ao 5º ano) 

15,5 12,9 11,9 14,4 14,8 -4,51% 

Ensino 

Fundamental II 

(6º ao 9º ano) 

30,3 29,5 26,6 25,6 25,8 -14,85 

Ensino Médio 39,8 38,2 33,8 32,0 31,0 -22,11 

Fonte: INEP, 2020, 2021, 2022, 2023 e 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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5.4.2.4. Taxa de Abandono 

A Taxa de abandono representa a porcentagem de alunos que abandonaram a escola antes da 

avaliação final ou que não preencheram os requisitos mínimos em frequência previstos em 

legislação, em relação ao total de alunos matriculados no fim do ano letivo. 

Conforme dados da Tabela 5.4.2.4-1, Mesquita apresenta, entre 2019 e 2023, redução na taxa 

de abandono em todos os níveis de ensino, sendo o Ensino Fundamental II com maior 

representatividade nessa melhora.  

Entretanto, é importante destacar que, no Ensino Fundamental I, houve um aumento 

considerável na taxa de abandono em 2020, enquanto as demais modalidades apresentaram 

queda. Ainda que no Ensino Fundamental II tenha sido suave, no Ensino Médio a queda foi 

expressiva, atingindo 97,43%. 

Tabela 5.4.2.4-1: Evolução da Taxa de Abandono, entre 2019 e 2023 

Modalidade de 

Ensino 
2019 2020 2021 2022 2023 

Evoluçã

o 2019-

2023 

Ensino 

Fundamental I (1º 

ao 5º) 

0,9 3,0 1,5 0,9 0,4 -55,55 

Ensino 

Fundamental II 

(6º ao 9º ano) 

1,4 0,9 1,9 1,6 0,6 -57,14 

Ensino Médio 7,8 0,2 2,3 6,4 3,8 -51,28 

Fonte: INEP, 2020, 2021, 2022, 2023 e 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

5.4.2.5. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) mede a qualidade da educação nos 

Ensinos Fundamentais (anos iniciais e finais) e Médio, reunindo, em um único indicador, os 

resultados do fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações de português e 

matemática. 

Em nenhuma das modalidades, o ensino de Mesquita apresentou resultados iguais ou 

superiores às metas estipuladas (vide Figuras 5.4.2.5-1 a 5.4.2.5-3). No Ensino Fundamental, 

tanto nos anos iniciais quanto nos anos finais, houve uma variação negativa de 2015 para 2017, 

seguida de um crescimento em 2019 que se manteve relativamente constante até 2021, com 

nova queda em 2023. 
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Figura 5.4.2.5-1: Evolução do IDEB nos anos iniciais do Ensino Fundamental, entre 2015 e 2023 

 
Fonte: INEP25, 2015, 2017, 2019 2021 e 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Figura 5.4.2.5-2: Evolução do IDEB nos anos finais do Ensino Fundamental, entre 2015 e 2023 

 
Fonte: INEP26, 2015, 2017, 2019, 2021 e 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

 

25 Disponível em: 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGVjMzIwZWQtM2IzZS00NmE0LTkwNjUtZjI1YjMyNTVhZGY0IiwidCI6IjI2Zj

czODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9 

26 Disponível em: 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGVjMzIwZWQtM2IzZS00NmE0LTkwNjUtZjI1YjMyNTVhZGY0IiwidCI6IjI2Zj

czODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9 
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Figura 5.4.2.5-3: Evolução do IDEB do Ensino Médio 

 
(*) Não houve metas estipuladas para o ano de 2017 nem 2023. 

Fonte: INEP27, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

5.4.2.6. Docentes 

Em relação ao número de docentes, verifica-se um salto expressivo no Ensino Infantil ς Pré-

escola e no Ensino Fundamental I, nos quais o número de profissionais aumentou em média, 

64%. Já o número de docentes responsáveis pelas creches apresentou um crescimento de 

50,46% conforme os dados da Tabela 5.4.2.6-1. 

Entretanto, o aumento observado do Ensino Infantil até o 5º ano do ensino fundamental não se 

replicou nas demais modalidades. No Ensino Fundamental II, houve uma redução de 14,71%, e 

no Ensino Médio, embora de forma menos expressiva, registrou-se uma redução de três 

docentes no período analisado. 

Tabela 5.4.2.6-1: Evolução do número de docentes em Mesquita, entre 2019 e 2023 

Modalidade de 

Ensino 
2019 2020 2021 2022 2023 Evolução 2019-2023 

Ensino Infantil 

(Creche) 
107 108 115 130 161 50,46% 

Ensino Infantil 

(Pré-escola) 
90 99 99 118 148 64,44% 

 

27 Disponível em: 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGVjMzIwZWQtM2IzZS00NmE0LTkwNjUtZjI1YjMyNTVhZGY0Ii

widCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9 
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Modalidade de 

Ensino 
2019 2020 2021 2022 2023 Evolução 2019-2023 

Ensino 

Fundamental I 

(1º ao 5º ano) 

234 241 245 342 385 64,52% 

Ensino 

Fundamental II 

(6º ao 9º ano) 

231 223 219 202 197 -14,71% 

Ensino Médio 419 413 439 438 416 -0,07% 

Fonte: INEP, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

5.4.3. Assistência Social 

Os serviços públicos de assistência social de Mesquita estão a cargo da Secretaria Municipal de 

Governança, que possui uma subsecretaria de Assistência Social. Para apresentar os serviços 

prestados aos cidadãos, o município disponibiliza a Carta de Serviços ao Cidadão, na qual consta 

que a subsecretaria é responsável pela implementação, gestão, coordenação e oferta dos 

serviços socioassistenciais no município, bem como pela articulação das políticas setoriais 

visando o combate à pobreza e a garantia dos mínimos sociais.  

Os serviços são voltados prioritariamente à população em situação de risco social, inscrita no 

Cadastro Único e nos programas de transferência de renda como Bolsa Família, BPC. A oferta 

dos serviços socioassistenciais está organizada por níveis de complexidade do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS) são eles: 

i. Proteção Social Básica: 

¶ Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família ς PAIF, consiste no trabalho social com 

famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a função protetiva das 

famílias, prevenir a ruptura dos seus vínculos, promover seu acesso e usufruto de direitos e 

contribuir na melhoria de sua qualidade de vida. Este serviço é prestado nos seguintes 

equipamentos: 

o CRAS28 Chatuba; 

o CRAS Rocha Sobrinho; 

o CRAS Banco de Areia; 

o CRAS Juscelino; 

o CRAS Santa Terezinha; 

o CRAS Santo Elias 

 

28 Centro de Referência de Assistência Social. 
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¶ Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV, é um serviço realizado em 

grupos, organizado de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o 

sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a 

socialização e a convivência comunitária. O Serviço é ofertado para crianças, adolescentes, 

adultos e idosos e conta com oficinas de zumba, hidroginástica, capoeira, atividade 

funcional, violão, canto, artesanato, auriculoterapia, grupos temáticos. Este serviço é 

prestado nos seguintes equipamentos: 

o Espaço Convive; 

o CRAS Chatuba; 

o CRAS Rocha Sobrinho; 

o CRAS Banco de Areia; 

o CRAS Juscelino; 

o CRAS Santa Terezinha; 

o CRAS Santo Elias 

¶ Centro de longevidade, é um equipamento que proporciona a socialização, desenvolve 

atividades culturais, físicas e de lazer visando a promoção do processo de envelhecimento. 

O objetivo é melhorar a qualidade de vida e resgatar o convívio social dos mesquitenses que 

estão na terceira idade, mantendo a autonomia deles e garantindo seus direitos como 

cidadãos. O centro está locado junto ao: 

o CRAS ς Centro de Referência de Assistência Social; 

o CREAS ς Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 

¶ Vale Social, é um benefício garantido pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro através da 

Secretaria de Estado de Transportes, através do qual, adultos e crianças portadoras de 

deficiência física, visual, auditiva e mental, bem como de doenças crônicas que estejam em 

tratamento em unidade pública de saúde ou conveniada com o SUS, tem direito à 

gratuidade em barcas, metrô, ônibus intermunicipais e trens. Este serviço é oferecido nos: 

o CRAS ς Centro de Referência de Assistência Social. 

¶ Benefício de prestação Continuada ς BPC, é um benefício de renda no valor de um salário-

mínimo para pessoas com deficiência de qualquer idade ou para idosos com idade de 65 

anos ou mais que apresentam impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental, 

intelectual ou sensorial e que, por isso, apresentam dificuldades para a participação e 

interação plena na sociedade. Para a concessão deste benefício, é exigido que a renda 

familiar mensal seja de até ¼ de salário-mínimo por pessoa. Este serviço é oferecido nos: 

o CRAS Chatuba; 

o CRAS Rocha Sobrinho; 

o CRAS Banco de Areia; 
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o CRAS Juscelino; 

o CRAS Santa Terezinha; 

o CRAS Santo Elias 

¶ Cadastro Único, é um instrumento que identifica e caracteriza as famílias de baixa renda, 

permitindo que o governo conheça melhor a realidade socioeconômica dessa população. 

Nele são registradas informações como: características da residência, identificação de cada 

pessoa, escolaridade, situação de trabalho e renda, entre outras. Este serviço é oferecido 

nos: 

o CRAS ς Centro de Referência de Assistência Social29; 

o CREAS ς Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 

ii. Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade: 

¶ Serviço de proteção e atendimento especializado a famílias e indivíduos ς PAEFI, Serviço de 

apoio, orientação e acompanhamento a famílias com um ou mais de seus membros em 

situação de ameaça ou violação de direitos. Compreende atenções e orientações 

direcionadas para a promoção de direitos, a preservação e o fortalecimento de vínculos 

familiares, comunitários e sociais e para o fortalecimento da função protetiva das famílias 

diante do conjunto de condições que as vulnerabilizam e/ou as submetem a situações de 

risco pessoal e social. Este serviço é oferecido nos: 

o CREAS ς Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 

¶ Serviço de proteção social a adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de 

liberdade assistida - LA e de prestação de serviços à comunidade - PSC, serviço tem por 

finalidade prover atenção socioassistencial e acompanhamento a adolescentes e jovens em 

cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, determinadas judicialmente. 

Este serviço é oferecido nos: 

o CREAS ς Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 

¶ Serviço de proteção social especial para pessoas com deficiência, idosas e suas famílias, 

oferta de atendimento especializado a famílias com pessoas com deficiência e idosos com 

algum grau de dependência, que tiveram suas limitações agravadas por violações de 

direitos. Este serviço é oferecido nos: 

o CREAS ς Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 

¶ Serviço especializado em abordagem social, com a finalidade de assegurar trabalho social 

de abordagem e busca ativa que identifique nos territórios a incidência de trabalho infantil, 

 

29 O serviço é oferecido em todos os seis CRAS do município. 



| 217 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

exploração sexual de crianças e adolescentes, situação de rua, dentre outras. Este serviço é 

oferecido nos: 

o CREAS ς Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 

¶ Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - PETI, conjunto de ações que têm o objetivo 

de retirar crianças e adolescentes menores de 16 anos do trabalho precoce, exceto na 

condição de aprendiz a partir de 14 anos. Este serviço é oferecido nos: 

o CREAS ς Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 

¶ Espaço Mulher Mesquitense, é um equipamento voltado a população feminina de Mesquita 

que tem por objetivo o empoderamento e a orientação acerca dos direitos sociais e 

oportunidades. O local oferece cursos profissionalizantes voltados para a área de estética, 

cabelereiro, penteado, maquiagem, barbeiro, artesanato, além de palestras, atendimento 

nutricional e social, auriculoterapia, aulas de dança, entre outros serviços.  

¶ Centro Especializado de Atendimento à Mulher ς CEAM, realiza atendimento, técnico e 

jurídico às mulheres mesquitenses vítimas de violência doméstica e familiar. 

¶ Banco de alimentos, são estruturas físicas que ofertam o serviço de captação e distribuição 

gratuita de gêneros alimentícios oriundos de doações dos setores privados e ou públicos, 

que seriam desperdiçados, e destiná-los às instituições sociais e ao público em situação de 

alta vulnerabilidade social que são acompanhados pelos Centros de Referência de 

Assistência Social ς CRAS. 

¶ Sala dos Conselhos, a sala dos conselhos é responsável pela organização, estrutura e 

documentação dos conselhos atuantes no município. 

¶ Conselho Tutelar, é um órgão permanente e autônomo, não jurisdicional, encarregado pela 

sociedade de zelar pelo cumprimento dos direitos da criança e do adolescente, conforme 

disposto no artigo 131 do Estatuto da Criança e do Adolescente. 

¶ Serviço de Acolhimento Institucional: Casa de Acolhimento e Cidadania, Casa de Passagem: 

Andrea Guimarães. 

Com relação a distribuição desses equipamentos é possível observar o Mapa de Equipamentos 

de Assistência Social. É importante ressaltar que Mesquita adotou a estratégia de 

territorialização para os serviços públicos e na Assistência Social isso se traduz na forma de seis 

territórios30. 

  

 

30 A01: compreende os bairros de Jacutinga, Santo Elias, Juscelino e Cruzeiro do Sul; A02: BNH, Rocha Sobrinho, Banco 

de Areia e Vila Norma; A03: Vila Emil, Cosmorama e uma parte do Centro; A04: Coreia, Alto Uruguai e uma parte do 

Centro; A05: Edson Passos, Santa Terezinha e a maior parte do Centro; A06: Chatuba. 
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Dentre os principais aspectos observados, destacam-se: 

¶ De maneira geral, os equipamentos de assistência social estão bem distribuídos, seguindo a 

lógica da territorialização. Por isso, mesmo os bairros que não possuem unidades específicas 

encontram-se próximos a algum equipamento, pois pertencem ao mesmo território de 

abrangência ς agrupamento de bairros. 

¶ As Casas de Acolhimento ficam mais centralizadas em relação ao território urbano de 

Mesquita, estando localizadas no bairro de Banco de Areia (Casa de Acolhimento e 

Cidadania), no Centro (Casa de Acolhimento de Adolescentes de Mesquita) e em Edson 

Passos (Casa de Acolhimento Andrea Guimarães). 

 

5.4.3.1. Famílias cadastradas no CadÚnico 

De acordo com dados do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate 

à Fome (2025), que mantém o Cadastro Único (CadÚnico) ς banco de dados de famílias aptas a 

participarem de programas governamentais de assistência social -, Mesquita possuía, até março 

de 2025: 

¶ 23.763 famílias em situação de pobreza31;  

¶ 5.812 famílias de baixa renda32; 

¶ 11.057 famílias acima de ½ salário mínimo, inseridas no CadÚnico; 

Esses dados totalizam 40.632 famílias e 81.736 pessoas, com as seguintes características: 

¶ 32.985 famílias com cadastro atualizado nos últimos 12 meses; 

¶ 29.575 famílias com renda até ½ salário mínimo;  

¶ 25.444 famílias com renda até ½ salário mínimo com o cadastro atualizado;  

¶ Taxa de Atualização Cadastral (TAC) de 86%33. 

Com relação ao benefício do Bolsa Família34, por tipo, Mesquita apresenta: 

¶ 23.374 famílias atendidas (totalizando 52.601 pessoas beneficiadas); 

 

31 Segundo o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate a Fome (MDS), são consideradas 

famílias na linha da pobreza aquelas que possuem renda familiar per capita mensal de até R$667,00 (MDS, 2024). 
32 Segundo Cartilha com Noções Básicas do Cadastro Único (MDS, 2024), são consideradas famílias de baixa renda 

aquelas que possuem renda familiar per capita mensal de até ½ salário mínimo, o que em 2025, é equivalente a 

R$759,00. 
33 Mesquita está um pouco abaixo da média nacional, que é de 87,26%. Altas taxas de atualização possibilitam que a 

população que mais demanda programas de assistência social sejam mais rapidamente identificadas e atendidas. 

Assim, possuir um cadastro atualizado é fundamental para a adesão de programas sociais e a concessão dos 

benefícios. 
34 Com dados referentes a março de 2025. 
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¶ 52.601 Benefícios de Renda Cidadania (BRC): no valor de R$142,00 por integrante; 

¶ 22.226 Benefícios Complementares (BC); 

¶ 8.332 Benefícios Primeira Infância (BPI); 

¶ 248 Benefícios Extraordinários de Transição. 

Ainda segundo dados do Cadastro Único, Mesquita possui 29.575 famílias com renda per capita 

mensal de até ½ salário mínimo, o que corresponde a 64.774 pessoas, o equivalente a 36,22% 

da população do município. Esse dado revela que uma parcela significativa da população vive 

em situação de pobreza ou em condições muito próximas a ela. 

Com objetivo de medir vulnerabilidades das famílias inscritas no Cadastro Único, o Ministério 

do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS) desenvolveu o índice 

de vulnerabilidade das famílias do cadastro único (IVCAD)35, onde através de 40 indicadores, 

sintetizados em seis dimensões, são analisadas e avaliadas as vulnerabilidades enfrentadas pelas 

famílias que fazem parte do cadastro. As dimensões são: 

¶ Necessidade de Cuidados (NC): busca identificar famílias com maiores grupos vulneráveis, 

no caso crianças, pessoas com deficiência e idosos, contrapondo à capacidade da família de 

cuidar dessas pessoas, a partir da identificação de pessoas adultas que potencialmente 

poderiam realizar esse cuidado; 

¶ Desenvolvimento na Primeira Infância (DPI): busca sinalizar como as crianças de 0 a 6 anos 

estão vulneráveis em relação ao acesso a creches/pré-escolas e apontar uma necessidade 

de um possível acompanhamento mais estreito pela assistência social devido ao fato delas 

não residirem com mães nem pais; 

¶ Desenvolvimento de Crianças e Adolescentes (DCA): sinalizar possíveis situações de trabalho 

infantil na idade de 7 a 15 anos; dificuldades no acesso à escola de crianças e jovens de 7 a 

10 anos; e situações de atraso escolar para jovens de 10 a 17 anos; 

¶ Trabalho e Qualificação de Adultos (TQA): sinaliza situações de vulnerabilidades tanto em 

relação à escolaridade e qualificação dos adultos quanto à inserção no mercado de trabalho; 

¶ Disponibilidade de Recursos (DR): busca dar luz à situação de famílias com poucos recursos 

financeiros ou com pouca capacidade de gerar recursos financeiros; e 

¶ Condições Habitacionais (CH): sinalizar famílias em situação de vulnerabilidade em 

diferentes aspectos da moradia, incluindo indicadores de déficit habitacional, de 

abrigabilidade e de acesso a serviços. 

A variação do IVCAD é de 0 a 1, sendo que quanto maior a vulnerabilidade social mais próximo 

de 1 será o resultado. A Figura 5.4.3.1-1 traz o dado de Mesquita, comparado ao Estado do Rio 

de Janeiro e o indicador nacional. 

 

35 Mais informações sobre o indicador estão disponíveis em: https://wiki-

sagi.cidadania.gov.br/home/DS/Cad/I/IN084 . Acesso em: 22 abr. 2025. 
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Figura 5.4.3.1-1: Análise comparativa do IVCAD para o município de Mesquita, estado do Rio de 

Janeiro e Brasil, em 2025 

 

Fonte: BRASIL, 2025d. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Nota-se que, apesar de uma grande parcela da população de Mesquita (36,22%) estar próximo 

ou abaixo da linha da pobreza, ao olhar para o conjunto de dimensões trabalhadas no IVCAD, 

Mesquita encontra-se em uma posição levemente melhor do que a média estadual e nacional. 

 

5.4.4. Cultura, Esporte, Lazer  

A oferta de cultura, esporte e lazer para a população de Mesquita está a cargo da Secretaria 

Municipal de Governança, que possui uma subsecretaria de Esporte, Cultura, Lazer e Turismo. A 

estrutura administrativa, onde a secretaria foi criada originalmente como Secretaria Municipal 

de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer ς SEMCTEL, foi estabelecida pela Lei nº 343, de 14 de 

novembro de 2006 (MESQUITA, 2006) e possui as seguintes competências: 

¶ Estabelecer ações públicas voltadas ao desenvolvimento da Cultura, Esporte, Turismo e 

Lazer no município de Mesquita;  

¶ Incentivar o desenvolvimento de atividades culturais, visando o respeito às suas diferentes 

manifestações e valorizando os talentos locais, nos diversos meios de expressões artísticas;  

¶ Incentivar o desenvolvimento de atividades esportivas, contemplando o cidadão 

mesquitense, desde a infância até a terceira idade, estimulando-o a exercer práticas 

esportivas saudáveis e valores como cooperação, amizade e respeito às diferenças, bem 

como valorizar os talentos locais, como legítimos representantes do Município em âmbito 

nacional e internacional;  
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¶ Desenvolver atividades voltadas ao turismo local, em especial na Área de Proteção 

Ambiental do Maciço Gericino-Mendanha, criando um planejamento que vise o incentivo 

ao turismo ecológico na região, bem como estabelecer parceria com o município de Nova 

Iguaçu, na gestão do Parque que contempla a Gleba Modesto Leal; 

¶ Incentivar, desenvolver e estabelecer ações voltadas ao lazer do cidadão mesquitense, 

organizando os espaços, áreas e atividades dentro do município voltadas para este fim;  

¶ Zelar pelo patrimônio Histórico-Cultural do município, no que se refere a registros de 

documentos oficiais e não-oficiais como fotografia, registros sonoros e visuais referentes à 

cidade, registros arqueológicos existentes ou encontrados dentro do seu território, obras de 

arte, prédios históricos, grupos tradicionais de cultura popular, além da culinária e arte local;  

¶ Criar ações que visem a prestação da legítima cultura local e sua influência na composição 

cultural da Baixada Fluminense e nacional;  

¶ Criar o Fundo Municipal de Cultura, regulamentando e estabelecendo ações que visem o 

desenvolvimento de políticas culturais no município 

A distribuição territorial dos equipamentos de cultura, esporte e lazer consta no Mapa Cultura, 

Esporte e Lazer. É importante ressaltar que Mesquita adotou a estratégia de territorialização 

para os serviços públicos e na Cultura, Esporte e Lazer isso se traduz na forma de dois 

territórios36. 

 

  

 

36 C01: compreende os bairros de BNH, Vila Norma, Rocha Sobrinho, Santo Elias, Bairro Industrial, Banco de Areia e 

Jacutinga. C02: compreende os bairros do Centro, Coréia, Santa Terezinha, Cosmorama, Cruzeiro do Sul, Edson Passos, 

Juscelino, Vila Emil, Alto Uruguai e Chatuba. 
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Ao analisar a localização dos equipamentos de cultura, esporte e lazer, destacam-se os seguintes 

pontos: 

¶ De maneira geral, a maioria dos equipamentos dessa categoria está relacionada ao esporte, 

como campos de futebol e a Vila Olímpica; 

¶ Nota-se um esvaziamento de equipamentos dessa natureza nos bairros Vila Emil, Alto 

Uruguai, Coréia, Juscelino e Banco de Areia; ainda assim, os que existem estão localizados 

em áreas de fácil acesso; 

¶ O município adota uma estratégia de utilização de equipamentos culturais para acolher 

crianças e prevenir o desvio para a criminalidade. Nesse contexto, destaca-se o circo ς e os 

serviços e atividades disponibilizadas ς para atingir tal finalidade. Assim, o município conta 

com dois pontos dessa natureza: um localizado na Chatuba e outro no bairro de Rocha 

Sobrinho, ambos oferecendo atividades extracurriculares para incentivar a participação de 

jovens e crianças. 

 

5.4.5. Segurança Pública 

Os indicadores de homicídio e violência são dados essenciais para retratar a segurança pública 

municipal, com reflexo direto na qualidade de vida dos munícipes. 

No âmbito da segurança pública, suas questões estão a cargo da Secretaria Municipal de 

Governança, que possui a subsecretaria de Segurança, Ordem Pública e Cidadania. A Carta de 

Serviços ao Cidadão indica que a secretaria é responsável pela manutenção da paz social e do 

ordenamento urbano no município, atuando por meio da Guarda Civil e da Coordenadoria de 

Ordem Pública. São oferecidos os seguintes serviços: 

¶ Emissão de Nada a Opor para a realização de eventos; 

¶ Cadastramento e Licenciamento de ambulantes; 

¶ Cadastramento e Licenciamento de feirantes; 

¶ Legalização de Publicidade; 

¶ Autorização para o uso e ocupação de solo público; 

¶ Palestras aos alunos da rede pública municipal; e 

¶ Recolhimento de animais silvestres. 

A seguir serão apresentados a análise de: 

¶ Estabelecimentos de Segurança Pública; e 

¶ Indicadores de Segurança. 
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5.4.5.1. Estabelecimentos de Segurança Pública 

No que tange aos equipamentos de segurança pública, além da sede da Guarda Civil Municipal, 

Mesquita também conta com quatro postos da Polícia Militar e uma delegacia da Polícia Civil, 

além de um Centro de Controle Operacional (CCO). O Mapa Equipamentos Segurança Pública 

apresenta a localização destes equipamentos.   
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Uma importante iniciativa municipal foi a instalação do CCO, localizado na Rua Oscar Soares, 20, 

no bairro Juscelino. O CCO monitora a cidade de Mesquita 24 horas por dia, com objetivo de 

reduzir delitos, promover a fluidez no trânsito e organizar o ordenamento urbano. Além disso, 

no CCO são realizados acompanhamentos meteorológicos, e, quando necessário, são emitidos 

alertas à população. 

 

5.4.5.2. Indicadores de segurança 

Com relação aos Indicadores de Segurança Pública, cumpre destacar que o Estado do Rio de 

Janeiro possui Indicadores Estratégicos de Criminalidade (IEC), propostos a partir de análises do 

fenômeno criminal. Para isso são avaliados os índices de Letalidade Violenta37, Roubo de 

Veículo, Roubo de Rua38 e Roubo de Carga. Os dados para o município de Mesquita são 

apresentados na Tabela 5.4.5.2-1. 

Tabela 5.4.5.2-1: Evolução dos Indicadores Estratégicos de Criminalidade por ano em Mesquita, 

de 2018 a 2024 

Indicador 

Estratégico de 

Criminalidade 

2018 2019 2020 2021 2022 
202

3 

202

4 

Evoluçã

o 2018-

2024 

Letalidade 

Violenta 
57 52 63 71 40 26 28 -50,87% 

Roubo de 

Veículo 
674 504 322 248 220 269 465 -31,00% 

Roubo de Rua 1.898 2.131 
1.44

0 

1.24

9 
1.018 949 982 -48,26% 

Roubo de 

Carga 
57 72 74 46 26 14 18 -68,42% 

Fonte: ISP39, 2025b. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

37 Segundo o Instituto de Segurança Pública (ISP) do Governo do Estado do Rio de Janeiro: Homicídio doloso, morte 

por intervenção de agente do Estado, latrocínio e lesão corporal seguida de morte. Disponível em: 

https://www.rj.gov.br/isp/indicadores_e_metas. Acesso em: abril de 2025. 

38 Segundo o Instituto de Segurança Pública (ISP) do Governo do Estado do Rio de Janeiro: Roubo a transeunte, roubo 

em coletivo e roubo de aparelho celular. Disponível em: https://www.rj.gov.br/isp/indicadores_e_metas. Acesso em: 

abril de 2025. 

39 Disponível em https://ispconecta.rj.gov.br/serie_historica/. Acesso em: abril de 2025. 
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{ƻōǊŜ ƻǎ L9/Ωǎ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƴƻǘŀǊ ǉǳŜΣ ƴŀ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŜƴǘǊŜ нлму Ŝ нлнпΣ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ 

apresentaram redução, sendo o Roubo de Carga o que mais diminuiu, com -68,42%, seguido por 

Letalidade Violenta (-50,87%), Roubos de Rua (-48,26%) e Roubo de Veículo (-31,00%).  

De maneira geral, nos anos de isolamento social da pandemia de COVID-19 (2020 e 2021), houve 

redução em todos os indicadores, exceto em Letalidade Violenta, que registrou um aumento de 

12,69% no período, mas logo caiu em 7,75% no ano de 2022.  

Para uma melhor compreensão desses números, foi feita uma análise comparativa com os 

números do Estado do Rio de Janeiro, como pode ser observada na Tabela 5.4.5-2. 

Tabela 5.4.5-2: Evolução entre os anos 2020 ς 2024 em comparativo Mesquita e Estado do Rio 

de Janeiro quanto aos Indicadores Estratégicos de Criminalidade  

Indicador 
Estratégico de Criminali-

dade 
Local 2020 2021 2022 2023 2024 Evolução 2020-2024 

Letalidade 
Violenta 

Mesquita 63 71 40 26 28 -55,56% 

Estado do RJ 4.907 4.762 4.485 4.270 3.809 -22,38% 

Roubo de 
Veículo 

Mesquita 322 248 220 269 465 44,41% 

Estado do RJ 25.425 24.332 25.198 22.248 30.930 21,65% 

Roubo de Rua 
Mesquita 1.440 1.249 1.018 949 982 -31,81% 

Estado do RJ 71.954 66.495 62.092 51.573 58.521 -18,67% 

Roubo de Carga 
Mesquita 74 46 26 14 18 -75,68% 

Estado do RJ 4.985 4.523 4.229 3.224 3.437 -31,05% 

Fonte: ISP, 2025b. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Diante dos dados apresentados acima, é possível notar que: 

¶ A variação nos indicadores de Letalidade Violenta e Roubo de Rua seguiu evoluções 

semelhantes, apontando reduções. Em ambos os casos, Mesquita teve melhor desempenho 

que a média estadual;  

¶ Com relação ao Roubo de Carga, Mesquita também obteve desempenho superior à média 

estadual, com uma diferença de mais de 40%; 

¶ Somente com relação ao Roubo de Veículo, o Estado do RJ teve melhor desempenho em 

comparação a Mesquita, já que os números quase dobraram em comparação à média 

estadual.  

 

5.4.6. Análise integrada 

Após a análise dos indicadores e da distribuição dos diferentes equipamentos comunitários 

presentes no município, esta seção sintetiza os principais destaques identificados por bairro. A 

análise territorial integrada é apresentada na Tabela 5.4.6-1. 
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Tabela 5.4.6-1: Análise integrada dos equipamentos comunitários 

Bairro Considerações 

Alto Uruguai 
Não possui equipamentos comunitários dentro do seu limite, o que pode estar 
relacionado a sua topografia acidentada, que dificulta o acesso. 

Coreia 

O bairro da Coreia possui equipamentos de saúde e educação. 
Na saúde, conta com uma clínica da família e uma residência terapêutica. 
Na educação, são 5 escolas, sendo 1 creche, 1 com ensino fundamental e 2 com 
ensino infantil e fundamental, 1 ensino médio. É importante destacar que a EM 
Irena Sendler também compreende o Complexo Potiguar, com equipamentos 
voltados para esporte, cultura e lazer. 
O bairro ainda possui uma unidade de Segurança Pública ς PM ς DPO Coréia. 
Apresenta uma unidade de apoio aos Serviços Públicos, para a descentralização da 
zeladoria municipal. 

Chatuba 

O bairro da Chatuba possui uma grande presença de equipamentos comunitários, 
principalmente de educação. 
São 8 unidades educacionais no bairro, atendendo ensino infantil, fundamental e 
para jovens e adultos. 
Na saúde, há 2 clínicas da família com farmácia municipal. 
Na assistência social, o bairro possui um CRAS e o Centro de Longevidade 
Mesquitense. 
O bairro ainda possui uma unidade de Segurança Pública ς Polícia Militar. 
Apresenta uma unidade de apoio aos Serviços Públicos, para a descentralização da 
zeladoria municipal. 

Centro 

O bairro do Centro é bem equipamento com estabelecimentos comunitários, com 
destaque para prédios da administração pública municipal. 
Na saúde, além de clínicas da família com farmácia, há o centro de especialidades 
de reabilitação em fisioterapia. Na assistência social, há a Casa de Acolhimento de 
Adolescentes de Mesquita. 
Na educação, o bairro conta com 8 unidades educacionais que atendem ensino 
infantil, fundamental e também jovens e adultos. 

Santa Terezinha 

O bairro de Santa Terezinha possui uma distribuição equilibrada de equipamentos 
de saúde e educação, atendendo o ensino infantil e fundamental. 
Na saúde, o bairro possui serviços de emergência (SAMU), clínica da família, centro 
de especialidades odontológicas, além da Secretaria da Saúde. 

Edson Passos 

O bairro de Edson Passos possui uma parte significava dos equipamentos voltados 
para a educação. 
Além de abrigar a sede da Secretaria Municipal de Educação, o bairro ainda possui 
escolas que atendem do ensino infantil aos jovens e adultos. 
Na saúde, há uma clínica da família com farmácia municipal e a UPA 24h. 

Bairro Industrial 
Não possui equipamentos comunitários, pela sua própria vocação e pela ausência 
de acesso direto pelas vias municipais. 

Banco de Areia 

O bairro possui dois equipamentos voltados para assistência social, um CRAS, um 
CREAS e uma casa de acolhimento para crianças. 
Além disso, há uma clínica da família e 3 escolas com atendimento de ensino 
fundamental e infantil e o Colégio Estadual Vila Bela. 
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Bairro Considerações 

Jacutinga 
Abriga um equipamento educacional, que atende ensino infantil e fundamental, e 
a Escola Estadual Municipalizada Santos Dumont. 
Conta com uma clínica da família. 

BNH 
O bairro possui um equipamento educacional que atende ensino infantil e 
fundamental e um centro integrado de educação pública. 

Rocha Sobrinho 

O bairro possui dois equipamentos voltados para assistência social, um CRAS e um 
CREAS, além da sede da Dinâmica, que presta serviços de assistência social, como 
o atendimento ao Programa Bolsa Família. 
Na saúde, há uma clínica da família, além de abrigar o Hospital Estadual da Mãe de 
Mesquita. Possui uma unidade educacional que atende o ensino infantil. 

Santo Elias 

No bairro de Santo Elias, predominam equipamentos educacionais, com 
atendimento de ensino infantil, fundamental e médio. 
Além disso, há um CRAS, a sede da Guarda Civil e a Praça PEC, onde são oferecidas 
atividades culturais e esportivas. 

Vila Norma 
O bairro possui somente um campo de futebol como equipamento comunitário ς 
Campo do Pneu. 

Cosmorama 

O bairro possui somente equipamentos voltados para saúde e educação, 
atendendo o ensino infantil e fundamental. 
Na saúde, possui uma policlínica recém-inaugurada e uma clínica da família e a 
nova sede do CAPSi Giramundo. 
Na cultura e esporte, destaca-se a presença da Vila Olímpica e da Lona Cultural 
Lauro Sanches. 

Cruzeiro do Sul 
Na educação no ensino fundamental, conta com duas escolas municipais. 
Na saúde, conta com um Centro de Atenção Psicossocial ς CAPS Casa Azul 
A 53º delegacia de política está neste bairro. 

Juscelino 

No bairro de Juscelino, há equipamentos voltados para a saúde, com uma clínica 
da família com farmácia, e educação (Colégio Estadual Presidente Castelo Branco) 
Além disso, abriga o Centro de Controle Operacional. 
Na área de esporte e lazer, conta com a presença do centro de lutas ς em fase final 
de obras. Na assistência social, abriga um CRAS. 

Vila Emil 

O bairro da Vila Emil possui equipamentos voltados para Assistência Social, Saúde 
e Educação. 
Na assistência, há o Conselho Tutelar e o Espaço Mulher. 
Na saúde, o bairro abriga o CAPS - AD Henrique Lemos. 
Na educação, há equipamentos que atendem o ensino infantil e fundamental 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

5.5. Considerações finais 

O abastecimento de água é realizado por meio do Macrossistema de Produção Guandu, a partir 

de uma derivação da Adutora Principal da Baixada Fluminense. Essa derivação alimenta os 

reservatórios JK Novo e JK Velho, localizados no município de Nova Iguaçu, de onde a água 

tratada é distribuída para todos os bairros de Mesquita. 

O sistema de abastecimento de água é de responsabilidade das empresas CEDAE e Águas do Rio 

e apresenta cobertura integral, atendendo 100% da população urbana do município.  
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No entanto, a espacialização da rede de abastecimento evidencia que a região norte do bairro 

Coreia e um trecho do bairro Rocha Sobrinho e Sebinho ainda não são atendidos pela estrutura 

pública. 

Mesquita não dispõe de Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) dentro de seus limites 

territoriais. Nesse contexto, o Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) local foi concebido para 

operar de forma integrada ao sistema regional da Bacia do Sarapuí, com destinação do esgoto 

coletado para a ETE Sarapuí, instalada em Belford Roxo, município vizinho. 

Parcela significativa do território municipal ainda não é atendida pela rede pública de coleta de 

esgotos, conforme evidenciado na espacialização da rede de esgotamento sanitário, com 

destaque para os bairros sem cobertura são: Centro, parte de Coreia, parte do Cosmorama, 

Edson Passos e Vila Emil. Nessas áreas, segundo o Plano Diretor de Esgotamento Sanitário 

(2023), os efluentes domésticos são frequentemente despejados de forma irregular em galerias 

de águas pluviais, que acabam por conduzi-los diretamente a corpos hídricos da região, como 

os rios Dona Eugênia e Sarapuí. Essa prática configura um cenário de poluição difusa e 

contaminação hídrica. 

Mesquita enfrenta desafios severos em macrodrenagem, mas possui caminhos claros para 

superá-los. O diagnóstico evidencia deficiências estruturais, operacionais e gerenciais que 

alimentam as inundações e seus impactos. No entanto, também destaca potencialidades ς 

sejam ambientais (áreas de infiltração), sociais ou institucionais ς que devem ser aproveitadas. 

Ações estratégicas incluem, prioritariamente: 

¶ Reestruturação do sistema de macrodrenagem, com obras de aumento de capacidade 

(novos canais, ampliação de seções críticas, reservatórios de retenção) e manutenção 

contínua do sistema existente; 

¶ Soluções baseadas na natureza e infraestrutura verde, para reduzir o escoamento superficial 

e melhorar a qualidade das águas pluviais; 

¶ Fortalecimento institucional, com implantação de um Plano Municipal de Drenagem e 

Manejo de Águas Pluviais, capacitação técnica e participação nos fóruns regionais (Comitê 

de Bacia) para assegurar recursos e apoio técnico; e 

¶ Educação ambiental e participação cidadã. 

Quanto ao manejo dos resíduos, Mesquita não dispõe de infraestrutura própria para transbordo 

ou disposição final de resíduos sólidos urbanos. A coleta e o transporte são executados pela 

empresa Pérola Transportes e Serviços S/A, contratada pela Prefeitura Municipal. A coleta 

atende 100% do território urbano. Há quatro galpões de reciclagem em Mesquita, porém não 

foram identificados PEVs (Pontos de Entrega Voluntária), Ecopontos, Áreas de Transbordo e 

Triagem (ATT) nem de usinas de reciclagem de RCC. 

Resíduos da Construção Civil representam atualmente o maior desafio para a gestão de resíduos 

sólidos no município, tanto pela elevada quantidade gerada quanto pela crescente demanda por 
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serviços de coleta. Um dos principais agravantes é a proliferação de pontos viciados de descarte 

irregular. 

 

No que se refere à infraestrutura urbana disponível no entorno dos domicílios, especialmente 

no que diz respeito à pavimentação e à iluminação pública, o município de Mesquita apresenta 

cobertura quase total em seu território urbano. No entanto, observa-se uma carência quanto à 

qualidade da pavimentação asfáltica, sobretudo na porção leste do município ς Rocha Sobrinho 

e Sebinho. Além disso, conforme análise apresentada no Item 3.4 ς Condições de Acessibilidade 

de Calçadas e Ciclovias, de maneira geral, as calçadas apresentam largura insuficiente, carecem 

de manutenção e são comumente ocupadas de forma irregular por estabelecimentos 

comerciais. Nesse contexto, é fundamental ressaltar que a infraestrutura urbana deve ser 

planejada de forma integrada com outras políticas públicas, considerando o município em sua 

totalidade e propondo estratégias articuladas que promovam eficiência, equidade e 

sustentabilidade no desenvolvimento urbano.  

O município de Mesquita tem demonstrado avanços significativos em diversas áreas de políticas 

públicas, refletindo o esforço contínuo da administração em promover o bem-estar e a 

qualidade de vida da população.  

Na área da saúde, observa-se uma evolução consistente na estruturação da rede pública, com a 

ampliação dos equipamentos e serviços disponíveis. Mesmo diante dos impactos da pandemia 

de COVID-19, que provocou a redução nas consultas pré-natais e o aumento temporário da 

mortalidade, os indicadores têm apresentado recuperação progressiva, evidenciando o 

compromisso da gestão municipal com a garantia da assistência à saúde.  

Considerando o porte populacional e a capacidade orçamentária do município, a priorização de 

ações voltadas à expansão da Atenção Primária e Especializada configura-se como uma 

estratégia fundamental. Essa diretriz deve ser acompanhada de investimentos em programas 

de vigilância em saúde, com o objetivo de fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) em nível 

local, com ênfase na prevenção e na continuidade do cuidado. 

Nesse contexto, a participação do município no Consorcio Intermunicipal de Saúde da Baixada 

Fluminense (CISBAF)40. representa uma oportunidade para o fortalecimento de ações 

consorciadas, especialmente voltadas à ampliação da oferta de leitos hospitalares.  

 

40 O Consorcio Intermunicipal de Saúde da Baixada Fluminense (CISBAF) tem como missão ser instrumento de gestão 

regional na promoção de investimentos, otimização de recursos buscando melhor custo benefício, fortalecimento da 

prestação de serviços solidária e pactuada, implantação de inovações na gestão da saúde, reestruturação da Rede 

Regional de Saúde, bem como capacitação permanente de recursos humanos (entre gestores da saúde, gerentes e 

profissionais de saúde). 
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Na educação, o município também colhe resultados positivos. Houve uma expansão nas 

matrículas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I, acompanhada pelo crescimento no 

número de docentes. Apesar dos obstáculos trazidos pela pandemia, como a interrupção do 

fluxo escolar, a administração conseguiu manter a estabilidade nas matrículas e reduzir as taxas 

de distorção idade-série e abandono escolar em diversas modalidades. A descentralização do 

acesso, por meio da ampliação de unidades educacionais, especialmente na Educação Infantil, 

reforça o compromisso com a equidade e a melhoria das condições de aprendizagem. No 

entanto, os resultados do IDEB, embora apresentem avanços, ainda não atingiram as metas 

previstas, o que sinaliza a necessidade de intensificar os esforços na redução da defasagem 

escolar e no fortalecimento das políticas de permanência e aprendizagem. A continuidade dos 

investimentos em formação docente, infraestrutura e gestão educacional será fundamental 

para elevar os indicadores de qualidade e promover uma educação pública sustentável. 

No campo da assistência social, Mesquita apresenta uma rede sólida, com serviços distribuídos 

tanto na proteção básica quanto na especial, de média e alta complexidade. Equipamentos 

como CRAS, CREAS, centros especializados e programas como o PETI e o CEAM demonstram a 

atenção do município às diferentes necessidades da população em situação de vulnerabilidade, 

considerando que 36,22% da população encontra-se em situação de pobreza ou muito próxima 

dela. A ampliação de serviços como o PAIF, SCFV e o Cadastro Único, aliada às ações voltadas à 

mulher e ao idoso, evidencia uma política social voltada à cidadania e à garantia de direitos. 

Entretanto, para consolidar os avanços, é essencial fortalecer a integração entre assistência 

social, saúde, educação e segurança pública, além de qualificar continuamente as equipes e 

ampliar o acesso a benefícios como o BPC e o Bolsa Família. Estratégias voltadas ao 

enfrentamento das situações de risco social mais graves também são cruciais para assegurar a 

efetividade do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) no município. Adicionalmente, 

Mesquita apresenta um desempenho acima das médias estadual e nacional quanto ao IVCAD, 

reforçando o resultado do esforço do município em atender as pessoas que estão em situação 

de vulnerabilidade. 

No tocante ao desenvolvimento cultural, esportivo e de lazer, Mesquita tem investido na criação 

e manutenção de equipamentos como a Vila Olímpica e centros culturais, além de promover 

atividades que incentivam a prática esportiva e a inclusão social. A descentralização desses 

espaços, com localização estratégica, permite o acesso de públicos diversos (da infância à 

terceira idade) fortalecendo a cidadania e a identidade cultural local. Iniciativas como o circo 

nas áreas de Chatuba e Rocha Sobrinho exemplificam estratégias bem-sucedidas de prevenção 

à exclusão social e à criminalidade. A continuidade dos investimentos e das parcerias nas áreas 

de cultura e esporte será determinante para o desenvolvimento integral dos cidadãos 

mesquitenses. 

Por fim, no eixo da segurança pública, os indicadores revelam uma trajetória positiva, com 

destaque para a expressiva redução nos índices de Roubo de Carga (-68,42%) e Letalidade 



| 234 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Violenta (-50,87%) entre 2018 e 2024, superando a média estadual. Esses avanços refletem a 

eficácia das ações de prevenção ao crime e da preservação da ordem pública implementadas 

pela gestão municipal. Ainda assim, o município enfrenta desafios no combate a crimes como o 

Roubo de Veículos, que requerem maior investimento em estratégias preventivas. Embora os 

resultados gerais sejam animadores, é imprescindível manter e ampliar as políticas públicas de 

segurança, com foco em crimes que impactam diretamente a população, como Roubo de Rua e 

Letalidade Violenta. 

É importante destacar a atuação da administração municipal diante da complexidade que 

envolve a gestão de um território marcado por diversas vulnerabilidades, com ênfase para a 

adoção da territorialização das políticas públicas. Essa metodologia tem contribuído 

significativamente para a organização e estruturação dos serviços públicos, ao permitir uma 

abordagem mais integrada e contextualizada. Conforme definido por Dias, Ribeiro e Rocha 

όнлнпΣ ǇΦ мпύ άŀ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ ǎŜ ŎƻƭƻŎŀ Ŏƻmo uma metodologia capaz 

de alterar práticas vigentes, baseando-se no reconhecimento do território sob a ótica das 

relações ambientais, culturais, urbanas, econômicas, de acesso aos serviços e de condições de 

ǾƛŘŀΦέ 

Dessa forma, Mesquita vem trilhando um caminho de progresso em múltiplas frentes, 

evidenciando o empenho da administração em promover políticas públicas integradas e 

eficazes. O fortalecimento contínuo das ações e a superação dos desafios remanescentes são 

fundamentais para assegurar um desenvolvimento justo, sustentável e inclusivo para toda a 

população mesquitense. 
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6. LEITURA SOCIOECONÔMICA 

Neste capítulo serão analisados os principais indicadores demográficos, econômicos e de 

qualidade de vida de Mesquita. Para a apresentação dessas informações, serão utilizadas bases 

de dados secundárias, como o Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2022), informações do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) 

e dados econômicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021). 

As primeiras seções abordarão os aspectos demográficos, com foco na população total, na 

densidade demográfica, nas variações populacionais, na projeção de crescimento demográfico 

e de indicadores de qualidade de vida. A quarta seção tratará da caracterização econômica de 

Mesquita, apresentando o PIB municipal, sua composição setorial e as variações observadas 

entre os anos, além de analisar o mercado de trabalho, destacando a distribuição de empregos 

nos setores de Serviços, Comércio e Administração Pública. A quinta seção é responsável pelo 

levantamento da capacidade de investimento do município. E, por fim, a última seção 

apresentará as principais conclusões do capítulo. 

 

6.1. Perfil demográfico do município 

O conhecimento do perfil populacional, com suas características demográficas, sociais e 

econômicas é importante na elaboração e avaliação da efetividade de políticas públicas, 

auxiliando também no planejamento, dimensionamento das demandas por serviços e 

destinação de recursos financeiros.  

Dessa forma, este subcapítulo traz os principais indicadores demográficos da população do 

município de Mesquita, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), apresentados da seguinte forma: 

¶ População por tipo e evolução em relação ao último censo; 

¶ Perfil etário da população; 

¶ Taxa de crescimento em relação ao último censo; 

¶ Taxa de natalidade bruta; 

¶ Evolução do saldo migratório no município; 

¶ Quantidade de domicílios por tipo. 

 

6.1.1. População 

Conforme os dados do Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) de 2022, o Município de 

Mesquita registrou uma população de 167.127 habitantes, representando 1,40% da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) e 1,20% do Estado do Rio de Janeiro, conforme os dados 
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divulgados pela Tabela 6.1.1-1. A densidade demográfica no município foi de 4.059,54 

habitantes por km². 

Esses dados refletem o crescimento populacional de Mesquita, que segue com alta densidade 

demográfica, consolidando-se como uma das cidades de maior concentração populacional da 

RMRJ, sendo o 5º município mais denso da região. Ressalta-se que o cálculo da densidade 

demográfica corresponde ao resultado da divisão da população municipal pela área territorial 

do Município, em seu todo. 

Tabela 6.1.1-1: População e densidade demográfica (Hab/km²) nos municípios de RMRJ, 2022-

2024* 

Localidade 
População 

Total 
2022 

População 
Total* 
2024 

Participação 
municípios 
na RMRJ 

Densidade 
demográfica 
(Hab/Km²) 

Estado do Rio 
de Janeiro 

16.055.174 17.219.679 - 366,97 

Rio de Janeiro 6.211.223 6.729.894 52,90% 5.174,60 

São Gonçalo 896.744 960.652 7,60% 3.613,57 

Duque de Caxias 808.161 866.347 6,90% 1.729,36 

Nova Iguaçu 785.867 843.046 6,70% 1.509,60 

Belford Roxo 483.087 518.263 4,10% 6.116,19 

Niterói 481.749 516.720 4,10% 3.601,67 

São João de 
Meriti 

440.962 466.536 3,80% 12.521,64 

Magé 228.127 244.092 1,90% 583,78 

Itaboraí 224.267 240.040 1,90% 521,6 

Maricá 197.277 211.986 1,70% 545,61 

Mesquita 167.127 178.803 1,40% 4.059,54 

Nilópolis 146.774 155.544 1,20% 7.568,40 

Queimados 140.523 149.093 1,20% 1.850,76 

Itaguaí 116.841 123.980 1,00% 413,44 

Japeri 96.289 102.149 0,80% 1.178,61 

Seropédica 80.596 84.737 0,70% 303,92 

Cachoeiras de 
Macacu 

56.943 59.837 0,50% 59,64 

Rio Bonito 56.276 59.113 0,50% 122,48 

Guapimirim 51.696 54.300 0,40% 144,22 

Paracambi 41.375 43.656 0,40% 216,68 

Tanguá 31.086 32.858 0,30% 217,37 

Total (RMRJ) 11.742.990 12.641.646 100,00% 1.621,12 

Fonte: IBGE, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

*Estimativa IBGE 
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Conforme os dados do IBGE, o município de Mesquita tem 100% de sua população em áreas 

urbanas desde sua formação, como mostra os dados da Tabela 6.1.1-2, refletindo um elevado 

grau de urbanização desde os primeiros registros censitários41.  

Em comparação, o Estado do Rio de Janeiro passou de 96,7% da população vivendo em áreas 

urbanas em 2010 para 97,9% em 2022. A RMRJ, por sua vez, alcançou 99,7% de urbanização em 

2022.  

Tabela 6.1.1-2: População residente urbana e rural em Mesquita, Estado do Rio de Janeiro e 

RMRJ, 2022 

Localidade 
População 

Urbana 
2010 

População 
Rural 
2010 

Grau de 
urbanização 

2010 

População 
Urbana 
2022 

População 
Rural 
2022 

Grau de 
urbanização 

2022 

Estado do 
Rio de 
Janeiro 

15.464.239 525.690 96,70% 15.718.678 336.496 97,90% 

Mesquita 168.376 - 100,00% 167.127 - 100,00% 

RMRJ 11.777.497 58.211 99,50% 11.702.743 40.247 99,70% 

Fonte: IBGE, 2022; 2010. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

 

6.1.2. Perfil etário 

Analisar o perfil etário é relevante no processo de planejamento de políticas públicas municipais 

e na compreensão das dinâmicas socioeconômicas locais. O dimensionamento de serviços como 

saúde, educação, infraestrutura e lazer associa-se a esse indicador como forma de estruturação 

de demandas. 

Outros elementos como mercado de trabalho e políticas de inclusão social também podem ser 

analisados a partir de uma compreensão do perfil etário de Mesquita. 

Utilizando informações do Censo de 2022, a Figura 6.1.2-1 traz a pirâmide etária do município, 

com o total da população por faixa etária e por sexo, onde pode-se destacar as seguintes 

características: 

¶ Base da pirâmide (0 a 14 anos): A população jovem ainda é significativa, mas não domina a 

estrutura demográfica. Isso pode indicar uma tendência de redução nas taxas de natalidade 

ao longo do tempo, embora ainda haja um número considerável de crianças. 

 

41 Considerando que o município de Mesquita foi instituído em 1999, os dados censitários municipais 

passaram a ser contabilizados apenas a partir do Censo de 2010. 
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¶ Faixa intermediária (15 a 49 anos): As faixas etárias de 15 a 49 anos apresentam uma larga 

proporção da população, sugerindo uma grande força de trabalho ativa. Essa estrutura é 

típica de municípios em que a população ainda está em crescimento, mas que, ao mesmo 

tempo, não está em fase de envelhecimento acentuado. 

¶ Faixas adultas e idosas (50 anos ou mais): A pirâmide mostra um leve aumento nas idades 

de 50 a 64 anos, com uma presença relativamente maior de mulheres nas faixas mais idosas. 

Isso pode indicar um início de envelhecimento populacional. 

¶ Diferença por gênero: A parte direita da pirâmide, que representa a população feminina, é 

ligeiramente maior em quase todas as faixas etárias, principalmente acima dos 60 anos, o 

que reflete uma tendência geral de maior longevidade das mulheres em relação aos 

homens. 

Figura 6.1.2-1: Pirâmide etária de Mesquita, 2022 

 

Fonte: IBGE, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

6.1.3. Taxa de crescimento 

A Taxa Geométrica de Crescimento Anual é uma medida utilizada para calcular o incremento 
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crescimento ocorre de forma constante em termos proporcionais. Esse indicador representa, 

em percentual, o aumento médio anual da população ao longo de um determinado período, 

refletindo o ritmo de expansão, influenciado por fatores como natalidade, mortalidade e 

migrações. 

A Tabela 6.1.3-1 apresenta o panorama evolutivo da população residente em Mesquita entre 

2010 e 2022. Observa-se uma variação absoluta negativa na RMRJ e em Mesquita registrada 

entre os dois censos.  

Mesquita, com uma população de 168.376 habitantes em 2010 e 167.127 em 2022, registrou 

um decréscimo na sua variação absoluta de -1.249 habitantes, o que representa uma redução 

populacional no período analisado. A taxa de crescimento geométrico, por sua vez, foi de  

-0,0006% ao ano. 

Em comparação, o Estado do Rio de Janeiro apresentou um aumento populacional de 65.245 

habitantes entre 2010 e 2022, com uma taxa de crescimento geométrico de 0,0003%, o que 

também é modesto, sugerindo uma estabilidade demográfica no estado. 

A RMRJ teve uma variação negativa de -92.718 habitantes, com uma taxa de crescimento 

geométrico de -0,0007%, indicando um processo de estagnação ou leve redução populacional 

na região metropolitana. 

Esses resultados podem ser explicados por uma combinação de fatores, como baixos índices de 

natalidade e aumento da mortalidade, especialmente após os impactos da pandemia de COVID-

19. A estagnação ou redução populacional nesse período, portanto, é um reflexo dessas 

dinâmicas demográficas. 

Segundo a estimativa do IBGE para 2024, a população de Mesquita seria de aproximadamente 

178.803 habitantes, indicando um aumento em relação ao recenseamento de 2022, quando a 

população era de 167.127 habitantes.  

Tabela 6.1.3-1: Evolução da população em Mesquita, Estado do Rio de Janeiro e RMRJ, em 

relação ao último Censo, 2010-2022 

Recorte 
População 

2010 
População 

2022 

Variação absoluta da 
população residente 

compatibilizada 

Taxa de crescimento 
geométrico (%) 

Estado do Rio 
de Janeiro 

15.989.929 16.055.174 65.245 0,0003 

Mesquita 168.376 167.127 -1.249 -0,0006 

RMRJ 11.835.708 11.742.990 -92.718 -0,0007 

Fonte: IBGE, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 
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6.1.4. Natalidade 

O indicador de natalidade (ou taxa de natalidade) é fundamental para as análises demográficas, 

pois mede o número de nascimentos em uma população ao longo de um período específico. 

Este indicador reflete a quantidade de nascidos vivos por mil habitantes em uma área geográfica 

determinada, no ano em questão. 

A Tabela 6.1.4-1 apresenta as taxas de natalidade para Mesquita, Estado do Rio de Janeiro e 

RMRJ, entre 2019 e 2023. 

No Estado do Rio de Janeiro, as taxas de natalidade diminuíram de 12,1 em 2019 para 11,0 em 

2023, representando uma variação de -9,33%. A Região Metropolitana do Rio de Janeiro, por 

sua vez, registrou uma queda ainda mais acentuada, passando de 12,9 em 2019 para 10,7 em 

2023, com uma variação de -16,47%. 

No município de Mesquita, foi observada uma tendência semelhante, com a taxa de natalidade 

caindo de 12,9 em 2019 para 11,0 em 2023, o que representa uma redução de 14,89%. Esse 

decréscimo reflete uma diminuição geral das taxas de natalidade na região e no estado, 

apontando para uma tendência de envelhecimento populacional e redução na dinâmica 

demográfica local. 

Tabela 6.1.4-1: Taxa bruta de natalidade dos municípios da RMRJ, 2019-2022 

Localidade 2019 2020 2021 2022 2023 
Variação 
(2019-
2023) 

Estado do Rio 
de Janeiro 

12,1 11,5 10,9 10,7 11,0 -9,33% 

Região 
Metropolitana 
(RJ) 

12,9 12,3 11,7 11,1 10,7 -16,47% 

Itaguaí 13,1 12,4 11,5 11,9 13,3 1,40% 

Queimados 13,9 13,6 13,2 12,4 13,2 -5,08% 

Duque de 
Caxias 

13,3 12,7 12,2 11,9 12,9 -2,64% 

Magé 14,3 14 13,2 12,3 12,8 -10,70% 

Seropédica 13,8 12,6 12,5 11,8 12,7 -8,11% 

Nova Iguaçu 14 13,4 12,8 11,9 12,5 -10,69% 

Tanguá 13,1 12 11,4 10,9 11,9 -9,39% 

Belford Roxo 12,6 12,3 12 11,5 11,8 -6,08% 

Itaboraí 11,8 11,7 11,1 10,8 11,7 -0,66% 

Rio Bonito 12,5 12,1 11,2 10,1 11,7 -6,60% 

Guapimirim 11,4 11 10,9 10,9 11,7 2,32% 

Maricá 12,6 12,3 12,1 12,7 11,1 -11,86% 

Mesquita 12,9 12,4 11,5 10,4 11,0 -14,89% 
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Localidade 2019 2020 2021 2022 2023 
Variação 
(2019-
2023) 

Japeri 12,2 12,4 11,9 10,7 10,9 -11,04% 

São João de 
Meriti 

12,3 11,6 10,7 10,1 10,8 -12,37% 

Paracambi 9,3 9 9,8 8,6 10,6 14,35% 

Cachoeiras de 
Macacu 

12,1 11,7 10,8 10,2 10,5 -13,06% 

Niterói 11,7 11,1 10,4 10 10,2 -13,19% 

Rio de Janeiro 11,4 10,8 10,2 9,6 10,1 -11,24% 

São Gonçalo 9,6 9,1 8,6 8 9,6 -0,29% 

Nilópolis 10,6 9,7 8,8 8,3 8,8 -17,28% 

RMRJ 12,9 12,3 11,7 11,1 10,7 -16,47% 

Fonte: Ministério da Saúde/CENEPI: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), 2022. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

Em síntese, os dados da Tabela 6.1.4-1 estão representados na Figura 6.1.4-1, facilitando a 

visualização das tendências nas taxas de natalidade. Observa-se, de forma geral, uma tendência 

de queda nas taxas ao longo do período.  

Figura 6.1.4-1: Evolução da taxa de natalidade bruta em Mesquita, Estado do Rio de Janeiro e 

RMRJ, 2018-2022 

 

Fonte: Ministério da Saúde/CENEPI: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), 2022. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025 
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6.1.5. Migração 

No que diz respeito à migração, os dados do Censo Demográfico de 2010, o último disponível, 

mostram que a população residente de Mesquita apresenta uma distribuição migratória distinta 

da média estadual. Em Mesquita, 87,22% da população era natural do município, enquanto 

12,78% eram não naturais, ou seja, migraram de outras localidades, conforme ilustrado na 

Figura 6.1.5-1.  

Comparando com a média estadual, que apresenta 85,57% de pessoas naturais do Rio de Janeiro 

e 14,43% de não naturais, Mesquita possui uma proporção maior de residentes naturais. Isso 

sugere que o município tem uma população relativamente estável, com um fluxo migratório 

menos intenso em comparação a outras regiões. 

Figura 6.1.5-1: Participação da população nascida fora de Mesquita e do Estado de Rio de 

Janeiro, 2010 

 

Fonte: IBGE, 2010. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

De modo a usar os dados para contextos mais recentes, foi estimada a atração/evasão 

populacional do município de Mesquita entre os anos de 2010 e 2022. Para isso, utilizou-se uma 

análise baseada nos dados do IBGE das Estatísticas do Registro Civil, que incluem o número de 

nascimentos e óbitos por ano. 

A metodologia empregada consistiu no cálculo da diferença anual entre o número de nascidos 

ǾƛǾƻǎ ǊŜƎƛǎǘǊŀŘƻǎ ό!ύ Ŝ ƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƽōƛǘƻǎ ό.ύΣ ǊŜǎǳƭǘŀƴŘƻ ƴŀ ǾŀǊƛłǾŜƭ ά!-.έΣ ǉǳŜ ǊŜŦƭŜǘŜ ƻ {ŀƭŘƻ 

Vegetativo. O saldo vegetativo indica o crescimento natural da população, desconsiderando 

fatores migratórios, e é uma medida simples, porém eficaz, para entender as tendências de 

crescimento ou evasão populacional. A Tabela 6.1.5-1 apresenta os dados de forma detalhada. 
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Tabela 6.1.5-1: Saldo vegetativo de Mesquita, 2010-2022 

Ano 
Nascidos vivos 
registrados (A) 

Óbitos 
(B) 

A-B 

2010 2.280 1.258 1.022 

2011 2.323 1.161 1.162 

2012 2.423 1.298 1.125 

2013 2.538 1.285 1.253 

2014 2.465 1.208 1.257 

2015 3.693 1.186 2.507 

2016 2.227 1.365 862 

2017 2.268 1.264 1.004 

2018 2.221 1.350 871 

2019 2.219 1.358 861 

2020 2.182 1.741 441 

2021 2.039 1.910 129 

2022 1.891 1.523 368 

Fonte: IBGE - Pesquisa Estatísticas do Registro Civil, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Para o cálculo do Saldo Migratório utilizou-se a seguinte fórmula de cálculo: 

Saldo Migratório = (População 2022 ς População 2010) ς Saldo Vegetativo 

Como resultado da metodologia adotada, chegou-se ao saldo migratório de -14.111. Isso 

evidencia que em Mesquita está ocorrendo evasão de pessoas, uma vez que o saldo migratório 

está sendo negativo. Isso reforça o comportamento observado em indicadores apresentados 

nas subseções anteriores, como taxa de crescimento e natalidade.  

 

6.1.6. Domicílios 

Segundo dados do IBGE, o número de domicílios em Mesquita aumentou entre 2010 e 2022. A 

Tabela 6.1.6-1 mostra que o número de domicílios ocupados passou de 53.117 em 2010 para 

62.611 em 2022, representando um aumento de aproximadamente 18%. Durante o mesmo 

período, a média de habitantes por domicílio diminuiu de 3,17 para 2,67, refletindo uma 

redução na densidade populacional por residência. 

Tabela 6.1.6-1: Evolução do número de domicílios ocupados e habitantes por domicílio no 

município de Mesquita, 2000 a 2022 

Ano 
Número de 
domicílios 
ocupados 

Habitantes por 
domicílio 

2010 53.117 3,17 
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Ano 
Número de 
domicílios 
ocupados 

Habitantes por 
domicílio 

2022 62.611 2,67 

Var.% 
2022/2010 

18% 

Fonte: IBGE, 2010; 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

A Tabela 6.1.6-2 apresenta a distribuição dos domicílios por tipo nos anos de 2010 e 2022 em 

Mesquita. A maior variação em pontos percentuais (p.p.) entre os anos ocorreu nas casas de vila 

ou em condomínio, com um aumento de 26,36 %. 

Em segundo lugar, tem-se um crescimento de 25,63% do número de apartamentos. Já as 

habitações oriundas de casa ou cômodos reduziram em 8,55%. 

A seguir, os dados sobre a variação de participação nos tipos de domicílio: 

Tabela 6.1.6-2: Domicílios particulares permanentes ocupados por tipo de domicílio, 2010-2022 

Tipo de domicílio 
2010 Participação 2022 Participação Variação p.p 

(2010-2022) Domicílios % Domicílios % 

Casa 43.885 82,64% 50.177 80,14% 12,54% 

Casa de vila ou em condomínio 4.511 8,49% 6126 9,78% 26,36% 

Apartamento 4.542 8,55% 6107 9,75% 25,63% 

Habitação em casa de cômodos 
ou cortiço 

165 0,31% 152 0,24% -8,55% 

Estrutura residencial 
permanente degradada ou 
inacabada 

- - 49 0,08% - 

Fonte: IBGE, 2010; 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

 

6.2. Projeção de crescimento demográfico para os próximos 10 anos 

A partir das estimativas populacionais desenvolvidas por meio de modelos matemáticos, foram 

elaboradas projeções populacionais futuras para o município de Mesquita até o ano de 2035, 

utilizando os métodos aritmético e geométrico. Para garantir maior precisão, a análise 

considerou também a estimativa populacional do estado do Rio de Janeiro como referência, a 

partir da qual foi calculada a participação proporcional da população de Mesquita.  

O método aritmético assume que a população cresce ou diminui a uma taxa constante a cada 

período. Ou seja, a diferença entre a população em dois períodos consecutivos será sempre a 

mesma. Em termos práticos, isso significa que a população aumenta ou diminui por um valor 

fixo a cada ano. Para calcular a população de um ano específico, soma-se essa variação 

constante à população inicial, multiplicando pela quantidade de períodos (anos) transcorridos. 

Esse método pressupõe que a variação é linear, ou seja, a mudança na população ocorre de 
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forma constante a cada período, sem flutuações ou variações irregulares. Dessa forma, não é 

possível ter uma variação negativa ou zero por vários períodos consecutivos, o que pode ser 

considerado um erro no modelo. 

Por sua vez, o método geométrico parte da premissa de que a população cresce ou diminui de 

forma proporcional à sua população no ano anterior. Ao contrário do método aritmético, onde 

a variação é constante, o método geométrico calcula a população aplicando um fator constante 

de crescimento ou decréscimo a população de cada ano. Esse fator é determinado por uma taxa 

de crescimento ou diminuição anual, que é multiplicada pela população do ano anterior. O 

resultado é uma projeção mais flexível e proporcional ao tamanho da população. No método 

geométrico, o crescimento ou diminuição da população ocorre de maneira contínua, refletindo 

as variações proporcionais ao longo do tempo. Esse modelo é mais adequado quando se espera 

que a população cresça ou diminua de maneira contínua, com base em uma taxa específica, 

ajustando-se a cada novo cálculo. 

Adicionalmente, foi desenvolvida a estimativa populacional do município com base na 

participação percentual de Mesquita na população total do Estado do Rio de Janeiro, 

considerando o Censo de 2022. Trata-se de uma projeção que utiliza fatores externos ao 

Município para seu cálculo, cujos principais indicadores são a população total do Estado e a 

participação percentual do Município na composição da população estadual. Essa abordagem 

proporcionou uma projeção mais consistente da evolução populacional, levando em 

consideração tanto o comportamento demográfico de Mesquita quanto o do Estado como um 

todo. 

A Tabela 6.2-1 apresenta o resultado das projeções no período de 2025 a 2035, elaboradas a 

partir dos métodos aritmético e geométrico, destacando que ambos os métodos apontam para 

uma trajetória de crescimento contínuo, ainda que discreto, da população ao longo dos 

próximos anos. 

Considerando os dados do Censo 2022, em 2025, a população projetada é de 167.270 

habitantes, segundo ambos os métodos. A partir desse ponto, os números apresentam 

pequenos aumentos anuais, chegando a 167.746 habitantes em 2035 pelo método aritmético e 

a 167.749 habitantes pelo método geométrico. 

Quanto à participação de Mesquita na população total do Estado do Rio de Janeiro, observa-se 

uma leve redução ao longo do período. Em 2025, a estimativa é de 179.289 habitantes em 

relação ao Estado, diminuindo gradualmente até alcançar 178.588 em 2035. Esses dados 

indicam uma tendência de estabilidade com leve queda na representatividade populacional do 

município dentro do contexto estadual. 
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Tabela 6.2-1: Projeção populacional Mesquita, 2025-2035 

Ano 
Método 

Aritmético 
Método 

Geométrico 

Participação 
no Estado do 

RJ 

2025 167.270 167.270 179.289 

2026 167.317 167.318 179.309 

2027 167.365 167.366 179.310 

2028 167.413 167.414 179.297 

2029 167.460 167.462 179.269 

2030 167.508 167.509 179.229 

2031 167.555 167.557 179.166 

2032 167.603 167.605 179.071 

2033 167.651 167.653 178.943 

2034 167.698 167.701 178.783 

2035 167.746 167.749 178.588 

Fonte: IBGE, 2010; 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

6.3. Indicadores de qualidade de vida 

6.3.1. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal42 

O IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) é um indicador importante que reflete 

as condições de vida e o nível de desenvolvimento humano nos municípios, considerando 

aspectos como saúde, educação e renda. 

Nesse contexto, a Tabela 6.3-1 apresenta o IDHM de diversos municípios da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro. Para Mesquita, o IDHM era de 0,634 em 2000 e subiu para 

0,737 em 2010. Entre 2000 e 2010, foi registrado um aumento de 0,103 pontos, refletindo na 

melhoria do desenvolvimento humano da cidade. 

Quando comparado com outros municípios da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, 

Mesquita apresenta um desenvolvimento notável, embora ainda esteja atrás de cidades como 

Niterói, que obteve um IDHM de 0,837 em 2010, e Rio de Janeiro, com 0,799 no mesmo ano.  

 

42 É importante ressaltar que todos os dados apresentados nesta seção se constituem como a última versão 

disponível. O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) possui periodicidade de atualização que depende 

de levantamentos nacionais abrangentes, como o Censo Demográfico. Atualmente, a última base consolidada 

disponível data de 2010, reflexo do último ciclo de dados publicados pelo IBGE. A atualização do IDHM requer a 

conclusão e publicação dos resultados do Censo 2022, que ainda está em processo de tabulação e divulgação. 
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No entanto, Mesquita ocupa uma posição intermediária na região, com um IDHM de 0,737 em 

2010, evidenciando um progresso significativo, mas ainda com desafios a serem superados em 

comparação com os municípios mais desenvolvidos da região. 

Tabela 6.3-1: Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) do Municípios da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro  

Municípios 
IDHM 
2000 

IDHM 
2010 

Niterói 0,771 0,837 

Rio de Janeiro 0,716 0,799 

Maricá 0,637 0,765 

Nilópolis 0,656 0,753 

São Gonçalo 0,641 0,739 

Mesquita 0,634 0,737 

Paracambi 0,615 0,72 

São João de Meriti 0,620 0,719 

Itaguaí 0,589 0,715 

Nova Iguaçu 0,597 0,713 

Seropédica 0,586 0,713 

Duque de Caxias 0,601 0,711 

Rio Bonito 0,609 0,710 

Magé 0,573 0,709 

Cachoeiras de Macacu 0,580 0,700 

Guapimirim 0,572 0,698 

Itaboraí 0,553 0,693 

Belford Roxo 0,570 0,684 

Queimados 0,550 0,680 

Japeri 0,529 0,659 

Tanguá 0,520 0,654 

Fonte: PNUD, 2013.Elaboração Geo Brasilis, 2025 

 

6.4. Caracterização econômica 

A caracterização econômica do município de Mesquita contempla uma análise integrada de 

indicadores que permitem compreender a estrutura produtiva local e sua dinâmica recente. Este 

tópico apresenta informações sobre o Produto Interno Bruto (PIB), incluindo sua evolução, 

participação regional e distribuição setorial, com destaque para o Valor Adicionado Bruto (VAB) 

como medida da contribuição econômica de diferentes setores. Também serão abordados 

aspectos relacionados à geração de emprego e renda, com ênfase na composição setorial do 

mercado de trabalho, na estrutura das ocupações e na remuneração média da força de trabalho. 

As análises aqui desenvolvidas têm como base os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS/MTE) e da Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e Urbanismo de Mesquita (SEMMURB), conforme informações 

disponibilizadas em maio de 2025. 
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6.4.1. Produto Interno Bruto ς PIB 

O PIB de Mesquita totalizou aproximadamente R$ 2,6 bilhões em 2021, de acordo com os 

últimos dados divulgados pelo IBGE, representando 0,39% das riquezas geradas na Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ), conforme demonstrado na Tabela 6.4.1-1. 

Tabela 6.4.1-1: PIB de Mesquita, RMRJ e Estado do Rio de Janeiro, a preços constantes de 2021 

em R$ mil, com Variação acumulada 2010-2021 

Município PIB 2010 
Participação 

2010 
PIB 2021 

Participação 
2021 

Variação 
(2010-
2022) 

Rio de Janeiro 389.492.168 68,80% 359.634.753 52,88% -7,67% 

Maricá 3.505.226 0,62% 85.814.296 12,62% 2348,18% 

Niterói 23.554.187 4,16% 66.345.730 9,75% 181,67% 

Duque de Caxias 43.238.553 7,64% 53.136.666 7,81% 22,89% 

São Gonçalo 19.324.019 3,41% 20.324.883 2,99% 5,18% 

Nova Iguaçu 18.979.006 3,35% 17.794.593 2,62% -6,24% 

Petrópolis 13.555.599 2,39% 15.665.448 2,30% 15,56% 

Itaguaí 8.700.655 1,54% 10.502.749 1,54% 20,71% 

São João de Meriti 9.384.759 1,66% 8.963.782 1,32% -4,49% 

Belford Roxo 8.283.931 1,46% 8.839.808 1,30% 6,71% 

Itaboraí 4.546.452 0,80% 5.640.738 0,83% 24,07% 

Seropédica 1.573.333 0,28% 4.777.037 0,70% 203,63% 

Magé 4.439.170 0,78% 4.765.844 0,70% 7,36% 

Queimados 3.803.112 0,67% 4.361.718 0,64% 14,69% 

Nilópolis 3.199.461 0,57% 3.059.486 0,45% -4,37% 

Mesquita 2.718.510 0,48% 2.619.229 0,39% -3,65% 

Rio Bonito 2.186.239 0,39% 1.831.415 0,27% -16,23% 

Japeri 1.296.664 0,23% 1.530.205 0,22% 18,01% 

Guapimirim 1.160.817 0,21% 1.364.014 0,20% 17,50% 

Cachoeiras de Macacu 1.695.298 0,30% 1.305.514 0,19% -22,99% 

Paracambi 843.251 0,15% 1.162.885 0,17% 37,91% 

Tanguá 637.097 0,11% 694.549 0,10% 9,02% 

Fonte: IBGE ς Produto Interno Bruto dos Municípios, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

No que se refere à variação real do PIB de Mesquita, no período de 2010 a 2021, o município 

registrou uma queda de -3,65%, desempenho inferior ao registrado na Região Metropolitana do 

Rio de Janeiro (RMRJ), que foi de 20,14% ao ano, e no Estado do Rio de Janeiro, com um 

crescimento de 22,13% ao ano, conforme sintetizado na Tabela 6.4.1-2. 

Essa diminuição no PIB de Mesquita pode refletir uma estagnação econômica local, 

principalmente quando comparado ao crescimento observado em outras regiões da RMRJ e no 

estado.  

Tabela 6.4.1-2: PIB de Mesquita, RMRJ e Estado do Rio de Janeiro, a preços constantes de 2021, 

em R$ mil, com Variação acumulada 2010-2021 
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Localidade PIB 2010 PIB 2021 
Variação 

(2010-2021) 

Mesquita R$ 2.718.510 R$ 2.619.229 -3,652% 

RM do Rio de 
Janeiro 

R$ 566.117.507 R$ 680.135.342 20,14% 

Estado do RJ R$ 777.240.000 R$ 949.300.764 22,13% 

Fonte: IBGE ς Produto Interno Bruto dos Municípios, 2022. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

Em 2021, o PIB per capita de Mesquita, que reflete a riqueza gerada por habitante no município, 

foi de R$ 14.800,00, ocupando o 21º lugar entre os municípios da Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro (RMRJ), como mostra a Tabela 6.4.1-3. 

Tabela 6.4.1-3: PIB per capita dos municípios da RMRJ, em 2010-2021 

Município 
PIB per 

capita 2010 
Ranking 
na RMRJ 

PIB per 
capita 2021 

Ranking na 
RMRJ 2021 

Maricá 25.030,00 9 511.810,00 1 

Niterói 43.960,00 4 128.330,00 2 

Itaguaí 72.570,00 1 76.920,00 3 

Duque de Caxias 46.030,00 3 57.170,00 4 

Seropédica 18.300,00 16 56.980,00 5 

Rio de Janeiro 56.070,00 2 53.080,00 6 

Petrópolis 41.680,00 5 51.000,00 7 

Rio Bonito 35.810,00 6 30.060,00 8 

Queimados 25.080,00 8 28.640,00 9 

Itaboraí 18.990,00 12 23.080,00 10 

Guapimirim 20.520,00 11 21.920,00 11 

Paracambi 16.280,00 19 21.900,00 12 

Cachoeiras de Macacu 28.420,00 7 21.890,00 13 

Nova Iguaçu 21.690,00 10 21.560,00 14 

Tanguá 18.870,00 13 19.900,00 15 

Magé 17.780,00 17 19.240,00 16 

São João de Meriti 18.610,00 14 18.940,00 17 

Nilópolis 18.490,00 15 18.780,00 18 

São Gonçalo 17.590,00 18 18.500,00 19 

Belford Roxo 16.060,00 20 17.160,00 20 

Mesquita 14.690,00 21 14.800,00 21 

Japeri 12.360,00 22 14.400,00 22 

Fonte: IBGE ς Produto Interno Bruto dos Municípios, 2021. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

 

6.4.1.1. Valor Adicionado 

O Valor Adicionado (VA) é um indicador econômico fundamental que representa a contribuição 

de cada setor da economia para o produto final de um município ou região. Ele é calculado 
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subtraindo-se o custo dos bens e serviços intermediários (aquisição de materiais, insumos e 

outros produtos usados no processo produtivo) da receita bruta gerada pela venda de bens ou 

serviços. Em outras palavras, o VA reflete a soma do valor gerado em cada etapa de produção, 

seja no setor primário (agricultura, extração), secundário (indústria) ou terciário (comércio e 

serviços). 

Essa medida é importante porque revela a contribuição real de cada setor para a economia local, 

considerando a remuneração dos fatores de produção, como salários, juros, aluguéis e lucros. O 

Valor Adicionado é um reflexo do desempenho e da competitividade de cada setor econômico, 

sendo essencial para o acompanhamento do desenvolvimento econômico do município. De 

acordo com Pinho e Vasconcelos (2006), o VA serve como indicador de riqueza gerada, pois 

representa a produção líquida, descontando o valor dos bens e serviços utilizados na produção. 

A Figura 6.4.1.1-1 apresenta informações sobre a participação do Valor Adicionado Bruto (VA) 

total por setor no município de Mesquita. 

Ao analisar a distribuição do VA na economia de Mesquita nos anos de 2010 e 2021, observa-se 

que o setor da Administração Pública foi o mais predominante, representando 49,28% da 

riqueza gerada no município em 2021, com uma leve redução em comparação com os 49,76% 

registrados em 2010.  

O setor de Serviços apresentou um crescimento da sua representatividade, passando de 40,36% 

para 44,27% na participação do VA. Já o setor de Indústria experimentou uma diminuição em 

sua participação, que caiu de 9,76% para 6,31%.  

O setor agropecuário, por sua vez, embora tenha registrado um pequeno aumento relativo, com 

a participação subindo de 0,12% em 2010 para 0,13% em 2021, ainda representa uma fração 

muito pequena da economia local.  

Portanto, ao comparar os dados de 2010 e 2021, observa-se que Mesquita tem mostrado 

crescimento nos setores de Serviços e Administração Pública, com a Indústria apresentando 

uma retração e a Agropecuária mantendo uma participação marginal na economia local. 
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Figura 6.4.1.1-1: Participação do Valor Adicionado de Mesquita, por setor econômico, 2010-

2021 

 

Fonte: IBGE ς Valor Adicionado dos Municípios, 2021. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

6.4.2. Geração de emprego e renda 

A economia de Mesquita é composta por uma diversidade de setores que influenciam 

diretamente a geração de empregos no município.  

Os setores de Serviços (10.665 empregos) e Comércio (3.825 empregos) são os principais 

responsáveis pela geração de empregos no município, desempenhando papéis fundamentais no 

mercado de trabalho local. Por outro lado, a Indústria (1.437 empregos), a Construção Civil (825 

empregos) e a Agricultura (1 emprego) apresentam uma contribuição bem mais modesta para 

o mercado de trabalho local, como mostra a Figura 6.4.2-1. 
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Figura 6.4.2-1: Empregados por setor econômico no Município de Mesquita, 2024 

 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A análise da estrutura de empregos em Mesquita revela uma economia com uma distribuição 

de setores bem diversificada, com destaque para a Administração Técnica Profissional e o 

comércio varejista, como mostra a Tabela 6.4.2-1. O setor de Administração Técnica Profissional 

lidera a geração de empregos no município, com 5.165 trabalhadores, representando 30,83% 

do total de empregos em Mesquita. Já o comércio varejista emprega 3.825 pessoas, o que 

corresponde a 21,04% dos postos de trabalho no município, no ano de 2024. 

O setor de transporte e comunicações também desempenha um papel significativo, com 2.282 

empregos, representando 13,62% do total de empregos. A construção civil contribui com 825 

empregos, o que equivale a 4,92% da força de trabalho local. O setor educacional, por sua vez, 

emprega 1.056 pessoas (6,30%), evidenciando a importância da educação na formação e 

qualificação da população de Mesquita. 

No setor de saúde, os médicos, odontológicos e veterinários juntos representam 5,84% do total 

de empregos, com 979 pessoas empregadas. Também é relevante o setor de alimentos e 

bebidas, que emprega 709 pessoas (4,23%). Além disso, o comércio atacadista ocupa uma fatia 

do mercado de trabalho com 300 postos de trabalho (1,79%). 

Em termos industriais, a participação da indústria em Mesquita é mais modesta, com setores 

como indústria metalúrgica (179 empregos - 1,07%) e indústria têxtil (151 empregos - 0,90%), 

ambos com menor expressão em comparação aos outros setores. No entanto, a indústria de 

papel e gráfica também está presente, com 108 empregados (0,64%), refletindo a diversidade 

de ramos industriais no município. 
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Ainda, a indústria química e a indústria mecânica representam 0,34% e 0,36% dos empregos, 

respectivamente, com 57 e 60 pessoas empregadas. Setores como instituições financeiras, 

indústria de madeira e mobiliário, material de transporte e produtos minerais não metálicos têm 

uma participação reduzida, com percentuais abaixo de 0,30%. 

Por fim, alguns setores com empregabilidade muito pequena incluem borracha, fumo e couros 

(0,08%) e elétrico e comunicação (0,07%), enquanto a agricultura contribui com apenas 0,01% 

dos postos de trabalho, com 1 emprego registrado. 

Tabela 6.4.2-1: Empregados por Subsetor Econômico no Município de Mesquita, em 2024 

Setor Quantidade empregados Participação percentual 

Adm Técnica Profissional 5.165 30,83% 

Comércio Varejista 3.525 21,04% 

Transporte e Comunicações 2.282 13,62% 

Alojamento, informação e 
comunicação 

1.076 6,42% 

Ensino 1.056 6,30% 

Médicos Odontológicos Vet 979 5,84% 

Construção Civil 825 4,92% 

Alimentos e Bebidas 709 4,23% 

Comércio Atacadista 300 1,79% 

Indústria Metalúrgica 179 1,07% 

Indústria Têxtil 151 0,90% 

Papel e Gráfica 108 0,64% 

Instituição Financeira 107 0,64% 

Indústria Mecânica 60 0,36% 

Indústria Química 57 0,34% 

Madeira e Mobiliário 49 0,29% 

Material de Transporte 47 0,28% 

Prod. Mineral Não Metálico 27 0,16% 

Serviço Utilidade Pública 26 0,16% 

Borracha, Fumo, Couros 13 0,08% 

Elétrico e Comunicação 11 0,07% 

Agricultura 1 0,01% 

Total 16.753 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A análise dos dados sobre a faixa de remuneração média por setores econômicos no município 

de Mesquita, para o ano de 2024, revela a distribuição salarial da força de trabalho na cidade, 
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conforme apresentado na Tabela 6.4.2-2. O setor de serviços se destaca pela diversidade 

salarial, abrangendo uma ampla gama de faixas. Embora a maior parte da força de trabalho no 

setor de serviços receba até 1,5 salário-mínimo, também há uma presença significativa de 

empregos em faixas salariais mais altas, o que indica que o setor vai desde ocupações com 

menor qualificação até aquelas que exigem maior especialização e experiência. Essa diversidade 

salarial torna o setor de serviços um dos principais motores da geração de empregos em 

Mesquita. 

O comércio, por sua vez, concentra-se principalmente nas faixas salariais mais baixas, com 

muitos trabalhadores recebendo até 1,5 salário-mínimo, embora haja alguns empregos em 

faixas superiores. 

O setor industrial, apesar de sua menor participação na totalidade dos empregos de Mesquita, 

apresenta uma distribuição salarial que se diferencia dos setores de comércio e serviços. A maior 

parte dos empregos industriais está concentrada nas faixas intermediárias de 1,5 a 3 salários-

mínimos, o que sugere que esses postos de trabalho demandam alguma qualificação técnica ou 

especialização, resultando em posições com maior valor agregado. 

Tabela 6.4.2-2: Número de vínculos por remuneração média por setor econômico, em 2024 

Faixa Remun 
Média (SM) 

Indústria 
Construção 

Civil 
Comércio Serviços 

Até 0,50 12 3 56 214 

0,51 a 1,00 91 25 194 746 

1,01 a 1,50 801 134 2.255 4.091 

1,51 a 2,00 263 417 680 1.986 

2,01 a 3,00 121 145 262 2.061 

3,01 a 4,00 35 17 55 279 

4,01 a 5,00 8 4 6 130 

5,01 a 7,00 8 4 13 74 

7,01 a 10,00 1 1 3 31 

10,01 a 15,00 0 0 1 11 

15,01 a 20,00 0 0 0 2 

Mais de 20,00 0 0 1 1 

sem classificação 97 75 299 1.039 

Total 1.437 825 3.825 10.665 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

 

6.4.2.1. Movimento Pendular 

Segundo o PlanMob Rio Metrópole (2023), Mesquita apresenta alta dependência dos municípios 

do entorno, uma vez que cerca de 70% da população economicamente ativa local trabalha em 

outras localidades, com destaque para a cidade do Rio de Janeiro. Essa condição caracteriza 

Mesquita como uma cidade-dormitório, conforme demonstrado na Tabela 6.4.2.1-1 a seguir. 
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Tabela 6.4.2.1-1: Municípios em que trabalham os moradores de Mesquita 

Município % 

Rio de Janeiro 44,3% 

Mesquita 30,2% 

Nova Iguaçu 11,0% 

Nilópolis 6,2% 

São João de Mereti 2,6% 

Belford Roxo 1,9% 

Duque de Caxias 1,8% 

Outros 2,0% 

Fonte: PlanMob Rio Metrópole, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Essa realidade resulta em um intenso movimento pendular em relação à Região Metropolitana 

do Rio de Janeiro (RMRJ), facilitado pela conectividade rodoferroviária local. Os dados reforçam 

a necessidade de fortalecimento da economia local, especialmente por meio da criação de 

postos de trabalho no próprio município. 

 

6.4.3. Perfil produtivo 

Cada setor econômico contribui de forma distinta para o desenvolvimento local, configurando 

um ambiente de oportunidades e desafios específicos. A análise desta subseção tem por 

objetivo complementar a subseção anterior e explorar de forma mais aprofundada o cenário 

econômico de Mesquita, dividindo-o em segmentos estratégicos: comércio, serviços, indústria 

e agricultura/pecuária. Cada um desses setores apresenta características próprias, tanto em 

termos de geração de emprego quanto na quantidade de estabelecimentos atuantes, elementos 

que refletem o perfil produtivo e a vocação econômica do município. 

Para fundamentar essa análise, utilizou-se a base de dados da Relação Anual de Informações 

Sociais (RAIS), fonte oficial do Ministério do Trabalho e Emprego, que permite avaliar, de forma 

detalhada, o número de trabalhadores empregados e o número de estabelecimentos em cada 

setor econômico. 

Esta subseção foi organizada em três tópicos, detalhados na sequência, sendo eles: comércio e 

serviços, indústria e agricultura. 

 

6.4.3.1. Comércio e serviços 

O setor de comércio e serviços de Mesquita desempenha um papel fundamental na economia 

do município, com uma estrutura de mercado de trabalho marcada pela diversidade de 

ocupações e pela presença significativa de setores operacionais e essenciais. 
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A Tabela 6.4.3.1-1 ilustra as principais atividades dentro do setor de serviços em Mesquita, 

destacando a quantidade de trabalhadores em cada função. O setor de fornecimento e gestão 

de recursos humanos para terceiros lidera com 3.069 empregados, evidenciando a importância 

desse segmento na economia local. 

Em seguida, o transporte rodoviário coletivo de passageiros, tanto municipal quanto regional, 

emprega 1.270 pessoas, o que reflete a relevância desse serviço no município. Outro setor de 

destaque é o de atendimento ambulatorial executado por médicos e odontólogos, com 607 

trabalhadores, demonstrando a presença significativa dos serviços de saúde na cidade. 

O setor de restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 

também desempenha um papel importante, empregando 428 pessoas, o que indica uma forte 

demanda por serviços alimentícios em Mesquita. A área de instalações hidráulicas, de sistemas 

de ventilação e refrigeração é responsável por 415 empregos, enquanto os serviços de 

engenharia somam 262 postos de trabalho, destacando a atuação desses setores no apoio à 

infraestrutura e ao desenvolvimento local. 

Outras ocupações significativas incluem os serviços de atendimento hospitalar (241 

trabalhadores), serviços combinados de escritório e apoio administrativo (225 trabalhadores) e 

atividades de serviços prestados principalmente às empresas (191 trabalhadores), que refletem 

a diversidade de funções no setor de serviços, abrangendo desde o apoio administrativo até o 

atendimento especializado. 

Esses dados revelam um mercado de trabalho diversificado e com forte dependência de setores 

operacionais e de serviços essenciais, como saúde, transporte e alimentação. A predominância 

dessas ocupações pode indicar a necessidade de políticas públicas focadas em qualificação 

profissional, visando não apenas o crescimento da oferta de empregos, mas também a 

valorização dos trabalhadores no município. 
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Tabela 6.4.3.1-1: Ocupações nas principais atividades dentro do setor de serviços no Município 

de Mesquita, em 2024 

Setor 
Quantidade de 
Empregados 

Fornecimento e gestão de recursos humanos para 
terceiros 

3.069 

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com 
itinerário fixo, municipal e em região 
metropolitana 

1.270 

Atividades de atenção ambulatorial executadas por 
médicos e odontólogos 

607 

Restaurantes e outros estabelecimentos de 
serviços de alimentação e bebidas 

428 

Instalações hidráulicas, de sistemas de ventilação e 
refrigeração 

415 

Serviços de engenharia 262 

Atividades de atendimento hospitalar 241 

Serviços combinados de escritório e apoio 
administrativo 

225 

Atividades de serviços prestados principalmente às 
empresas não especificadas anteriormente 

191 

Serviços de catering, bufê e outros serviços de 
comida preparada 

188 

Atividades de condicionamento físico 145 

Locação de mão de obra temporária 140 

Atividades de ensino não especificadas 
anteriormente 

140 

Manutenção e reparação de veículos automotores 129 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

A Tabela 6.4.3.1-2 apresenta o detalhamento dos estabelecimentos no setor de serviços em 

Mesquita. O total de estabelecimentos chega a 314 unidades. 

Os setores mais representativos incluem: Atividades de Atenção à Saúde Humana (53 

estabelecimentos, 16,88%), Serviços Especializados para Construção (40 estabelecimentos, 

12,74%) e Serviços de Escritório e Apoio Administrativo (36 estabelecimentos, 11,46%). Também 

se destacam o Setor de Organizações Associativas (31 estabelecimentos, 9,87%) e o Setor de 

Transporte Terrestre (26 estabelecimentos, 8,28%). 

Além desses, outros setores como Serviços para Edifícios e Paisagísticos (23 estabelecimentos, 

7,32%), Atividades Esportivas e de Lazer (21 estabelecimentos, 6,69%) e Serviços Jurídicos e 

Contabilidade (15 estabelecimentos, 4,78%) completam a lista, refletindo a diversidade de 

serviços no município. 
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Esses dados destacam a ampla gama de serviços prestados em Mesquita, com forte presença 

em áreas como saúde, construção e apoio às empresas. 

Tabela 6.4.3.1-2: Estabelecimento do setor de serviços em Mesquita 

Setor 
Quantidad

e 
Participação % 

Atividades de Atenção à Saúde Humana 53 16,88% 

Serviços Especializados para Construção 40 12,74% 

Serviços de Escritório, de Apoio 
Administrativo e Outros Serviços Prestados 
às Empresas 

36 11,46% 

Atividades de Organizações Associativas 31 9,87% 

Transporte Terrestre 26 8,28% 

Serviços para Edifícios e Atividades 
Paisagísticas 

23 7,32% 

Atividades Esportivas e de Recreação e 
Lazer 

21 6,69% 

Atividades Jurídicas, de Contabilidade e de 
Auditoria 

15 4,78% 

Serviços de Arquitetura e Engenharia 11 3,50% 

Reparação e Manutenção de 
Equipamentos de Informática e 
Comunicação e de Objetos Pessoais e 
Domésticos 

11 3,50% 

Atividades Imobiliárias 10 3,18% 

Outras Atividades de Serviços Pessoais 10 3,18% 

Atividades de Vigilância, Segurança e 
Investigação 

8 2,55% 

Atividades dos Serviços de Tecnologia da 
Informação 

5 1,59% 

Seleção, Agenciamento e Locação de mão 
de obra 

5 1,59% 

Atividades de Serviços Financeiros 6 1,91% 

Atividades Veterinárias 3 0,96% 

Total 314 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

A natureza jurídica é um elemento essencial para compreender o perfil das entidades 

empregadoras no setor de serviços em Mesquita. Ela permite identificar a estrutura legal das 

organizações, o que contribui para a análise do mercado de trabalho local. A Tabela 6.4.3.1-3 

apresenta os dados mais recentes sobre a natureza jurídica das instituições atuantes nesse setor 

no município. 

A maior parte dos vínculos empregatícios em Mesquita está concentrada em sociedades por 

quotas de responsabilidade limitada (Sociedade Qt Ltda), com 303 vínculos. Esse número 

expressivo indica uma forte predominância desse tipo de estrutura empresarial, característica 
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comum entre micro e pequenas empresas. Em seguida, aparecem as firmas mercantis 

individuais, com 58 vínculos, e as sociedades simples limitadas, com 25. 

Outras formas jurídicas também estão presentes, embora em menor quantidade, como 

associações privadas (20 vínculos), condomínios de edifícios e organizações religiosas (ambos 

com 18 vínculos). Esses dados revelam uma diversidade moderada entre os tipos de 

empregadores, ainda que a maior parte dos vínculos esteja concentrada em estruturas privadas 

tradicionais. 

As empresas públicas aparecem com 7 vínculos, enquanto as sociedades anônimas fechadas (SA 

Fechada) registram 6 vínculos e as abertas (SA Aberta), 3. Também com 3 vínculos estão as 

sociedades unipessoais de advocacia e os registros com natureza jurídica não informada. Tipos 

menos comuns incluem empresas individuais de responsabilidade limitada, sociedades mistas, 

cartórios, entidades sociais extintas e organizações sociais, cada um com 1 ou 2 vínculos. A 

sociedade simples pura, por sua vez, não apresenta vínculos registrados no período analisado. 

Tabela 6.4.3.1-3 :Natureza jurídica do tipo de entidade empregadora e vínculos gerados no setor 

de serviços, em 2024 

Natureza Jurídica Serviços 

Sociedade Qt Ltda 303 

Firma Mercantil Individual 58 

Sociedade Simples Ltda 25 

Outras Organizações - 
Associação Privada 

20 

Condomínio Edifícios 18 

Organização Religiosa 18 

Empresa Pública 7 

Sa Fechada 6 

Sa Aberta 3 

Sociedade Unipessoal de 
Advocacia 

3 

Não Informado 3 

Empresa Individual de 
Responsabilidade Ltda (De 
Natureza Empresária) 

2 

Sociedade Mista 1 

Cartório 1 

Entidade Social 07 - Até 
Rais2007 

1 

Organização Social (Os) 1 

Total 470 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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O setor de comércio em Mesquita desempenha um papel central na economia local, refletindo 

tanto o perfil econômico quanto as dinâmicas sociais do município. A atividade comercial é 

caracterizada por uma significativa presença de estabelecimentos de varejo, com destaque para 

os hipermercados, supermercados e minimercados, que atendem à demanda da população 

residente e dos visitantes. 

A Tabela 6.4.3.1-4 ilustra a estrutura do setor de comércio em Mesquita, com uma alta 

concentração de trabalhadores nas áreas de venda e operação de lojas. O comércio varejista de 

mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios, como os hipermercados e 

supermercados, destaca-se com 939 ocupações, seguido pelo comércio de mercadorias 

alimentícias em minimercados, mercearias e armazéns, com 531 ocupações. Outras áreas 

significativas incluem o comércio varejista de produtos de padaria, laticínios e doces, com 186 

ocupações, e o comércio varejista de combustíveis para veículos automotores, com 142 

ocupações. 

Além disso, há uma presença considerável de trabalhadores em funções de apoio essenciais 

para a operação do setor. Isso inclui comércios de artigos do vestuário e acessórios (102), 

atendentes de farmácia (97), e comércio de carnes e pescados, como açougues e peixarias, com 

56 ocupações. 
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Tabela 6.4.3.1-4: Ocupações nas principais atividades no setor de comércio em Mesquita, em 

2024 

Setor 
Quantidade de 
Empregados 

Comércio varejista de mercadorias em 
geral, com predominância de produtos 
alimentícios - hipermercados e 
supermercados 

939 

Comércio varejista de mercadorias em 
geral, com predominância de produtos 
alimentícios - minimercados, 
mercearias e armazéns 

531 

Comércio varejista de produtos de 
padaria, laticínio, doces, balas e 
semelhantes 

186 

Comércio varejista de combustíveis 
para veículos automotores 

142 

Comércio varejista de artigos do 
vestuário e acessórios 

102 

Comércio varejista de cosméticos, 
produtos de perfumaria e de higiene 
pessoal 

97 

Comércio varejista de carnes e 
pescados - açougues e peixarias 

56 

Comércio varejista de produtos 
alimentícios em geral ou especializado 
em produtos alimentícios não 
especificados anteriormente 

48 

Comércio varejista de vidros 19 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A Tabela 6.4.3.1-5 apresenta, de maneira geral, os estabelecimentos no setor de comércio em 

Mesquita. O setor é amplamente composto por estabelecimentos de comércio varejista, que 

representam 59,25% do total, com 381 unidades. Além disso, destacam-se os estabelecimentos 

de alimentação (81 unidades, 12,60%) e de comércio e reparação de veículos automotores e 

motocicletas (69 unidades, 10,73%). 

Outros setores como o comércio por atacado, exceto veículos automotores e motocicletas (58 

estabelecimentos, 9,02%) e a fabricação de produtos alimentícios (17 estabelecimentos, 2,64%) 

também são relevantes, mas com uma participação menor. Além disso, os setores de fabricação 

de produtos de metal (13 estabelecimentos, 2,02%) e confecção de artigos do vestuário e 

acessórios (11 estabelecimentos, 1,71%) completam a composição do setor. 

O total de estabelecimentos no setor de comércio chega a 643 unidades, refletindo a diversidade 

e a expansão das atividades comerciais em Mesquita. 



| 266 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Tabela 6.4.3.1-5: Estabelecimento no setor de comércio em Mesquita, em 2024 

Setor 
Quantidade de 

Estabelecimentos 
Participação 

% 

Comércio Varejista 381 59,25% 

Alimentação 81 12,60% 

Comércio e Reparação de Veículos 
Automotores e Motocicletas 

69 10,73% 

Comércio por Atacado, Exceto 
Veículos Automotores e 
Motocicletas 

58 9,02% 

Fabricação de Produtos 
Alimentícios 

17 2,64% 

Fabricação de Produtos de Metal, 
Exceto Máquinas e Equipamentos 

13 2,02% 

Confecção de Artigos do Vestuário 
e Acessórios 

11 1,71% 

Fabricação de Produtos Químicos 9 1,40% 

Fabricação de Produtos Têxteis 2 0,31% 

Fabricação de Produtos Diversos 2 0,31% 

Total 643 

Fonte: RAIS/MTE, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Com base nos dados apresentados na Tabela 6.4.3.1-6, observa-se que o setor comercial de 

Mesquita é amplamente dominado pelas Sociedades Empresárias Limitadas (Sociedade Qt 

Ltda), que concentram 430 vínculos empregatícios. Essa predominância evidencia que o 

comércio local é formado, majoritariamente, por empresas de pequeno e médio porte 

estruturadas sob o modelo jurídico de responsabilidade limitada. 

Outras naturezas jurídicas aparecem com participações bem menores, como as Firmas 

Mercantis Individuais, com 77 vínculos, seguidas pelas Sociedades Anônimas Fechadas (SA 

Fechada), com 7 vínculos, e pelas Sociedades Anônimas Abertas (SA Aberta), com 4. Já as 

Sociedades Simples Limitadas e as Empresas Individuais de Responsabilidade Limitada (de 

natureza empresária) aparecem com apenas 1 vínculo cada. 

Esses dados reforçam a concentração do comércio no município de Mesquita em 

empreendimentos de menor porte e de estrutura jurídica simplificada, com pouca presença de 

empresas de maior complexidade ou capital aberto. 
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Tabela 6.4.3.1-6: Natureza jurídica do tipo de entidade empregadora e vínculos gerados, em 

2024 

Natureza Jurídica Comércio 

Sociedade Qt Ltda 430 

Firma Mercantil Individual 77 

Sa Fechada 7 

Sa Aberta 4 

Sociedade Simples Ltda 1 

Empresa Individual de 
Responsabilidade Ltda (De Natureza 
Empresária) 

1 

Sociedade Simples Ltda 1 

Empresa Individual de 
Responsabilidade Ltda (De Natureza 
Empresária) 

1 

Total 522 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

 

6.4.3.2. Indústria 

O setor industrial de Mesquita, embora desempenhe um papel importante na economia local, 

tem uma representatividade menor se comparado aos setores de comércio e serviços. Esse setor 

é predominantemente composto por indústrias de pequeno e médio porte, com destaque para 

a produção de itens como produtos de panificação, móveis, cosméticos, tintas, e produtos 

alimentícios. Embora o setor seja menos concentrado em termos de emprego, ele ainda 

contribui de forma significativa para a diversidade da economia municipal. 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 6.4.3.2-1, as principais atividades industriais 

incluem a fabricação de produtos de panificação (451 empregados), fabricação de móveis com 

predominância de madeira (18 empregados), fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria 

e de higiene pessoal (7 empregados), e fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas (22 

empregados), entre outras. Embora o número de empregados em cada uma dessas atividades 

não seja tão alto quanto nos setores de comércio e serviços, elas são vitais para o funcionamento 

da economia local. 

Os vínculos empregatícios dessas indústrias, que predominantemente são de pequeno e médio 

porte, estão fortemente concentrados em funções operacionais e de apoio, refletindo a 

natureza do mercado de trabalho local. Embora o setor industrial não seja a principal fonte de 

emprego no município, ele contribui para a diversidade e a sustentabilidade econômica de 

Mesquita. 
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Tabela 6.4.3.2-1: Distribuição das ocupações no Setor Industrial do Município de Mesquita, em 

2024 

Setor 
Quantidade de 
Empregados 

Fabricação de produtos de 
panificação 

451 

Fabricação de móveis com 
predominância de madeira 

18 

Fabricação de móveis com 
predominância de metal 

9 

Fabricação de produtos 
alimentícios não 
especificados anteriormente 

20 

Fabricação de cosméticos, 
produtos de perfumaria e de 
higiene pessoal 

7 

Fabricação de artigos de 
metal para uso doméstico e 
pessoal 

2 

Fabricação de tintas, 
vernizes, esmaltes e lacas 

22 

Fabricação de resinas 
termofixas 

18 

Fabricação de esquadrias de 
metal 

23 

Fabricação de produtos 
químicos não especificados 
anteriormente 

5 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

No ano de 2024, os números de estabelecimentos relacionados à indústria em Mesquita 

totalizaram 50 unidades, conforme os dados apresentados na Tabela 6.4.3.2-1. 

O setor de fabricação de produtos alimentícios é o mais representativo, com 17 

estabelecimentos (34% do total), seguido pela fabricação de produtos de metal, exceto 

máquinas e equipamentos, com 13 estabelecimentos (26%). Também se destacam a fabricação 

de produtos químicos (9 estabelecimentos, 18%), a fabricação de móveis (7 estabelecimentos, 

14%) e a fabricação de produtos têxteis e fabricação de produtos diversos, ambos com 2 

estabelecimentos (4% cada). 
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Tabela 6.4.3.2-1: Estabelecimento na indústria no município de Mesquita, em 2024 

Setor 
Quantidade de 

Estabelecimentos 
Participação 

% 

Fabricação de Produtos 
Alimentícios 

17 34,0% 

Fabricação de Produtos 
de Metal, Exceto 
Máquinas e 
Equipamentos 

13 26,0% 

Fabricação de Produtos 
Químicos 

9 18,0% 

Fabricação de Móveis 7 14,0% 

Fabricação de Produtos 
Têxteis 

2 4,0% 

Fabricação de Produtos 
Diversos 

2 4,0% 

Total 50 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

A Tabela 6.4.3.2-3 apresenta a distribuição da natureza jurídica no setor industrial de Mesquita. 

A Sociedade Empresária Limitada (Sociedade Qt Ltda) concentra a maior parte dos vínculos 

formais no setor, evidenciando a predominância desse modelo jurídico entre as indústrias locais. 

Esse tipo de estrutura é comum em empresas de pequeno e médio porte, voltadas à produção 

em escala reduzida e ao atendimento de demandas locais ou regionais. 

As Firmas Mercantis Individuais também estão presentes, ainda que em menor número, 

refletindo a atuação de empreendedores individuais em atividades industriais, como oficinas e 

pequenas produções artesanais. 

Além dessas, há o registro de uma Associação Privada, indicando a existência pontual de 

entidades com características específicas ou voltadas a interesses coletivos no setor industrial 

do município. 

Tabela 6.4.3.2-3: Natureza jurídica do setor da indústria, 2024 

Natureza Jurídica Indústria 

Sociedade Qt Ltda 104 

Firma Mercantil 
Individual 

13 

Outras 
Organizações - 
Associação Privada 

1 

Total 118 

Fonte: RAIS/MTE, 2024. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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6.4.3.3. Agropecuária 

O setor agropecuário em Mesquita, embora apresente baixa representatividade no valor 

agregado da economia local, desempenha um papel importante em outras dimensões, como a 

segurança alimentar, o abastecimento de programas públicos e a preservação ambiental, ao 

impedir o avanço da urbanização sobre áreas ambientalmente protegidas. Além disso, a 

agricultura familiar contribui significativamente para a sustentabilidade territorial e para o 

sucesso de iniciativas públicas, como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 

De acordo com dados fornecidos pela Subsecretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente 

(SEMMURB, 2025), o município conta com cerca de 50 unidades produtivas rurais, 

predominantemente voltadas à fruticultura. Essas unidades estão concentradas na Macrozona 

Rural, especialmente nos bairros Alto Uruguai, Coreia, Santa Terezinha e Chatuba, onde 

predominam pequenas propriedades familiares dedicadas à produção de frutas como manga, 

banana, acerola e jabuticaba. Essa organização reforça o papel estratégico do setor no 

fortalecimento das políticas públicas de alimentação e na preservação do meio ambiente local. 

Segundo o levantamento realizado pela SEMMURB a cultura da manga é predominante, seguida 

por cultivos de banana, acerola e jabuticaba, como mostra a Tabela 6.4.3.3-1. A produção é 

realizada em pequenas propriedades geridas por agricultores familiares e, em alguns casos, 

organizadas em torno da COOPAMESQ (Cooperativa dos Produtores Agropecuários de 

Mesquita), responsável pela comercialização direta e fornecimento de gêneros alimentícios para 

escolas da rede municipal. 

Tabela 6.4.3.3-1: Culturas predominantes nas unidades produtivas rurais de Mesquita 

Cultura principal 
Nº de unidades 

produtivas 

Manga 30 

Banana 14 

Acerola 6 

Jabuticaba 4 

Total das culturas 
predominantes 

54 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Mesquita,2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A produção agrícola do município de Mesquita, ainda que limitada em escala, é 

significativamente voltada à fruticultura de pequeno porte. Segundo dados da Subsecretaria 

Municipal de Meio Ambiente para o ano de 2025, mostra que a produção estimada totaliza cerca 

de 427 mil quilos de frutas, com destaque para a manga (110 mil kg) e a banana (90 mil kg), que 

juntas representam quase metade do volume total, como mostra a Tabela 6.4.3.3-2.  

Outras frutas como jabuticaba, acerola, jaca e abacate também compõem uma parcela 

importante da produção, revelando uma diversidade compatível com o perfil da agricultura 
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ŦŀƳƛƭƛŀǊ ƭƻŎŀƭΦ ! ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άƻǳǘǊƻǎέΣ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ ŎǳƭǘǳǊŀǎ ŎƻƳƻ ŎŀƧǳ Ŝ ƎǊŀǾƛƻƭŀΣ ǎƻƳŀ но Ƴƛƭ ƪƎΣ 

reforçando a variedade presente nas unidades produtivas. Esses dados evidenciam o papel 

estratégico da fruticultura tanto no abastecimento de programas públicos quanto na promoção 

da segurança alimentar local. 

Tabela 6.4.3.3-2: Produção anual estimada por cultura no Município de Mesquita (em kg), 2024 

Cultura Produção estimada (kg) 

Manga 110.000 

Banana 90.000 

Jabuticaba 55.000 

Acerola 40.000 

Jaca 30.000 

Abacate 26.000 

Caqui 18.000 

Limão 12.000 

Tangerina 9.000 

Laranja 8.000 

Goiaba 6.000 

Outros (caju, 
graviola, etc.) 

23.000 

Total 427.000 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Mesquita. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

A comercialização da produção agrícola em Mesquita ocorre por meio de diferentes canais, 

combinando o mercado direto com programas públicos de abastecimento. Conforme 

apresentado na Tabela 6.4.3.3-3, os agricultores familiares utilizam a venda direta τ por meio 

de feiras, entregas e contatos informais τ como uma das principais formas de escoamento de 

seus produtos. 

Destacam-se ainda os programas institucionais, como o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE), que atende 40 escolas da rede municipal, e o Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA), operacionalizado pela Conab em parceria com o Banco de Alimentos 

Municipal. Parte da colheita também é direcionada à agroindustrialização de polpas de frutas, 

voltadas prioritariamente para a merenda escolar e outros circuitos locais de consumo. Esses 

canais reforçam o papel estratégico da agricultura familiar no fortalecimento das políticas 

públicas de alimentação e na promoção da segurança alimentar no município. 

As unidades produtivas operam com base em práticas sustentáveis de manejo agrícola, como 

compostagem orgânica, consórcio e rotação de culturas, além do controle alternativo de pragas. 
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Essas ações são essenciais para a proteção da Área de Proteção Ambiental (APA) Mesquita, onde 

se localiza a maioria das propriedades. 

No aspecto organizacional, destaca-se a atuação da COOPAMESQ τ Cooperativa de Agricultores 

de Mesquita τ, fundada em 2012 e atualmente composta por 29 cooperados, conforme dados 

da SEMMURB mostrados na Tabela 6.4.3.3-3, 2025. A cooperativa desempenha papel 

estratégico na estruturação da cadeia produtiva local, especialmente por meio da coordenação 

da produção de polpas de frutas em parceria com a Agroindústria Familiar Municipal. Essa 

produção é direcionada prioritariamente ao atendimento da merenda escolar, no âmbito do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), fortalecendo a articulação entre agricultura 

familiar e políticas públicas de alimentação. A COOPAMESQ também participa ativamente do 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), ampliando seu impacto social ao contribuir com o 

abastecimento regular do Banco Municipal de Alimentos e promovendo a segurança alimentar 

no território. 

Tabela 6.4.3.3-3: Programas públicos e canais de comercialização no Município de Mesquita 

Canal de 
comercialização 

Abrangência 

Venda direta 
Feiras, entregas e 
contato direto 

PNAE 
40 escolas da rede 
municipal 

PAA / Conab 
Banco de Alimentos 
Municipal 

Polpas 
industrializadas 

Agroindústria e 
merenda escolar 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Mesquita, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

6.5. Capacidade de investimento do município 

O presente item avaliará a capacidade de investimento de Mesquita, composta pela análise dos 

principais indicadores de finanças públicas do município, permeando sua arrecadação e 

execução das despesas.  

Para tratar desta temática, foram utilizados os dados fornecidos pelo Sistema de Informações 

Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro ς Siconfi, importante ferramenta da Secretaria do 

Tesouro Nacional (STN) que armazena e estrutura as informações das contas públicas das três 

esferas de governo. 

Como recorte temporal, foram analisados os anos de 2019 a 2023, contemplando os últimos 5 

anos da série histórica disponível no Siconfi para o município. A análise neste período se torna 

importante, pois permite a visualização dos efeitos da crise sanitária decorrente da pandemia 

do Covid-19 e a trajetória das finanças nos anos posteriores. 
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Destaca-se que todos os valores foram deflacionados pelo Índice de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA), sendo expressos em valores constantes de 2023, para expurgar o efeito 

inflacionário sobre a arrecadação e os gastos públicos.  

Diante deste contexto, a presente seção está organizada da seguinte maneira: 

¶ Receitas orçamentárias municipais; 

¶ Despesas municipais; 

¶ Indicadores de finanças públicas; e 

¶ Considerações finais. 

 

6.5.1. Receitas orçamentários municipais  

Entre 2019 e 2023, a receita orçamentária de Mesquita, que contempla tanto as receitas 

próprias quanto as transferências constitucionais, apresentou alta real média de 4,67% ao ano, 

ao avançar de R$ 463,5 milhões para R$ 582,5 milhões no período (Tabela 6.5.1-1). 

Tabela 6.5.1-1: Receitas Orçamentárias Municipais, 2019 a 2023, em reais constantes de 2023 

Ano 
Receita 

Corrente 

Receita Corrente 

Líquida 

Receita de 

Capital 

Receita Corrente 

Intraorçamentária 

Receita 

Orçamentária 

2019 R$ 463.554.756,39 R$ 432.583.408,16 0 0 R$ 463.554.756,39 

2020 R$ 457.121.186,12 R$ 430.634.677,66 0 0 R$ 457.121.186,12 

2021 R$ 609.997.033,59 R$ 577.448.879,75 0 0 R$ 609.997.033,59 

2022 R$ 557.133.170,60 R$ 522.047.511,38 0 0 R$ 557.133.170,60 

2023 R$ 582.523.879,77 R$ 547.978.796,44 0 0 R$ 582.523.879,77 

CAGR

*  

4,67% 4,84% 0 0 4,67% 

*Crescimento anual médio 
Fonte: Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro ς Siconfi, 2023. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Na análise da participação das transferências constitucionais na composição da receita 

orçamentária, observa-se grau moderado de dependência do município, uma vez que as 

transferências representaram 76% do total, na média de 2019 a 2023 (Tabela 6.5.1-2). 

Destaca-se que as transferências registraram crescimento real médio de 6,67% ao ano, o que 

elevou sua participação de 70,3% para 77,3% entre 2019 e 2023.  
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Tabela 6.5.1-2: Transferências Correntes e Receita Orçamentária, 2019 a 2023, em reais 

constantes de 2023 

Ano 
Transferências 

Correntes (A) 

Receita Orçamentária 

(B) 

Razão 

A/B 

2019 R$ 325.924.716,71 R$ 463.554.756,39 70,3% 

2020 R$ 350.858.379,15 R$ 457.121.186,12 76,8% 

2021 R$ 498.514.077,86 R$ 609.997.033,59 81,7% 

2022 R$ 419.504.087,50 R$ 557.133.170,60 75,3% 

2023 R$ 450.044.772,29 R$ 582.523.879,77 77,3% 

CAGR 6,67% 4,67% 76%* 

*Média do período 
Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

Pela ótica da arrecadação própria, importante variável para mensuração da capacidade de 

investimentos de Mesquita, destaca-se que houve elevação média de 6,28% ao ano das receitas 

tributárias, favorecendo a elevação da participação destas entradas no orçamento municipal, de 

11,20% para 12,08% (Tabela 6.5.1-3). 

Tabela 6.5.1-3: Relação da receita tributária com a receita corrente, 2019 a 2023, em reais 

constantes de 2023 

Ano Receita Tributária (A) Receita Corrente (B) 
Indicador 

 (A/B) 

2019 R$ 51.909.288,84 R$ 463.554.756,39 11,20% 

2020 R$ 52.737.676,22 R$ 457.121.186,12 11,54% 

2021 R$ 55.031.573,89 R$ 609.997.033,59 9,02% 

2022 R$ 63.628.843,40 R$ 557.133.170,60 11,42% 

2023 R$ 70.391.761,02 R$ 582.523.879,77 12,08% 

CAGR 6,28% 4,67% 11,05%* 

*Média do período 
Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

A Tabela 6.5.1-4 detalha a composição dos principais tributos e taxas que Mesquita arrecadou 

entre 2019 e 2023. A análise das receitas próprias do município revela tendências distintas entre 

as principais fontes arrecadatórias.  

O Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) apresentou crescimento moderado ao longo do 

período, com uma taxa composta de crescimento anual (CAGR) de 3,24%, alcançando seu maior 

valor em 2023. O Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) variou de forma menos 

significativa, crescendo apenas 1,18% ao ano, apesar de registrar um aumento em 2023. 
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O Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) foi o tributo que mais cresceu no período, 

com um expressivo CAGR de 22,29%, o que sugere um aumento nas transações imobiliárias no 

município. Já o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) apresentou um 

crescimento de 12,59% ao ano, indicando uma expansão da atividade econômica local. 

As taxas municipais e as contribuições seguiram direções opostas. Enquanto as taxas tiveram 

um crescimento modesto de 1,63% ao ano, as contribuições sofreram uma queda, com um CAGR 

de -7,54%, o que pode estar relacionado a mudanças na legislação ou na arrecadação dessas 

receitas. 

Tabela 6.5.1-4: Histórico da receita tributária, por tipo de tributo, 2019 a 2023, em reais 

constantes de 2023 

Ano IPTU ISSQN ITBI ICMS Taxas Contribuições 
Receitas 
Próprias 

2019 21.378.026 6.474.497 1.016.034 14.746.592 8.294.139 26.869.958 78.779.246 

2020 20.605.590 5.409.914 1.129.580 18.460.592 7.132.000 16.876.524 69.614.201 

2021 21.146.702 5.157.596 1.211.845 19.279.043 8.236.388 33.094.031 88.125.605 

2022 17.756.880 6.150.326 1.096.465 25.278.534 13.346.638 33.361.769 96.990.612 

2023 25.071.798 6.864.894 2.779.204 26.684.408 8.991.457 18.159.764 88.551.525 

CAGR 3,24% 1,18% 22,29% 12,59% 1,63% -7,54% 2,37% 

Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

6.5.2. Despesas municipais  

Entre 2019 e 2023, Mesquita apresentou aumento da despesa orçamentária, ao registrar alta 

anual média de 8,4%, passando de R$ 349,9 milhões para R$ 523,5 milhões no período 

analisado, conforme expresso na Tabela 6.5.2-1.  

Destaca-se que as despesas correntes, que representam os gastos para custear os serviços 

públicos, registaram alta de 7,8% ao ano, enquanto as despesas de capital, direcionadas para 

realização de investimentos, cresceram em média 17,4% ao ano. 
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Tabela 6.5.2-1: Participação das Despesas Correntes e de Capital em relação à Despesa 

Orçamentária, 2019 a 2023, em reais constantes de 2023 

Ano Despesas Correntes Part. % Despesas de Capital Part. % Despesa orçamentária 

2019 R$ 333.140.168,24 95,2% R$ 16.839.221,42 4,8% R$ 349.979.389,66 

2020 R$ 365.041.206,22 96,5% R$ 13.120.576,15 3,5% R$ 378.161.782,37 

2021 R$ 402.376.641,22 94,5% R$ 23.337.331,70 5,5% R$ 425.713.972,93 

2022 R$ 473.804.020,43 90,5% R$ 50.016.824,39 9,5% R$ 523.820.844,82 

2023 R$ 486.037.679,89 92,8% R$ 37.562.186,05 7,2% R$ 523.599.865,94 

CAGR 7,8% 93,9%* 17,4% 6,1%* 8,4% 

*Média do período 
Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

A Tabela 6.5.2-2 apresenta o comparativo da evolução da receita e despesa orçamentária, assim 

como o resultado orçamentário do período, que destaca a alta das receitas (4,7% ao ano) inferior 

à das despesas (8,4% ao ano), resultando em redução média do superávit orçamentário 

(diferença entre receitas e despesas) de 12,3% ao ano, que passou de R$ 113,5 milhões, em 

2019, para R$ 58,9 milhões em 2023. 

A razão entre despesa e receita foi, na média do período, de 82,4%, alcançando o índice de 

89,8% em 2023. O equilíbrio orçamentário, que expressa a razão entre superávit orçamentário 

e receita orçamentária, registrou índice de 10,1% em 2023, inferior à média do período, de 

17,6%. 

Tabela 6.5.2-2: Receitas, despesas e superávit orçamentário, 2019 a 2023, em reais constantes 

de 2023 

Ano 
Receita 

Orçamentária 

Despesa 

Orçamentária 

Superávit 

Orçamentário 

Despesa/ 

Receita (%) 

Equilíbrio 

Orçamentário 

2019 R$ 463.554.756 R$ 349.979.390 R$ 113.575.367 75,50% 24,5% 

2020 R$ 457.121.186 R$ 378.161.782 R$ 78.959.404 82,73% 17,3% 

2021 R$ 609.997.034 R$ 425.713.973 R$ 184.283.061 69,79% 30,2% 

2022 R$ 557.133.171 R$ 523.820.845 R$ 33.312.326 94,02% 6,0% 

2023 R$ 582.523.880 R$ 523.599.866 R$ 58.924.014 89,88% 10,1% 

CAGR 4,7% 8,4% -12,3% 82,4%* 17,6%* 

*Média do período 
Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

 

6.5.3. Indicadores de finanças públicas 

A seguir será apresentada uma sequência de indicadores que refletem a saúde financeira do 

município e sua capacidade de investimento. 
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6.5.3.1. Indicador de dependência 

O Indicador de Dependência, demonstrado na Tabela 6.5.3.1-1, revela o quanto o município 

depende das receitas transferidas pelos demais entes para cobrir a despesa orçamentária do 

município. 

Este índice é dado pelo quociente entre receitas transferidas e despesa orçamentária. Quanto 

maior o indicador, mais o município depende de transferências, principalmente do Fundo de 

Participação dos Municípios (FPM), para arcar com suas despesas anuais. 

Tal índice passou de 93% em 2019, para 86% em 2023, com média de 93,8% no período. Esta 

elevação expressa que Mesquita aumentou sua dependência das transferências, especialmente 

no ano de 2021, devido a pandemia da Covid-19. Contudo, nos últimos anos, a dependência de 

recursos externos relacionados às despesas orçamentárias diminuiu e indica pequena melhoria 

na autonomia do município. 

Tabela 6.5.3.1-1: Indicador de Dependência, 2019 a 2023, em reais constantes de 2023 

Ano 
Receita Transferida 

(A) 

Despesa Orçamentária 

(B) 

Indicador 

(A/B) 

2019 R$ 325.924.716,71 R$ 349.979.389,66 93% 

2020 R$ 350.858.379,15 R$ 378.161.782,37 93% 

2021 R$ 498.514.077,86 R$ 425.713.972,93 117% 

2022 R$ 419.504.087,50 R$ 523.820.844,82 80% 

2023 R$ 450.044.772,29 R$ 523.599.865,94 86% 

CAGR 6,7% 8,4% 93,8%* 

*Média do período 
Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

6.5.3.2. Indicador de Financiamento de Gastos  

O Indicador de Financiamento dos Gastos, expresso na Tabela 6.5.3.2-1, demonstra o quanto a 

receita tributária representa das despesas correntes. Quanto maior o número, maior a 

autonomia do município para arcar com seus gastos.  

Entre 2019 e 2023, a média do indicador foi de 28%, sendo que apenas em 2021 o indicador 

apresentou-se superior aos demais anos (32%), decorrido pelo acréscimo da receita tributária 

superior ao aumento das despesas.  

Tabela 6.5.3.2-1: Indicador de Financiamentos dos Gastos, 2019 a 2023, em reais constantes de 

2023 



| 278 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Ano 
Despesa Corrente 

(A) 

Receita Tributária 

(B) 

Indicador 

(B/A) 

2019 R$ 603.572.159,87 R$ 165.812.955,80 27% 

2020 R$ 596.476.763,27 R$ 162.073.335,41 27% 

2021 R$ 572.529.922,07 R$ 183.454.421,74 32% 

2022 R$ 638.813.218,67 R$ 174.703.063,09 27% 

2023 R$ 749.110.975,59 R$ 203.944.420,88 27% 

CAGR 5,55% 5,31% 28%* 

*Média do período 
Fonte: Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro ς Siconfi, 2023. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

 

6.5.3.3. Indicador de Poupança 

O Indicador de Poupança representa o déficit ou superávit público, constituindo-se como o 

ǉǳƻŎƛŜƴǘŜ ŜƴǘǊŜ ŀ ǊŜŎŜƛǘŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜ Ŝ ŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜΦ NƴŘƛŎŜǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŀ άмέ ŜȄǇǊŜǎǎŀƳ 

ŎŜƴłǊƛƻǎ ǎǳǇŜǊŀǾƛǘłǊƛƻǎΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ ŀ άмέ ŜȄǇǊŜǎǎŀƳ ŘŞficit público. 

Como pode-ǎŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŀƴƻǎ ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ǇƻǳǇŀƴœŀ Ŧƻƛ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ άмέΣ 

evidenciando o superávit público em Mesquita.  

Entre 2019 e 2023, a poupança pública de Mesquita se elevou, passando de  

R$ 80,3 milhões para R$ 96,4 milhões (Tabela 6.5.3.3-1). Este resultado expressa a capacidade 

de realizar novos investimentos no município, com crescimento do período de 3,73% ao ano. 
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Tabela 6.5.3.3-1: Indicador de Poupança do município, 2019 a 2023, em reais constantes de 

2023 

Ano Receita Corrente (A) Despesa Corrente (B) Poupança Indicador (A/B) 

2019 R$ 285.572.125,69 R$ 205.230.438,66 R$ 80.341.687,03 1,39 

2020 R$ 299.988.466,49 R$ 239.560.438,21 R$ 60.428.028,28 1,25 

2021 R$ 469.538.443,32 R$ 309.724.951,67 R$ 159.813.491,65 1,52 

2022 R$ 512.135.245,03 R$ 435.536.332,97 R$ 76.598.912,06 1,18 

2023 R$ 582.523.879,77 R$ 486.037.679,89 R$ 96.486.199,88 1,20 

CAGR 15,32% 18,82% 3,73% 1,31 

*Média do período 
Fonte: Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro ς Siconfi, 2023. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

 

6.5.3.4. Indicador de capacidade de Investimento 

Por último, o Indicador de Capacidade de Investimento de Mesquita está composto na Tabela 

6.5.3.4-1, que expressa as principais variáveis do balanço financeiro do município. A Capacidade 

de Investimento43 do município é analisada pela diferença entre a Receita Efetiva44 e a somatória 

das despesas correntes e dos gastos com amortização da dívida. 

Entre 2019 e 2023, a receita efetiva do município avançou 4,7% ao ano, enquanto o total das 

despesas correntes e amortizações avançaram apenas 7,5% ao ano. 

A partir deste resultado, a capacidade de investimento de Mesquita chegou a mais de R$ 88 

milhões em 2023, variação de -6,0% ao ano no período 2019-2023 (Tabela 6.5.3.4-2). 

A relação entre Capacidade de Investimento e a Receita Efetiva recuou de 25,8% para 15,1%, 

com média de 21,1% ao ano entre 2019 e 2023. 

  

 

43 Capacidade de Investimento = Receita Efetiva ς (Despesa Corrente + Amortização) 

44 Receita Efetiva = Receita Corrente ς Operações de Crédito 
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Tabela 6.5.3.4-1: Capacidade de Investimento, 2019 a 2023, em R$ milhões constantes de 2023 

Indicadores 2019 2020 2021 2022 2023 

Receita Orçamentária 463.554.756 457.121.186 609.997.034 557.133.171 582.523.880 

Receita Corrente 463.554.756 457.121.186 609.997.034 557.133.171 582.523.880 

Transferência Corrente 325.924.717 350.858.379 498.514.078 419.504.088 450.044.772 

Receita Efetiva 463.554.756 457.121.186 609.997.034 557.133.171 582.523.880 

Despesa Corrente 333.140.168 365.041.206 402.376.641 473.804.020 486.037.680 

Operações de Crédito 0 0 0 0 0 

Investimentos 6.145.497 5.935.570 11.898.073 44.097.205 28.095.033 

Amortização da Dívida 10.693.724 7.185.007 11.439.259 5.919.619 8.467.153 

Despesa corrente + amortização 343.833.892 372.226.213 413.815.900 479.723.639 494.504.833 

Capacidade de Investimento 119.720.864 84.894.973 196.181.133 77.409.531 88.019.047 

Capacidade de Investimento (%) 25,8% 18,6% 32,2% 13,9% 15,1% 

Investimento/receita 

orçamentária (%) 
1,3% 1,3% 2,0% 7,9% 4,8% 

Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

A melhora da capacidade financeira refletiu na ampliação dos investimentos efetivamente 

realizados em Mesquita, que registrou variação anual média de 35,5% em igual comparativo, 

totalizando mais de R$ 28 milhões em 2023.  
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Tabela 6.5.3.4-2: Capacidade de Investimento, variação de indicadores 2019 a 2023 

Indicadores 
CAGR 

2019-2023 

Receita Orçamentária 4,7% 

Receita Corrente 4,7% 

Transferência Corrente 6,7% 

Receita Efetiva 4,7% 

Despesa Corrente 7,8% 

Operações de Crédito 0,0% 

Investimentos 35,5% 

Amortização da Dívida -4,6% 

Despesa corrente + amortização 7,5% 

Capacidade de Investimento -6,0% 

Capacidade de Investimento (%) 21,1% 

Investimento/receita orçamentária (%) 3,5% 

*Média do período 
Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

A Figura 6.5.3.4-1 ilustra o comparativo da capacidade de investimento, absoluta e relativa (%), 

e os investimentos efetivamente realizados no município, sendo possível observar que no ano 

de 2020 os investimentos reduziram-se, o que pode estar relacionado ao período pandêmico. 

Estes resultados evidenciam o crescimento da capacidade de investimento do município entre 

2020 e 2021, com consequente elevação dos investimentos entre 2021 e 2022. 
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Figura 6.5.3.4-1: Capacidade de investimento e investimentos efetivamente realizados em 

Mesquita, de 2019 a 2023, em reais constantes de 2023 

 

Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

6.5.3.5. Indicador de Capacidade de Endividamento 

De acordo com o art. 3º da Resolução do Senado Federal nº 40/2001, os municípios não poderão 

registrar Dívida Consolidada Líquida (DCL)45 em proporção superior a 120% da Receita Corrente 

Líquida (RCL), sendo estabelecido o patamar superior a 108% como um nível de alerta do 

endividamento. 

Segundo o histórico do Relatório de Gestão Fiscal (RGF) divulgado pelo Siconfi, Mesquita 

mantém seu endividamento significativamente inferior ao limite máximo permitido, tendo o 

maior percentual registrado em 2023, quando a razão DCL/RCL alcançou 5,67%, conforme 

destacado na Tabela 6.5.3.5-1. 

  

 

45 A DLC é composta pela Dívida Consolidada (DC), que expressa as obrigações financeiras do ente da Federação 

assumidas em contratos superiores a 12 meses, deduzida da disponibilidade de caixa do município. 
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Tabela 6.5.3.5-1: Limites de endividamento máximo permitido, nível de alerta e endividamento 

observado em Mesquita, de 2019 a 2023 

Indicadores 2019 2020 2021 2022 2023 

% Máximo permitido 120% 120% 120% 120% 120% 

% Em nível de alerta 108% 108% 108% 108% 108% 

% Observado 2,38% 4,11% - 1,35% 5,67% 

Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

A Figura 6.5.3.5-1 expressa a evolução da capacidade máxima de endividamento permitida para 

o município de Mesquita, em termos constantes, assim como a projeção para 2030, lastreada 

nas taxas médias de crescimento anual da RCL, entre 2019 e 2023. 

Figura 6.5.3.5-1: Capacidade de endividamento municipal* e Dívida Consolidada Líquida (DCL) 

de Mesquita, de 2019 a 2023 e projeção para 2030, em milhões reais constantes de 2023 

 

*O ano de 2030 é uma projeção baseada no CAGR observado entre 2019 e 2023 
Fonte: Siconfi, 2023. Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

 

6.5.3.6. Capacidade global de investimentos 

Para uma análise estendida da capacidade de investimento do município, a Tabela 6.5.3.6-1 

destaca a capacidade de investimentos com recursos orçamentários e o limite de endividamento 

possível pela Resolução do Senado Federal Nº 40, sendo que, para o ano de 2023, o município 

apresentou R$ 88 milhões em recursos orçamentários e capacidade de endividamento de  

R$ 7 milhões. 
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A partir das taxas médias de crescimento registradas nos últimos anos, infere-se que, mantido 

o histórico recente, Mesquita alcançaria capacidade de investimentos de R$ 37 milhões, 

considerando seus recursos orçamentários e seu limite de endividamento. 

Tabela 6.5.3.6-1: Capacidade de investimento com recursos orçamentários e limite de 

endividamento, 2019 a 2023 e projeção para 2030, em R$ constantes de 2023  

Indicadores 2019 2020 2021 2022 2023 2030* 

Capacidade de 

investimento com 

recursos 

orçamentários 

119.720.864 84.894.973 196.181.133 77.409.531 88.019.047 18.919.728 

Capacidade de 

endividamento 
3.584.802 5.906.445 - 3.781.540 7.169.451 18.919.728 

Capacidade global de 

investimentos 
123.305.666 90.801.418 196.181.133 81.191.071 95.188.497 37.839.456 

Fonte: Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro ς Siconfi, 2024. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  

 

6.6. Considerações finais 

Em 2021, o Produto Interno Bruto (PIB) de Mesquita foi de aproximadamente R$ 2,6 bilhões, 

representando 0,39% do PIB da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ). No entanto, o 

município experimentou uma leve redução no PIB de -3,65% entre 2010 e 2021, indicando uma 

certa retração econômica no período, contrastando com os números registrados na RMRJ e no 

Estado do Rio de Janeiro, que apresentaram crescimento significativo. 

O Valor Adicionado (VA), que reflete a contribuição dos setores econômicos para a economia 

local, desempenha um papel crucial na caracterização econômica do município. Em 2021, o 

setor da Administração Pública foi o principal responsável pela geração de riqueza, com 

participação significativa, embora tenha apresentado uma leve redução em relação aos anos 

anteriores. O setor de Serviços, por sua vez, teve um crescimento considerável nos últimos anos, 

ampliando sua participação na economia de Mesquita. Em contraste, o setor industrial registrou 

uma diminuição na sua contribuição, enquanto o setor agropecuário, embora tenha mostrado 

um pequeno aumento relativo, ainda representa uma parcela muito pequena da economia local. 

No mercado de trabalho, os setores de Serviços, Comércio e Administração Pública são os 

principais responsáveis pela geração de empregos em Mesquita, com destaque para o setor de 

Serviços, que emprega o maior número de pessoas. Os setores industriais e agropecuário, 

apesar de importantes, contribuem de forma mais modesta para o mercado de trabalho, com a 

indústria focada principalmente em funções operacionais. 
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A análise salarial revela que o setor de Serviços se destaca por sua diversidade, abrangendo 

desde ocupações de menor qualificação até aquelas que exigem maior especialização. O 

Comércio, em sua maior parte, concentra-se em faixas salariais mais baixas, com muitos 

trabalhadores recebendo até 1,5 salário-mínimo. A Administração Pública distribui seus 

empregados em faixas intermediárias, e o setor industrial, apesar de sua menor participação, 

oferece salários mais elevados, refletindo a necessidade de maior qualificação técnica para as 

ocupações nesse setor. 

Nota-se que o mercado de trabalho de Mesquita está fortemente concentrado em funções 

operacionais e de atendimento ao cliente, com ocupações predominantes como Auxiliar de 

Escritório, Operador de Caixa e Atendente de Loja. O setor industrial, composto principalmente 

por pequenas e médias indústrias, se foca em funções operacionais, como a confecção de 

vestuário. 

Por fim, o setor agropecuário continua a desempenhar um papel marginal na economia local, 

com uma participação irrisória no Valor Adicionado e uma presença limitada na geração de 

empregos no município, embora deva ser destacada a sua importância na contenção do avanço 

da urbanização sobre as áreas ambientalmente protegidas. 

No que se refere a capacidade de investimento do município, Mesquita apresenta avanços na 

arrecadação e investimentos públicos entre 2019 e 2023, embora desafios fiscais persistam. A 

receita orçamentária cresceu em média 4,67% ao ano, impulsionada principalmente pelas 

transferências constitucionais, que representaram 76% do total no período. Apesar desse 

avanço, a dependência dessas transferências aumentou, atingindo 77,3% da receita em 2023. 

A arrecadação própria apresentou crescimento positivo, com destaque para o ITBI (22,29% ao 

ano) e o ICMS (12,59% ao ano), refletindo o dinamismo do mercado imobiliário e da atividade 

econômica local. No entanto, o ISSQN avançou de forma modesta (1,18% ao ano), sugerindo um 

desafio na diversificação das fontes de receita. 

As despesas orçamentárias cresceram em ritmo superior às receitas (8,4% contra 4,7% ao ano), 

reduzindo o superávit orçamentário médio em 12,3% ao ano. O equilíbrio fiscal se deteriorou, 

com a razão entre despesa e receita chegando a 89,8% em 2023, evidenciando a necessidade 

de medidas para contenção de gastos e ampliação da arrecadação própria. 

O cenário destaca a importância de estratégias voltadas ao fortalecimento da base tributária 

municipal, estímulo ao setor produtivo e controle do crescimento das despesas, garantindo a 

sustentabilidade financeira de Mesquita e viabilizando investimentos estratégicos para seu 

desenvolvimento a longo prazo. A dependência de transferências constitucionais permaneceu 

elevada, com média de 93,8% no período, embora tenha recuado de 93% para 86%, refletindo 

um pequeno avanço na autonomia financeira. O Indicador de Financiamento dos Gastos 

manteve-se estável, com média de 28%, evidenciando a necessidade de ampliar a arrecadação 

própria para reduzir a vulnerabilidade fiscal. 
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O município apresentou superávit público durante todo o período analisado, com crescimento 

médio de 3,73% ao ano na poupança pública, atingindo R$ 96,4 milhões em 2023. No entanto, 

a capacidade de investimento recuou, registrando variação negativa de 6,0% ao ano, apesar da 

ampliação dos investimentos efetivamente realizados, que cresceram 35,5% ao ano. 

O endividamento de Mesquita manteve-se em patamar confortável, com a razão Dívida 

Consolidada Líquida/Receita Corrente Líquida em apenas 5,67% em 2023, muito abaixo do limite 

de alerta de 108%.  
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7. PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL, PAISAGÍSTICO E ARQUEOLÓGICO 

A identificação e caracterização das áreas de Interesse Histórico, Cultural, Paisagístico e 

Arqueológico são etapas essenciais para a preservação do patrimônio e a valorização da 

memória coletiva. Esse processo envolve a análise criteriosa de elementos que possuem 

relevância histórica, estética, ambiental e arqueológica, permitindo o reconhecimento de seu 

valor e a definição de medidas de proteção adequadas. Além disso, contribui para a promoção 

do turismo sustentável, o fortalecimento da identidade local e o planejamento urbano 

equilibrado, garantindo que esses espaços sejam preservados para as futuras gerações. 

A Constituição Federal de 1988 incluiu os sítios de valor paisagístico e ecológico no patrimônio 

cultural brasileiro, permitindo sua proteção por meio do tombamento, conforme previsto no 

Artigo 216. O patrimônio cultural do Brasil abrange bens materiais e imateriais que representam 

a identidade, a memória e a ação dos diversos grupos formadores da sociedade, englobando 

conjuntos urbanos e sítios com relevância histórica, paisagística, artística, arqueológica, 

paleontológica, ecológica e científica (BRASIL, 1988). 

Nesse contexto, o tombamento se configura como um instrumento constitucional essencial para 

a proteção de bens arquitetônicos e do meio ambiente, pois estabelece restrições ao uso de 

propriedades situadas em áreas de grande importância urbanística, ecológica e paisagística. 

Após a oficialização do tombamento, qualquer intervenção na área protegida exige autorização 

do órgão responsável pela gestão do patrimônio cultural. Esse órgão realiza uma análise 

administrativa para verificar se a obra ou atividade proposta comprometeria os atributos 

ambientais que justificaram a proteção do local. Destacam-se que existem outros instrumentos 

de proteção do patrimônio além do tombamento, como registro, inventários, vigilância e 

chancela da paisagem cultural e educação patrimonial. 

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) é o órgão responsável por 

catalogar e regulamentar os bens que são tombados no Brasil. No âmbito estadual, o Rio de 

Janeiro preserva o patrimônio cultural fluminense por meio do Instituto Estadual do Patrimônio 

Cultural (INEPAC), criado em 1975. Foram realizadas pesquisas em ambos os órgãos e não foram 

encontrados registros de imóveis tombados ou em processos de tombamento46.  

Em 26 de julho de 2021, através da lei nº 1.179 (MESQUITA, 2021), a Igreja Presbiteriana do 

Bairro Santo Elias47 (vide Figura 7-1) foi declarada como Patrimônio Cultural Imaterial do 

município de Mesquita. No entanto, essa regulamentação levanta pontos questionáveis, pois 

 

46 Foram consultadas as bases de dados através dos seguintes sites:  

IPHAN:  https://acervodigital.iphan.gov.br/xmlui/. Acesso em: 16 abr. 2025. 

INEPAC: http://www.inepac.rj.gov.br/index.php/bens_tombados/realizabusca?municipios=43&Bem Cultural=&P 

alavraChave=. Acesso em: 16 abr. 2025. 
47 Não foi encontrado o Projeto de Lei do referido tombamento, não sendo possível elencar as justificativas para tal.  
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em seu art. 1º trata da Igreja como imóvel, enquanto no art. 2º são levantadas festividades que 

devem entrar no calendário municipal, o que se enquadraria como imaterial, que não influencia 

na ordenação do território, já que se trata de uma dimensão intangível.  

Figura 7-1: Igreja Presbiteriana no bairro Santa Elias, declarada como Patrimônio Cultural 

Imaterial do município de Mesquita 

 

Fonte: Google Street View, 2022. 

Além disso, Mesquita não dispõe de um inventário sobre bens com valor histórico, artístico e/ou 

arqueológico passíveis de tombamento em nível municipal. No entanto, foram identificados no 

presente estudo e nas oficinas comunitárias de bairros os seguintes bens de interesse histórico 

e cultural municipais: 

¶ Chaminé do BNH, que está representada no brasão oficial do Município (Figura 7-2); 

¶ Paróquia Nossa Senhora das Graças, situada no centro, presente em grande parte das 

imagens de divulgação do Município (Figura 7-3). 
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Figura 7-2: Chaminé do BNH 

 
Fonte: Google Street View, 2022. 

Figura 7-3: Paróquia Nossa Senhora das Graças 

 
Acervo: Geo Brasilis, 2025. 

Ainda sobre a proteção do patrimônio cultural de Mesquita, foi instituída pelo Plano Diretor 

vigente uma Área de Proteção do Ambiente Construído ς APAC48. Conforme a norma, na APAC 

do Centro de Mesquita serão obedecidas as seguintes disposições (Lei Municipal nº 355/2006, 

art. 84): 

¶ A construção nos lotes obedecerá o gabarito de dois pavimentos de qualquer natureza até 

encontrar uma linha paralela à testada do lote e distante desta 18 metros, a partir da qual 

o gabarito será de 6 pavimentos; 

¶ A realização de obras de modificação, acréscimo ou substituição das edificações existentes 

na data de aprovação desta Lei será condicionada ao exame do Conselho de Políticas de 

Cultura, se instalado, e à aprovação do Conselho da Cidade de Mesquita; 

 

48 Segundo o Anexo VII do Plano Diretor, a APAC Centro de Mesquita compreende os lotes nos seguintes logradouros: 

a) Praça Secretária Elizabeth Paixão; 

b) Rua Dr. Watkins, no trecho entre a Praça Secretária Elizabeth Paixão e Rua Feliciano Sodré. 
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¶ O uso e ocupação do espaço público da Praça Secretária Elizabeth Paixão será submetido ao 

Plano de Ordenamento da Praça Elizabeth Paixão, a ser elaborado pelo órgão responsável 

pela política cultural. 

7.1. Considerações finais 

Diante do exposto, fica evidente a importância da identificação e caracterização do patrimônio 

histórico. O reconhecimento desses bens permite a implementação de políticas públicas 

voltadas à sua proteção, garantindo que sejam resguardados para as futuras gerações. O 

tombamento, previsto na Constituição Federal, reforça essa preservação ao impor restrições 

que evitam a degradação de áreas de relevância ambiental e cultural.  

No entanto, no município de Mesquita, a ausência de imóveis tombados ou em processo de 

tombamento evidencia a necessidade de maior atenção e esforços para a valorização do 

patrimônio local. A criação de iniciativas que promovam o inventário e a proteção de bens 

históricos e paisagísticos pode contribuir para o fortalecimento da identidade cultural do 

município, além de fomentar o turismo e o desenvolvimento sustentável. Assim, torna-se 

essencial que o poder público, juntamente com a sociedade civil, atue na identificação e 

salvaguarda desses espaços, assegurando sua preservação e promovendo o reconhecimento de 

sua relevância histórica e ambiental. 
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8. INTEGRAÇÃO REGIONAL E METROPOLITANA 

Esta seção tem como principal objetivo realizar uma análise dos aspectos relacionados à 

inserção territorial do Município de Mesquita, no contexto regional, destacando questões que 

envolvem a produção do espaço urbano, além de abordar a vocação do município, seu potencial 

estratégico e outros fatores que desempenham um papel crucial no processo de 

desenvolvimento local. 

O Município de Mesquita está localizado no Estado do Rio de Janeiro e integra a Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) desde quando ainda era parte integrante de Nova 

Iguaçu. Em 1999, por meio da Lei Estadual nº 3.253 (RIO DE JANEIRO, 1999), o município foi 

emancipado, permanecendo na Região Metropolitana do Rio de Janeiro que, por sua vez, foi 

estabelecida pela Lei Complementar nº 20, de 1º de julho de 1974 (BRASIL, 1974), sendo 

atualmente regida pela Lei Complementar nº 184, de 27 de dezembro de 2018 (RIO DE JANEIRO, 

2018), composta por 22 municípios49. A criação dessa região metropolitana e sua gestão têm um 

impacto direto no planejamento e nas políticas públicas que afetam Mesquita e outros 

municípios que a compõem. 

Mesquita faz fronteira com cinco municípios da Baixada Fluminense e da capital, sendo eles: 

Belford Roxo ao norte, Nova Iguaçu ao norte e oeste, Rio de Janeiro ao oeste, Nilópolis ao sul e 

São João do Meriti a leste. A proximidade com essas cidades resulta em uma intensa dinâmica 

de interdependência e troca de recursos e serviços. 

O município está localizado a aproximadamente 39 quilômetros da capital do Rio de Janeiro, 

sendo acessado principalmente pelas rodovias RJ-081, conhecida como Via Light, que corta o 

município nos bairros de Cosmorama, Vila Norma, Vila Emil, Banco de Areia, Cruzeiro do Sul, 

Juscelino e Santo Elias, e pela BR-116, conhecida como Rodovia Presidente Dutra, que margeia 

a cidade e a separa de Belford Roxo. 

Mesquita é atendida, também, por um ramal ferroviário de passageiros da Supervia, o Ramal 

Japeri, que dispõe de três estações no Município, a saber: Edson Passos, Mesquita e Presidente 

Juscelino. A ferrovia possibilita acesso direto ao Centro e à Zona Norte da cidade do Rio de 

Janeiro e a municípios da RMRJ como Nova Iguaçu, Nilópolis, Queimados, Japeri e Paracambi. 

Essa rede de acessos facilita a mobilidade e o deslocamento de pessoas e bens entre Mesquita 

e outras regiões importantes (vide Mapa Localização Regional), revelando uma tendência do 

município se caracterizar como cidade-dormitório (vide Figura 8-1).  

 

49 Rio de Janeiro (sede da RMRJ), Belford Roxo, Cachoeiras de Macacu, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaboraí, Itaguaí, 

Japeri, Magé, Maricá, Mesquita, Nilópolis, Niterói, Nova Iguaçu, Paracambi, Petrópolis, Queimados, Rio Bonito, São 

Gonçalo, São João de Meriti, Seropédica e Tanguá. 
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Nesse contexto, é importante destacar o estudo realizado pelo Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (PEDUI), que 

identificou as centralidades no âmbito regional. Na Baixada Fluminense, o PEDUI aponta o 

centro de Nova Iguaçu como a principal centralidade, não apenas por sua relevância histórica, 

mas também pela concentração de atividades comerciais e de serviços que atendem o 

município, mas também as cidades vizinhas como Queimados, Japeri, Mesquita e Belford Roxo.50 

(CONSÓRCIO QUANTA LERNER, 2016b). 

Ainda segundo o estudo (2016a), quanto às dinâmicas pendulares, a Figura 8-1 ilustra a 

intensidade dos deslocamentos para o trabalho e estudo, demonstrando que a centralidade de 

Nova Iguaçu estabelece relações com Queimados, Mesquita, Belford Roxo e São João do Meriti. 

Observa-se ainda que o município de Mesquita se articula com Nilópolis e com o Rio de Janeiro. 

Figura 8-1: Intensidade dos deslocamentos para o trabalho e estudo na concentração urbana do 

Rio de Janeiro 

 

Fonte: CONSÓRCIO QUANTA LERNER, 2016a. Adaptado por Geo Brasilis, 2025. 

Reforçando o estudo regional, o município de Mesquita se destaca por sua intensa conurbação 

urbana com os municípios vizinhos de Nilópolis, Belford Roxo e Nova Iguaçu (vide Figuras 8-2 a 

Figura 8-4). Esse fenômeno se caracteriza pela fusão das áreas urbanas dos municípios, 

contribuindo para um nível elevado de integração entre essas cidades, especialmente no que 

diz respeito à infraestrutura, ao comércio e aos serviços prestados à população. Essa integração 

facilita o fluxo de pessoas e recursos e, ao mesmo tempo, fortalece o papel de Mesquita como 

um importante ponto de conexão na Baixada Fluminense. 

  

 

50 Os quatro municípios faziam parte de Nova Iguaçu e se emanciparam entre as décadas de 1980 e 1990. 
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Figura 8-2: Conurbação urbana à norte  

 

Fonte: Google Earth, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

Figura 8-3: Conurbação urbana à sul  

 

Fonte: Google Earth, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 
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Figura 8-4: Conurbação urbana à leste  

 

Fonte: Google Earth, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025 

Em termos de transporte, a localização estratégica de Mesquita dentro da Baixada Fluminense 

a transforma em um ponto de passagem importante para as cidades da região, como Nova 

Iguaçu, Belford Roxo, Duque de Caxias e o Rio de Janeiro. No setor ferroviário, um ramal operado 

pela SuperVia atende o município: o Ramal Japeri, que conecta Mesquita à Central do Brasil, no 

Rio de Janeiro, e é fundamental para a mobilidade urbana da população local, especialmente 

para aqueles que precisam se deslocar diariamente entre a Baixada Fluminense e a capital. Esse 

ramal não só facilita o transporte de passageiros, mas também ajuda a diminuir o 

congestionamento nas rodovias e a melhorar o acesso a diferentes serviços e oportunidades na 

capital. 

Mesquita é atendida, ainda, por um ramal ferroviário de cargas da MRS Logística, que insere o 

Município na malha ferroviária nacional. O ramal promove a conexão direta com o porto do Rio 

de Janeiro e conecta Mesquita a regiões como o Vale do Paraíba e aos portos de Itaguaí, Sudeste 

e Guaíba, além de integrar o Município à malha ferroviária dos Estados de São Paulo e Minas 

Gerais. 

As ferrovias atravessam porção central do município, atuando como elemento de fragmentação 

territorial e gerando diversos problemas internos, sobretudo no que se refere à conectividade 

entre os bairros. Um exemplo marcante é o Bairro Juscelino, localizado na porção norte do 

município, que é diretamente impactado por essa divisão física. Além da ferrovia, a Via Light 

também exerce função de divisor territorial; no entanto, opera como um importante corredor 

de fluxo de bens e pessoas (vide Figura 8-5). 



| 297 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

 

Figura 8-5: Ferrovia e Via Light marcadas no território de Mesquita 

 

Fonte: Google Earth, 2025. Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

Assim sendo, pode-se dizer que a dinâmica urbana e territorial de Mesquita é influenciada pela 

presença destes eixos ς incluindo a BR-116 -, que facilitam o vínculo com outras cidades da 

região, especialmente Nova Iguaçu, Nilópolis e Rio de Janeiro. A intensidade dos deslocamentos 

ŘƛłǊƛƻǎ όƻǳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ ǇŜƴŘǳƭŀǊŜǎύ ǊŜŦƻǊœŀ ŀ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ ŘŜ aŜǎǉǳƛǘŀ ŎƻƳƻ άŎƛŘŀŘŜ-ŘƻǊƳƛǘƽǊƛƻέ 

desses centros urbanos. No entanto, o município apresenta um grande potencial de 

desenvolvimento, com capacidade para absorver as demandas de seus próprios habitantes 

quanto da população das cidades vizinhas. 

 

8.1. Considerações finais 

O Município de Mesquita, situado na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, desempenha um 

papel importante no contexto regional, funcionando como um elo de conexão entre diversos 

municípios da Baixada Fluminense e a capital carioca. Sua localização estratégica, próxima a 

importantes vias de acesso e pontos de integração, torna a cidade um ponto de passagem para 

o fluxo de pessoas e bens entre as cidades vizinhas e o Rio de Janeiro. A conurbação com 

municípios como Nova Iguaçu, Nilópolis, Belford Roxo e São João do Meriti reforça a 

interdependência entre as áreas urbanas, consolidando Mesquita como um centro de serviços 

públicos que atende tanto à sua população quanto aos habitantes das cidades limítrofes. 
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Além disso, Mesquita tem como desafio promover seu desenvolvimento de forma sustentável, 

considerando sua característica urbana, e explorando as oportunidades oferecidas pelas áreas 

ambientalmente protegidas, infraestrutura e serviços públicos disponíveis, contribuindo para a 

evolução das dinâmicas sociais, econômicas, ambientais e urbanísticas dessa importante região 

do estado. 
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9. POLÍTICAS SETORIAIS 

Com o objetivo de respaldar as discussões sobre a (re)estruturação da Política Urbana de 

Mesquita e de sintetizar os aspectos abordados ao longo deste documento, este item apresenta 

os principais pontos destacados na leitura técnica, agora analisados de forma integrada e 

metodologicamente organizada. Busca-se, assim, sistematizar aspectos relevantes do 

diagnóstico, à luz da transversalidade relacionada aos seguintes temas: 

¶ Habitação; 

¶ Transporte e Mobilidade;  

¶ Loteamento e Ocupações Informais/Irregulares;  

¶ Imóveis Subutilizados; Meio Ambiente;  

¶ Mudanças Climáticas. 

Nesta perspectiva, e considerando o contexto paradigmático da gestão e da governança pública, 

pensar nas condicionantes do planejamento urbano implica compreender os desafios 

complexos a partir de um arranjo multidimensional de fatores inter-relacionados, muitas vezes 

sobrepostos, com o objetivo convergente de implementar, com efetividade, as ações e diretrizes 

intersetoriais que estruturam as políticas públicas, por meio de soluções adequadas às diversas 

problemáticas, cada uma com seu elevado grau de complexidade e respectivas correlações, ou 

seja, de forma transversal. 

Assim sendo, o mapa mental apresentado na Figura 9-1 organiza um fluxo de pontos temáticos 

importantes, a serem considerados na ancoragem da análise transversal dos objetos associados 

às políticas públicas. Este fluxograma é complementado pela Figura 9-2, a qual busca suscitar a 

articulação necessária de saberes, para uma avaliação sistêmica, quando se intenta entender os 

desafios e os conflitos, oriundos do cruzamento destes pontos temáticos, possibilitando 

absorver o diagnóstico posto sob a visão sinérgica da dinâmica territorial. 

Com base nos mapas mentais estruturados, os Quadros 9-1 a 9-6 detalham as temáticas 

correlatas, corroborando para a supramencionada compreensão multifatorial e indicativa dos 

principais desafios e conflitos territoriais no Município de Mesquita. 
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Quadro 9-1: Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais desafios 

conflitos decorrentes do cruzamento temático ς Habitação 

Habitação 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Perfil demográfico e 

domiciliar (considerando, 

sobretudo, renda) 

Mesquita apresentou uma leve redução do contingente populacional, ao 

considerarmos a variação absoluta de habitantes de 2010 para 2022. A 

taxa de natalidade também teve uma redução de 14,89%, seguindo a 

tendência do Estado do Rio de Janeiro. No entanto, o número de 

domicílios, segundo IBGE, aumentou de 2010 a 2022 ς acréscimo de 

cerca de 18%. Destes, o maior incremento foi da tipologia de casas de vila 

ou em condomínios, seguido do aumento do número de apartamentos. 

Já o número de casas isoladas, ou cômodos (cortiços), reduziram no 

período. Cabe, deste modo, reforçar a tendência de demanda do 

mercado habitacional nas tipologias em crescimento ς casas de 

vila/condomínios e apartamentos. 

Sobre o crescimento populacional, de acordo com as projeções 

estabelecidas no diagnóstico em tela, foi projetado um pequeno 

aumento do contingente para os próximos 10 anos. Este fator pode 

indicar a ausência de uma demanda habitacional expressiva, se 

considerarmos apenas os fatores de projeção de crescimento da 

população, não pontuando possíveis processos migratórios e fatores 

externos, como a implantação de empreendimentos atratores de 

população. 

A maior parte da população está concentrada em faixas de renda menor 

ou igual a 03 S.M., o que norteia a caracterização da demanda de padrão 

habitacional para uma população de renda mais baixa. Cabe especificar, 

mais precisamente, o realce para as 64.774 pessoas que apresentaram 

renda de até ½ salário mínimo, universo correspondente a 36,22% da 

população (segundo dados do CadÚnico, de março de 2025). 
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Habitação 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Concentração populacional/ 

adensamento demográfico 

Os dados demográficos e a análise da ocupação urbana de Mesquita 

refletem alta densidade, consolidando-se como uma das cidades de 

maior concentração populacional da RMRJ. 

Quanto à distribuição espacial e densidade populacional de Mesquita, 

observou-se uma maior concentração de habitantes nas regiões de 

Chatuba, Santa Terezinha, Edson Passos, Coreia, Vila Emil, Cosmorama, 

Vila Norma, Rocha Sobrinho, Vila Nova e Jacutinga ς o que vai requerer 

um olhar mais ampliado acerca das demandas habitacionais, quanto a 

oferta de serviços públicos e infraestrutura e quando o zoneamento e os 

parâmetros urbanísticos forem (re)avaliados para estas áreas. 

De acordo com a leitura territorial extraída do MapBiomas, observou-se 

um ligeiro aumento da mancha urbanizada ao longo das últimas décadas 

nas proximidades da RJ-081, especialmente nas áreas de entorno dos 

eixos definidos pelos Rios Dona Eugênia e Sarapuí. Esse processo foi mais 

evidente nos bairros Cosmorama, Vila Norma, Rocha Sobrinho e Banco 

de Areia, sugerindo um vetor de pressão urbana com potencial para o 

aumento da demanda habitacional, da oferta de serviços públicos e 

infraestrutura urbana. Esse fenômeno é mais acentuado na porção 

sudeste do município, onde se verifica também a supressão parcial de 

fragmentos da vegetação intraurbana remanescente. Além disso, nota-

se uma discreta expansão da mancha urbana no sentido oeste, ao longo 

da Avenida União, nas bordas dos bairros Chatuba e Santa Terezinha, 

alcançando áreas limítrofes entre as zonas urbana rural, parte delas 

caracterizadas pela presença de áreas ambientalmente protegidas. 
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Habitação 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Assim, avaliando as condicionantes de potencialidade ao adensamento 

populacional, pode-se resumir que: 

¶ мȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻ ό/ƻǊŜƛŀΤ !ƭǘƻ ¦ǊǳƎǳŀƛΤ /ŜƴǘǊƻΤ {ŀƴǘŀ ¢ŜǊŜȊƛƴƘŀΤ 9Řǎƻƴ 

tŀǎǎƻǎΤ /ƘŀǘǳōŀύΥ 5ƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀŘƻΣ ŎƻƳ ŦƻǊǘŜ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ Ŝ 

łǊŜŀǎ ǊŜǎƛŘŜƴŎƛŀƛǎΦ LƴŘƛŎŀ ǳƳ ŎŜƴǘǊƻ ǳǊōŀƴƻ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻ ƻǳ ŜƳ 

ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻΤ 

¶ нȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻ ό/ƻǎƳƻǊŀƳŀΤ ±ƛƭŀ 9ƳƛƭΤ /ǊǳȊŜƛǊƻ Řƻ {ǳƭΤ WǳǎŎŜƭƛƴƻύΥ Ş 

ǎƛƳƛƭŀǊ ŀƻ мȏΣ Ƴŀǎ ŎƻƳ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Ƴŀƛǎ ƘƻƳƻƎşƴŜŀ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǳǎƻǎΦ 

tƻǘŜƴŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘƻΤ Ŝ 

¶ оȏ 5ƛǎǘǊƛǘƻ ό{ŀƴǘƻ 9ƭƛŀǎΤ WŀŎǳǘƛƴƎŀΤ .ŀƴŎƻ ŘŜ !ǊŜƛŀΤ .ŀƛǊǊƻ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭΤ 

.bIΤ wƻŎƘŀ {ƻōǊƛƴƘƻΤ ±ƛƭŀ bƻǊƳŀύΥ !ǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ łǊŜŀ Ƴŀƛǎ 

ƘŜǘŜǊƻƎşƴŜŀΣ ŎƻƳ ŀƳǇƭŀ ƎŀƳŀ ŘŜ ǳǎƻǎ ǇŜǊƳƛǘƛŘƻǎΦ LƴŘƛŎŀ ǳƳŀ 

ǾƻŎŀœńƻ ǳǊōŀƴŀ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀŘŀΣ ŎƻƳ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǊŜǎƛŘŜƴŎƛŀƛǎΣ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ 

Ŝ ŎƻƳŜǊŎƛŀƛǎ ŎƻŜȄƛǎǘƛƴŘƻΦ 

Relação de proximidade com 

os equipamentos urbanos 

Concentração de áreas de lazer contíguas e concentradas principalmente 

a oeste da mancha urbanizada, o que torna essas áreas mal distribuídas 

no contexto geral do Município. 

O bairro do Centro é o mais bem servido em termos de equipamentos 

comunitários, incluindo aqui as edificações ocupadas pela própria 

Administração Pública. 

Proporcionalmente, os bairros são bem atendidos em termos de 

equipamentos urbanos/comunitários, com pequena ressalva aos bairros 

de Vila Norma e Cruzeiro do Sul, que não possuem uma rede de 

equipamentos mais diversificada. Para além disso, o Bairro Industrial, 

pela sua própria vocação, também não sedia equipamentos de 

atendimento comunitário. 

Adicionalmente, o município conta com uma estratégia de 

territorialização de políticas públicas setoriais, auxiliando na organização 

e estruturação dos serviços públicos de Mesquita. 
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Habitação 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Principal eixo de oferta de 

transporte público regional e 

estruturação viária 

A condição de ocupação quanto ao uso residencial não parece estar 

vinculada, em específico à oferta do transporte público e regional ς no 

caso da linha férrea que perpassa a baixada fluminense. 

A estruturação das principais vias, sobretudo as rodovias que atravessam 

o Município de Mesquita/RJ ς RJ 081 e BR-116 (Dutra) ς funcionam de 

forma mais preponderante como elementos ordenadores dos três 

distritos e barreiras importantes que conformam a zona urbana, do que 

como elementos indutores de fomento de produção habitacional. 

Parâmetros urbanísticos 

indutores de adensamento 

As regiões onde se têm mais praças/concentração de verde é onde o 

Coeficiente de Aproveitamento Máximo é menor, ainda assim, 

considerável (4,0/4,5) ς apesar do perfil de ocupação do município ser 

majoritariamente horizontal. 

Regulamentação da Outorga Onerosa do Direito de Construir, por meio 

da Lei Municipal nº 15/2011. 

Intensificação da mancha urbanizada, com perfil de urbanização 

horizontal e aproveitamento máximo da ocupação dos terrenos, em 

detrimento das áreas de restrição salvaguardadas pelos instrumentos de 

proteção ambiental. 

Relação com as 

concentrações de oferta de 

emprego/serviços e 

comércios 

O setor de serviços apresentou um aumento e é o de maior 

empregabilidade, atualmente, seguido do comércio e da própria 

Administração Pública. Neste contexto, cumpre mencionar que o centro 

se destaca com a maior concentração de usos não residenciais. No 

entanto, cabe ressaltar a presença de subcentralidades ao longo do 

território urbano, notadamente nos bairros Vila Emil, Edson Passos e 

Chatuba; com menor intensidade nos bairros Jacutinga e Banco de Areia. 

Os setores industriais e agropecuário, apesar de importantes, 

contribuem de forma mais modesta para o mercado de trabalho, com a 

indústria focada principalmente em funções operacionais. 
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Habitação 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Zoneamento de incentivo 

residencial/ demarcação de 

ZEIS de provisão habitacional 

O Plano Diretor demarca uma ZEIS de Provisão Habitacional (ZEIS 2) no 

bairro Santo Elias, cuja área ainda se encontra disponível para ocupação. 

Além disso, a Lei de Uso e Ocupação do Solo define regras para os novos 

empreendimentos habitacionais de interesse social. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  
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Quadro 9-2: Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais desafios 

conflitos decorrentes do cruzamento temático ς Transporte e Mobilidade 

Transporte e Mobilidade 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Parâmetros urbanísticos 

indutores de adensamento 

Coeficiente de aproveitamento máximo consideravelmente elevado em 

todos os bairros, variando entre 4,0 e 6,0 ς o que por si só já induz um 

cenário de possível adensamento construtivo em toda a mancha urbana, 

consequentemente, vem demandar uma maior estruturação da oferta de 

transporte e da malha viária (ampliação da capacidade para absorção de 

fluxos intensificados). 

Condicionantes do 

zoneamento e interface com 

a mobilidade 

O Bairro Industrial é isolado, sem acesso pela malha viária constituinte 

do território municipal ς com ingressos e fluxos de saída viabilizados 

apenas pela Rod. Presidente Dutra/BR-116. Este cenário pode ser 

considerado como um desafio para a mobilidade urbana local, sobretudo 

na disponibilidade de acesso às pessoas que trabalham nesta região. Para 

além disso, foi detectado um importante gargalo relacionado ao tráfego 

relacionado às operações de logística, haja vista o fato de o município 

concentrar um dos maiores polos logísticos da RMRJ. Ressalta-se aqui 

também a relação dos principais polos geradores de tráfego (e o 

transporte de cargas igualmente associado a eles) atratores de fluxos, 

inclusive de pessoas das cidades vizinhas, localizados sequencialmente, 

numa triangulação entre a Rodovia Presidente Dutra, Ferrovia de Carga 

MRS e a Av. Coelho da Rocha. 

O Plano de Mobilidade define áreas previstas para a implementação do 

ŎƻƴŎŜƛǘƻ ά5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ hǊƛŜƴǘŀŘƻ ŀƻ ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ 

ό5h¢{ύέΣ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ōŀƛǊǊƻǎ /ƻǊŜƛŀΣ WǳŎŜƭƛƴƻΣ /ŜƴǘǊƻΣ /ǊǳȊŜƛǊƻ 

do Sul, Vila Emil, Edson Passos e Cosmorama, nas porções territoriais 

zoneadas como Área de Ocupação Prioritária I, Área de Adensamento 

Controlado e, em menor medida, Área de Restrição de Adensamento e 

ZEIS 1, cujo eixo indutor é o ferroviário. 

Relação com as 

concentrações de oferta de 

emprego/serviços/comércio 

Saturação das vias arteriais responsáveis pela conexão intramunicipal e 

intermunicipal, principalmente no que concerne ao acesso dos eixos de 

integração metropolitana, o que se explica pelo fato de que parte 

significativa da população residente em Mesquita trabalha e/ou estuda 

em outras cidades da RMRJ, sobretudo na capital. 
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Transporte e Mobilidade 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Serviços Urbanos 

Ausência de transporte público municipal ς estruturado, o que 

atualmente remonta e justifica a alta e crescente taxa de motorização, 

principalmente de motocicletas. Um cenário que aponta para desafios 

importantes para a gestão da mobilidade urbana, tais como o aumento 

do risco viário e da vulnerabilidade no trânsito, dado que motociclistas 

são mais suscetíveis a acidentes graves; demandas por infraestrutura 

diferenciada, como faixas exclusivas, estacionamentos e políticas de 

segurança direcionadas. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 
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Quadro 9-3: Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais desafios 

conflitos decorrentes do cruzamento temático ς Loteamento e Ocupações Informais / 

Irregulares 

Loteamentos e Ocupações Informais / Irregulares 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Relação com a infraestrutura 

disponível, principalmente 

com relação às condições de 

saneamento básico 

Apesar dos indicadores apontarem para a universalização do sistema de 

abastecimento de água, ainda é possível identificar regiões carentes de 

rede de distribuição, com destaque para um trecho do bairro Rocha 

Sobrinho, em especial no Sebinho. 

O sistema de esgotamento sanitário é bastante deficitário, sobretudo na 

Vila Emil, Edson Passos e parte de Jucelino e do Centro da cidade, 

resultando em lançamento contínuo de esgoto sanitário in natura e lixo 

sólido, tanto diretamente quanto através das galerias pluviais, agravando 

severamente as condições ambientais dos rios que cortam a área urbana 

de Mesquita. 

Relação de proximidade com 

áreas ambientalmente 

sensíveis / de proteção 

O reforço às atividades de agricultura familiar e os instrumentos de 

preservação ambiental vigentes vêm favorecendo a contenção do 

espraiamento territorial, funcionando como importantes barreiras à 

ocupação de áreas verdes protegidas. No entanto, é importante destacar 

a existência de ocupações em encostas com declividade acentuada, já 

consolidadas, especialmente nos bairros Coreia e parte de Juscelino (na 

divisa com Nova Iguaçu), assim como na região do Alto Uruguai. Além 

disso, ainda que de forma menos expressiva, também foram 

identificadas ocupações no setor sudeste da zona urbana do município, 

abrangendo trechos dos bairros Banco de Areia, Jacutinga e Vila Emil. 

Relação com as 

condicionantes ambientais 

indicadores de risco e de 

áreas não indicadas à 

regularização (riscos de 

solapamento - ocupação em 

morros/declividade, em 

fundos de vale; riscos de 

alagamento/inundação) 

{ƻōǊŜ ƻǎ ǊƛǎŎƻǎΣ ǇǊŜŎŀǊƛŜŘŀŘŜ Ŝ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ǊŜǎǘǊƛœƿŜǎ Łǎ ǊŜƎǳƭŀǊƛȊŀœƿŜǎΥ 

¶ bƻ !ƭǘƻ Řƻ ¦ǊǳƎǳŀƛ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǊŜŀƭœŀŘƻ ƻ ŀƭǘƻ Ŝ ƳŞŘƛƻ ǊƛǎŎƻ Ł ƻŎǳǇŀœńƻ 

ŜƳ ŘŜŎƻǊǊşƴŎƛŀ ŘŜ ƻŎǳǇŀœƿŜǎ ŜƳ ǘƻǇƻƎǊŀŦƛŀ Ƴŀƛǎ ŀŎƛŘŜƴǘŀŘŀΤ 

¶ Wł ŜƳ {ŜōƛƴƘƻΣ /Ƙŀǘǳōŀ Ŝ ƴŀǎ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ !ǾΦ Řŀ 9ǘŜǊƴƛŘŀŘŜ Ƙł 

ƻŎǳǇŀœƿŜǎ ŎƻƳ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ Ƴŀƛǎ ŀŎŜƴǘǳŀŘƻǎ ŘŜ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ƛƴǳƴŘŀœńƻ Ŝ 

ŀƭŀƎŀƳŜƴǘƻǎΦ 
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Loteamentos e Ocupações Informais / Irregulares 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Inserção na demarcação de 

Zoneamento de Interesse 

Social 

Reconhecimento, por parte do IBGE, de quatro territórios grafados como 

άŦŀǾŜƭŀ Ŝ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ ǳǊōŀƴŀǎέΣ ŀ ǎŀōŜǊΥ ǇŀǊǘŜ Řƻ !ƭǘƻ ¦ǊǳƎǳŀƛΣ ǳƳŀ 

mancha mais a sudeste próxima ao Rio Sarapuí (Sebinho), outra mancha 

pequena mais a sudoeste (em Chatuba), e uma próxima à Vila Norma, às 

margens do Rio Dona Eugênia (Avenida da Eternidade). 

Sete demarcações de ZEIS 1 em áreas diferentes da mancha urbana, não 

coincidindo com as manchas das ocupações caracterizadas como favelas 

(à exceção de parte do Sebinho). Vale ressaltar a demarcação de ZEIS de 

provisão no bairro Santo Elias. 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

  



| 311 

   

 

Rua Paulistânia, 381 ς 5º andar 
Vila Madalena - São Paulo - SP 
CEP 05440-000 - Brasil 
Tel. +55 11 3035-1490 

Inteligência Territorial 
Planejamento Estratégico 
Gestão Ambiental 

geobrasilis.com.br 

 

Quadro 9-4: Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais desafios 

conflitos decorrentes do cruzamento temático ς Imóveis Subutilizados 

Imóveis Subutilizados 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Parâmetros urbanísticos 

indutores de adensamento 

Mapeamentos não disponibilizados quanto aos imóveis subutilizados e 

seus estados de conservação. Quando estas informações sobre os vazios 

estiverem disponíveis, é importante avaliar o potencial de: 

¶ Requalificação das áreas degradadas e fomento à ocupação dos 

vazios, a partir da caracterização do desenvolvimento de novas 

centralidades urbanas multifuncionais; 

¶ Aplicação dos instrumentos da política urbana, em especial o 

Parcelamento, Utilização e Edificação Compulsórios e o IPTU 

Progressivo; 

¶ Planejar um incentivo à economia local criativa. 

Concentração populacional 

/adensamento demográfico 

Relação de proximidade com 

os equipamentos urbanos 

Principal eixo de oferta de 

transporte público regional e 

estruturação viária 

Condicionantes do 

zoneamento e dos incentivos 

de ocupação 

Avaliação da oferta de 

emprego e das condições de 

renda/economia local versus 

potenciais de ocupação dos 

imóveis subutilizados 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025.  
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Quadro 9-5: Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais desafios 

conflitos decorrentes do cruzamento temático ς Meio Ambiente 

Meio Ambiente 

Pontos temáticos 

relacionados à compreensão 

transversal da política 

setorial pontuada 

Apontamentos da transversalidade e contextualização dos principais 

desafios/conflitos decorrentes do cruzamento temático 

Áreas preservadas versus 

vetores de indução de 

expansão, ocupação e 

adensamento urbano 

Gestão ambiental das unidades de conservação, que correspondem a 

aproximadamente 60% do território municipal, cuja preservação é de 

extrema relevância para o município, dada sua importância para a 

manutenção dos recursos hídricos e da biodiversidade. 

Presença de Áreas de Preservação Permanente já bastante perturbadas 

por ação antrópica, influenciando diretamente nos processos erosivos e 

no assoreamento dos cursos hídricos, além de comprometer a 

biodiversidade local. 

bƻ ȊƻƴŜŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ǳǊōŀƴƝǎǘƛŎŀ ǾƛƎŜƴǘŜ Ş ǾłƭƛŘƻ ǊŜǎǎŀƭǘŀǊ ŀǎ 

ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀƴǘŜǎ ǉǳŜ ǘǊŀǘŀƳ ŘŜ łǊŜŀǎ ŎƻƳ ǊŜǎǘǊƛœńƻ ŀƻ ŀŘŜƴǎŀƳŜƴǘƻΣ 

łǊŜŀǎ ŘŜ ŀŘŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘƻ Ŝ łǊŜŀǎ ŘŜ ǳǎƻ ǊǳǊŀƭΣ ŀǎ ǉǳŀƛǎ 

ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƳ ǇǊŜǎŜƴœŀ ƻǳ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ ƴŀǘǳǊŀƭ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǊǳǊŀƛǎΣ ǇǊƛƻǊƛȊŀƴŘƻ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭΤ Ŝ ƴŀ #ǊŜŀ ŘŜ ¦ǎƻ 

9ǎǇŜŎƛŀƭ ς ǉǳŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ ŀǎ łǊŜŀǎ ƳǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ 

ǇǊƻǘŜœńƻ ƛƴǘŜƎǊŀƭΦ 

Áreas contaminadas, ou em 

potencial de contaminação 

hǎ ŎƻǊǇƻǎ ƘƝŘǊƛŎƻǎ ǉǳŜ ŎƻǊǘŀƳ ŀ łǊŜŀ ǳǊōŀƴŀ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳπǎŜ 

ǎŜǊƛŀƳŜƴǘŜ ŘŜƎǊŀŘŀŘƻǎ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ łƎǳŀΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł ŎŀǊƎŀ 

ƻǊƎŃƴƛŎŀ Ŝ ǇƻƭǳŜƴǘŜǎ ŀƭƛ ŘŜǎǇŜƧŀŘƻǎΦ 

aŀƛƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ łǊŜŀ ǳǊōŀƴƛȊŀŘŀ ŘŜ aŜǎǉǳƛǘŀ Ŝǎǘł ǎƻōǊŜǇƻǎǘŀ ŀƻǎ 

ŎƻƴǘƻǊƴƻǎ ŘŜ łǊŜŀǎ ǎǳǎŎŜǘƝǾŜƛǎ Ł ƛƴǳƴŘŀœńƻ όƳŞŘƛƻ Ŝ ŀƭǘƻ ǊƛǎŎƻύ ƻǳ Ł 

ƳƻǾƛƳŜƴǘŀœńƻ ŘŜ Ƴŀǎǎŀ όǊƛǎŎƻ ƳŞŘƛƻύΦ 

Elaboração: Geo Brasilis, 2025. 

  























































https://prefeitura.mesquita.rj.gov.br/plano-diretor-de-mesquita/


https://www.instagram.com/p/DJtrQYkhs1k/?igsh=dDE1a2JyZHViZ3kx


https://www.instagram.com/reel/DJm-FA_tg74/?igsh=MXhqd2VqMzlvNzE5OQ%3D%3D
https://www.instagram.com/reel/DJm-FA_tg74/?igsh=MXhqd2VqMzlvNzE5OQ%3D%3D
https://www.instagram.com/reel/DJoiIhFujwd/?igsh=c2VndzYxeWt3ZW4z


















































































































































































https://conexaofluminense.com.br/mesquita-aniversario-23-anos-historia/
https://www.rj.gov.br/drm/sites/default/files/arquivos_paginas/Mesquita.pdf
https://www.novaiguacu.rj.gov.br/semam/parquenatural/



















